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E PI TOME 

DA VIDA AP   ^ 
UCA, E   MILAGRES^DE S. /i? 
THOMAS   DE   VÍLLA   NOVA 

ARCEBISPO  DE   VALENC,A,   EXEMPLO 
de Prelados, & pay de pobres, da Ordem noíTo 

Padre Sanco Agoílinho. 

COM HVM  TRATADO DA VIDA DO 
vcncraucl P. Frcy Luis de Monroya, Meftrc que foy dos 
ncuiçosem Salamanca, fendo o Glonofo S. Ptior dellc; 

Kafsi maisdcalgús feruos dcDcosqucdcu à Igreja 
afsilà, como ncíla  Prouíncia fendo 

Prelado delia. 

A DONA LVISA  C OVTlNHA%   CONDESSA 
do Sabtig*lt dre* 

COMPOSTO   PELLOP. Meftre Frey Duatcô 
Pachcaoda mcfma Oídcm,tirada dos proccílosqucfo 

fizeram pella fanra Sc Apoftolica 
perafua Canonização. 

ín^-Á. J$g tf***-. 

Com todas as licenças nectfSamu 

EM LISBOA: 

Por/PcdroCracsbccck, ImprcíTordclRcy.Anno. 6i9\ 
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LICENÇAS. 
EnhoVifto poc mandado do lllulhifsirno Confclho 
Geral do San&o Offício cite Epicomc da vida   A- 

poftolica,& milagres de S. Tkomas de Villa nona Arce- 
bifpo de Valença, exemplo de Prelado,*: Pay de pobres 
da Ordem do gloriolb Pactiarcha dis Religiões S. Agof- 
tinho, recopilada  pelo muico Rcucrendo Padre Meítro 
Fr.Duarte Pacbecoda mefma Ordem, dos proceííos quo 
fe fizera© pola faníta Sè Apoftohc* por fua canonização, 
não tem coufa contra noíTa fanta Fé ou bõs coftumes, ho 
hiftona em rudoadinirauel,& rodos cem aqui que a preti. 
der reformação de vida, ti coftumes: em rodo o cftado 
roy fan&o, a rodos emíinou, a todos cdificou,a rodos mo- 
ílrou o verdadeiro caminho de fua faluaçaò cm todo o 
.tempode fua vida,&depoísdcfuamoite não tratou mais 
<jue dahonra de Dcos,&: bem vniueríal de feus próximos 
fazendo rodas as coufjs a todos como   outro S.  Paulo 
paraganhapacodosparaoCeo. Náo haqduuidar fenáo 
que nelle parece que refufcirou Dcos o fpiritu daqucllcs 
Amigos, & Santos Bifpos da Igreja CathoIica,Agoftinho 
Amorofio,  Nicolao, & outros que imitarão a perfeição 
dosApoítólosfagrados.&íeíc pudera fem peccado ter ir>- 
ueia,a puderaô ter todas as religiões que fiorecem  ncíto 
icmpodamfigocOrdcmdc noíTo P.S.Agoftinho por go 
zardetam grande honra como ter tal coluna & tal bino 
exemplo detoda a Euangehea perfeiçió,que me faJeaõ j a, 
lautas pata declarar o q finto dcftc Santo.S: |>or o louuar 
dignaaiétc,ouueca de fer ram fanto como clle. O Auchoc 
deite líuro tem graue ftylo, ptopio, brcue,&: cíficaz & afsi 
edifica como deleita com fua liçaó.  pelo que meiece be 
a licença que pede para imprirn r cam bom liuco quchu 
có o dsutno fauor moy vti),K fruduofo a quem o 'cr. Em 
S Domingos de Lisboa aos Ió. de DezemWro de 61$. 

fr.ThtmAsdc S. Domingos <Jlt*g>[}*r. 



licença* 
X 7 Icílc liuro intitulado EpUome da viJa Apoftólíca; 
V u milagres de S. Tliomas de Villa noua Arccbif- 

PD de Wcnça da fagrada O.deni do gloríofo fanro Ago 
lbnho.compoftopcIoP.M Fr.DuarcePachcco damcfma 
Ordem. Naõ tem coufa que encontre nofla fanrafc.ou 
bons curtumes, antes eírà chcyo de muitos.&muy ílluf- 
tres exemplos de virrudc, cfclarccidos milagres com que 
icfplandccco cfrefanftifsimo Arccbífpn raro exemplo de 
Prclados,& retrato, infigne de pci fcjçaõ pêra rodos os rc- 
Jigiofos, a.qual fartamente todos podem cmtejar.Cí imi 
taf. pclo-qiíc me parece mui. digna de fe eílampar. Lisboa 
ncíta cafa de S. Roque da Companhia de Icfu, cm ij. de 
laneiro^dctfi^, 

.    : Dou/*r lorge Cabral* 

^T-Basaripformaçocs.podcfe íjnprímir.cíte Iíuro.ô: 
depoij de imprelfo, torne conferido com feu orígf • 

nalparafcdjrlíccça para corrcr>& fem cifa náo coirerà. 
Lisboa cm \6. de lanciro de 61?. 

G&rpar Pereira. Traveifco Burel*, 
Fr. António de Sou/a. 

"\OJ licença para fc imprimir clle liuro, Lisboa'a zji 
*~* de lanciro de £2.9. 4 -* 

Ga/par ât Rego dTonfecá. 

Que 



licenças; 
QVc fc poíTa imprimir cfte liaro, TÍftas *s Licenças 

dofantoOrficio^ Ordinário qucoíFcrecc,& depois 
de imprciTo torne para fctaxar, & fem iíío naõ couctá a 
15.de lanho de 619< 

Cabral FimenluVâbreu. SAUTJY- 

E Scc liuro comeorda com feu original   Em íaõ Do- 
âmagos do Lisboa, 8.de Outubro de áz?. 

Fr. rbâms de Suo Dmingos Magfitr. 

T Axafceftcliuro.cm duzentos reis. Em Lisboa a p.da 
Outubro de 619. 

Auu\o> Timou&òAhrtih 

EKRATAS. 

foi.13.virf.un.to.icr, 
. pcnnlt, 
pcnult. 

ÍS^fc& «n.    fol.jo.vcrf.lin.ií.fnbnis^.Ubcis.    fol.fo. verf. in. 11. 

Lv ,- 1c feJo.    foU • Un-pcnult. fcftcdigaAl.    foi .^«H ^^ 
<£&cicm.    fol.8sP.Un. ujnonoa^gw»ito.    &»•■??■ ^-'« * a^ '^ 

lheílc. foi u4.vcrf.lin.S.moHaaia!ga,moncsaoo. ldOTun.i?.fr digladie 
foi. 15i.vcrf.lirr it.Dcos.falta,que deu pera. foi. 1 j 1.verí,Un. 13.alieneaua, diga, 
açoucaua    fol.i$7,l JQ.n(<,.cfcja,diga>d'jfci3ua. 

Por- 



licença. 
p Or commiflam do noíTo muito Rcucrcndo P. 

M.Fr. Manoel delaCerda Prouincial daOrd£ 
de noflb P.S.Agoftinho nefta Prouincia de Portu- 
galj&c. Vi cftc líuro intitulado Epitomc da vida 
Apoftolica de noffo P. S. Thomas de Vilianoua, 
Arcebifpo de Valenca,exempfo de Prelados^ pay 
de pobres,da Ordc de N. P. S.AgofiinhojcÓpofto 
polo P. M.Fr. Duarte Pacheco, recopilada dos pro 
cefTos que fe fizeraõ pclla fanta Sc Apoftolica pêra 
fiia canonização. Não fó não achey ncllc coufa ai 
gira que encontraflenoflafê Católica,* bós cultu 
mes: antes huma vida de tanto proiicito>& exem- 
plo pêra rodos os cfhdos,quc ferâ grande feruiço 
de Dcos, &dc Tua Igreja Jair a luz. Em nofla Se- 
nhora da Graça de Lisboa a 12, de Outubro de 
162%.    . 

FrevMigucUcGouuc*, 

OM c» 



licença. 
^\ Mcftre Frcy Manoel de la Cerda Prior, Pro: 

^-^ uincial, da Ordem dos Eremitas do nolTo P. 
Santo Agoftinho da Prouincia de Portugal, &C* 
Por quanto o Padre Meftrc Frey Duarte Pacheco 
Rcligiofo damefmaProuincia,nosfeá relação q eU 
le tinha feito húliuro intitulado Epitomc da vida 
deS.Thomasdc Villanoua, Arcebifpo de Vaicça, 
a qual mandamosreucr pello P. M.Fr. Miguel de 
Gouuea,&viíto fuaaprouaçaô, & fer obra pia, ôc 
tanto do feruiço de noífo Senhor, & bem dos fieis 
pclla prczence,& pella authoridade de noíTo offi- 
cio de que neftaparte vzamos, damos licença*ao 
dito Padre Melíre Frey Duarte Pacheco, pera 
que tendo as licenças ordinárias, poíía mandarim 
primir o dito liuro. Dada em Lisboa no Conuen- 
10 de nofla SenhoradaGraçaem20. de Outubro 
deicuS. 

FríyMnnoclde In Cerda. 



AILLVST.RISSIMA 
SENHORA  DONA   LVJSA 
COVÍINHA, CONDESSA  DO SABVGALa&c. 

ILLYSTRISSIMA SINHORA. 

gloria tanto rejnhà nellev.o Spirttu S*MO 
no kceleftafiico nos exhorja ao fa%cryporque 
feja mais obra de graça que da natureza. 
Bu cofejfo de my queJem reparar ntjU ex* 
bortaçam diuin^a inclinaram natural (que 
deuerafer deuaçam)me leuaua a de[e]ar dar 
noticia dos/antos de noj[a [agrada Rcligia, 
que fendo eminenti[si)ws,por [erem noffbs, 
[am menos conhecidos, &■ qnajítodos pode* 
ram cjlar debaixo dum titulo jcmelhante a 
aquellc que Sao'Pauto achou no altar de A- 
tbenas, Ignoto Veo. Dando depois algum 

Jpirito a eflcdefejQy não me contentando com 
pregar fnas vidas-nas occa/wes que[e offere- 
ci*$) tratei de imprimir alguns JWQ receado 

-   dar 



drt noticia de minhasfaltas > com tanto q^e 
je tinejje muita de fuás virtudes. Eafci im- 
primi a vida da no ff a janta C^ra de Moa* 
tcf alcovito porque me ttucjfe por falcão há- 
bil Pêra fegctir garCi, que taõ alto voou m 
coniertibbça9& amor de *D cos, que vcyo £ 
efí.iwpar emfeu coração as infgnias dapai- 
xãQ-, ma; porquefentia tão ter o-mundo te? 
do conhecimento detãofermoja7& celeflial 
ejlimpa* E agora imprimi a vidado nofjo 
janto Thomas JrcebifpodeValenfaygrade 
gloria não fô de/la "Rçligiao> mas de toda a 
lgreja,que fendo in/ígne em todas as virtu- 

m des,na da efmoU ofoytonto, que ganhou ti- 
tuío><& appellidode eleemojynario: & quS* 
do não Gituera outrarc^o^Ha baftauaperjt 
dedicar o Imro a V. 5. O querer quejaifje 
emparadoy c> honrado com afombra do no* 
mede híía fenhorajue tão amiga foy fempre 
delia vhttide, herdada \a de [eus mayores.de 
cu] u nobres&sfr giãdespsnao falo.porque 
a rczAQ depatentejeo que ha entre nos não 

faça 



jaca fofpeito o que dijfer de/les. Veti tâmbe 
o fantQmuitos filhos fpirituais ao Ceoycomo 
na-hi floria relat9,dequccoubegranâeparte 
a e/la <ProHÍncia,& baftana cabolheo janto 
Tadre frey Lais de Montoya pêra V.S. ter 
muita rc^am de aceitar cjle penhor, & ên 
nenhuapera deixar de lho ojfcrcccr Jemfa- 
Ker Aggrwo a mejma Tratunciayde que V .$* 
fempre foy particular proteBora: cuja vida 
cornadofenhor Qmdc conjerut T>eos por 
largos annos, como todos os [eus defe]amos. ■ 
T>efle Comento denojfa Senhora da Çraça 
deLisboaem ZQ. de Setembro, de 6ip. 

OP. M. Fr.Duarte Pacheco.   . 

P RO- 
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Piolo.oao Chiiftaõ, & pio 
Lector, 

de Deos p/í ^J^ Verdadeiro, íufto, & amigo d 
l:ÍÍ^V5;)l cóparao fanto Rey Danid,a hu 
íí*^ ■&£% rc plantada junto acorrente das agoas, 

que oa o rrnito , que pede lua própria 
efpccia mny bom.,& a leu tempo. O bemauentu- 
rado PadreSantoThomasdeViilanoua, fegundo 
o que contem eíle Iiuto,me atreno acomparalo â 
aruorc,que vio S.íoao cm o capitulo vinte & dois 
de feu Apocalypfi, plantada junto a hum Rio d.e 
agua viua,quc procedia da cadeira,& trono do Pa- 
dre Eterno,& do cordeiro, que nosredemio com 
fenpreciofofangue. Da qual diz ali o fagradoEuã 
gehftaj que fuás folhas ríaó as leuaua o vento co- 
mo fecas,& inuteis,fenão, que erao de grade pro- 
ueito, medecinaes, Sc com virtude para dar faude 
a rodos,& que daua fruito em todos os mezes do 
anno,& a todo o tempo. 

Iuntoaeííerioi& correntes plantou noíío Deos, 
Õc Senhor eíta celeílial aruorc do gloriofo P.Santo 
Thomasjdandolhe fuaDiuina graçr,& os does do 
Spiritu fanto, com muita abundância. Eafsiteue 
a«juellas duas coufas, quedi*2 S.Ioaõ. A primeira* 

ferem 



Ttologo 
ferem as folhas de fuás fancas palaurss.&doctrina," 
afsi em feus fermoes, como em fuás conuerfaçoes, 
& praticas, não inuteisj& perdidas,fenao medici- 
naes,chcas de fpiritu,& faude, &com tam grande 
proueico ipiritual,de todos os que oouuiaó, &fe 
confeflauaó com elle, ou o vifitauaó, & tratauaò, 
como fc verá cm eftc liuro. A fegun da, terem fi Jo 
osftuitosde fuasobras,como para todos os mezes, 
conuem a iaber,para todas as idades,para todos os 
cftadosjôc maneira de gentes. Porque minino,in- 
íina aos mini nos, como haõ de abraçar a virtu- 
defde aquclla tenrra idade. Hfludantecomo hao 
de aproueitar os que eíludaó em vir tu Je, & ferras. 
CollcgialjCom o recolhimento,^ quietaçaõ,q teue 
& como fe ha de vitier cm os collcgios. Meítre,& 
Cathredatico,o cuidado que deuéter os que lem, 
&cnfinaô,& cm fazer a Teus ouuintes mães teme- 
rofos de Dcos, que letrados. Religioíb, a humil- 
dade , obediência, mortificação, & mais virtudes, 
que pede aquellc efíado. Sacerdote, a pureza de 
confeiencia cõ que deuc viucr: o foíTcgo, a tençaô, 
ftdcuaçaócom quefe deue celebrar hum myílerio 
tam alto. Prègador,& confeílòr, o zcllo da gloria 
de Dcos, & aproucitamento dos fieis,com que fe 
deuem fazer aquclles officios. Superior em a Re- 
ligião, a charidade, & ptudencia, com que haó de 

roceder 



ao Leitor. 
proceder osfuperiores com feus Religiofos. Feito 
Arccbifpo; podemos dizcr,que ály lançou o reílo 
dos illuflrilsimos exemplos, que deixou deíy cm 
rodas as partes,& virtudes ejue Te dezejaóemhum 
perfeito Prelado,conucma fáber. O amor,&cha- 
iidade,com que dcue goucmar, pera ganhados a 
todos. O zcIlo,cjue hacic ter da honra de Deos,& 
faudede fnasouelhas. Dasancias5cv cuidado,q lhe 
haó de roer ascntranhas,& tirar oibno,por reme- 
diar ospeccados,procnraritto aénmcda de todoSj' 
ainda que íeja á curta de leu Tangue. No*valor, &; 
peito có q hade olhar pella.authoridade da Igreja, 
& defender lua irhmunidade)& iurifdiçaõ. Da be- 
nignidade, & mizericordia,que hade ter com feus* 
fubditos, confolando com entranhas de Pay aos 
afligidos,enfinando}& guiado aos ílmples1& igno- 
rantes,remediãdo com muita piedade às faltas dós 
necefsitadosjíbcorrendo com mão liberal>& fran- 
ca a todos os pobres3principalmente â aflição das 
pobres viuuas, & orfaós: todas eílas virtudes ref- 
plandeceraó em eíte fanto Prelado em grão muy 
heroyco,& eminente. Eafsifoy, & he aruore que 
dafeu fruitode fingulariísimos exemplos a todos 
oseftados. Afsi o achara, quem com atenção, & 
dezejo de aproueitar lua alma ler efle liuro; a que 
peco o lea com muita tençaó,& faibaó o que nellc 
\ ' digo. 



Trològo 
dígo,na6 he mais, que o que eftâ nos proce/Tos de 
lua beatificaçaò,& canonização. Eo quedeile ef- 
crcueo doftilsimo P.M.Fr.Migucl Saíon,tamco- 
nhecido em todo o mundo, por fuás grandes le- 
tras, & Yirtude,de quem tanto me aproueitey,que 
não fiz mais, que recupilarem breue, o que deite 
Santo porextenfoefercueo. iMuitoso fizeraõ tanr- 
bem,como foy o P.MFr.Ioaõ de Emaricta da or- 
dem do Padre faõ Domingos na chronica dos Sã- 
tosdeHefpanha, D.Franciíco de Qucuedo Vilhe- 
gas Caualleiro do habito de S.Tiago no Epitome 
queefereuco com tanto engenho, davidadefte 
gloriofo Santo.Ochronifta Real Gil Goncales nas 
grãdefas dcSalamanca,<Sc Vijla de Madrjd*Naó fe 
cfquecendo também de o fazer Pedro de Venegas 
nas hiílorias de Aragaõ,& outros muitos,que por 
não canfar não refiro. Afsi mcfmo lhe peço,q nas 
faltas que nelle acharem, confiderem, que he ho- 
mem,o que o f cz,& receba o dezejo Religiozo, ôç 
pio,que o moueo a eicreucllo,pera que glorifique 
ânodo Dcos&Senhor em efte taõ grandeferuo 
fcu,&o tenha por muy auogado em todas fuás ne 
ccfsidades.porque o he,& muy bom,comquantos 
feencomendaòaelle. 

Não fe pode duuidar,que quem, eícreue as vi- 
das dos luftosjoslifongeacorccfmete, com darem 

are- 



ao Leitor. 
a relação defua vidaoccaziaó a que outros fe ani- 
mem a feruir, & agradar a noffo Deos & Senhor, 
pois em certa maneira fazem,que ainda depois de 
mortos,defde afcpultura,eflem occazionando bói 
dezejos,& boas obras. E fe o efercuer hiftoria mo- 
ral^ profana,he de ranta eftimaçaó à Republica: 
porqíe ofFerecea que imitemos evirtudcs,grãdes 
não pode carecer de preço referir feitos gloriofos 
de Saros varões donde fe aliméta o fpiriru em cou 
zas importantes â Republica interior.  Efte zello 
me perfuadio anão fóepilogar em noffalingoa 
Portugucza, a vida dogloriofo P. S. Thomas de 
Villa noua> ienâo rambem,dos illuftres filhos,que 
deu fpirituaes a efta fagrada Religião» Também 
por me não moftrar ingrato á-mãy que me criou, 
que he efta Prouincia do noíTo P.S. Agoftinho de 
Portugal vos quis fazer memoria do S. P. Fr. Luis 
de Montoya Mcftre que foy dos nouiços no Reli- 
giofo Conuento de S. Agoftinho de Salamanca, 
fendo Santo Thomas Prior dellc, & afsi mais dos 
grandes feruos de Deos que criou fendo Vigairo 
Geral defta Prouincia,  fazendo fó húa memoria 
delles, deixando referuado o dizer fuás grandezas 
por exrehçoa quemeftiuer afua conta elereuer as- 
grandezasdefta Prouinciaj&a vos feruirâ o que te- 
nho dittopera dates gloria a Deos de obrar tam 

grandes 



^Prologo 
grandes marauilhas por Teus feruos. Amen. 

Ordemi &- di/po/içao rfe/leliuro? 

O primeiro trata dos Pais deíle fanto Prelado," 
&de menino, atte que veyo a Ter Arcebifpo de" 
Valença. 

O íegundo de todo o tempo que foy Arcebifpo 
Sc de quão perfeito foy em todo o género de vir- 
tude. 

Em o terceiro das aparições, 6c milagres que te 
Feito depois de morto,& dos filhos fpintuaes que 
deuafua Religião. 

O quarto da vida do Venerabel P. Fr. Luis de 
Montoya Vigairo geral que foy da Prouinciado 
nofíb P.S.Agoílinho de Portugal, tendo primeiro 
fido Meftre dos nouiços em SalamSca fendo Prior 
S.Thomas,&afsi mais designs feruos deDeos que 
criou neíhProuincia pêra o Ceo, com mais hum 
Epilogo das vidas do Beato Fr .Gonçalo de Lagos, 
& o Beato Fr,íoao de Eftremos. 

LIVRO 



Foi. t. 

LIVRO    I- 
DA   VIDA,   E MILAGRES 

DE   SANCTO   THOMAS* 

de Villa nona, Arcebifpo de Valença, 
em o qual ie craca de fua mini* 

irice, ate Arccbilpo, 

CAPITVLO     I. 

Da Pátria, Pays, & nacimento do Gloriofo Saneio Themâi 
de Villa nona, da. Ordem de N. V- Sanas Agoftinhcy 

Arcebifyv de Valença. 

3$»1?25 Aceo o gloriofo SanftoThoroas de Vilíí 
jí& noua no anno do Senhorde 1488. gouer- 
\(j*- nandoalgrejaCarholicao Papalnnocen- 

II^èIí cio VIII.Seu payfcchamou AífonfoTbo- 
"" mas Garcia, natural de Villa noua dos In- 

fantes do Arcebifpado deToledo. Sua mãy DonaLui- 
za Martins de CaftcIIunos,das mais nobres familias^de 
fua pátria, de quem não sô herdou, a fazenda,fe nao a 
vircude, ôemifericordiapera com os pobres. No dia 
de feu nafeimento fe lcuancou apcítc miraculofamen- 
te, era que ardia ceda Efpaaha.ôc particularmente em 

* A Villa 



Vida de S/I' bomas 
Villa nona dos Infantes,donde com mayor rigor fe ti- 
nha apoderado. E em memoria de tão grande benefi- 
cio, a tafa donde uaceo com efte fancto menino a fau- 
deatodos,eftá venerada, & o foyfcmpre, & com tal 
cheiro, Sc flagrância, que dà teftemunho a afsiftencia 
que o Ceo faz ne!la,& da que ouue a tam glotiofo na- 
ci mento. 

SenAuò da parte de fua mãy fe chamaua Garcia de 
Caftelhanos, homem de tão piadolo zelo, & tam libe- 
ral,&gcneroíb pcra com os pobres,que a feus defcen- 
dentes dcsherdou da fazenda,& melhorouos, deixan- 
dolhe em feo lugar efte exemplo de deítribuilaeom 
elles. Premiotilho Deos com lhedar hum genro, & hua 
filha,Pays do noflTo gloríofo Sancto dos mais afazenda- 
dos daquella terra. Parecia que em quanto viueraõ 
procurauao dar à Deos mais do qué tinhão ; fazendo 
tantas diligencias por fe empobrecerem a íi, & emri- 
queecrem aos pobres,- que fe Deos com immenfa lar- 
guefa não lhes augmentara a fazenda milagrofamenre, 
não deixarão nenhua pêra feu filho poder defpois dif- 
tribuir com elles. Criauão muiro gado pêra os pobres, 
«S com ifto eraõ paftOres, & pays dos pobres, que faô 
asouelhas de Chrifto. O trigo de fua colheitaempre- 
ftauãoaos lauradores pobres, não o vendiãoaos Mer- 
cadores, fazendo preciofapêra fi aneeefsídade alhea; 
porque o mao anno não o faz tanto a falta da agoa, co- 
mo a falta da charidade nos ricos, & Prelados; que à 
fome dos pobres fazem o preço de feusfelleiros. Se o 
anno era bom, por ferem elles melhores que o anno, 
dauão graças a Deos de o ter dado comabundaneia pe 
ra todos'; & fe -era mao, lhe dauão as próprias, porque? 
lheauiaa elles dado o coque lhe poder acudir-Adien- 

tauafe 
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tauafe tanto a ncccffidade a pedirlhe, & ciles a focor- 
rela; que não tinhão lugar peca faiarem por fi. # 

A criação deite fando menino foy digna de tais 
pays: pois-do berço não vio, nem ouuio outra coufa 
mais, que exemplos de mifericordia; 5c afsi podemos 
dizcr,que creceo elle com ella. Sua mãy em lugar de 
vozes mal formadas com que as crianças fe coíhimao 
acariciar, lhe enfmou a dizer Maria, nome que de feus 
princípios namorou canto feu coração, que nao lábia 
dizer outra palaura fe não efta. E a Senhora lho pagou 
cambem, que não permitio que a acção afsinalada de 
fua vida focedeíTe fenão em dia de feita fua-No dia de 
fua Aprefentação foy aprefentado efte gloriofo San&o 
noTemplo,&tomouohabitodeN.P.S. Agoftinho; 

no dia das Ncuesdeu confentimento,&: aceitou o Ar. 
cehifpado de Valença, depois de o ter recuzado, co- 
mo fe vera: em dia de feu gloriofo parto diíTe a pri- 
mciraMiíía. E no de feu nacimentomorreo em Va- 
lença. .,        j  /r     i     ' 

Puzerão cuidado feus pays em que aprendcíie a ler, 
& a efereuer, mandandoo á efeola, donde não só aos 
meninos, mas ao próprio Meftre enfinou modeftia,, Jc 
virtude>pois foraõ tais fuás veras,inreireza,ôc religião, 
que sono numero dosannosfe conheciafuaidade-Seu 
exercício todo era fazer altares, ordenar prociíToes,&: 
fazer púlpitos,pregando com os coftumes a doutrina, 
que ainda em fua Iingoa oão cabia, &: com canta admi- 
ração daquelle pauo, que todos fe faziâo pronofticos, 
como o tinhão lido os montanhefes do Baptifta. 

Não tendo ainda fetc annos de idade, veyo muitas 
vezes nuzinho pêra cafa, por cobrir com feus veftidos 
os meninos pobres. Hum dia no meyo do inuerno,ei- 

A 2 tando 
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tando cm cafa de hum feti vezinhoj chegarão hús me- 
ninos tremendo de frio, nus, pedindo que lbeacodif- 
fcm,& vedo que o não faziaõ, chamouos,&a hum deu 
a roupeta, a outro os calçocs,&aourroojubão,& nu- 
fmho em camifafe vcyo pera cafa de fecis pays;'quan- 
do o vio deita forte vir íuamay, $cpelejando com el- 
lc, !hc diíTe o bendito menino : Senhora faça de mim 
o que for feruida,& afsi me dé o caftigo;que noífo Se- 
nhor fabe,quc cm vendo aquclles pobrezinhos nus, &c 
padecendo frio, não me pode o meu coração deixar 
fazer outra coufa. Virou com difsimulação amãyos 
olhos a hua Imagem, & deu graças a Dcos de lhe ter 
dado hum fíího tão píadofo,& compafsiuo. 

Ourro dia faíndo veftido de nouo, achou hum me- 
nino pobre de fua eftatura que leuaua o veftido velho, 
& mun:o roto; pediolhe queo trocaíTe,&: cm effeito o 
fizeraô, & fe rotnou a cafa com o veftido velho da- 
qucllc pobre menino, Vendoo fua mãy,perguntou!he 
que tinha feito do veftido nouo; refpondco": Senhora 
efte he muy bom pera mim, & me cftà melhorque o 
nouo, & a quem o dei roereciao melhor que cu.De tu- 
do o que lhe daiuo feus pays não era mais fenhor, do 
qucrardaua tcrdellenccefsidade algum pobre. E em 
efta idade donde a innocencia tem obrigada a virtude, 
& fortalecida conrraos afagos do mundo, fe enamo- 
rou ranro da penitencia, que fe fechaua a ter muitas 
coras de oração, jejuaua muitos dias, &c tomaua rigu- 
rofasdifciplinas, ícfeveftiade afperiffimo fiiicio. O 
que confufaõ pera nos todos, ver hum menino de 
fete annos de idade abraçado com tão afpera peniten- 
cia, & nos tam carregados de peccados, fem memoria 
nenhOa delia, Vindo pois a noticia de fua faneca mãy 
u     ' P°* 
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poraducrtcnciadehua criada fua, que.achou as difeí- 
plinas banhadas todas em fatigue dcfte inocente cor- 
deiro ;fintio com aaffeíçaõ de Mãy, ôcadmiroufe de 
ver quanto nelle fc adiantaua a mortificação aos peri- 
gos da natureza* 

CAPITVLO     II. 

De comefey o çloriofo S.inflo Thomxs ejludxr A Vnlucrfidide de 
Alcâl&t & do grande engenho, Cr virtude que mottrott 

nella, ate tornar o habite de tJoffb Padre 
Sanflo AgoHinho. 

SEndo ja de quinze annos de idade,& conhecendo 
os pays nelle o muito que de fi prometia feu eii- 
genho, fe refolucraõ em o mandar eftudar à Vni- 

ucríidadc de Alcala3húa'dasmais famofas dcEfpanha.* 
chegado a cila, foy continuando cm feus exercidos de 
oração, jejuns, 8c difcíplinas: moftraudo de cada vez 
mais a ardentiíTimacharidade, que cm feu peito mo- 
raua pêra remédio dos pobres, &c neccíTuados, deixan- 
do muitos dias de comer,porlhe acodir a ellcs; tendo 
o padecer clle por premio de focorrer aos míferaueis. 
Em feu eftudo íe ouue com tanta diligencia, que em 
breuc tempo fahioconfumadiUimoafli nas Artes libe- 
rais, como na Theología. 

Chegoulhe a noua da motte de Teu pay>& pello q de- 
uia a bõ filho,que era,acodío logo a confolar fua n^y, 
E fabendo lhe deixaua a volta de outra fazenda húas 
fermofas cafas que ella tinha, íe pôs de joelhos diante 

A 3 defua 
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de fi!âto\y cotn*smÃo*aleuan»das,&olhosencraua-- 
dwsno Ceu, diííeeftjspalauras : Bendito fejais meti 
IES VS, que por húa sô vil creatura como eu abaixa- 
ites do Ceo à terra, & nateftes num prefepio, pornaõ 
terdes onde vos agazalhar ; bem he logo minha mãy, 
que a eíte Senhor, que por nos naceo tam pobre , aja 
de noíía parte qualquer reconhecimento â tam grande 
beneficio, dandolhe eftas caías peru agazalhar a feus 
pobres, fazendo delias hum hofpital,^ applicandolhe 
as demais rendas, que com cilas me ficarão pêra fua 
fuftcntação.  A mãy como era fancta com os olhos to- 
dos arrazados em agoa, deu graças ao Senhor por tam 
acertada refoJução, & fe fez cila própria hofpitaleira, 
&: hoje cm dia eftà cílc hofpital em Viila nona dos In- 
fantes, onde vitic a memoria  do noííb SãíIôIO cri co- 
rtada a fua charidade. Começou eíla Matrona /anda 
feu exercício : & cora elle obrando grandifsimos mi- 
lagres, crecendolhe o trigo no fcleiro, &as peças de 
pano que pcraveftitos pobres tinha, & dando coma 
final daCru/.faudea muitos enfermos, & defefpera- 
dos de todo o remédio humano.   Tornou a hir fegtiir 
feu citado cfte n o fio abrazado Seraphim.ôr como en- 
tre fonhos vio a Chrifto Senhor noíTo cheo de grandes 
rayos, & refplandores de gloria,& ounio hua voz que 
lhe dezia.-Thomas filho nieu fegue teu caminho, que 
eu ferei íempre em tua companhia, &: te farei grande, 
& que teu nome em toda a parte feja refpeitado,& de 
todos meus inimigos muy temido,feguio o noííb San- 
ão o feu caminho ate Aícala, & com femeíhantc vi- 
íao rpais abrazado, defejando fazer de fua parte gran- 
des façanhas por hum Dcosa quem de nouo te vi* 
mais obrigado. 

Neftc 
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Kcfte tempo tinha fundadoo Cardeal Frey Francif-. 

coXimcncs Arcebifpodc Toledo o Collegio mayor 
daquelh Voiucrfidadc, chamado Santfo Ilderonio, 6c 
querendo que tiucfle bom principio, tratou de Te cn- 
format dos Meftres, & pefloas mais graues daquelas 
Efcolas,que EíUidantes auia de mais letras,&: virtude, 
& por todos foy afrontado que Frey Thomas, & lhe 
foy dado o primeiro lugar nelle,onde começou logo a 
lançar erandes rayos, & refplandores de luas grandes" 
virtudes; de maneira que refere delle Dom Frey Ioao 
MunharonesBifpodcSogoruc,nahiftoriaquefaztua, 

que os pregadores allegauão nos púlpitos com feus 
exemplos, como fe foraõ de hum Sanfto canonizado. 
Acabados feus eftudos fe agraduou de Meftrc com 
errandeaflombro, Sc pnfmo de toda aquella VniuerU- 
dadej Sc affi foy prouido em Leitor de curto de Artes, 
Sc Philofophia,o qual leo com grande proueito dos dif- 
cipulos, não sò fendo Meftrc enfmaudolhe letras,mas 
mais.aílínalado foy na-virtude. Teue ncile difeipulos 
que foraõ "varões de graõ proueito à Igreja, jeomo o 
MeftreFr.Domingos.de Soto,& outros muitos- 

Voauafua fama por codas asparres, & dezejando a 
Vninerfidadede Salamanca acquirir efte Sol pêra fi, 
pêra mais fe formofear com fua luz,, lhe mandou o 
Reitor com todo o cia nitro pleno offerecer a Cadeira 
deterçadcEfcriptura, & cometia grandes partidos, 
Sc falario anantejado. Elle por fe moítrar agradecido, 
lhe aceitou a offerta, & indo lájeo sô três lições,& na 
vitima on.de fe achou o Reitor, & a mais Vniuerfida- 
dcleoaqucllc mifteriofo PÍalmode Dauid ilnexttnlj- 
ràddc JEypío, Sc com grandes lagrimas , & jnflamma- 
do no amor diurno, fezhua pratica em que fedefpe- 

A4 dia 



Vida efe Sffbom.u 
díodo mundo, &manÍfeítou feus enganos. Foyeíía 
tal, que muitos o acompanharão naquella Panda re- 
íoluçao, & lhes diíTe como de muito tempo íe tinha 
refoluto cm tomar o habito naquclle religiofo Con- 
tento de noflb Padre San&o Agoftinho daquelia Ci- 
dade, & que eíTefora o intento que a Salamanca o 
trouxera.  Acompanhado de todos fe foy aqueHe fan- 
cto Conuento, onde lhe lançou o habito -o Padre Frey 
FraiicHcoda Parra prior que então era homem infigne 
cm letras,5c virtude. As lagrimas,& foluços que ouue 
entre todos, era hum aíFombro? com tal exemplo ou- 
ue muitos que com gtandes inftancias procurarão lo- 
go fua companhia. 

Não poíTo paíTar em fílencio fem fazer hua pergua- 
taaos feculares,que imodeftamentefalaõ maldoefta- 
do dos Religiofos. E he que rezão tcue S- Ioão de Sa- 
bagum, Priorque % deite noííb Conuento, pêra de- 
pois de fer Saneio milagrofo ter dado vifta a cegos, 
iaude a coxos, & tet feito mil prodígios deites, fazer 
voto cm hua enfirmidade que teuc de fer Frade noflb* 
*t pello mefmorheoronoíTogloriofo SandoThomas! 
Sabeis vos a rezão,- porque como eraõ Santos, Sc não * 

cegos como vos, acharão, & julgarão que mais 
valia, & imporraua fer na Religião hum hu- 

milde Frade, queverfe no" mundo 
qftimados, & reuerenciados 

por San cios. 

CAP. III. 
*■* 
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C A P IT.    I II. 

Dí come Vrofeífou o nofo Sa»ão, ó>finbefcrfubdito>& 
de fua pregação, & milagres. 

COmprido o atino do nouiciado, fez logo pro- 
fuTaô com muita deuação, & lagrimas de ale- 
gria, Sc confolaçao que naquelle ado recebeo,- 

vendofe ja de todo offerecido, 5c facrificado a feu, 
Dcos em holocaufto, feito profcflb não perdeobum 
ponto de deuação, recolhimento, humildade, Sc obe- 
diencia,que no anno da aprouaçaõ tinha tido* antes 
parecendolhe ( como na verdade hc ) gue fendo pro- 
íellò, eftaua obrigado a mayor perfeição, & melhorar- 
fe em eftado; 6c afli começou,c©mo fc de nouo puzera 
os pésnaqucllc caminho. 

ProfeíToja era mais nouiço, 6c entendia como lei 
dcue entender a profiro : que o profeíTar hum Reli-i 
ciofo, não hc pera deixar de fer obediente, ôc iogei- 
to.fenaõpera dar principio a feio com obrigação de/ 
voto. Ifto fez o noflb fanclo de maneira, que lua ca- 
ma era tal, que pera não dormir, naõ era ncceffano 
ootra diligencia, fenão encoftarfe nclla.  Seu vertido 
era limpo, porem taõ modcfto, que edificaua a mui- 
tos :fua camifa era hum filicio qne trouxe toda a vi- 
da.   Dormia pouco por todo fc dar à oração, tendo 
fempre nos ouuidos aqucllas palauras que o Senhor 
difleno horto a feiutres difcipulos: Velai  peraquc 
não entreis em tentação.  Sua comida era hum con- 
tinuado , Ôc perpetuo jejum, 6c amaua o fiiencio 

cm 
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cm tal f ftremo,qiie nunca fe deceue em juntas,* con-' 
uerlaçoes de Rc],glofosXe nao foflbm em adto de cha- 
ndadcou obediência. Nas enfermarias affiftia,dizen- 
do que era a çarça onde em efpinhos, & fogo eftana 
Dcosefcondidoserafna fantidade, & diligencia me- 
dicina, & ahuiodos enfermos, eftudaua nelles oco- 
nhecn,iento de uoíH fraque^^c eraõ fuás enfermida- 
des liurana de feu defengano. 

Niftò fe empregaua onoíTo nouo profeíTo, & ifto fi- 
zera toda a yidris porem como Dcos o tinha efeolhido 
pêra mais altos mifterios em fua Igreja, & pera obras 
de miíencordia de maior quilate, ordenou Aia diuina 
prouidcncia, que confiderandoos fuperiores fua ida- 
de ja perfeita, fuás letras, & virtude, * manda (Tem lo- 
go ordenar, peraque com feus facrificios ajudafíè ao 
bem comum da Igreja, & o fufFragio das almas ao pró- 
prio interefle, & merecimento da fua, &affi fby orde- 
nado hum anno depois de profeíTo, fendo de idade da 
ttinta 6c dous. 

' Feito Saccrdorcdifle a primeira MiíTa na fcfta do» 
fanctifsimoNafcimentodcNoíIb Redemptor I ES V 
Chrifto,& gloriofiífimo parto da Rainha dos Anjos, a 
quem defdc menino % taõ affeiçoado. A.deuação,&: 
lagrimas com que difle as primeiras Mi ias, por ver em 
luas mãos, fendo crearura tam vil, & miferauelfcomo 
he o homcm)o Rey da magcftadcdc quem tremem os 
mais altos Seraphins dos Ceos, como peíía circunftan 
ciadaquelledia, cheo de tantas mifericordias pera 
com os homes,& a elle lhe fora concedida hua tão irra, 
de, como foy arrcbatarfcmim extafi que tcúc na pri- 
meira Mifla ver vi fmclmcntc com feus olhos no prefe- 
pio de Bethlem efte Deos humanado em hfias palinhas 

acompahado 
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acompanhado da pnnflíma Virgem, & fanctiflimo Io- 
feph. E vendoíe em tal gloria, não deixarão de parti- 
cipar delia os que preferires eftauão, vendolhe o roíto 
todo inflamado, lançando de fi grandiíTimos refplan- 
dores. 

Daqui ficou o noííb Sanro com rezao denotifilmo 
defta fefta,&aíTi feaparelhaua,&; dífpunha peraella cõ 
muita preparação.E todos os annos que chegauaa efta 
deuotiísima noite, &" dizia nas primeiras Miífàs á CíerU 
inexcafisDeo, que cantarão os Anjos aquclla bendita 
noite,erataô grande o fentimero interior, & lagrimas 
que derramiua, que ficaua por grande efpaço arreba- 
tado em cxtaíi,& de todo perdidososfcntidos. 

Repartia fua vida,& em os negócios delia, Sc de fua 
alma em finco partes,no altar celebrado,no Choro ne- 
gociando,com Deos orando,na cella tomando conta a 
íi mcfmo de fua vida,na liuraria efludando para apro- 
ueitarosque tiueíTem necefsidade de fua doutrina, 6c. 
feruir á Igreja,&; fuarelígião,& na emfermaria exerci- 
tando fua charidade.Todos os demais lugares lheeraÕ 
pêra elle tormento.Foytaõrecolhido,qnc nem da por 
ra por onde tinha entrado no Conuento fc lembraua. 
Vendo os Prelados fua grande virtude, Scíabedoria, o 
mandarão les Theoíogia no próprio Conuento, &: que 
prégaíTè.Obedccco cõ grande proptidão,& começou- 
a ler com grande applauíb,não sò dos Rcligiofos,fenao 
da grande parte daVníuerfidcde que acudi io a fer ou- 
ti í n tes. Ta m bê deu principio a fuás p regaço es ;& como 
os degraos por onde cite miniítroEuangeiicofobioao 
púlpito,foy a obediência,^ hum cc1eftiai,& apoftoli- 
co defejo deaproueitar as almas, & encaminhando tu- 
do sò a cíle fím,& de contentar a Deos naqueHc mini- 

fterio, 
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fterio começou logo a defcobriraquelle talento celc- 
ftial,Scefpiritoqueo SenhorIherinha comunicado. 

Foy prodigiofa coufa,5c verdadeiramente fobre hu- 
mana o que delle refcreiquantoso ouuiraõ,5cfeguirâo 
naquelle tépo,particularmête o Bifpo Do Ioão de Mu- 
nharones na relação q fez da vida deite Saneio, aonde 
diz,q começou a pregar cõ tanto fpirito, Sc demonftra- 
ção de íanciidade,& bc das almas, q em brcues dias fe 
cftendeo por toda a cidade a fama de fua doutrina cõ 
tão grande admiração, & aflombro de todos, como fe 
refufei tara algum dos fagrados Apoftolos, ou lhes fora 
de nouo mandado algú* Anjo do Ceo.Chegou efta voz 
aos ouuidosdaquclle grade ReIigiofo,& infigneTheo- 
logOj&fingularifsimo Pregador (cujo nome foy tão fa 
mofo em toda Efpanha)Fr.Ioão Furtado da Ordem do 
gloriofo P.S-Domingos,a que por fua muira virtude,Sc 
letras,den oEmperador Carlos V.oArcebifpado deTo 
ledo, qelle não quis aceitar, antes lhe pedio cõ muita 

j humildade oquizeífe ter em fegredo-Eítepois taõ fan- 
#o Religiofo admirado do q todos deziao do nolTo Sá- 
&o fe refolueoem o ouuír,como em efFeito fez attêtif- 
ílmamenre, & acabado o Sermão leuantou os olhos ao 
Ceo,6c diífe em alra voz,qtodos ouuiraõ eftas palauras- 
O doutrina não eferita em liuros.fenão vinda do Ceo, 

}eitudada aos pès de IESV!O liberdade sõ Euangelica 
cm reprehcdervicios! O foberana efficacia de fpirito 
cõ q fe perfuadem as almas! Bendito, Sc louuado feja 
pêrafemprejamaisnoíToDeos,&:Senhor,q taõ fingular 
miniftro de feu Euangelho, & tão bom obreiro de fua 
vinha nos quis mãdar,Scdefeobrio neftes têpos.Muito 
hc o que me dezião deíleSanro Padre, Sc mui to me pa- 
recia, mas muito mais fem comparação nenhua he o 

que 
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oue agora tenho vifto por meus olhos. 

Eratantooconcurfoda gente que acodia a ouuir 
feus Sermoes.qne naô sônaIgrcja,fcnao pellasiruaslc 
nao podia pafíar,tao cedentos fc raoílrauao de lua dou 
trina, que madrugauaõ todos por ter lugar, efqueceri- 
dofede feus negócios, deixando fuás fazendas com 
grande gofto, por ouuirem a palaura de Deos cia lua 
boca. Chamauaõlhe Elias, de quem diz a fagrada hl- 
criprura,quefua doutrina era fogo, êc fuás paiauras 
huatocha aceza. Ncnhuapcflba oouuiacjnao ficatte 
mudada,inflammada,& encendida em amor de Deos; 
fahiaõ de feus Sermoe> comopafmados,olhandofe hus 
aos outros, atónitos de ver taõ grande prodigio.Teue 
efpirico taô acendido, & rezoes tão efficazes,que im- 
pcriofamente,ôc com poder mouiaos corações muitas 

vezes. i 
Foy Pregador do Emperador Carlos Qmnto,o quaL 

oouuiacom tanro gofto, que tinha mandado o aui- 
zaíTem fempre onde prègaua; porque o queria fempre 
ouuir. DiíTèraôIhe como prégaua hum dia no feuCo- 
uento de Valladolid onde era Prior, elle defejofo de o 
ir ouuir, fe foy muy fedo pêra efperar a liora do Ser- 
maõ.ôc aíTi entrou com os grandes no clauftro do mof- 
teiro, dizendo ao porteiro que diíTeíTe a Frey Thomas 
que eftauaali,que abaixaíTe. Foy o porteiro, deulhe 
o recado do Emperador, a quem o San&o refpondco: 
Dizcilhc que efton eftudando, que fe cu ei de pregar, 
que naô poíTo abaixar; & que fe abaixar la, que nao 
hei de prdgar.Pareceo aos que acompanhanaõ ao Em- 
perador defpejo, Sc defcortefia,& aiTi lho deraõ a en- 
tender; a quemcllereípondeo.* A mim metem edi- 
ficado, o que a vos.outros vos tem efcandalizado; 

-  - -   -    - ^ eftimara 
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& eftimaraeu muito que todos os Pregadores, & Re: 

Ijgiofos íoffem t.io despegados da vaidade ! &da 
grandeza,   como  hc Frey Thorms.   Fez   grandif- 
íimos milagres pregando em muitos corações obílina* 
dos. Nao auia dia que lhe não entraíTera pella cella,pe- 
dindo remédio a feu maó eirado, Arrebatauafe muitas 
vezes no púlpito, aleuantado grande efpaço da terra 
cm extafí com admiração de todos, & com tal effeito 
cm ieus corações, que fe não ouuia mais que gemidos 
noauditorio, nemfe via mais que lagrimas nos olhos 
detodoellc-, 

CAPIT.    mi. 

De hum particular dom do Efpirito Saneio que teue Saneio 
Thomast quefoy arrebatar/c orando^ 

& pregando. 

BAftaua por cerro o exemplo,&r fantidade de fua 
vida, peraque c6 fua doutrina fizeíTe tanto frui- 
to nas almas como remos vifto. Quis com tudo o 

Spirito Sando,vendo quaõ bem fe difpuuha pêra a- 
proueitarmais cõfeus doens comunicarlhe algús ex- 
rraordinarios,pêra mayor confolação de fua alma, Sc 
edificação de feus próximos. 

Tèue grande íintimento interior do que meditana, 
& na oração confideraua, &do mefmo modo do que 
dizia quando pregaua. Reprefentauafelíie cõ camgraa 
de aprehenfaõ aquillo em fua alma,quefe fícaua mui- 
tas vezes orando abforto, & transformado cm Deos- 
No púlpito feeucendia de maneira, quefe vião bem 
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as chamas que lhe fahiao da boca do fogo diuino qiie 
ardia h\ dentro em fua alma, com o qual enternecia os 
corações dos ouuintes por mais fecos,&: duros quefof 
fem, Sc eraõ fens Sermões, & as palauras delles acom- 
panhadas de muitas lagrimas íahidas de feu coração,8c 
vertidas afsi pcllos olhos do Pregador,como pelos dos 
ouuintes. Ficauafe muitas vezes no púlpito arrebata- 
do, & fem poder falar,como priuado do vfo dos fenti- 
dos exteriores, com a força do fentimento interior, 
que la denrro oceupaua aquella bendita alma,&: ainda 
que procuraua muitas vezes erncobrir, & diflimular 
aquelles cffeitos,& arrebaramentos,não podia,porque 
não eftnua emfuamao, fenaõ daquclle poderofo Se- 
nhor que lhe meneauao coração,& fentidos, afsi inte- j 
riores,como exteriores, fegundo lhe parecia que con- 
uinha. 

Em Burgos coftumaua dizer Míífa tarde, & depois 
de todos os Religiofos na Capelia do ían&o Crucifixo, 
porfer aquella hora mais acommodada, por fer sò pa- ; 
ra poder celebrar com mais quietaçaÕ,& foíTego.Aco- • 
teccoali muitas vezes dizendo MifTa eleuarfe, & ficar 
arrebatado muito alto da terra por grande efpaço, Òc o . 
mefmo muitas vezes pondofe em oraçaõ antes de co- . 
mer,6t ficarfe nella arrebatado acè as rres>& quatro da 
tarde,6c acodiremíhe os Religiofos, pêra o leuarem a% 
comer. 

Tinha dado ordem a hum religioíb, peraque o cha- 
maífe a certa hora pêra dizer Miífà; feio chamandoo 
por duas vezes fem lhe refpondcr : fofpeitando o que 
era, fez força aporta, & abrindoa achou efteferuode 
Dèos,que fallandolhe lhe naõ refpondiajtornando da- 
fci a hum pouco eipíi o San&o, & dizendolhe o Reli- 

*   " giofo 
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giofo como tinha o Conuentoja acabado de comei*, Si 
a hora era paulada pêra poder dizer Mifft; diíTe com 
muita difsimulaçaõ : Naõ imaginei que erataõ rarde, 
pezame de naõ ter. d i to Mi (Ta,* mas o Senhor í abe que 
n i ftoonaõ tenho offendido. 

Sendo Arcebifpo de Valença, hum dia da Afcea- 
çaõ de noíTo Redemptor Icfu Chrifto, rezando ás feis 
de pella manham as horas Canónicas, & chegando à 
Noa, dizendo aquella Antiphona : Videntibus illiselcUA* 
tusefty fe arrebatou em hum extaíi, citando em pè, &C 
permaneceo nelle atèas finco da tarde; &: tornando 
cm fi perguntou aoCapcllaõ que o ajudaua,que nunca 
delle ie apartou,cm cj himos? Refpondeolhe, começa- 
mos Noa,& diíTe.V.S. a Antiphona.-J'/7/r»//£*«////j.Dif- 
fe o Santo:digamos Noa,& irei a dizer MiíTa, 5c aííifti- 
rei depois noChoro ao officio,8c prégação-Naõ pode- 
rá fer Illuftrifsimo Senhor fdiífe o Capcllaõ ): oomo? 
porque ueíte ponto faõ dadas as íinco da tarde,5c ouça 
V. S. os finos dos mofteiros que tangem a completas» 
E efpantado diíTe; pois digamos Noa, & as demais ho- 
ras, que muiro me peza.naõ tanto por mim,como por 
vos naõ terdes dito Mi fia: com tudo noííb Senhor foi 
afsi íeruido, ôefem culpa voffa,nem minha,& aíTi eftai 
certo que o naõ temos ofFendido,pois nera vos me po- 

>dicis deixar a mim, nem eu a mercê que o Senhor me 
I fazia naquel la hora.Lançoufe logo a feus peso Capel- 
laõ, íclhe pediocom muito emearecimento,que peU 
lo amor de Deos lhe diíTeíTe, que caufa tiuera aquellc 
rapto de ratitas horas,que forao onze,pois o começou 
às feis da menham, & eraõ jadadas as finco da tarde, 
O Santo como bom Pay por Jho pedir com tanta ia- 
ftancia, &Ihe prometer guardar fcgredo, & pêra que 

louuaííc 
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IouuafreflDeos,Sc aproueitafíe fuaalma, lhe declarou 
o cj era.-Sabei,irmão,q no inefmo que comecei aquclla 
-Antiphona, Vidtntibusillis,rci2i tomarão da boca muitos 
Anjos,&: a começarão a cantarem ettes ares com tanta 
fuauidade,&: melodia,que me arrebatou fen canto, 2c 
me fufpendeo todos es fentidos aquella celeftial mufí- 
ca como vos viftes. O que sô me efpanta hc, que me 
digais que cem paífado tantas horas, parecendome a 
mim sò hum inítante. ^ 

Muitas vezes fc vio arrebatado no púlpito pregado 
em Burgos no mofteiro de S-Udefonlo híí dia da loma 
na Tanta tomando porthcmaaquellaspalaurasdo Apo- 
ftolo S. Paulo. Hocenimfentite in<oobi$) qued& in chrtsiô 
1ESV^cSc repetindoas três vezes,parecendolhe cada 
vczqasdizia.q naõ podia panar adiante cõ lagrimas q 
cada vez creciaõ mais. E enterneceofe com ifto to- 
do o audirorio;& na terceira vez que as repetio, fc ar- 
rebatou^ eftcuenaquelle rapto,como huahoraSc to- 
dos efperãdo.Acabada ella tornou em íi,começou feu 
Sermão fobre as mefinas palauras>& o acabou como hu 
Seraphim abrazadoNa Sè da mefmaCidade pregando 
gcreprehcndcndo cõ grande Tentimeto o grande defa- 
foramento de peccados q auia,tendo hu Crucifixo em 
a mão,comcçou a dizer cõ húa voz q lhe fahia das en- 
tranhas. Chriftaõs ponde os olhos nefte Senhor?5c em 
dizendo ifto fem poder paíTar adiante,fc ficou arreba- 
tado^ abrazado o rofto,lançando grandes refplando- 
res delle,fazendo mayor impreíTaõ em os onuintes ca* 
lando,do que o fizera falando. 

No anno de i ^41. auendoTc de celebrar Capitulo 
prouincial de nofla ordem em CafteUa,cm o qual pre- 
Tidia-o noflb Reucrendiflimo P.Geral, o-M.Fr. Hiero- 

B mo 
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• nimo Scripãdo,quc depois foy Arcebifpo deSaferno/- 
Cardeal,Sc prefidentc do Concilio Tridentino, dcfe- 

1 jando fazelo Prouincial, o chamou por carta fua.Com 
' induítria fe deteuc no caminho,ifofp citado o pcra que 

' era,por fugir aos emeargos do officio. Chegou ao fab- 
. bado a noite,quando as eleições affí de Prouincial,co- 
mo de Diffinidores eftauão ja feitas. As pai auras com 

ique orecebeoo Rcuerendiííimo foraô as que diíTe a 
^ Virgem a Chriíto Senhor noflo filho feu: Filt quiâfecifti 
xcbisjic : Eccepater tuas,' & egô dolentes quxtebatnus fe. Não 
deixou de receber muita pena pclla falta que lhe fez, 
com fua tardjnça,Sc pcllo muito que rinha ouuido de 
fua dou trina, 5c grande fede que tinha de a ouuir o obri' 
gou a lhe mandar prega (Te no Capitulo o dia feguinte. 
EUe com aquclhi prompta obediência que fempre te- 
ue, obedeceo a feu mandato. E como aquclle dia foíTe 
também de S.Miguel,tomou por thcmaaquellaspala- 
urasdoPfalmo 107. gui s dedn cetme i» anil atem m unitam? 
OUíJ deducet me in Idnmeam > Que querem dizer: Quem 
me fora tão ditofo que me viífe morador, Sc vezinho- 
daquclla Cidade forte, cujos cidadãos haõ de fer, dei- 
xando feias erros, & idolatrias os Idumcos, 5c gentios. 
Pr op oito o th ema diífe. Eítas pai auras qne tomei por 
fundamento d c/te Sermão faõ de hum  cidadão agora 
do Cco,& quando aç diíTe peregrino cà na terral cm 
dizendo,eíle cidadão ilo Ceo,&c. lhe deu tal fentime- 
to interior, & ternura de fpiriro, que parou logo fem 
poder parlar adiante, correndo por aquellas venera- 
ucis barbas muitas lagrimas , Sc e ire ue d eira maneira 
ham bom efpaçofemo poder emeobrir, ainda que o 
procuraua;tornando ern ú começou a dizer coufas taõ 
ai tas,Sc de tanta cdifícação,que a parecer de muitos,& 

•• ... muy 
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rrwy gr.ulesThcologos que fe acharão preferires a ma- 
Vor parte do q diflenãa era cftudado eva liuros, fe não 
doutrina intuía,&: recebida com particular luz,&dom 
do Spirito Sandto; & neftes raptos paíTou fua vida, re- 
cebendo ncllcs particulares fauores do Ceo. 

CAIM TV LO     V. 
Vofniritc de pr9phecia,& poderfobre os demoniõt 

que teue S.Tb&mas. 
NAô fe cfquêceo noíTo Deos,& Senhor de o hõ- 

rar por cítavia defcobrindolhe muitas coufas q 
eftaisão por vir,cuja noticia eraimpoíliuclalcã 

çarfe por algúa via naturaI,ou humana -Sendo Arccbif- 
po,Sc vendo a grade liberdade,& fokura cõ q fe viuia 
em rodososeftados, & defejaua muito velos reforma- 
dosjparticularmenteoHcclefiaftico, pello muito que 
importa (cu cxcmplo;& aííio pedia de cõtinuo aDeos 
no (To Senhor cõ grande inftancia,,Sc comohe natural 
ao home irfelhe a lingoa ao q defeja o coração,pratica- 
ua ifto cõ osfamiliares,6camigos.Hiãdia^acabando de 
dizer Miflacõ muitas lagrimas,&deuaçaõ(ainda que a 
sopre diífe cõ ella,ôcnaqucUc cõ maior q ordinária, ÔC 
fallando cõoMeftrc Porta feu Viga iro geral, & amigo 
lhe diíFe:Não duuideis cj ate' manhã ha Deos de dar or- 
de cõ qfejão reformados cõ muitas veras os ceados de 
fna Igreja.-& fabei q he ifto certo,porqueo te reuelado 
por fua mifecordia a hu feruo feu.E aíli fucedeo,- porq 
logo no diafeguinte chegou hú correo do Emperador 
Carlos V.cõ cartas do S.P. Paulo III. nas quais conuo- 
caua o Concilio de Trento, o qual como nos confta a 
todos os Catholicos foy pêra vniucrfal reformação de 
todos os eirados da Igreja, 6c em particular do Eccle- 
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íiafiico, &:Religiofo. 

Noannode i^z.os clérigos dafreguefia de fanela 
Catherina Martyr da cidade de Valença começarão a 
fazer na capella de fua Igreja húa fepultura pêra nclia 
fe encerrarem, não o íbfrendo os freguefes íe forão Jo- 
go ao fanto Arcebifpo, & qneixandofe do agrauo que 
niíTo lhe faziâoilhe pedirão o remecljaflc. Mandou lo- 
go chamar o Prior, & clérigos mais principacs,& lhes 
perguntou cõ q dinheiro íc tinha feiro a Capella môr 
de fua Igreja. Ao que rcfponderaõ.q a eufta das efmo- 
molas dos freguezes : pois como (diíTeJ a comais pêra 
vofoutros fem eonfenrimentenem liccnça?ide,6eror- 
nai logo a mandar desfazer o que tendes feito, &- en- 
terraiuos. noutra parte, onde ninguém fe agraue; a Ca. 
pellamòrdcixai liurc,& defocupada.porquerudefer 
ainda o remédio deita Igreja, por catifa de hu fogo que 
a ha de abrazar por noíibs peccados, & quem a tomar 
porfepuliurafuahadefer omcfmoqa ha de reedifi- 
cara por outra vez em feu fer,& aífi fe verificou efta 
prophecia no anno de i y8S.em que fe abrazou toda a 
Igreja por juizo fecreto de Deos,& tomou logo hu fc- 
fthor a Capella tnôr,& reedificou a Igreja, cuprindofe a 
prophecia de noílb Santo,eomo todos eonfeífaraõ.Pc- 
netrauaos corações de muitos, chamandoosem parti- 
cular^ auizandoos de feus delidos da parte de Deos, 
mas como efereuo Epitome cllc me não dà licença a 
fet rnuy largo. 

Grande % cambe o poderq tetie contra o demónio. 
Em Burgos focedeo hu dia taõ grande tempeftade de 
ventos,* trouocs,quc derribaua as cafas, & atemori- 
fcauaagcnte ; mouidode compaixão o noflb Sandfco, 
ie toy à Capella do fenóto Crucinxo,que ali he venera 

do de 
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do de todo o mundó,(como fatais; & lhe pedio com 
muita dciiaçâofcapiadaíTedaquella Cidade,& alcuau 
taífe a mão daquclle açoute. E fendolhe renelado na 
oração a que era, fefnbioaocampanairocomour.ro 
Religiofo,& vio por feus olhos os demónios em dtuer- 
fas,&fciiFimas figuras que pello ar hião fazédo aquel- 
ledeftorfb, & lhes mandou com grande império cm 
nome de noílò Senhor IESV Chrifto Te foíTem logo,& 
naofi/.ctfcmmaisdanonaquellepouo, Sc cllcs dando 
vozes huns aos outros diziâo: Vamonos,& fugamos de 
Thomas,quc cnm grande rigor nos caftiga, ficou logo 
tudo cm prouifo quieto,& fereno,moftrandofe bem o 
poder que tinha o noíTo Sando fobre taõ malignos ípi 
ricos. 

Na-vifita que fez geral em feuArccbifpado o primei 
roanno chegando àVil la de Alcoy,dõdefoubc de hua , 
donzclla,dc'quem o inimigo fe tinha taõ apoderado,q v 

nem orações,nem cxorcifmos, nem outros meios que, 
a Igreja toma pêra os lançar o podiaõ fazer.Mandoua o ' 
noiíb Sando vir perante fi,& rogando a Deos por cila, 
logo no próprio tnftanre fe foy o demónio dando vo- 
7.es,dizendo:que me queres?onde me mandas q vafpor 
que a ninguém tanto temo,como he ouuirtua voz,ou 
verme diate de rua presêça?8c aífi de£iparcceo,&a po- 
bredonzella ficou liure de tão grande mal.Na própria 
Villa auia hua molher de que o demónio eftauajipodc 
radoauiamuitosannos,fcm auer remédio nenhú q ba- 
ftante foíTe pêra aliuiar de tão grade mal. DiíTe o noíTo 
SãdtoMiíTa por clla.&mãdou aoVigairo dalgreja.q no 
púlpito o dinfeguinteprcsêtc todoopouo lhcdiíTeííe 
o q tinha entedido defte demónio,•& outras particulari 
dades q elle lhe dizia,Sc qtiueíTepor certologo fua i4a: 

B3 porqcfte 
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efte era hum foberbo fpírito,& cnidauaque ninguém 
lhe entendia fuás aftucias,como viífe que lhas publica- 
uão, auia de irfe confufo, & corrido.Feio afíi o Vigai- 
ro, 5c o demónio fe foy deixandoa linre de todo. 

Ouue em Valença hua donzella, de quem efte ini- 
migo fe apoderou, na qual efteuc muito tempo diífi- 
mulado, leni poder áueriguar bem Theologo algum fe 
eraõ reuelaçocs diurnas, fe embuftes do inimigo. Foy 
lenada ao meftre Ioão de Salaya Doutor de Paris, Sc 
Reitor perpetuo daquella Vniueríidadede Valença^ 
& por íiia virtude, & letras náquelle tempo muy efti- 
mado, peraque fe inteiraíTe, Sc viífe fe podia áueriguar 
o que eraj o qual não pode em nenhum modo. Depois 
de muito tempo fe defcubrio fer fpirito de maldade^ 
porque de repente começou a refponder em lingoa la- 
tina a grandes difficuldades de Theologia, que' fe lhe 
perguntauão,qne he final muy certo de hua peíToa íim 
pies quando efta emdemoninhada. Procurarão com 
orações,& exorcifmosolançqlo;detudo zombanaefte 
maldito, Zc nadaaproueitaua. Deraõnoticiadiíto ao 
noífo Saneio, elle mandou que lha trouxeífem,Ôí tra- 
zida diífe Miífa por cila com muita dcuaçâo;& acabai! 
do de a dizer, fe foy logo aquelle fpirito danado,dei- 
xandoa pella mifericordia de Deos liure,& oração de- 
ite feu feruo, dando grandes vozes o inimigo, & muy 
atemorizado. E não fendo baftante ncnbúa diligencia 
de quantas fe tinhaô feito em todo aquelle tempo, o 
foy a oração do noífo Saneio junto com fua prefença. 

Outra donzella filhado Aleaide defía Cidade, de 
quem fe apoderou também o inimigo,à qual atormen- 
taiia cruelifsimamente, & com iílo eítaua tão furioíà, 
que ninguem fe atreuia com cila. Procurarão appli- 

."•   . •* carlhe 
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rarlhe os exorciímos,* remédios que tem a Igreja fan 
Àa pêra femelhanres cafos; porem como nenhum fof- 
fe de proueito, fegundo o demónio eftaua apoderado 
daquella triftc mòlhcr,vendoa em taõ miferauel eíbw. 
do huafenhoradeuota do noíTo San&o, deu ordem cõ 
oue felhe leuaífe.-foyellatambém em fua companhia, 
% todos lhe pedirão que fe côpadeccíTc daquella ouc- 
Iha fua,efcufauafc com muita humildade elte feruo de 
Deos,'porque lho pedião comomuy confíados,que ef- 
tana em fua mão mandar ao demónio a deixaífc. Ven- 
do porem ainftancia com que lho pedião, Stmouidor 
da compaixão do que via padecer à pobre molher, 
mandou que lha chegaífem, 6c que fe puzeífe de gio- 
lhos pofta a fens pès: diíTe algas Euangclhos, Sc ora- 
ções, & em quanto os dizia, referem as teílemunhas 
queeracoufalaftimofa oiuiir as vozes tam terrineis, 
queellc 'daua : o demóniovendofe aperrado, Seque 
não podia refiftir à voz, & prefença daquclle feruo de 
Deos, diífe como forçado,que dcixaífe de o atormen- 
tar mais, que logo fe iria; & afli o fez de medo feu, 
deixando a pobre molher liure de tam grande mal.Te 

ue tanto poder fobre cites fpiritos immundos,que 
não tem numero os que com fua pai aura 

lançou fora, Sc os que de fua pre- 
fença lhe fogiaõ. 

B4 CAP. VI. 
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C A P I T V L O    Vi. 

DequSò religiofametitc adminijlron Saneio Tbomas os offl- 
cios que tcue na ordem, & defeu grande 
•    m cuidado ,& zelo', 

NAõ dotou noílò Deos,& Senhor o nofíòSan&o 
só de virrudcs,& graçasque atequi deíle remos 
rcferido,fenao de muita prudecia,&difcreção 

cm rudo o que dizia, $c fazia. Experimentarão bc efta 
verdade os que o tratarão fenrindo grade proueito em 
ínas almas ,  &: bom fucceííb em todosfens negócios. 
O Emperador Carlos V.  não tinha nenhu de impor- 
tância que cm fuás maõsnão puzefTe,& afsim sò ncllas 
fe tinha por feguro como. bom Príncipe, St cm as de 
lua confciencia.Todos os Prelados^ grandes que rc- 
fidiaõ na corte faz ião o mefrno, acodindo a elle com 
as.couíasde confeiencia comogram TheoIogo,& San 
fio q cra,& nos negócios,& coufas graues que lhe fuce- 
dião como a fõtc por cujo parecer iria tudo bc guiado. 

Muito coita acima fe lhe fazia o auer de goucrnar, 
por ler de feu natural muy rcco!hido,6c afteiçoado ao 
cftudo da diuína Scriprura,& linros Sanâ:os;i?í afíl lhe 
parceco afpero, & diffícil de leuar as vezes que foy 
Prior, as quais aceitou forçado da obediência : mas 
muito mais lhe cuítou, & muito maispezado lhe foy 
o fer Prouincial, & encargarfe de hum officio taõ tra- 
b<iIhofo,comohepera quem confideraas obrigações q 
cm fi encerra, &: naõ fegueo fumo da ambição,que lhe 
faz fazer mil delaciuos, & dignos de ferem chorados 

com 
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coro lagrimas de Gingue. Defta eftauatarn dcfpedido 
feu coração, que o obrigou a fazer 'je fua parte toda a 
reíiftcncia pêra não aceitar as duas vezes que foy eleito 
pêra Prouincial, masforaõ tão efficazesasrezoes que 
lhe dcraõ,&rcprefentaraõ,quc conuencido de!Us>te- 
mendoreíiítir á diuina vontade, aceitou o ofíicio de 
Prouincial as duas vezes que o foy, ôc o fora outras 
xnuiras,fe elle com grande iníttncia o não eftrouara. 

Sendo Prouincial creceraõ nelle todas as virtudes 
cõ o offício;porqueafcrmayor (como elle dizia) era 
omcfmo q fer menor, dícffor obrigado a fermayorfan 
c"to,mais relígiofo.ôc exemplar,mans d euoto,8c freque 
re,na oração como mais ncceílirado do diuino fauor,5c 
de nom luz do Ceo.pcra acertar com hum officio t^o 
importante,do qual pende rodo o bem, & dano fpiri- 
tual,& temporal da Prouincia toda,Sc dos particulares 
que nella viuem. 

Vi fitou logo cm fendoProuincial todos osCõuentos 
de ftiaProuincia poril mcfmo,não afroxando em nada 
fui rigurofi penitencia coro not.iuel cuidado do bem 
de fuás ouelhas, 5c cxcplo q cõfua peíroalhc daua,q he 
o principal bordaõ cõ q hu prelado com facilidade as 
poem no verdadeiro caminho de fiu faluaçaõ. E cilas 
vi firas fez fempre cõ tatá pobreza, q parecia hu pobre 
EuãgeIico,na5 perdoando aos trabalhos q por tãtos ca 
minbos.de terras taõcítranhasania de padecer forçola- 
mente.E cm chee.mdoaosConucntos naõ faltam eíte 
varão Santo à tod.isas comunidades co tanto excplo,q 
a todos os religiofos dauanouo fpirito, 6c nouos defe- 
jos de reformação em fuás pcííbas.O primeiro exercí- 
cio erafazerlhe praticas cõ lato fpirito,& taõ extraor- 
dinários arrebaumctos,4n todos jcusfubditosobrigaua 
---■■-■■ a noua 
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a nona mudança de vida, & a darem grandes graças a® 
Senhor por lhe dar tal paftor, & fazelos a elies ouelhas 
fuás. 

Quatro coufas entre outras muitas emcommcndaua 
cm todos os Conucntos que vifítaua. A pr-imeira o 
culro diuino, declarando como coníiftia em atenção, 
Sc deuaçao interiot do coração com que fe dcue ceie* 
brar a MiíITi,Sc dizer o ofíicio diuino.- emofofTego, Sc 
paufa exterior das vozes em o Choro; Sc em a limpeza, 
:& concerto dos altarcs,dizendo, Sc affirmando impor- 
tar ramo o cuidado diíto, quenaõ duuidana fera por- 
ta por ondeentraua nosmoíteiros todo o bem,Sc craõ 
fauorecidos os particulares com grades mifericordias 
4o Ceo. 

t\ A fefpnà* era a lição dos liuros San&os com muira 
Uconfideração do que ali falauao Spirito San&o ao ou- 

uido dosqueoslem com attenção, Comparaua eflali- 
ção ao calor natural do eftamago, & dezia , que como 
craimpoíliuel confcruarfeavidafemaqucllccalor,nc 
ler algum manjar de proucito, & com elle tudo fe co- 
zia^ digeria bem,Sc craalimentado o corpo humano, 
& prouídas todas fuás partes de virtudc,Sc forças,pêra 
fazerem fens própriosnaturaesofficios ; afli também 
com alíçaõ dos bonsliuros,Sc confideraçaõ do que di- 
zem era auiuentado o fpirito do Rcligiofo,peraque ti- 
neíTe deuação em o altar, atrençaõ em o Choro, godo 
no officio dÍHÍno,alegria em as obediências, foíFrime- 
to nostrabaIhos,csforço em as tentações,?c animo pê- 
ra vencer o inimigo. Como pello conrrario o que o 
naofceíTc em rudo acharia moleftia,Sc ficaria priuado 
de rodos os bens,&fruitos de feu citado pella falta de- 
ftccelcílial exercício; £c como aquelle que em efte 

particular 
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particular rinha grande vzo, & muita experiência fal- 
hua deita matéria com muito feruor, Sc^com grande 
proucito, Sc beneficio de quantos ouuiaô as praticas. 
queafeusRelígiofosfazia. \ 

A terceira coufa que lhes cncomendaua ,& por nua/ 
das mais importantes,(& com rezão, pois tanto oen-\ 
carregou noíTo RedemptorJ era a paz,vniaõ,& verda- 
deira charidade entre fi ,• declaraua os grandes bens,& 
effeíros que tem, Sc daua regras mny conueniences pê- 
ra fe cmardar com facilidade em hua communidadc;6c 
os queachaua comprchendidos em impedir efta vir- 
tude (ou por feu natural, & peruería inclinação, ou 
por feu vicio, &mao coftume) caftigaua com rigor co ) 
mo inimigos, ou perturbadores do maior bem,ôc mais) 
neceíTario em hum Conuento. 

A quarta,8c vitima era perfuadir,8c emearregarmui i 
to tomaífe cada fteligiofo aquellaoccupaçaõ,& exer-7 

cicio que mais dizia com íeu natural engenho,5c con- 
dição, por fugir de hum inimigo ram grande da virtu- 
de, & porta de tantos males, qual he a ociofidade, &rl 
perder o tempo.Ifto encarregais tanto, que mandawa j 
aos Priores eítreitamente,que o Rcligioíb a quem yif-l 
fem vaguear por caía, & perder o tempo em palrariasj 
Sc em outras confas ínuteis-a primeira vez o reprehen 
deíTcm cõ charidade em particular :a fegunda em pub- 
lico comafpereza:& naõfe emendando,o caftigaífem 
com rigor ; Sc fe com tudo ifto perfeueraíTe em aquel- 
Ie vicio, fc lhe foíTe acrefeentado o caftigo , até que 
pcrdcííe aquellemao edumetam danofo, Sc perjudi- 
ciai afua alma; Sc chamauaa ociofidade íepultura, Se 
morte doJaomem.viuo;6c afsim lhes dizia, que como 
era poífiuel que sò entre todas as creaturas de D cos; 

f fendo 
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(fendo o homem mais perfeito de codas cilas) folgafle 
de eftar ociofo^porque o Sol não paraun do Oriente ao 
Poente, a Lua nunca cftaua queda, os Ceos fe mouião 
continuadamente, Sc nenhum dos planetas tinha mo- 
mento de defeanço :o ar andaua dehúa parte á outra, 
as agoas,rios, & fontes caminhauaõ fem ceifaria natu- 
reza nunca dcfcançaua,produzindo,gerando,corrom- 
pendo, alterando, ôcconfentandoas coufas, fem jamais 
ter repoufo. E aííí que era grande confufaô pêra hum 
Religiofo, fendo creatura tam chegada a feu criador 
cílar ociofo, & não muy bem oceupado cm feu fer- 
uiço. 

E como era efte Prelado fanclo, defeu tam denoto, 
& de grande oração,tam humilde, Sc manío, 5c coftu- 
mado aterfempre bem occtipadas as horas,& momeu 
tos do dia; Sc fabia por experiência quaõ neceífarias 
craõ eftas coufas que tanto encomeatlaua, pêra fer hu 
Religiofo o que deuia:trntauaos com grande brandura, 
& cortezia pêra os affeiçoar á perfeição Enangelí ca,& 
guarda defuaReligião, Sc com aborrecer por eílremo 
as ofFcnças de Deos,que dera de boa vontade a vida, & 
mil vidas, fe tantas tiuera, por fe não cometer hum sô 
peccado : trataua com amor, Sc recebia com alegria o 
trifte que tinha caído, Sc lhe fazia mil caricias pêra o 
conuerter,& ganhar como bom paftor,que tudo fe ef- 
quece, Sc em nada repara,a troco de ver a ouelha que 
hia perdida tornada a feu rebanho. Não fc pode dizer 
as almas que ganhou,& trouxe das trcuas da culpa, Sc 
encendeo no diuino amor com fua grande mnníidaõ, 
& extraordinária prudência,& abrazada charidade, Sc 
exemplo que he o que com os fubditos mais pode, SC 
com mais facilidade obra o prelado o que pretende. 

C AP. VII. 
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Be qiktm amado, dr vétitrenòadôfoy Sanfto Thomis 
de todos. 

POr muy certa prema da grandevirtude, & fanti- 
dade de Moyfes põem a fagrada Scriptura ter íl- 
do muy amado,ruõ fomente dcDeos,aqucm el- 

lc fertiia com ranto cuidado,mas também dos homens 
com quem traraua,& conucríaua;comoao contrarioa 
perucrla condição de lfmael, de quem diíTe o Anjo a 
lua Má*y,que com ninguém teria Paz, 8c de todos feria 
aborrccido,com todos teria demandas,& pendências, 
Sc todos as teriâo com clIe.Pcdiao aííim o trato,& con 
dição de cada hum,(diz meu Padre Santo Agoftinho) 
&dàarezão, porque o mao fc bem fe coníidcra,com 
ninguém tem verdadeira amizadc5a ninguém ama, íe- 
não a íi mcfmo,& a feusintereíles, & viciofas perten- 
çocs:.5c fea enfo dá algua moftra de amor a feu proxi- 
mo,tudo he por elIas-O bom muito ao reucs,ama com 
verdadeira amizade, & bencuolcncia,ferue,&: aprouci 
ta a feus próximos em quanto pode, ícm outro fim, 8c 
fem outro intercfle,nem refpeito,mais*queo que trás 
coníigo a charidade,que he a gloria de Deos,Sco bem 
de feus irmãos.-EaíIim colligecfte San&o,que hemuy 
jufto que o mao como homem que a ninguém ama,de 
todosfcjaaborrecido,&obom comocheo detamver 
dadeiro,& cxcellentc amor(qual he a charidadejde to 
dos feja amado,& efquecido. 

Aili o foy efte ían&e Prelado de quantos o conhece- 
rão 
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rio, de grandes,pequenos,clérigos, religiofos, fecula- 
rcs,5c de rocia a forte de gente : de todos rnuy amado, 
refpcitado, & reucrenciado como Sanclo,vendo o fpi- 
tito com que prègauaj&o fruto que fazia em as almas, 
o que fuás palauras penctrauaõ os coraçoes,cõ tàõgrã- 
de exemplo como dauaatodoscm todo o género de 
fatuidade,& virtude naõ fingida,ne diílimulada,fcnão 
•bem conhecida por nmy macifTa,&: verdadeira. Aco- 
diãoa ellc todos o.s citados onde quer que cftaua a tra- 
tar as coufas de fua alma, & os negócios de fuás con- 
jcicnciàs, pondoos todos em fuás mãos com tanta fe- 
guridade,como fe refufeitara hum Apoftolo, ou abai- 
xara hum Anjo là do Ceo. 

Teftcmunhão peíToas rnuy graues em os proceíTos 
feitos pêra fua canização, particularmente em Valia- 
dolid, & Burgos, que era tão grande a opinião de fua 
fantidade, juftamente deuidaafuafanta vida, queaííi 
os frades,como fecuIarcs,onde quer que eftauaõ o re- 
uerenciauaõ como a Sancho, & pellas ruas por onde 
paíTaua fc lhe lançauão todos a feus pes, Sc íahião das 
cafasalhe beijar o habito, &r asfenhoras principais fa- 
hiãoas janellas,& dahi poftasdegialhoslhc pediao cô 
grandes anciãs fua benção. 

Querendo em Burgos húa CondeíTa cazarhua filha 
fua com hum titular igual feu, ao tempo de fazer as 
Efcrituraspcrafecffeituar o cazamento, fedefeubrio 
comoaquelladonzellarinhadado palauraa hum caua- 
leiro de muito menos qualidade,Ôc fazenda,queo titu- 
lar com quem a cazaua fua mãy. Caufoulhe iíto tam 
grande fentimento, &c indinaçaõ, que a lançou de fua 
caía,Sc a recolheo em hum Conuento,dizcndo q a naõ 
auia de ver mais, nem feria poderofa pcfTaa algua, pe- 
(. 4 raque 
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raqúc fizefTetal cóufa como não foy.Baínda que mui- 
ras, ôrmuy principais o procurarão ( íc entre cilas o 
mefmo Bifpo de Burgos) acodio o Caualciro, a quem 
nquellafenhorafe tinha promctido.ao nofíb Santo3ro- 
gandolhc com muita inftanefa fe puzeífe por mcyo, & 
emprendefíe aplacar o animo de fua Mây :*pcrao qual 
fc lançou a feus pés, 5c os abraçou fem o deixar andar, 
ate que lhe concedeo o que lhe pedia.O nofíb bendito 
Padre apiadado de feu trabalho,& inconucnicntcs q fe 
podiaõfeguir.depois de o terencomedado a nofíoSe- 
nhor como cofbiimaua em tudo, foy tratar com cila o 
que lhe tinhaõ pedido.Reccbco o com muita reueren 

-cia,dizendo:Dondc a mim tãtoben^quc chegue voíFa 
Paternidade a com feus pés fanti ficar minha cafa.Pro- 
poslhc o nofíb San£to pêra moncr a vontade cUquella 
Senhora,&perfuadirlheo que defejaua; 6c fem replica 
algua,como fe lhe tomara em fuás mãos o coração,lhe 
deixouliurementeo negocio nellas.peraque ellefizcí- 
fe o que lhe parcceíTe: porque confeífaua de fi que era 
taõ forçofa íua viíta,quc vendon ficara fem nenhua li- 
berdade pêra poder fazcr,fenão o que ellc ordenaífe. 

Da mefma forte cfiando outra fenhora principal em 
Burgos firme em não perdoar a morte de hu filho feu, 
naõ podendo alcançalo pcílbas de muita authoridade 
que o procurauaõ;pedii ao eíTes mcfmos ao noíTo Sato 
q naquelle tepo era ali Prior foíTc a lhe falar,confiados 
q cõ fuás fan tas pai auras lhe perfuaderia o q elles com- 
feus rogos naoauião alcãçado,dilatouobu.poucoo nof. 
fo Santo,parecendolhe peitas circúftãcias do cafoferia, 
difficultofo fahir cõ elle,'& q conuinhacncomcdalò a 
N.Senhor,5c feitas cõDeosas diligêciasqlhc pareceo, 
foy a lhe faiar- & foy coufanotaucl,& que efpanton a 

todos 
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todos o que obrou Deos pelas orações deflcferuo íeit-" 
porque entrando pella cafa,&:dizendo feu companhei- 
ro âs criadas que auizaíTem à fenhora que eílaua eíle 
ali, ao mefmo ponto que lho difTeraõ, fem mais dila- 
ção fe deceo do eftrado, Sc o foy bufear .* & antes que 
acabaíTe de fobir a efeada, nam difíe palaura , nem ao 
que vinha, fe lhe lançou aos pés, & lhe diffe que fizef- 
fe tudo o quequizeíTe.queeih não fahiría hum ponto 
do que elle ordenaíTe, porque eonfeíTaua que em 011- 
uindo feu nome, logo no próprio inftante fe mudara 
feu coração, fe fincira toda entregue a feu querer. 

Tinhão cometido certos fidalgos criados do Empe- 
rador em fuacafahua culpa, de que offendido graue- 
mente os fez bufear com fumma diligencia, &c aehan- 
doos, mandou que os juftiçaíTem fem remiífaõ algua. 
Rogarão por ellesao Emperador Carlos V*. peraque 
lhes perdoaíTe a rida muitosGrandes,&priuados feus; 
particularmente o Almirante, o Condeftable, o Aree- 
bifpo de Toledo, Dom Ioão Tauera, & até o mefmo 
Príncipe Dom Philippe- porem nenhum foy poderofo 
pêra acabar com elle (eomfer de feu clementiílimo) 
queos não juftiçaíTem. Vendo iftoaquelles fenhores, 
acudirão ao nolfo Sanro,(que naquelle têpo era Prior 
de Valiadolíd)fe apiadaíTe daquelles moços poftos na- 
quelle trabalho,& pediíTe ao Emperador co as razoes 
que com feu fpÍrito3St prudência lhe faberia reprefen 
tar,lhes perdoaíTe a vida, porque confiauãoque pedin 
Solho elle, lho concederia. Efteue muy duuidofo, ( &c 
com rezão) vendo que taes peíToas o não tinhão aleâ- 
çado : contudo pella inftancia que lhe» fizerão, & te- 
mendo ao que em tais eafos pede a charidade, 6>c ten- 
doo encomendado muito a Deos, fe determinou de o 

ira pedir. 
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ir a r?dtr Foy 10 paço,Sc como jaeftaiuorodosprcuc 
iiidos,alfi a gente de guarda,como os porteiros,entiQU 
có facilidade em o apofento onde cftaua oEmpcrador, 
q cm lhe dizendo q cftaua ali,o mandou logo entrar,ôc 
proposoaqvinha,&: asrezoesque lhe parecerão mais 
conucnicntes,pcra lhe mouer feu animo,Sc ifto cõ taô 
bô termo, & pai auras tão eíficazcs.q fc inclinou o ani- 
mo daqlle Chriftíaniífimo Príncipe a concederlhe o q 
pedia,5c A perdoar a vida àqucllcs fitialgos.o cj & toda a- 
qlla Corte 6caosgrãdes,& priuadosfeus tinha negado: t 

defpedioíe doEmperador cô o q defejaua. Sahindo os 
q efpcrauão o íuceíFo em a antecamara,pcrguntaraõlhc 
como auia ncgociado,refpõdco q bê, enrraraÕ rodos a . 
beijara mãoaoEmperador poraquellamcrec >• 5c porq J 

não fe marauilhafsé q tiueíTe côcedido no nofíb Saro o 
q a todos tinha negado,lhes diffe .-não vos cfpanteis de . 
terperdo.ido aeíícs fidalgos a vida,porque mo pedio o/ 
Prior de S.Agoftinho, q he rcligiofo q níoroga,fenãol 
mãda,Sc inenca r>s corações,q parece eftão de todo en- 
tregues em fuás mãos.E foy taro o refpeito c5 q o tra- 
tou, q lhe tirou o fombrciro,cortcziade q não vfaua,fc 
não sôcõ osCnrdeaesíScaífi viradofe pêra os grades lhes 
difíc, fahindofe elleteftc religiofo he verdadeiro feruo 
de Deos, Sc he jufto o reuerenciernos em vida como a 
Sãtordõde fe ve adiogrãderefpeitoq lhe tinhaõ,como 
a força, -5ccfficacia,5cvirtude q posN.S-em aspalauras 
dcfte feu feruo.Parece as q dezião aquellesq feguiaõa 
Chrifto de fuaspalauras,qnaõ eraõ como as de feusDoti 
torcs,5cmcftres,fracas,& se forças/ena o de tatá virtu- 
de,5c força q fallauaxorao quê tinha authoridade,Ôc po 
der pera menear corações, & mandar as võrades.Tacs 
eraõ as palauras âo noíToSanto,pella virtude,5c fpiriro 

C " que 
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que puniu ncllas aquelle alto,& podcrofo Senhor q te 
cm Aia mão o coração,& vontade dos Rcys,& os incli- 
na, & leua ao que íua diuinaMageftadc he ferindo. 

CAPIT.      VIII. 

De quAtito inimigo foj o nefiê Santo de Bifados, cr Prtlafias, & 
de que maneira acatou o Arcebifyaao de Valença, 

COm o grande conhecimento que tem os feruos 
de Dcos de ii mcfmos,& de fuás próprias impei* 
feições,& faltas particularmente os nuiy exer- 

citados cm oraç."o vem a íc rcr por indignos de qual- 
quer honra, & por mui inhabeis pera qualquer cargo. 

*E a rezão he(dizmeu Padre Santo Agoftinho)a efeo- 
la donde cníinao Spiriro Sâtoafcusamigosoque faõ, 
& lhes lé hua riquiílima lição de feu próprio conheci- 
Tnento.manifcftandolhesfun baixefa,&:miferia:& tan- 
to mais,quanto mais ali fc lhe defcobre a grandeza, 6c 
perfeição de feu Criador, por onde os exercitados em 

íefta efeola fejulgaõ por inhabeis,Ôcincapazes de qual- 
quer officio. 

Affi vemos que com fer Deos o que chamaua o San 
to Moyfes pera capitão,5c prelado de feu pouo, & cõ 
o aflTegurar tanto,como quem dá olhos aos cegos, ou- 
uídos aos furdos,& Iingoa aos mudos, 6c lhe daria a el- 
le as partes neceflarias pera oofficioquelhe encomen 
daua : & com fazer ali o mefmo Senhores milagres 
que fez cm fua prefença pera o perfuadir, ao que por 
leu mandado auia de fazer emEgypto,íahio com dizer-* 
Mandai fenhor outro,que não fou eu pera tantojmãdai 
o q tendes efeolhido, 6c determinado de mandar pera 
UurarvoíTopouo,q não fou eu peraiíTo, & faz mii re- 

plicas 
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plicas pcra não admitir o cargo.Dos Santos antigos.Sc 
cUqucilesgloriofos Padres, a que poso Spirito Santo 
cmfialgrcja pormeftres dosoutros(com leofferecere 
muitos Telles cã eftranha alegria,* contentamento ao 
martyrio;dosBifpados,& Prelazias,lemos qfogião to- 
dos cllcsmaisqd»mcfmamortc,cõfidcradoacftrciM, 
Si rigorofn cota cj lhes ha de tomar aquclle lupremoPa 
ftoi-r& Bifpo de noífas almas a rodos os de fua Igreja 
Jo.s defcuidos,& peccados de fuás ouclhas. 

>Deftcs foy rambem o noífo gloriofoSanro,o qual era 
V.o amante da obferuancia,Ôt retiramento de lua Re- 
ligião, Sc fella,q nenhfia coula tanto receaua, 6c de ne- 
níma coufatuo fogia,como de dignidades,Sc officios. 
E fiando o Empcrador Carlos V.cmToícdo cm as caías 
do CõJe de Melito,vagou o Arccbifpado de Granada.- 
& como os meritos,opiniaõ,fantidade,& letras do noíTo 
Sãto fe naoapartaulo jamais da memoria daquelle fo- 
bcranoPrincipe,o nomeou por Prelado d efta Igreja,o! 
Sãto pello conheci meto q tinha da paz de fua religião, "j, 
Zc da quietação de fua fella,  de do cuidado q requeria 
o negocio próprio de fua alma,que pêra fua faluação o 
auiamifterrodo.RepudiouoArcebifpado cõhumilda- 
de tão reconhecida, q edificou ao Bmperador, em vez 
de o dcfabrir,& deixado o officio,fe moftrou mais dig- 
no delle. Muitas diligencias fe fizeraõ peraque o acei- 
raííc, & a todos refpondia cõ modeftia, 6c humildade, 
culpando fua infufficienci, & moftrandofe pouco ca- 
paz de rão grande lugar,dizia a todos,caindo,&leuan- 
râdo vou cõ o pouco pezo de minha Religião, & deite 
habito, & vejo vacilar minhas forças em sò o cuidado 
que de mim tenho,como quereis q me atreua a repar- 
tir o q cm fi he tão pouco, o que não bafta pcra mim, 

C 2 como 
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como hei de repartir com rantos. Cõ cilas coufas lhes 
pre_gaua,lhc:>refponJia,fecfcufaua,&daua a conhecer 
a codiçío dos officios, &: quaó gram cargi põem fobre 
M quem os admite,5c \ quanto rifeo fe põem : quantos 
boje por noííbs peccadosos pretendem.Fizxraófe ma- 
yoresdiligccias com cenfuras peraqueo aceitaíTe,mas 
não foy poffiuel por ferProuincial entío a feguda vez, 
&o eítado dos negócios não fofrer deferirfe a eleiça de 
Prchdos,pellas grandes necefíidadcs daquella Igreja. 

Depois no anno de i Ç44.'renunciou o Arcebifpado 
de Valença dom Iorge de Auftria,Tio do Emperador, 
& foy promouido pella fancli da de de Pau lo II La Igre- 
ja de Legícm Alemanha-Deufe conta ao Cefar,que íe 
achaua em landes defta rcnunciação.Sc logo Tua me- 
mom.quc iô íe oceupaua em lhe propor femelhantes 
varocs,lifongcando feu zelo com cilas lembranças lhe 
pos dianre ao nollò Sãto. Não pode ter nenhum mini- 

' ftro perto de íi o bom Príncipe,que de tanta importa- 
t cia lhe feja, como a memoria foi ícita, &cuidadoía dos 
:merecimentos dos IUUTOS,^ Santos. Eftc he o miniftrò 
' que D cos pos tam adentro cm rodos, que eftá aueíi- 
i nhando a alma, 3c quando os Rcys a tem fora de fi, &; 
1 permtrrem que outro homem faça 00fíicio q Deosen- 
; carregou a fua memoria , achacofa tem a vontade, & 

* não com boa íatule o entendimento. Não o fez aífí o 
,-gloriofo Empcrador,  com quem duas vezes temos 
■vifto negociar fua memoria em partes taõ diftantes. 
Defpachou hum correo ao Príncipe Dom Philippe 
feufilho,qneeíhuaem Valhadolid com cédula, &no- 
meação deite Arcebifpado deValcçana peflba de nof- 
fo Santo, mandou chamar ( quenaquellc tempo era 
Prior de Valhadolid),& diífelhe quanto folgana pcllo 

proueito 
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proneito daquella Igreja, que feu pay o ouueíTe nomea 
do nella,& que era o aceitar faria a íua Mageftadc ler- 
uiço,5c a e!le daria particular gofto. Deulhe as graças, 
em reconhecimento damercefie lhe diffc: Senhor ie 
cu me achara capaz de poder fazer o ofíicio como co- 
uem ao feruiço de Deos,fizerao a eufta de minha quie- 
tação: mas homeui de poucas forças em cargo ferae- 
lhante naõ ferue fen 10 de embaraçarfe, Si eu que co- 
nheço minhainfufriciencia, «cdemimfeio peraque 
íou, affirmo a voíft Alteza que não fou pêra efles lu- 
gares; & afll peço proraoua a cfta Igreja hu dos muitos 
q em as Religiões,* Vniucrfidades ha capazes,5c com 
talento perafe gouernara fi,& a outros, q eu fou pêra 
mimtaõ^rjdej^pjib^^ 

ISenKHrmeTn^ ftra 

çxo que de mim mefmo meencargo.£dificoufe lua Al- 
teza de o ouuir, & a cada palaura com q tennnciaua o 
<argo,era hu mérito nouoperao obrigara aceitar. Tor 
noulhe a replicar q olhaflè bê, &: q conuinha accitaíTe 
o Arcebifpado.Tornou a dizer q as couías de fua alma 
as tinha viftas cõ a derradeira refolução,q eftanadecer 
minado a não o aceitar. Foife, & atras delle o Conde- 
ftable,& outros muitos fenhores,perfuadindolhe,5cim 
porcunandolhe que o aceitaflè.Defpedioos agradeceu 
dolhe ogr.ule zelo q moftranão,& a honra q lhe faziao. 
Foy ao Conuento o Cardeal Tauera4a quem defpedio 
com apropria refoluçaõ.Qiiãto melhor eftãoeftesdef- 
dens às mitras,q não os cuidados,* diligencias com q 
oje fe procuraõ.Védo o Príncipe Dõ Felippe q naõ era 
poffiuel derrubalo de feu proponro,efcreueoaoProuia 
ciai q cílaua emTolcdo,ordenandolhe cô encarecime- 
to côuir a feu feruiço & ao daquelle reiao de Valença 

C 3 obrigar 
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obrigar c5 cefurasa que" accitaífelogo o Arcebifpadot 
fçloafsi o Prouineiaí põdolhcexcomunhão.Começou 
o no (To Santo a dar grandes ays defe ver obrigadoja to 
mar fobre feus hombros tão grade carga. Accitouo dia 
do N. Senhora das Ncues,porque o mandato o obriga- 
ua a que o fizefíe dentro cm vinte horasj Sc afli o não 
pode deferir, dando feu confcntimento, deixando feu 
próprio parecer, & o que tinha itHiy'dcreranrudo,por 
não contradizer á obediência que tinha profeíTado. 

Defira forte foi feito Arcebifpo de Valença eftc fer- 
uo de Deos-Sc aííi íahio tão fanto, & tam acertado pa- 

i ftor,que dizia que tinha por mais eftreito ocftado dê 
í Arcebifpo,que de frade. Foy grande o contentamen- 

to que receberão todos os que o conhecido,por verem 
em tais maõs o goucrno de hua Igreja tam principal, 
como hc efta de Valença.Porem quãto aos outros foy 
efta eleição occafíaõ de alegria, tanto foy pêrafua al- 
ma occaíiaô de fentimento,vendofc carregado de hua 
cruztaõpcíada,comoherera feu cargo tantas almas, 
& aucr de dar conta do fangue que por ellas noíTo Re- 
demptor IESV Chrifto derramou ; afsi andou todos 
aqnelles dias imiy trifte. 

Confirmada fua eleição pello Papa Paulo Terceiro,. 
Sr recebidas as bulias de fua Santidadc,asquais(faben 
do fua pobreza, 6c que tudo o que recebia connercia 
em obras pias fem roniar pêra fi coufa algúa) pagou o 
Cardeal Arcebifpo de Toledo Dom. Ioão Tauera, & 
foy logo conlagradoali mefmo em Valhadolid pello 
mefmo Cardeal com muita folemnidade ; afíiftiràõ à 
fua confagração não sò os tres Bifpos que fnõ n c ceifa- 
rios em taí àcio, fenão o melhor de coda aquella Cor^ 
te; muitos em fe acabando a confagração fe lançauão a* 

feus 
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feuspes pêra lhos beijar, tcndofc por muyjlitoíb o 4 
o podia alcançar, pronoftico cerco de quão acertado 
Paftor foy, como nos dirá logo o feguiido Luro. 

LIVRO    II- 
DA    GRANDE   SANTIDA- 

DE   DO   GLORIOSO   SANC- 
ro Thomas de Villa noua, & de feus 

■fingularifsimos exemplos em 
todo o género de virtude 

defde Arccbifpo ate 
cjuemorreo. 

CAPIT,   í. 

Da humildade, & chaneza com que veyo}rjr chegou a. Cidade de 
Valença, &fe hofpedúu no mojleiro de nofía Senhora 

de Socorro, 

BS§? Ecebidas as bulias de feu Arccbifpado, Sr 
confagrado em Valhadolid no Conucntb 
denoííb Padre Santo AgoftinhópelloCar* 
deal Dom Ioão Tauera Arccbifpo de To- 
ledo (como fica dito em o liuro preceden- 

te) tomou logo o caminho de Valença Tem outro fau- 
íto, nem acompanhamento mais que hum companhei- 

"-■"■        '■'■■C4  íò' 
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ro,& dous moços,qnc a pè o acompanbauao, como fe 
fora qualquer particular religiofo. 

He coftume da diutna Prouidcncía.quandoelcgcal- 
gum homem por faa mão pêra algú" officío defeubrir 
logo em feus princípios o quedelle fe podeefpcrar pe 
rao diante,como vemos noSanto Moyfes,em que pel- 
lo valor q moftrouliurandohú Hebreo do mal que lhe 
fazia hu Egitano: dcfcobrioo o Spirito Sãtofcomofcn 
te Santo Ambrofio>& o declarou o glorioílííimo Mar- 
tyr S.Eftcuão cm aquella pratica de tanta erudição, & 
doutrina q fez à Synngogade Hierufalc em dia de feu 
xnartyrio)o que per ellc entendia fazer em Egypto de- 
pois pêra bem,& liberdade de feus irmãos; Sc ao tépo 
q chamou noíTo RcdcmprorlESVChriftoaoApoftoIo 
S.Pedro,peraque deixando feu barco,redes,& quanto 
nefte mundo podia poíTuir,£c o feguiíTe:Refere o Eua- 
gelifta S. Lucas,que tirou de hú" lanço taõ grande nu- 
mero de peixcs,que foy neceífario chamar aos compa- 
nheiros que cftatuo ali perto em outro barco,peraque 
lhe ajudaíTem a tirar as rcdes,defcubrindo por ali (co- 
mo o mefmo Senhor logo lho declarou ) a infinidade 
de honics q aui a de pefear depois pêra o Ceo com as 
redes de ília pregação, & doutrina. Affi em chegando 
o gloriofo Santo Thomas a\ralença,moftrou logo nof- 
fo Dcos,& Senhor o bem que com efte fanto Prelado 
mandaua a efta terra; porque auedo muito tempo que 
padecia eftePvtynomuita faltadeagoa,8ccõella mui- 
ta fterilidade, & pobreza, em entrando pello deftrito 
de faa diecefí, começou a chouer, & em chegando ao 
«aofteiro de N.Senhora doSocorro, q eftà fora,& per- 
to dos muros de Valença,donde o Santo fe foy apear» 
por fer moleiro de fua ordcin.*acudio com canta abua 
  " danei* 
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tJanein o Ceo delia, que protioftiearaõ logo todos por 
aqiicila benção vifiucl de agoas,as fpirituacs,& vniuer 
faes que de feus fantos exemplos, 2c doutrina reeebe- 
riáo fuás almas. 

Chegou o fanto Prelado à porraria do moíteiro, Sc 
batendo a ella,acodioo porreiro, Scdizcndolhc como 
fe vinbão ali a<rafalhar em quanto não paíTauão aquellas 
chuuas: ellc lhes pedio a licença que trazião de íeu fu- 
perior (como he cofturae, &: conítituição de noífr or- 
dõ^-porq fem ella em nenhúa maneira os podia admi» 
tir: Refpondeolhc o companheiro Irmão.fazmuito bc 
íeuofficio.-mas efte Padre como tem ja fido Prouincial 
em Caftclla,não he neceíTario cíft licença q nos pede, 
fabe o que ha de fazer, ir>& dizer ao P.Prior que fomos 
aqui chegados dous Religiofos velhos da Prouincia de 
Caftella que queira íerferuido de nos darlicençapera 
nos dcteimos aqui dous dias,em quanto não ceíTaõ cf- 
tas chuuas.Foy o porteiro,& difle o q paffaua ao Prior, 
o quaí como fabia que fe efperaua ja peílo Arccbifpo, 
& reecofo fe feria aquellc, acodio íogomas como não 
vio roais que dous frades, & nenhum outro acõpanha- 
mento, cftcue mui duuido feoferia,& com cftaduui- 
da por ver contudo fere peilòas em feu afpero graues, 
osrecebeo cõ muita corteíia,&lhes offereeco a caía,3c 
q sô lhe pefaua fer pequena,^ pobre,5c de os naõ po- 
der feruir,como fuás peíToasmcrceião. 

O bom do Prior olhando íempre o venctauel rofto 
de Santo Thomas (ainda que clle fempre calauaj,quã- 
to mais nelle punha os olhos, mais fe hia perfuadindo, 
porque ja tinha noticia de fua grande humildade,'& 
modeftia,ócque fera falta eraoArcebifpo.Naoíc atre- 
uia a perguntalo, polio ver vix tatn sô, por fim o veyo 

afazer 

it> 
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a f.izcr a elle mefmo,dizendolhe : Padre men pcçolhè 
pello amor de Deos me tire dchíía duuida;heo Arce- 
bifpo?Como o Santo lho naõ podia encobrir,com ver- 
dade lhediíTe,eu fou ainda que o naõ mereço, nem erâ 
pêra iííb. Lançoufe logo o Prior a feus pès pedindolhê 
com muita ihftancia a benção,& chamou todos osRc- 
ligiofos;os quaesacodindo com grande alegria, lha to- 
marão também;& dali o leuaraõ com prociflaõfcomó 
he cofturne) ao altar mor da Igreja, dando a benção à 
todos, & com tantas lagrimas>que a não podia pronun- 
ciar.Pedio ao Prior o deixafTem aliso,aonde fedeteuc 
muitas horas em hum rapto extraordinário, que ceue 
naquella oração. 

Defte Conuento foyleuado a fua cafa Arcebifpal cõ 
as ceremonias ordinárias, Sc com grande alegria de to- 
dos,-aonde os fenhores do Cabido , affi por moftrarem 
o grande contentamento que com fua vinda tinhaõ 
recebido, como por conhecerem fua muita pobreza, 
&• que não tinha com que compor fua cafa, nem ainda 
doneceíTirio proucla.lhe mandarão quatro mil cruza- 
dos de prefente, offerecendolhos em nome daquelle 
CabidOj pedindolhê fefeniifTe daquella pouquidade, 
& não pufeíTe os olhos na dadiua,fénao na vontade, ÒC 
defejo que tinhão de o feruir- Recebeuos 6 fanto Pre- 
lado, agradecendolhe muito o amor que lhe rrioftrá- 
uaõ.&amercequelhc faziãò,8clhes difíefeeraaqucl- 
laofFerta,peraque elleltnremente" fizeíle delia o qiic 
mais conneniente lhe pareccíTe.Téfponderão*todosque 
li. Tendo acontecido naquclles dias queimarfe o hof- 
pital gdral daquella Cidade,lhes diflfe : Peço a Vs-Ms. 
•3c aos fenhores Capitulares não fe oiFendão,nem ima- 
ginem deixo deeítimarmuitoeítedonatiuo,porquco 

*  • '• • eftirríd, 
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eltimo,&: o terei fempre cm a memoria; &. fe fêrwrrà 
muito No fio Senhor fe de ao Hofpiral, pcraqne com 
elle dem principio á obra que neceíftriamente fe hade 
fazer.Foy Deos feruklo,que naõ sò naõ fe oftenderão, 
antes fe edificarão de fua grande charidade, & mi feri- 
cordia; que cílando taõ pobre,& ncceílitado, primei- 
ro quis acudir à do Hofpiral,que á de fua própria cafaj 
& afíi em o mefmo ponto mandou chamar os admini- 
ítradores,Sc lhes entregou todo aquclle dinheiro,dize- 
dolhcqne o tomaílem pêra as obras das enfermarias, 
&ascorncçaírem logo,8c que com o fauor de noflbSe- 
nhor elle o acabaria cm breu es dias, como fez em cf- 
feito efte fanto Prelado, Pay tam compafTiuode todos 
os pobres, ôc necefíirados. 

CAPITVLO     II. 

De como mudou Santo Th ornas com a dignidade o amor 
que tinha a pobreza religwfa. 

F Azei em muitos homês grande mudança cm feus 
coftutncs,JSc trato com a noua dignidade, & offi- 
cio, hc raô ordinário, qucVeyo a fer prouerbio, 

& tido por muy verdadeiro entre os Romanos : Magi- 
jir&tus virumprobat : a dignidade,^ cargo hc a pedra de 
toque mais fina,5c em que com mais certeza fe defeo- 
brem os quilates de cada hum; porque como fe não vc 
bem fe tem boa cabeça hum homem quando caminha 
por terra cham, como quando anda por algum lugar 
alto,Sr apertadojiiem a quarta fe cftà fam,on não eftá, 
ienão endiendoa de agoa: affi muitos tidos por humil- 

des. 
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des, & pobres de fpirito, &dcfprezadoresdo mundo,'1 

poftos em algua dignidade,ou officio defcobrcm o que 
iâõ,& de quão pouca fubftancia era aquella humilda- 
de, & pobreza de fpiriro que antes moftrauaõ.Hc gran 
de proua a digntdade,5c honra da verdadeira virtude, 
fie cfficaciilímo argumento das raizes que tem lança- 
das em o coração de hum homcm.quando com o cita- 
do 38c ofíicio não faz mudança nella. Afilo moftrou 
muy bem quão verdadeiro religiofo, Sc pobre de cora- 
ção^ fpirito era Sanro Thomas,pois feito Arcebifpo 
de Valença, 5c poftoem tão alta dignidade,não mudou 
orrarode íua peífoa,na humildade^haneza.ôc pobre- 
za com que fe tinha fempre tratado eftando ema or- 
dem. 

Foy tão pobre de coração,5c de obra, 5c amou com 
tantas veras toda a vida a pobreza Euangelica,5c Reli- 
giofa que tinha profeíTado, que não acabaõ de encare- 
cer todos os que o conhcceraõ.&rrataraõ o muito que 
fc exercitou nefta virtude. Trouxe por muitos annos 
fendo ja Arcebifpo os mefmos hábitos com que veyo 
de feu Conucntojos quais gaftandofe em o vío os man 
dou remedar muitas vezes,até que de velhos ja fe naõ 
podião ter- O mefmo guardou em os veftidos interio- 
res, mandando remendar as túnicas quando chegauao 
a fer velhas; 5c mandando de duas fazer hua, das quais 
(como veremos no fimdefteCapitulo)não fe feruia,fe 
não pêra com emeobrir o cilicio que trazia. A C\ mef- 
ino fe remendaua com fuás próprias maõs, leuado da 
grande fome que tinha de poupar pêra acodir aos po- 
bres. Pêra ifto tinhahua cafinha onde ninguém entra- 
ua.fcoão so clle,^ hum caixaõfinho com hua mefa, ôc 
&eUefcudidal,aguIha,8c tizouras, ôc linhas; atcosça- 

patos 
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patos mandam a remendar muius vezes.Miudezas p.i 
recém eftas aos vaidoíos,indignas de hu Arcebifpo,6c 
de fc porem *m Tua hi floria; porem quem diuinia de 
quaõ grande merecimero feríaõ, 6c quão bem parecc- 
riaõ aos olhos deDeos,fendo como eraõ rodas cilas ef* 
feitos mui próprios, &: teftemunhoscertiílimos doa* 
inor,& afreiçaõ que tinha a pobreza religiofa , à: do q 
defejaua,êc procuraua (como veremosjde poupar pê- 
ra os pobres. 

Duas vezes sòs cm onze annos que foy Arcebifpo 
fez habito branco,& ncgro.ambas de duas os fez o brá". 
co de guardalhtc, & o preto de pano commum, ôc 
muito baixo.Ern húa delias o perfuadio hum amigo,5c 
deuotoleu, fe vcítifíb deraixa, porfer inaisleuc , 6c 
que a ninguém poderia parecer mal, & que enfiaria 
menos do que o pano ordinário da t erra. Trazi d acen- 
do que enftaua mais caro do q clle cuidaua, diíTe a a- 
quelle amigo: Voíla mercê que he rico,&fcBhor dcfual 
fazenda,& feculaif,& pode veflirfe dcíTa raixa; quchil 
pobre frade como eu, & que tudo o que tenho hc dos 
pobres, & nada meu, não me poílb vcfíir tão euftofa- 
mente;& aíli andou com hu habito de vinteno preto, 
que fez muitos annos,atè que chegou a eítar tão velho 
& roído , que fe corrião feus criados de o ver com el- 
lc,& foy ncce/Tario peraque o deixaíTe, & fofrefle fa- 
zerfelhc outro nouo.pcdirctnlho todos juntos hum dia, 
& de pura importunação o fez de pano mais barato 
que achou, & cfle foy o fecundo dos dous. 

ii pêra que mais fe veja o muito que amou a pobre- 
za, me parece por aqui húa couía que refere hum de 
rcus criados que o feruia em o me (mo tempo, a qual 
ainda que poderia fer julgarfe de alguns por baixeza; 

porem 
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porem os que o olhafíem cõ olhos claros, & chriftaõs, 
tenho por certo Lomiaraõ a humildade , & pobreza de 
fpiritodeftefanto Prelado a noíTo Deos,& Senhor. Diz 
pois efta teftemunha, como eíle habito, q de tão velho 
lhe fizeraõ deixar feus criados, lhe mandou primeiro q 
o deixaííb lançar híi remendo tamanho detrás, que ne- 
nhum Religiofo por mais pobre,& humilde que foíTe, 
fe naõ correra de o trazer; &c aííi andou muitos meies 
dizendo, que nío podia em fua confeiencia fazer ou- 
trojporqueoqite tinha não era nada feu,fen;io dos po- 
bres. 

Tendo necefsidadc hua vez de hum jubaõ,por eftar 
o que rrazia taõ velho,&: roto que ja naõ podia feruir, 
mandou chamar hum alfayate peraque lho cortafle de 
hum habito velho que tinha.felo aííi.depois de o cor- 
tar, lhe pedio o fanto Prelado que lho deixaífe pcraJel- 
le próprio o cozer,dizendolho que híi tam pobre fra- 
lde como elle não tinha de que fe poder valer,fen".o de 
^fuas próprias maõs,& trabalho; porcpie o que tinha,na- 
i da era feu,fenaõ dos pobres. Outras femelhanres cou- 
ihs lhe acontecerão mui tas vezes, nas quais moftrou be 
quanto amaua a pobreza religiofa. 

Naõ só perfeueron fendo Arcebifpo cm a mefma 
pobreza que tinha profen^ado,^: guardauaemfua reli- 
gião; porem também tratou fua peííba com a mefma 
afpereza,& penitencias que víaua cm a Ordem,enco- 
brindoas quanto podia. Tinha em a cafa onde dormia 
hua cama mui religiofa cõ húas cortinas de fuftaõ par- 
do com fuás mantas de que vzaua na Ordem, fem ou- 
tra cnrioíldade nenhúa*.Imaginaua o criado que lhe fa* 
zia a cama que dormia nella ; porque pella menham a 
defeompunha, como fe nella tiucra dormido : porem 

fem 
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fem que elle o enrcndeílc lhe vir.iõ, que enrre aquclía 
cama, 6c a pnrede a»ia em o chião hua de vides cnber- 
ta com hua manta-E parecendo ao íanto Prelado que o 
poderiaõ entender,naõ quis mais que ninguém lha fi- 
zeííe,&: elle rinha próprio a chauc donde dormia. Da 
meíma íbrte ainda que trazia túnicas de eftamenha, 
não era pera mais,que pêra encubrir com cilas o cili- 
cio,que roda ávida o rrouxe,oqual era taõafpero,que 
quafi todo o corpo trazia fempre cm chagas•> & não sô 
rompia o corpo, mas ainda as próprias túnicas. Efpan- 
tauãoíeos que as lauauão, & remendauão ,como fe rõ- 
pião raõ de prefla>• porem depois de morto quando fe 
vio o cilicio que trazia,&'quão afpcro era,virno a cau- 
fa das chagas de feu corpo, & a defe gaitarem as túni- 
cas com tanta brcuidade. 

O comer era o ordinário de Religiofo ; na peniren- 
cia foy hum aflbmbro; porque jejítauf todas as fegun- 
das,quartas,& feitas a pao,dc agoa,& neítes dias comia 
rctirado,dizendo que naquellesdiasfolgaua de comer 
rarde,&qucnãoera jufto queosqueeje ordinário co- 
mi ão a fita meia, por ília cauía dcixaíTem de a fazer a 
fuahora : & aílim o rerirarfe, & que ninguém lhe aíli- 
ítUfeaquelles dias mais que hum Religiofo, de quem 

muito fe fiaua, era porque ninguém viíTe a peni- 
tencia que fazia. Açoutauafctodos os dias com 

tanto rigor , que punha muitas vezes o 
corpo em tal fraqueza,que daua 

com elle em terra. 
CAP. III. 
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C A P I T.   III. 

f^uÀo dado foy ejle fanto Prelado* oração, & do rnuitf 
que lhe communicou nofío Senhor por ell*> 

VEndo ('não fomente com feu bom juizo, Sc a- 
quetla inrerior luz,qiie lhe commuuicou noíTo 
Senhor em rodo o tempo,porem também pelo 

que lhe enfinaua a experiência, Sc tocaua de fuás raaÕs 
feito Arcebifpo),6c começando atrarardo bem,5c re- 
formação de lua Igreja,os grandes,£c exceíiraos traba- 
lhos que trás o gowcrno das almas, & quão neceííàrio 
he particular fauor do Ceo pêra os poder leuar,8c rom 
per com rodas as difficuldades,com que procura o de- 
mónio, 5c fetis miniftros impedir o fanto zelo de hum 
bõPrelado,q com todas as veras trata de fazer bem feu 
offício,ainda que era todos os citados que teue, aflim. 
de eíhidãte coílegial,como depois deReligiofo, Scprè- 
gador, foy muy dado ao exercício da oração : porem 
muito mais o foy depois de Arccbifpo,fabendo como 
o meio mais efficaz que ha pêra alcançaras forças que 
pede hua cruz tão pezada, como he fer paftor de al- 
mas,& as virtudcs,5c partes que encerra era íí cfte no- 
me, hencodir a Deos Senhor noííò com feruorofa ora- 
ção. 

A efta acodta como a porto muy feguro pera le de- 
fender das borrafeas que forçofamente ha de padecer 
hum pobre Prelado obrigado a tratar com tatás fortes 
de fubditos, & de taõ difFcrentes humores. Efta era a 
eíchola. donde lhe enfinaua aquelle celeílial,5c diuino 
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Catedrático íefu Chrifro noflb Redemptor/o que &: 
via de fazcr,& refponder em os negócios que lhe vi- 
nhão a fuás mãos. Ncnhua coufa fe lhe ofterccia, que 
(como outro Moyfes) não acuduTc logo ao tabernácu- 
lo de feu oratório a corumunicala cora Deos,ôc pedir- 
lhenelLi confelho. E aífim referem os que coramuai- 
caraõ familiarmente com elle, que comfer cfte fanro 
Prelado de grande difcnrfo, juizo moy claro, & de 
muita experiência, & letras, confiaua taõ pouco de il, 
& tinha rio pofta lua confiança em a oração, & pro- 
mdencia de noíTo Senhor , que por fácil, que forte o ( 

negocio, ja mais logo fe refoluia nelle,fenâo que dizia, 
(& era cfte feu ordinário termojora bem,diremosMif- 
fifobre iííb,&cncommendaloemosaN.S. & elle aos 
guiará por fuagraudebondade,& mifericordia. 

Foy taõ continuo em a oração,que a maior parte do 
dia,& da noirc gaftaua nclla,& o lugar mais certo pêra 
o acharem era íeu oratório: ali acodião feus criados de 
ordinário pera o achar,quando fe offerecia algía coti- 
fa.Algãas vezes (fern elle o querer, autes pezaudolhe 
muito) o acha não arrebatado, & fem fenridos, todo 
transformado cm Deosj & outras vertendo lagrimas 
de íèusolhosjoturas lançado em o chaõpoftoem cruz. 
Não faltaua por iíTo ás obrigações de feu officio, porq 
em o chamando pera qualquer neceíTidade fahia logo 
a ver o que qoeriaõAtalhaua largas rezoes,& palauras 
fuperfluas, por não gaitar o tempo, no que teue fem- 
pre grande cuidado, Sc acabando de trataro que con- 
uinha,fedefpedia, ôrtornaua logo a feu oratório- Di- 
zia muitas vezes acfte propofito a feus criados, que 
olhaífem que qualquer pefíba que o vicíTe a bufear, o 
chamaíTem logo, &o não fizefíem efperar,porque de- 
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mais da pena que niíTo receberia cfperando, lhe pedi- 
ria Dcos conta do tempo que favi io perder aquclle q 
efperaua por fua culpa, & que nâo repnraflera fe efta- 
na eftudando,ou recolhido , porque bom folgaria cllc 
que pinguem ocítoruafíb,porcmque fendo Bifpo,naõ 
cra-íeu, fenão de fuás ouelíns. 

Como todos fe-us negócios encomendaria a Dcos,& 
punha, em fuás mãos,nunca jamais pos as íuas em cou- 
ta algúa de fu.i cafa,nc publica de leu ofricio, que naõ 
accrtaíTe.E affim peila continua oração lhe communi- 
cou o Spirito Sanro enrre outros muitos does feus, a- 

aquclle q fe chama, C<w////),q he de faberacõfclhar a ca- 
;dahu oque mais lhe conuem.Acontecialhc muiras ve 
l^zes virem algus priores,& vigairosde aIguas Igrejas a- 
gaftados, & com cólera a queixarfe de algus clérigos, 
& doutras couíâs femelhantes, ouuiaos com muita, 
manfidão, 6c foíFrimento, &c no mefmo tempo que os 
ouuia, cftauc rogando cm feu cotação interiormen- 
te a Deos os alumiafíe, peraque com a cólera, & fenti- 
mento com que vinhaõ não ooffendeíTem, & aelle 
também pêra lhe dizer o que conuinha. E com diffi- 
mulaçíío, como quemhia bufcaralguacoufa, entraua 
cm feu oratório pera o pedir ali com mais veras, & cõ. 
mais feruorofa oração a noflb Senhor. 

Ainda que a fua oração era contínua, Sc a todas as 
horas, porque fempre tinha fua alma em prefença de 
Deos; níTi tratando , & negociando com os que a elle 
acodiao, como eíludando o tçmpo que podia, & todo 
ornais, eftauafeu coração,& penfamenrointeriorme- 
te com Dcos, encomendandolhe todas as fuás acções, 
& as almas,& neceílldades de fuás ouelhas. E affim fe 
oque o dia fegiiinte auia de tratar, ou fazet era de im- 
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rorranciii, a noite precedente paíTaua roda em oração 
com muita deuação, & lagrimas acompanhadas de 
muiro Tangue de Tuas cofias* particularmente quando 
auia de rcprehender alguém de fuamà vida.Eailim co- 
mo o principal eftudo com que fc aparelhaua pêra 
feus Sermões,èc as correições que auia de dar a alguns 
eraeftc em feu oratório diante da Imagem daquellc 
finto Crucifixo, que cftá agora em hum altar junto a 
feiífcpulchro, de quem ao diante diremos; recebeo 
extraordinárias milericordias,& fauores de fua diurna 
maõ. Sahia dali quando auia de pregar com taõ grair-, 
defpirito, 5c palautas taõviuas, òc erficazes, que co- 
mo chamas de fogo, & fetas faidas da frsgoa do Spiri- 
to Santo, encendião, & atraucfíauâo os corações dos 
ouuintcs, que attonitosde íens Sermões vendo o ze- 
lo, que ardia cm fua alma da honra de Deos, & da tal- 
uação das almas, dizião a vozes^que aquella doutrina, 
& palanrasiuo eraõ humanas,roas de algum Seraphim 
do Cco,& humana figura. 

Era também a oração deite feruo de Deos taõ agra- 
dauel, & aceita em os olhos de fua diuina Magcftade, 
que não solhe concedia o que em ellalbc pedia, mas 
ainda lhe reuclaua,8r defcobria alguas vezes as necef- 
fidadastemporacs, Sr efpirituaes,que queria cíTe mef. 
mo Senhor remediaííe; como fe vio em os caio s que 
aqui referirei, & cm outros muitos femelhantes» que 
conftaõ de feus proceíTos. 

Em o Mofteiro de Noííà Senhora de Iefus da Orde 
do Seraphico Padre S. Francifco junto a Cidade de 
Valença, hum dia à hora ordinária de comer tangeo a 
campainha o religiofo a cujo cargo eftaua fazer aquel- s 
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frades ao lugar que charruo, De profimdts, com 
fttime. Sahioo refeitoreiro dizendo, peraqtu rinh.iG 
tangi do, fcn.ío auia paô nenhum em caía. Hm eftc co- 
menos fentiraõ tanger com muita prefía na porrariaj 
fahio o porteiro a ver aquém chamaino, achou hum 
criado deftc fanto Prelado com duas cargas de paõ, 
que lhe maodauade efmola pern que comeíle o con- 
uenro. Indo à* tarde o GtmdiÃo a darlhe as graças por 
aquella grande charidade, lhe perguntou como o fou- 
bera fua Senhoria, porque em feu morteiro ninguém 
o rinha entendido, feoão ió o refeitoreiro, porferem 
então chegados os que craõ idos pedir efmola, & vin- 
do fem cila. Refpondeo, efta manham não fcy o que 
foy, que me deu no coração que auia de auer effa nc- 
ceiGdade, & me deu muito cuidado, & aílim me obri- 
gou a remcdiala, & não queira faber mais- Foy fem 
duuida , que emaoraçaõdaquclla manham Ihareue- 
lou D cos. 

Acontcceo em hum lugar perto da mefma cidade 
de Valença, que hum homem matou a outro com tan- 
to fegredo, ôc cautela, que ninguém foube, nem en- 
tendeo quem o mataíTc , nem a que hora , ou como- 
Tinha o morro dons irmãos, hum delles riuia em 
o mcfmo Iugar,& conhecido do matador,& outro clé- 
rigo beneficiado confefíbr em húa Igreja de Valença, 
a quem não conhecia, nem lábia que foíTe irmão do 
morto. Chegada a Quarcfma veiofe efte matador cou- 
feíTir a Valença, &: acertou de ir á Igreja onde eftaua 
aquelle clérigo irmão do morto cõfeíFando cm húa ca- 
pella publtcamcntc;côfelíbufe cõellefcm o conhecer, 
como em o feu lugar tinha morto hu home; pergúcou- 
Ihc o clérigo de q lugat cra,&em lho dizêdo,entêdeo q 

tinha 



de VUla notta.  Cap. 11/. zj 
tínln morro .1 fcu irmão.Tornoulhc a perguntar como 
íe chamauacl!e,& o morto,& de qucnuneira.&aque 
hou o fizera, & todas as cireuftancias do cafoiO triltc 
tudo lhe declarou,ainda que com grande turbação, &: 
cfpantado porque lhe fazia tantas perguntas .-acabou 
como pode fiu confiífaò, Sc foife. Dália poucos dias 
mandou o clérigo chamar feu irmaô,Sc diírdhe. Fula- 
no matou aiioííb irmão,Sc não duuidcis; porque cu o 
fei por via muy certa, 5c o matou a tal hora> &: todas as 
circunítancias 'que o outro tinha confcíTado. Deixai 
(IliedilTc) pa/Drhum par de mefes, fc fazeio prender, 
£c perguntar todas eftas circunítancias,que ou as coo- 
fcifaràjOu fe turbará de tal maneira,que vera o juiz, q 
eJIe o fez, &: cera baítantes indícios, & motiuos pêra o 
atormcntanporqucarnim,com quem fe cõfeíTou,fern 
conhccermc pcrguntãdolhasfe turbou tinto, que não 
me fabiarefpondcr, &a cadapalaura fe contradizia; 
pois vede o que fará diante do juiz. 

Feio aífi o irmão,& fazendoo prender, pos em o li- 
bello da aceufação aqucllas circunítancias. Pergunta- 
do pello Iuiz porrodas ellas, affligiafc tanto o triítc 
homem (entendendo qe aquelle clérigo lhe tinha def- 
cuberto fua confiííàãj porque ninguém o fabia, nem 
podia faber humanamente, fenao cllej, que fe turbou, 
muito, 8c não acertauaarefpõdcr,&: fe contradiíiaa ca 
da pahura,de maneira que parecco aos juizes que fem 
nenhúa daaida o tinha clle fcito,&: que aquella turba- 
ção, & contradição cm o que dizia eraõ baítantes 
ÍQdicios,£c motiuos pera o atormentar juítamente,co- 
mo o fizeraõ. A primeira volta dos tratos cõfeíTou chã- 
mente o homicidio,& por cllelhefoy dadofeateçade 
Kiorte. Intimada a fentepça, òc trazendolhe confeCTor 
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uia pcrfuadilo,nem tiralo daquella palaura. Olhai lhe 
diziaõ guc a confilfaô íacramental a inftíruio Cbrífto 
pêra remédio,Sc perdaõ dcnoíTos peccados,& vidada 
alma. Ifto( dizia) não creio eu que aja Chrifto inftitui- 
âo pêra vida da alma, nem pêra Sacramento da Igreja 
coufa que me leua a forca. 

Eftando nifto aquellc pobre homem, Santo Thomas 
chamou a feu vigairo geral,òc lhe diffe .-Entendido te- 
nho que eftá hum pobre homem condenado a morte 
no cárcere,porque toda efta manham me dizem ao ou- 
uido que fe nâo quer confefíarfacramentalmente, &: 
que diz que a confíífaõ o leua a forca. Naô duuido, 
que he por auerreuelado algum confeíTor fua confií- 
íaõ: eftá o trifte em efte trabalho ( coufa que ainda q 
era afiim,ninguém lho tinha dito, fenaosô Deos em a 
oração) ide lá,& dizei â juftiçaqueo tenho fabido, 5c 
obrigação de procurar, não fe perca aquella atma,que 
eftà a minha conta, pello que me faça mercê de mo 
mandar aqui,que eu lhe dou palaura de o reftituir, Sc 
fe merecer morte, nâolhaimpedir.Foyo Vigairo ge- 
ral, & com o refpcito que todos tinhão àquellc fanto 
Prelado, & faberem quaõ verdadeiro era em comprir 
o que prometia-mandoua Iuftiçaa feus miniftros lho 
IcuaíTem. Leuado tomouo a parte em feu oratório , &c 
o efconjurou que diíTeíTe porque não queria confeffar- 
fe Sacraraentalmente,& dizia que a confhTaõo leuaua 
a forca, &que lho declaraíTe chãmente porque o di- 
zia, tk veria como a confííTaõ dos peccados feita ao Sa 
cerdote miniftro de Deos naõ daua morte,fenâo vida. 
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Cobrou o pobre homem animo, 5c contou a fen Prcla- 
do tudo o que tinha acontecido, & que iftolbe fazia 
aborrecera cõfiíiaõ,5c a não poder ouuir nomear.Sof- 
fc^aiuos f diífc o Santo), que fc por nenhum outro ca- 
m"nho ha vindo voíTo delito a noticia dajuftiça, não 
vos tirará a vida a confiíTaõ. Mãdoulogo pello clérigo 
que tinha reuclado a confiíTaõ,5c o prendeo onde nin- 
guém lhe falaílc. Ouuc licença do pobre homem pêra 
tratar claramete de feu delito, 5c fallando com a Iufti- 
ça lhes diiTe:Senhores efte cafo he dos mais graues que 
fc podem offerecer a hum Iuiz,& aííim deuemos ir co 
<rrande tcnto-.cítc home cu o terei aqui a bom recado, 
peraq eu aueriguc o que me tê dito,que importa mui- 
to pera o Sacramento da confiíTaõ, & em efte tempo, 
que os hereges tanto o perfeguem; 5c eftem mny fegu- 
ros, que fe merece íer juftiçado, eu o não impedirei. 
Porem primeiro hei de au cri guar, com o ha vindo a no- 
ticia de volTas mercês,& de quem o tem accufado,que 
efte homem fez efte homicídio ; porque fe efta noti- 
cia tem fido por mcyos deanifos humanos, rem pro- 
cedido bem,5c o juftiçaraõí porem fe por via de con- 
fiíTaõ facramental, 5c delia só ha nafeido toda a noti- 
cia dcfte delito, quem o defecibrio ha cometido muy 
grande facrilegio contra ofegredo da confiíTaõ,5c me- 
rece riçorofo caftigo,- 5c tudo o que de tal principio fc 
hafeguÍdo,he de ncnhuacfn"cacia,ncm fe pode trazer, 
nem reduzir a juizo humano, como fc em ncnhúa ma- 
neira fc foubera por homem algum. Ifto he claro, Sc 
doutrina de todos os Theologos, & aífi confultemno 
com quem quizerem,-cftc homem ha de ficar em meu 
poder, até que fe auerigue efte ponto; pera o qual he 
ncceífarioprcndaõ logo antes que ninguém oauife ao 
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irm.io do morto que pos a accuíação,&mo carreguem; 
porque mehe muy neceíllirio pêra a determinação 
deite caíb. 

Foraõfe aqucHes juizes entendendo quaõ jufto era 
o que Santo Thomas lhe tinha dito,& mandarão pren- 
der logo o irmão que pos aaccufaçào, & lho entrega- 
rão^ o Santo feiecolheo em feu oratório com elle, 
& lhe pedio por aquelle Deos que encrauado na Cruz 
eftauajhe confcíTufe toda a verdade, & ifto com tal eí- 
pirito,^ palauras tão viuas,qne fe fhe laçou a Teus pés, 
& lheconfeííbu chãmente tudo o que rinha pafsado,co 
mo elle pornenhúa via fabia,nem ainda fofpeitaua,que 
aquelle homem otmefsc morto a feu irmão, fenão que 
o clérigo o chamara,& lhe difsera que o mefmo mata- 
dor lho defcobrira,& confefsara,&com a$ circunftan- 
cias que podiío feruir de indícios pêra o accufan&r cõ 
aquellj noticia que lhe deu feu irmão o clérigo, puzera 
o libcllo.Sc procedera contra elle, & que por acnhúa 
outra via íoubera nada.Fcz romar a confifsaõ defte ho- 
mem por eferito, & que eítiuefse aíTi fechado , ate fe 
auerignar de todo o caíb. 

Feita a confifsaõ defteirmãoíccular>fedeteuc algus 
dias antes de faliar ao clcrigo,encomendandoo a nofíb 
Senhor em todos com muita inftancia, & pedíndolhe 
com nmiras lagrimas, & não menos difeiplinas, que o 
alumiafle,*: Ure dilleílea verdade quando o chamaíTe. 
Ouuioo noílb Scnhor,& afli quando o chamou, & re- 
colheo coníigo em feu oratório, ódbe pedio por aquel- 
le próprio Senhor lhe d i flerte a verdade, & viíTe quan- 
to imporraua a fna alma não querer perderfe de todo, 
fenâo pedirlhe com grande fenriraenco miíericordia 
de tão grande culpa. Diífelhe ifto com tanto feruor.Sc 
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fenrimentcque fe posa tremer aquelle clérigo,Sc co- 
mo morto, Ôc fcm alento, nem calor cahio a feus pes» 
aleuantouo com fuás próprias mãos, Sc poílo degio- 
lhos ferindo feus peitos,5c com muitas lagrimas come- 
çou a dizer.Senhor miferieordia,mifericordiujmeu ir- 
mão cem dito vcrdade,eu o chamei,6c lhe diflc?,Sc per- 
fuadi tudo o que tem referido a V.Senhoria, 6c eu co- 
mo mao clérigo fem temor de Deos, & reucrencia dc- 
uida a efte Sacramento, cometi efte ílicrilcgio, aqui 
citou pera rodo o caftigo; Sc rornou a cair defmaiado, 
&c como fe mfentido aos pès d efte Tanto Prelado. Foy 
hum juízo final ver o reo em o chaõ fcm calor,& como 
fem fentido, todo o rofto banhado em lagrimas, 6c o 
Iuiz poftrado aos pés do Crucifixo derramandoastam- 
bem em abundância , dandolhe graças polia grande 
mifericordia que rinha vfado com aquelle clérigo,tra- 
zendoo a conhecimento de fna culpa. 

Tiueraõ algum íentimento os que eflauão de fora 
dosfufpiros; Scfoluços que dentro do oratório auia. 
Entrarão a ver o que era, 6c acharaoaquelle fpectacu- 
lo, que a rodos enterneceo, 6c laftimou. Sahiofe dali 
o noífofanto Prelado alimpando os olhos, & mandou 
leuantaflem do chaõ aquelle clérigo , 6c o rornalfem 
ao apofento onde eftaua recolhido, 6c lhe deííem muy 
bem de comer; porque eftaua muy defmaiado, & clle 
fe rornou logo ao lugar de feu refugi o, que era feu ora- 
tória, don/Je efteue toda aquelía tarde degiolhos dian- 
te do fanto Crucifixo, pedindolhe fe compadeccíTc 
defua affliçaõ, Sc alumiaífe aquelle Clérigo, pera- 
que perfeuerafte em o conhecimento defua culpa,Sc 
nzeíTe verdadeira penitencia delia, 6c nifto pafíbu 
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toda aqueila tarde,& muita parte da noite. 

O diafeguinte diírcMiíTa,pedíndoaoSenhoromef 
mo,& dita mandou chamar a Iuftiça,& no mefmo ora- 
tório lhe diíTe:Scnhofes,diante deftaImagem,quenos 
rcprefenta o fupremo, 5c verdadeiro Iuiz de todos os 
homens,tenho aueriguado o que tem paíTado emacau 
fa dcfte condenado ;í morte,& hc como eu temia.O ir- 
mão do morto que oaceufou nenhua noticia tinhapor 
via humana que cite o matou, mais qne a que lhe deu 
o cíetigo feu irmão,reuelandoihe a confiíTaõ Sacrame- 
tal de efte que eftà condenado. Confta ifto pello que 
eífe mefmo itmão me tem confefTado em efle papel, 5c 
da mefma maneira o mefmo Clerigo-poronde a aceu- 
façaõ, prizío,& todos os demais autos jurídicos,& cri 
minaes quefe hão feito contra efte homem, naô tem 
outro principiarem fundamento,fenãooqueelle cô- 
feíTou facramentalmente, & daqui procedeo toda a 
noticia que defte delito fe rem : efta não pode feruir, 
nem fer de algíía cffícacia cm juizo, nem tribunal hu- 
manojcomo fe nunca oouuera, perguntemno a quan- 
tos Theologos quizercm}quc nenhum dirá o cõtrario; 
aííi todos os autos judiciaes que com clle,5c contra ellc 
fe haõ feito,5c a fentença de morte que fe tem dado, 
tudo hc niiUo,Sc os autos fehlo de queimar, peraque 
nâoaja mais memoria delles,5c confeguintemente dar 
a efte homem taõ iniquamenteaceufado inteira 1 ibet- 
dade, Sc cu lhe aconfelharei o que ha de fazer. O Clé- 
rigo eu lhe darei a penitencia que mais conuicr pêra 
remédio de fita alma.Como era grande o rcfpcito que 
todos tinhão a Santo Thomas, & a grande opinião de 
fuás letras, & doutrina, naõ dnuidaraõ do que Ihcsdif- 
fc,antes o aprouaraõ,& afíim tirarão o homem dos gri- 
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lhoes, 5c lhe deraõ inteira liberdade, queimando rodo 
o proceíTo que contra elic fe auia feiro. O homem fe- 
jrnindo o eonfclho defte fanro Areebifpo,vendeo tudo 
o que rinha, & fe foy viuer a ourro lugar muy longe, 
por tirar com iíTo a oecafiaõ de o verem ali o irmão, & 
parentes do morto.Ao clérigo por fer delito tão grnuc, 
& rão efeandaloíb, fegundo as penas que manda o Di- 
reito,o priuon de feu beneficio,& fufpendeo por toda 
a vida de eonfeííàr,& dizer Mifla,& eondenouo a cár- 
cere perpetuo em hum Caftello.Quando o ouueraõ de 
leuar,lhe fez primeiro hua pratica,exhortandoo ao co- 
heeimenro de fua culpa, & a que leuaíTe com muita pa 
ciência aquelle eaftigo. Aprououeom muita humilda- 
de a fentença,3c lcuou com tanta paciência aquelle ca 
ítigo, que dentro de três annos lhe mandou dar liber- 
dade, peraque foífe à Igreja daquellc lugar,& aííiftifíe 
aos diuinos officios, & aííim acabou a vida,dando a to 
dos bom exemplo. Aqui fe vèbem em o dtfcurfo defte 
taõgraue cafo, quanro alcançana na oração eíle feruo 
de Deos, £c de íua diuina Mageftade, peraq o alumiaf- 
fc, de guiafie, Sc defcobriíTc em os eafos arduos,& dif- 
íceis o que auia de fazer. 

Também fe vio quanto fua oração era aceita a noííb 
Deos,Sc Senhor, em outro cafo muy notauel de outro 
elerigo,a que tinha prezo pelío ter reprehendido mui- 
tas vezes de feus mãos coftumes do que tinha efeanda- 
lizadoa quantos o conhecião,8c fe naõ queria emedar. 
Tendoo prezo, ficeftando efte feruo de Deos hua ma- 
nham como coílumaua diante daquelle fanto Crucifi- 
xo, começou aquella bendita Imagem afuargrãde co- 
pia de fangue, do qual admirado, reeebeo grande pe- 
na,temendo,8cfbfpeitando,que naquella noite fe denta 

ter 
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ter cometido nJgua grande offenfa a Deos:& pedindo- 
ihe com muita inftâcia por lua grande bondadc,& mi- 
fericordia aawlhafle, 6c remediaíTc; ao mefmo tempo 
quccllepediaiftoa neflo Senhor, fobioo Carcereiro 
todo aflbmbrado, dizendo como aquellc clérigo fe ti- 
nhaenforcado aquclla manbam, & auiatresdias que 
não queria comer. Ao mefmo ponto abaixou a toda 
prcíTa o bom Prelado ao cárcere, & o achou ( porque 
fe lhe tinha quebrado a corda) eftendído no chaõ fem 
fentidos como morto: mandouo tomar, £t leuar a hua 
cama, & dar hum cordeai, & pos fe ellc a hu canto cm 
oração, pedindo a Deos fe apiedaíTc delle, porque pa* 
recia eftar fem nenhum íentido. Feita fua oração, co- 
meçou a tornar cm fi, &lhe diíTe .-Filho meu, nãofa- 
bais o que euftais a IES V Chriílo, que vosredimio cõ 
feu fanguc^ome^dailhe graças que nãa acabaftes a vi- 
da de todo, & deulhe fua benção, com a qual tornou 
dcrodocmíí,6cfeIhe lançou a feuspes, pedindolhe 
perdão,dizcndo : Meu bom pay perdoaime, & ajudai- 
me diante de Deos,como tendes feito;porque por vof 
fas orações me tendes Jiurado de hua tão grande efeu- 

ridade em que me tenho vifto,& agora ja me ve- 
jo em lugar claro. Mandou o fanto Prelado 

que iftofe calaffe, & o mandou curar 
de huas grandes vertigues que 

lhe ficarão da agonia 
que padeceo. 

CAP.mr. 
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CAPIT.   íílí. 

Da grande humildade, & ehanez,£ que tem Santo Tbomas 
fendo Arcebifpo. 

AS azas com que íobe a oração arè o mais alto 
do Cco,& poft.i cm os olhos de Deos, alcança 
de lua diuiiM piedade o que defeja, ( fegundo 

nosenfinãoasdiuínis letras,& todos os Santos)/aõ a- 
quellasduasexccIIcntifTunas virtudes, a Fe, 6c a hu- 
mildade. Porque defcobrindo a Fé quão poderofohe 
Deos pêra reroedear todos no (Tos males, & prouernos 
de todos os bens, & quão bom pêra fuás criaturas, Sc 
conhecendo o humilde quaõ pouco pode,& vai,chega 
aospdsdc feu criador com tal conhecimento de fua 
própria miferin,& confiança de fua grande bondade, ôc 
mifericordia, que parece não pode aquella foberana 
fonte de todo o bem deter fua natural corrente, nem 
deitar de fauorecer ao que com ral conhecimento, & 
confiança chama às portas de fua infinita clemêcia. 

Affi tendo tratado em o capitulo paífado da grande 
oração defte fanto Prelado,& dosfauoresque porella 
lhe comunicou noíTo Deos, 5c Senhor,fera bom tratar 
em cftc de fua profundiílíma humildade. Com a mef- 
ma fuauidadc, & corte/ia com que recebia o nobre, o 
rico,& o poderoío, era recehidoo pobre, & defcaíco. 
Trataua cõ cada hQ como quê era,6c vzauacõ cadahíi 
o termo q enílna a prudência, & pede a rezão- Porem 
guardando com todos a igualdade que em recebelos,5c 
ouuilos pede a charidade chriftãa.Nâo rinha porteiros 

que 
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que fizejTem aguardar aos que vinhão negocenr com 
clje; de hum so íc feruia, & não por autoridade , fc- 
naoperaqueoauizaíT.logo, quando aeodia alguém, 
&elle eftaua recolhido, ou cftudando.   Naõ aula cm 
Jeus apofcntos muitas portas pêra chegar a fua prefen- 
ça-porque fempre paíTeaua na fala,abertas rodas as por 
tas das efcadas,que pêra ella fobem; * aquella era fua 
ellancia ordinária nas horas de negociar, peraque a to- 
dos foífc fácil a entrada. Vinhaõ as vezesalçus pobres 
velhos, ou cegos, & femelhantes pcíToas a lhe repre- 
sentar fens trabalhas.» ncceffidades;não só fe não cn- 
*adaua,nem cançaua delles,anres os recebia com mui- 
ta alegria,* benignidadc-E pêra osouuir mais de pro- 
polito, &ammaIos, que com mais liberdade, & con- 
fiança de remédio deícobriflem feu trabalho, fe fenta- 
ua em hua cadeira baixa, que pêra efte effeito tinha 
naquella faia, & os fazia atontar junto a íi ( ainda que 
nao qmzepm) em outra; &fe não eftatiãobcm, elle 
meímoachegaua com funs próprias ma5s; *ifto fem 
le orTendcr, porafqueirofo qae viíTe o pobre , tratan- 
doo com ranro amor, & chanezajquc eftaua algu*as ve- 
zes ouumdoo,* confolandoo hua,* duas horas. 

DiíTeraolhe hum dia hus cónegos familiares feus, co 
mo nao eraaquella faia bom pofto pêra eftar ali fua Se- 
nhoria de ordinanojPorauer neliatanras porras,* ta- 
tás eícadas,* que mais parecia rua.ou praça.quc apo- 
iento.Refpodeolhes furrindofe:IíTo que voflàs mercês 
tem por inconueniente, he o melhor que tem efta ca- 
la,* que mais me conuída,pera que eu eíteja nella de 
ordinário; porque efte he o próprio lugar do Paftor, 
donde o tenhao muy a mão, & o achem'logo fuás oue- 
òas,quaudo o ouuerem miftec, Não tiueraõ que repli- 

car 
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car,antc$fícaraô rauy edificados de tau grande Immil 
dadc,&: charidade que moftrauão aquellas palauras. 

Acontcceo tambem alguas vezes com fua grande hu 
mildade paííbando por aquella íaln com algum cone- 
go,ou qualquer outra pefíba de rcfpeito,vcr algum po 
bre que o agnardaua;por pobre, &c mal veftido que o 
viife, fe chegaua a clle, & lhe dizia : Aguardai irmão 
porcLiaridade hum pouco, quede preííà auerignarc- 
mosaquclle Scnhor,& eu, &: logo virei a faber o que 
qnereis.-Affím mefmo aconteceo tambem algua vez cõ 
o grande amor que tinha aos pobres,vindo afgum dei- 
lesaffligido ao tempo que comia,leuãtarfe da mefa(di 
zendo aos que comino com clle,que feguiíTcm fua co 
mida, & não efpcrníTem), & com o bocado em a boca 
acodia a confolalo, & fiuorecelo, & não tornaua à mc- 
fa, até o ter confolado , & (ocorrido; porque rinha a 
vinda daquelle pobre pello melhor prato que diante 
fe lhe podia pòr-Coufa certo notaue!,que não difleíTc, 
nem fofFrefíe que os criados lhe diflertem que efperaf- 
fc ate' que acabaíTe de comer, fenâo que em lhe pare* 
cendoque aquella peftba trazia algua nfflição,íe leuan 
tarte da mefa,& deixarte a comida. Chegou hum dia a 
eíTe rempo hum pobre homem com hum minino pe- 
raque o chrifmafTc, dizendo que eílau^enfermo^etu o 
ouuindo, deixou logo o comer, & Tc foy à capeila,  Sc 
o confirmou^ depois tornou á mefa.Ta! era a humil- 
dade, & charidade deite grande feruo de Deoscomos 
pobres;viíirando alguaspeíToasaffim Eccleíiafticas,co 
mo feculares.cora quem trataua familiarmente, quan- 
do fe fihiaõ lhes dizia, olhem por charidade fe eítão 
ali fora algus pobres que não oufem a entrar,digaõlhe 
cjus entrem,- porque temo meus criados lhe não dem 

lugar 
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lugar,ainda que calhe tenho mandado o contrario, & 
que a nenhum pobre defpidaõ,fenão que o deixem en 
trar,que ifíb he sô o que quero. ^ 

Trcs coufas fao muy próprias á virtude da humilda- 
de,fc hem fe coiifideraõ os efFeiros que produz, &obra 
ordinariamente em as peíToas humildes. A primeira, 
não deíconhecer aos feus, como lemos no fanco Patriar 
chaíofeph em Egyptoja quem nem a grande priuança 
de Pharao,nem alteza de feuofficio.nem a riqueza de 
Aia caía, nem a eftimação que de fua pefloa fazia toda 
a terra foy parte peraque defeonhecefle a feus irmãos. 
A fegunda he fugir de tudo o que diz authoridade, «Sc 
grandeza,-como vemos q o fez sêpre aquelle alco,&: po 
derofoScnhor,que peranoífo exemplo fc moltroutaõ 
humilde. A terceira he fer brando,manfo, & muy ío- 
fndo,&aííijuntãoordinariamente as diujnas Letras 
eítasduas virtudes,bnrmldade,&manfidaõ. 

Todas eftas coodíçoês, & effeitos da verdadeira hu- 
mildade, fe referem auerem refplandecído muito em 
efte fanto Prelado.O primeiro, porque ainda que feus 
pays foraõ todos nobres, & principaes, contudo não 
deixou de aner algus lauradores,& pobres em fua gera 
ção. Eftando hum dia com elle os Bifpos de Tortoza, 
& deSegorue,tratando negócios que importauão pêra 
aquelle Reyo,chegou hum tio feu veftido ao talhe de 
GUC and.io os lauradores das aldeãs deCaftellajalegrou 
fe com o ver,6c faudouo logo, dizendo : feja muy bem 
vindo fenhor cio,fentefe, &: começonlhe a perguntar, 
como vinha de fua rcrra,& por todos feus parentes,&c 
logo o mandou agafalhar,dizeDdolhe;vareponfar, que 
virá cançado, & concluindo com eftes fenhores o que 
traçamos, eu o verei logo; 3c virandofe pera os Bifpos 

com 
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tentam cn to, lhes JiíTe : cite kc meu tio primo tercei- 
ro tic minhamãy,. fie lhe foce d i ao dcíle.s muitas vezes 
femelhantes cafos. Km o que toca ao fugir de rudo , o 
que diz faufto,Sc grandeza, naõ acabão de o celebrar 
quantos o conhecerão, Sc rrataraõ. Viole bem em a 
pobreza de feus veftidos, 6c nos concertos de íua ca- 
ía; porque como os veftidos curiofos faõ fmaes de vai- 
dade, Êc arrogância, que níli lhe chama a fanta Rainha 
V.ft.cr,fignafttperki£t pcndoês.Sc galhardetes dã foberba. 
KaíTí o vcíhrfe pobremente,& contentarfe com sò o 
nCvCílariocm fua caía, he teítemunho claro de fua hu- 
mildade, & chaneza-Nunca quis prèg3remPontirlcal, 
como manda o Ccremonial, nem com aíliftentes»nem 
fítial, nem nenhum aparato, mais que o qne reprefen- 
tauahum pobre frade, porque ta doo que erafaufto, 
lhe aborrecia. 

O terceiro que temos dito fer próprio da humilda- 
de, fe achou tão compridamente neftc feruo de Deos, 
quanto publicarão todos os que o conhecerão,-porque 
não sô os recebia a todos com muico amor,& cortezia, 
mandandoos affentar, fe eraó facerdotes, ou filiando- 
lhe em pé,fe elleso cftauão: St não he de maranilhar, 
que com os facerdotes vfaífe de tanta lhauefa,  & cor-' 

tefia, quem com fecuiares, ainda que foífem huns 
pobres officincs,a tinha,- Sc aííi era tão que- 

rido, &" amado de todos, que não sô 
era amado, 5c querido como 

apaftor, feri ao co- 
mo pay. 

E   * CAP.V. 
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G A P I T.     V. 

De quão defapegado fcy Santo Thomas de iodos os 
refpeiíOi humanos. 

EM as cartas que cfcreue o Apoftolo Snõ Paulo x 
feusdifcipuiosTimotheo, ÔcTito, pede que o 
Bifpo feja muy prudente, hooefto, homem que 

faiba hofpeJarcom eharidade os peregrinos, dar dou- 
trina aos fubditos,arguir aos inimigos da verdade, fem 
cobiça algua do temporal, mifericordiofo com os ne- 
ceííit.tdos,humiide, benigno,modefto,inimigo decõ- 
tendas,& de rio bom cxemplo,& qne ninguém o pof- 
fa notar,nem rcprehendcr de coufa algua. 

Das outras qunlidades}& partes de hum bom Bifpo 
muitas temos referidasno que jaremos vifto; porque 
ja confta quaõ grande foy fua humildade,& maníidao, 
fua temperança, & pobreza de cfpirito, quaõ fiogu- 
lar fua doutrina, amodeftia, & temperança com que 
lcuou tantos trabalbor, quão dado foy ao recolhimen- 
to,& oração,& o quecra ella lhe communicou NoíTo 
Senhor, a eftimação que todos fazião de fua pcíToa , a 
reuerencia que lhe tinhão por feu grande exemplo. 
Conucm tratemos agora das demais virtudes que fa- 
zem a hum Prelado perfeito. 

Eftas, fegundo a doutrina do mefmo Saõ Paulo, fao 
a meu ver quatro. A primeira, que eftem muy longe 
de tudo o que he carne,& fnngue, & muy defapegado 
detodososrefpcitos humanos- A fegundo, que faiba 
reger fnacafa chriftãa, & religiofamer.te. A terceira, 
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velar em o gonerno de fuás ouelhas. A quarta, acoeije 
a remediarfeus trabalhos, ôc neceíTtdades com maõs 
largas, &c liberaes,ôc cheas de charidade,& mifericer- 
dia. Em rodas eftas virtudes foy rão perfeito efte fanto 
Prelado,como nos dirá eíla hiftoria. 

A primeira fe fe confidera bem, parece atemdi- 
buxado o Spirito Santo em aquelle fanto Rey, & fa- 
cerdote Melchifedech , porque o introduz fem pay, 
fem mây, fem parentes, &c fem nomear geração,como 
fe nafeera cias cruas; fendo vcrdade,que (hora foíTe ri- 
lho mayor de Noe,nomeado Sem,ou qualquer ontroj 
reuepay,& mãy,& defeedeo de Adam por linha direi- 
ra> porq he de fe não auer outra cepa de roda a linagê 
humana, fenão só o primeiro homem que Deos criou. 
Porem polo daqueUa maneira a Scriptura fem pay, & 
fem raiãy, foy pêra fignificar > como notou o mefmo 
Apoftolo em a epiftolaaos Ilebreos, a eternidade da- 
quelle fuprcmoRey,&: funirno Sacerdote Iefu Chrifto 
noífoRedemptor.E o fcgundo,pera enfinar quão defa- 
pegados haô de fer os que regem a republica, & fao 
em cila, como Príncipes, & Rcys, & os que gouernao 
a Igreja, como Sacerdotes, &: Prelados, Ôc quaõ lon- 
ge denem eftar de tudo o que he carne, & fangue, Sc 
refpeitos humanos ema adminiítraçao de feus offi- 
cios, ôcemadiítribuiçlodc feusbens,como fe naoti- 
ueraõ pay, nem may, nem amigos,fe naoque nafeeraó 
das heruas. 

Foy obemauenturado Santo Thomas muy verda- 
deiro Melchifedech em fua dignidade, Sc ofíicio,por- 
que com fer tão benigno, taõ lhano, & humilde, foy 
juntamente muy delapegado de feus parentes, Sr muy 
fora de todos os refpeitos humanos, & vfou fempre de 
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grande liberdade Euangelica. De feus parentes o foy 
canto .quanto fe vio no pouco que a nenhum deiles da- 
na, a fm propriamãy com a amar, 3c reuerenciar quan 
co dcuc hum bom filho, contudo nunca quis m-andar- 
xhc coufa nenhua,fabendo muy bem,que fe cila o que* 
ia, que não era fenão pêra o dittribuir com os pobres. 

Porem o fanto Prelado diria , que elle era mais pobre 
que todos , pois o que tinha não era fen, fenão dos 
pobres, & eífes de feu Arccbifpado, de quem elle era 
paítor. r 

Não sò não teue carne, nem Tangue pêra com léus 
parentes, fenão ainda nenhum refpeiro humano , que 
oobrigairea deixar de drzer o que entendia. Pregan- 
do hum Domingo ao Imperador Carlos Qujuto em 
tempo qticfetrntaua em Caftella fe era bem que fe 
vendeíTemos officios da Republica, offetecendofe- 
Ihe hua occafiaõ em o difeurfo de que hia dizendo da- 
qucllc ponto, diíTe ; Peço a VoíTaMageftade fe firua 
uudarfe abram eífas cortinas, porque lhe quero dizer 
o que entendo deita materia,fe he licito veder os offí- 
cios públicos, receberei muy grande metce em o di- 
zer, vendo oroítodeVoíTaMageítade. Mandou logo 
aquelle chriítianiflimo principe,as abriCfem,& olhan- 
dofe hum ao outro, diíTe. Alguns me pedem que de- 
clare o que finco nifto de vender officios- Só hua pa- 
laura direi a Vofla Mageftade , que he pedirlhe con- 
fidere com a lua grande prudência , & zelo do 
bem commum deíeus Reynos. Quem compra, Se- 
nhor, com dinheiro o ofrãcio publico , coufa de 
que fogem tanto os diferetos , Sc temerofos de 
Deos /ainda que lhe paguem, quem o compta, 

não 
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tiaõ he pello benefício da Republica,fc não pelio inte- 
reífc cie fua cafa. Não cenho que dizer mais nefta ma- 
téria." mande V. Mageftade cornem a correras eorci- 
nas.Parecco ao Imperador aquella liberdade de fanto 
Thomas cão Apoftolica,8c fe edificou canto delia,que 
fe acc ali tinha grande conceito delle,maior o teue da- 
hi em diante. Delta liberdade com taõ alto, Sc pode- 
rofo fenhor, fe pode bem inferira que tinha com to- 
dos os demais. 

Qujs o próprio Imperador fazer hía grande forta- 
leza em Iniçj,(bando vinha hua groffa armada do Tur- 
co fobre aquellas partes : pedirão os que gonernauão 
auuellajlha ao Imperador, fe feruiíTede lhe mandar 
fazer hua fortaleza, por fer grande atieceífidadeque 
delia tinhão. Vio fua Mageftade fer jufta fua petição, 
peraifto ( como fe nÃoaehafíè com dinheiro à mão) 
pellos próprios embaixadores mandou pedir emprei- 
tados vinte mil cruzados ao nofíb Santo pêra ajuda da- 
cjuellaobra. Refpondeo fanto Thomas, que fua Ma- 
geftade lhe perdoaíTe,porqueelle não tinha coufafna, 
que a fazenda do Areebifpado toda era dos pobres,fo- 
bre ifto ouuealguas demandas, 5c repoftas entre o Im- 
perador, 6c cllc, por ver o perigo que corria aquella 
ilha. E como apertaífe muito com fuás cartas, dizen- 
do que o não pedia fen.ío empreitado, Sc que cambem 
aquillo era obra pia, 6c neeeflSdade vrgence. Refpon- 
deolhc o fanco PrcIado,q bê o entedia, pore que Deos 
lhe nâo cinha encomendado Iuiça,fenão a Valença, & 
q pêra taes obras não auia de feruir o dinheiro dos po 
bres36c que fe fua Mageftade lhe queria tomar as rêdas, 
que clle não refiftiria,nem as defendcria,-pore darlhe o 
dinheiro q pedia,ainda q empreftado,6c que entrerãeo 
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quepereceíTemos pobres a fome, que o não podia fa« 
zer,por entender que era contra a vontade de Deos,& 
obrigação de feu oítieio. Differaõlhe os que trarauão 
aquelle negocio, que fe apiedaiFe daquella ilha,& que 
olhaíFe fe orFenderia o Emperador vendo que não que- 
ria ajudar huanecelBdadetaõ vrgente. Refpondeo: a 
mim me pezarà mui to, fefe ofFender/porem maior mal 
fera ofFenderfe a noíTo Senhor,6c em cafo que fe ofFen 
da, eis aqui a chauede no (Ia cella, que ainda a trago 
comigo, & em verdade vos digo,que com maior gofto 
tornara a morrer em ella, que viuer em efte palácio. 
Em o que me dizeis, que me compadeça da voíía ter- 
ra, fabe noílb Senhor que a quizera eu ajudar cõ meu 
próprio fsuigue.- porem fera deíía maneira- Mandarei 
chamar os pobres,pois efta razêda toda he fua,& lhes 
proporei rao grande neceíTidade,& fequeiraõ compa- 
decer dn voíía miferia, Ôc da minha parte farei todas 
as dili^encias,porque elles nifíb venhaõ.Felo aíli o Sa 
to, ajunrandoos todos lhe propôs a caufa , & a grande 
neceflídadeque de prefente ania, & de feu confenti- 
niento de todos empreitou dez mil cruzados, dando 
pêra iíFo primeiro baftantifíimas fianças pêra a cobran 
ça dclles.Deite vaIor,& peito dotou DeosN.S. acftc 
fanto Prelado,quando era necefíario. 

Não sò não tetie carne, nem íângue, nem reípeitos 
humanos,fenão foubc ainda mny bem gouernar fua ca 
fã chriftã, $c religiofamente. O primeiro que acerca 
difto refere he, como não entrou criado algum em fua 
cafa,quenão fofíc por fuamão,enformandofe primei- 
ro com diligencia de feu rrato,& coftumes.Em entra- 
do lhe daua regras do que auiao de guardar em fua ea- 
fa,6c entre ellas lhe encarregaua muito eftas quatro 
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contos. A primeira, que puzeí&m muito cuidado em 
ferem bem qiiiftos com todos. A iegunda, ferem muy 
recolhidos; porque clle era frade coftumado ao reco- 
lhimento do raoftciro;& fendo frade quem auia de ef- 
nr cm fua cafa,auia de viuer como em hum moíleiro, 
ou não entrar nella. A terceira, que auiáode fer muy 
calados,fcm leuar.nem trazer nouas.A vitima,que fof- 
fem muy afFeiçoados à oração, Sc deuotos do Santiíii- 
mo Sacramento. 

Tinha por coftume rodas as noites,quando ja era tat 
de, dar hua volta por codas as portas dos apofentos al- 
tos, & baixos, a ver fc cítauão todos recolhidos como 
dcuião. Fazendo cfteofficio hua noite lá pelas dez, 8c 
entrando em hum apofento baixo, donde eítaua hum 
azemel muy enfermo , Sc efperando os que com clle 
eftauão, não duraria hua horatchegoufe à cabeceira, Sc 
chamouopor fen nomcjem o chamãdo,abrio os olhos, 
Sc exhortouo a que tomaíTe aquclia Enfermidade com 
paciência, reíignandofc de rodo nas maõs de Deos cõ 
çranJe cõfunça em fua diuina mílcricordfa. Detcncfe 
ali à cabeceira daqnelle enfermo hum grande efpaço, 
confolandoo, ?c animandoo pêra morrer. Quando lhe 
pareceo ditfelhe os Euangelhos, & deulhe íua benção, 
Sc fe foy. Aquclia mefma noite rendo chegado aquel- 
le enfermo ao cftrcmo que tenho dito, o deixou a fe- 
bre,quc era mortal,& todos os accidentes que o ncora 
panhauão. Imaginando os médicos pella manhãa,qnati 
do o vierão a vifirar, que jao achariao morto, o acha- 
rão faõ,& fem nenhum rafto «le infumidade,o que to- 
dos attribuiraõ à virtude deite grande Santo. As ou- 
tras duas particularidades,que he velar fobre o goner- 
no de feus fubditos, & remediar feus peccados, como 

E4 acodir 
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acodir a feus trabalhos, Sc neccfíidades, veremos aos 
capítulos precedentes. 

C A P I T.    VI, 

Da gr Ande prudência com que gouerrjonfanto Tbomas 
fuás ôuclbas,&procurou afaluaçao 

defnas almas. 

TEndo ja referido como gouemou eftc feruo de 
Deosa fua caía, 3c família, conuem tratemos 
agora do cuidado, & vigilância da diíerição, & 

prudencia,ác da grande charidade, & mifericordia, Sr 
das demais virtudes que teuc como bom Prelado, 8c 
excellentc Paftor. Comecemos pellocuidado,& vigi- 
lância que teue em procurar a faude efpiritual de fuás 
ouclhas, como hua das virtudes mais neceifarias pêra 
cumprir hum fuperior côa obrigação de fen officio;6c 
aííi procurou muito faber comoviuião,as infermidades 
efpírituaes que tiulião,& applicarlhe a inedicina,& re- 
médio q mais conuenience lhe parecia» Peraiíto tinha 
hum liuro donde efereuia com a fua própria maõ,fem 
que ninguém o vi Mb, nem foubeffe os nomes dos clerr* 
gos que eraõaccufados de algum vício,5c cm quelgre 
ja reâdião, pera os remediar: &" ourro donde efereuia 
os nomes dos íecu lares que efrauão em mao cftado, ou 
notados de qualquer outro vicio, &c donde viuião, pê- 
ra fazer com elles as diligencias que a charidade lhe 
enfmaíTe pera feu remédio. Com eíta noticia tinha 
grande cuidado de cada hum- 

Qnizera 
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Quizera fe poderá conhecer em particular a quan- 

tos vitiiaõ cmfeu Arccbifpado, & lhe pezaua muito 
que fofie cão grande, Sc affi procurou com grande in- 
íbnci.i, que'o Imperador Carlos Qojnto o diuidiífe 
cm douSj porque repartidas asouelhas, folfem melhor 
conhecidas de feus paftores. Dcícjos daquelles Tantos 
Prelados antigos, que como naõ tratauão de muitas 
rendas, fe não da faude de fuás almas,Sc feguridade de 
íiias confeiencias, procurauão que foíTem os llifpados 
pequenos, £c fáceis de vifitar, & conhecer em parti- 
cular, como diífc Chrifto. NoíTo Rcdemptor cm feu 
Euangelho, chamar por feus próprios nomes a todas 
fuás onclhas.  Dos eazados tcue grande cuidado que 
viueíTem cm paz, & fe amaifem, como os obriga a icy 
de Deos,5c feu cftado. Os diuorcios aborrecia por cf- 
tremo, Sc íc defuclou muito em os remediar. Teue 
muy brande defejo da conuerfaô dosMourifcos da- 
quelle Rcyno, íc o affligia tanto fna cegueira, Sc per- 
dição deita gente, que de continuo por todos os me- 
ios não procuram ourra coufa , fenão feu remedio,ga- 
ílando muitas horas cm oração, & banhandofe muitas 
vezes em fanguc com as rsgorofas difeiplinas que ro- 
mana. 

Moítrou também fua grande prudência cm as tra- 
ças de que vfou mnicas vezes fem engano,nem menti- 
ra, p era tirar de peceado algsías pcíibas de qualidade, 
cm quem nem as rcpreheníocs publicas de fens Ser- 
mões, nem as particulares aproucitauão. Direi de hu, 
cuja alma ganhou por hum fingular artificio, Sc difeur- 
fo, por quem fe entendera os ccleftiaes caminhos, Sc 
artes que vzaria com outros. 

Tinha rcprehcndido muitas vezes a hum cónego de 
fua 
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fua defoluta vida,&: mao exemplo, Sr não podendo ga. 
nhar terra com elle por aquelle meyo, procurou faber 
com que o poderia obrigar a fer feu amigo, & afíi por 
efpaço de dousannos lhe fez tantos benefícios, 8c fauo 
res,qtie veyo a ler eíle cónego hum dos mais afFeiçoa- 
dos, ôc familiares queteueònoíTo Santo. Quando ja 
lhe teue bem ganhada a Vontade,5c obrigado, lhe diíTe 
hum dia.- Eu conheço em volfa merce,'me defeja em 
tudo contenrar, diga, tomaria hum trabalho por mim 
emeonfaqueme importa ? OfFerendofeo cónego a 
qualquer coufa que lhe mandate, pordifricil, Sc tr a - 
baíhofa que £o(Te, diiFe o bom Prelado: eu tenho hum 
negocio em Roma,que defejo de fair com elle; & po- 
ílo que là me não falte quem o poíía negociar, queria 
eu polo nas mãos de v.m. porque pofto nellas, íe^uro 
tenho o bom fueceflb- tomará v. m. efte traballuTpor 
mim; & não mentia- porque trataua então com muito 
cuidado aucr de Roma hum breue pêra reformar cer- 
to moíteiro de Religiofas, no que auia algila contradi- 
ção,& lhe pareceo eira boa oecafíaõ pêra ganhara al- 
ma daquelle cónego.Ouuido por elle o que íantoTho 
mas queria, efpantoufe;porem com o amor, & obriga- 
ção que lhe tinha,refpondeo liberalmente, que pello 
(•ruir iria de boa vonradea Roma, & onde quer que o 
mandaíTe. Pois diíTe o bom paftonponha v. m. em or- 
dem rodos fetis negoeios,Sc caía,porque efte caminho 
lie largo, 6c perigofo, 6c com breu idade, porque qual- 
quer tardança me dará pena. Feio aífi aquelle cónego, 
& «íizando ao Arcebifpo como eftaua a ponto pêra 
poder parrir, lhe difle fe viefíe aquella noite ja defpe* 
elido de co dos a fua cafa, 5c com muni cari ao ambos o 
que auiâo de fazer* & que ali cearia,& dormiria,& que 

o def- 
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o dcfpachaHã antes que amanhecciTc,& qnc não trott- 
xcífe criado algum,antes os defpedifíe a todos,porque 
elle lhe daria dos feus', quem o feruiíTe melhor que 
todos os que tinha- 

Veyo á noite ja defpedido der 'todos feus amigos, <Sc 
parentes,fe deitou pêra fe partir pclla manhãa.Porem 
como o bom Prelado mais trataua de por aquelle ca- 
minho ganhar a alma de fua ouelha pêra Deos, que to- 
do feu negocio eftene a mayor parte da noite em ora- 
ção, pedindo a noílb Senhor guiafle de fua mão o que 
tinha determinado perfuadir àquelle cónego.Ao pon- 
to qnc queria amanhecer, fe foy à cafa donde dormia, 
& lhe diíTe : Senhor cónego o melhor eílà por fazer; 
v.m. tem dado ordem a fua eafa, & fazenda, ôc cm to- 
dos feus negócios, & como me tem dito, deixa feito 
feu teftamenro eomofe onuetfe de morrer,& temnif- 
fo feito o que dcue, & pede hum tão largo, ôc perigofo 
caminho: porem não tem feito fegundo vejo o que he 
mais obrigado,que he dar ordem a fua alma, confeílàn- 
dofe,& comungando peraemprender efta jornada, SC 
potfe bem eom Deos,pcraquc o guarde,& guie em el- 
la. Hua couíiX tenho cuidado, & não receba pena em 
elIa, porque certo eonueni atíi : Não he meu negocio 
(ainda que muito defejo ) tão precifo, que não pofla 
alarga ríe hum mez a partida, rornar v.m.afua caía, ne 
andar pello lugarnão lhe eftarã bê,tedofc ja defpedido 
de todos, efteíle encerrado em efta cafa todo cite mez, 
que o não faberá mais que hum só criado,o qual o fer- 
uirà com amor, & fegredo, & lançaremos fama que ja 
he partido. Em efte mez recolha fua memoria, 6c exa- 
mine fua confeiencia, Sc veja com quem fe quer cpn- 
feíLr,. que cu o chamarei fem que ninguém o entêda, 

Sc coa- 
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& confeífefe como cana!cito chriftão, 8c bom Ecclc- 
fiaftico, 5c hum dia antes da partida eu o comun^u-ei, 
de madrugada fe partirá coma benção de noílb Se- 
nhor. 

Não lhe replicou coufa algua, fenao como fe falnra 
o Spirito Santo, como verdadeiramente o fazia pclla 
boca daquelle feruofeu,o-recebeo muy bem,5c difíc, 
queeftariade muy boa vontade ali aquellc mez, Sc 
examinaria fua confciencia, ôc fe confeíTaria, 5c faria 
quanto cllc lhe maudana,como cm cfFcito fez,-mas cõ- 
fefíandofe no fim áo mez, lhe perfuadio o confeíTor q 
lhe conuinhaali cftiueíTe outro mez comprindo a pe- 
nitencia^ que pêra iíTo pediíTe de mercê ao Arcebif- 
po IhederiucíTe a partida ,• feio aífi, porque ja noíTo 
Senhorlhe tinha trocado o coração de hum profano 
cm bum penitente, 5c verdadeiro. Deulha o bom Pre- 

gado de boa vontade, porque ifto era o que defejuia, 
& pedia cada dia a noíTo Senhor.No fim dos clous me- 
fes lhe diíTe, & com verdade, que era neccíTario cfpc- 
rar certos defpachos, Sc refpoftas de Roma pera feu 
negocio,que fe quizeílc deixar cftar ali,ate que vicífe, 
Sc que entendia nâo tardaria muito. E como era Dcos 
©queandaua em ifto pera bem daquella alma,foi muy 
contente o cónego de aguardar todo o tempo que or- 
denaílè. Defta Jorre o detcuemeyoannoali fecha- 
do chorando feus peccados, & exercitandofe em ac- 
tos de penitencia,Sc foy noíTo Senhor feruido^quenaõ 
tiuefte aquelle cónego que andar caminhos, pois ja ti- 
nha andado o que mais lhe importaua, que era a con- 
uerfaõ, 5c emenda de íua vida ,• nem o Arcebifpoquis 

• efpcrar mais defpachos, nem quem mandar que lhe fi- 
zeffe o negocio era Roma; porque no fim dos féis me- 
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7.cs, veyo o brenc que cfperana, 5c com todas as clau- 
fuKis que pedia.  E entonccs djíFe ao Cónego : Senhor 
veja quão bom Deos temos, que cm lugar dos auifos, 
& reportas que cfpcraua de Roma, pêra o defpachar, 
ha vindo o mcfmo breuc, & como o cu defejaua: pote 
eii lhe fico taõ obrigado,como fe fora, & afli o agrade- 
cerei, em quanto podcrXançaremos fama que hc che- 
cado cfta noitc,& que cftà janegociado oque queria, 
& a manhãa k rornarà a fua cafa,«c Igreja : & que boa 
Roma tem fido efta pera fua alma. Sahio daquelle a- 
pofento, & botica de fua faude tão emendado, que 
nunca mais tornou aos vícios paíTados, antes feruio a 
noflb Senhor com muitas veras, com grande admira- 
çio dos que o conheciaõ, & edificação de todos. Sm- 
«rulariffimo teftemunho he por certo eftc feito    & ro- 
3co do defejoque tinha efte fanto Prelado dafaude de 
fcus fubditos,* da grande diferição  & prudência que 

fabia <niardar com cada hum.   Deites, & doutros 
femelhantes lhe focediao cada dia, porqueto- 

do fea trato era de PaftorvigiiantiíTimo, 
Sc de quem andauatão enftamado    ; 

no bem, &r remédio de 
fuás ouclhas, 

CAP. VII. 
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CAP.     VII. 

T)a grande charidade que teue Santo Tbomas fera com todos 
jeusfubditos em o cajligo, & emenda 

de fuás culpas. 

Ainda que o officio de Prelado peça hum varaõ 
muy perfeito cm todo género de virtude, co- 
mo o íignificou noíTo Rcdemptor, comparan- 

doo em o Euangelho a rantas,& tão differentes coufas, 
como faõ» Sal,So!, Cidade edificadafobre bum mon- 
te,& entre todas a que mais deue refplandecer em hu 
Prelado,he a charidade. Boa teftemunha hedefta dou- 
trina o mefmo Redempror,-porque no tempo que quis 
declarar por cabeça defta Igteja militante, & por pa- 
ílor vniuerfal delia a S.Pedro, a virtude de que parti- 
cularmente o examinou , foy de charidade, & amor, 
pois nelle fe encerra tudo, & defta virtude nafeem to- 
das, a vigilância, a prudência, a mifericordia, Sc to- 
das as demais,que fe podem defejar em hum bom Pre- 
lado. 

Pellos frutos,como diíTe o Senhor em o Euangelho, 
deuemos julgar a charidade de cada hum, 5c por eftes 
feveràa grande, & excellente charidade do gloriofo 
Padre Santo Thomas;porque os frutos principacs(fe- 
gundo nos eníína Saõ Paulo) defta virtude, faõ fentir 
os trabalhos denoíTos irmãos,comofe foíTem próprios, 
& apiadarfe de fuás caídas, 5c procurar fua emenda, 
guardandolhes a honra, chorar feus peccados , derra- 
mar lagrimas, ôc ainda fangue por elles, fofFrer as con- 

dições 
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diçocsde todos, por ganhar a todos. Em tudo ifto ad" 
mira por certo, oq refplandeceo nefte fanto Padre, 
fecundo o que todos referem de fua grande charidade, 
piedade,compaixão,& mifericordia. 

Sentia tanto os trabalhos, aííi efpiriruaes, como tc- 
poraes de feus fubditos, que fegundo affirmão os que 
viueraõ com elle em fua tafa,que muitas vezes quan- 
do vinha algum pobre a manifeítar fua necelíidade,ou 
aI®Cía pelica aífiigida cenfoiarfe com ellc, eraô mais 
as' lao-rimas que eíte piadofiífimo Pay derramaua de 
feus olhos com o fentimento,ôc compaixão que rinha 
do trabalho,& neceffidade daquclla peffba, do que as 
derramaua o mefmo que o padecia : com efta mefma 
charidade, Sc compaixão as noites que os bornes cfpc- 
raô pêra defeançar de feus trabalhos gaftaua em ora- 
ção aos pés de aquclle fanto Crucifixo , que tinha cm 
ofeu oratório. Eacontecialhe muitas vezes às dez, &: 
onze da noite ir a rogar a noíTo Senhor pellas neceffi- 
dades, & trabalhos que o dia dantes lhe tinhão com- 
municado, Sc chegar a manhla íem fe ter apartado dos 
pes de IefuChrifto (como outro lacob, que ainda que 
fc chegaua amanhãa, naô queria deixar em nenhum 
modo o exercício <.h lura com o Anjo do teílamento) 
a cujos pés eftaua proftado,atc que lhe c\c(Te por ben- 
ção, o remédio, & confolação das peíibas por quem 
rogaua. 

Em o peito, & em oshombros mandou Deos leuaíle 
o fummo Sacerdote Aron eferitos os nomes dos filhos 
delTrae!,, enfinandoaoPrelado, que ha de ter eferitos 
aos fubditos em fuás entranhas por amor,6c leualos fo- 
bre feus hombros, focorrendoosem fuás neceffidades, 
8c ajudandoosem feus trabalhos, foftendo com chari- 

dade 
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dadefuas imperfeições, apiadandofe delles cm fiia.s 
caídas, <Sc dandolhe as mãos , pera fe Ic Man tarem* 
Compria muito bem com tudo iílo o no (To Santo, a- 
mando de coração a todos feus fubditos., ajudandoos 
como veremos cõ grande piedade,& largueza em fuás 
ncccííídades,compadecendofe dos caidos,ajudandoos 
com muita mifericordia a aleuantarfe,aborrecendo as 
culpas^ amando as pefToas,procurado em elles a eme- 
da,ícm dano de fua honra. 

As almas que tirou da perdição, 6c ganhou pera o 
Cco roraõ muitas, emprendeo efte particular com tã- 
to cuidado, & tirou cantos do ícyo de feus vícios, que 
admira ver o que cerca diíro teftemunhao. Pera tirar 
Eccícfiaíticos de peccado , pcllo muito que importa 
feu exemplo a todos os demais, nenhum trabalho per- 
doaua, Sc cm nadareparaua, a troco de ganhar hua al- 
ma, & trazei a ao conhecimento de fua perdição, Sc a- 
borrecimento de feus peccados. Viraõfe em fim em 
cftc Seraphim do Ceo fqnc afíí merece fer chamada 
hua alma tão encendida em amor da gloria de Dcos, 
íedafaude de feus próximos) todes aquelles cíFeitos, 
& propriedades de benignidade,compaixão,mãíídaõ, 
5c zelo dafande dasalmas,& tudo o demais que infina 
o Apoftolo Saõ Paulo acharfe em hum peito cheo de 
verdade,6c charidade. 

Accuíbu hum fecular a hum clérigo, que tinha três 
filhos dehua molher. Defendeoo o noCTo Santo o me- 
lhor quepode,conferuaadolhe fuahonra.offendcofe o 
fecular de maneira,que vcyo adízer-.tãobom hc V.Sc 
nhoria, que ate os mãos quer defender.Nao fe agaftou 
por iflb, fenão dandolhe fua rezao o defpcdio, & logo 
mandou vir ao clérigo, Eacerroufe com elleem feu 

oratório, 
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ora-orio, donde lhe deu ai correição , que com fcr •- 
«acHa má affcição viua, & antiga, * eom prendas de 
filhos dali IOí-O propôs de n não ver mais,& tugir au>: 
das M oecafiÒÊs de offender a Dcos , & o guardou tao 
bcm,que nunea mais fe foube coufa nenhua delle, an- 
tes foy exemplo de grande virtude aos demais.^ 

De muros dons clérigos teuenoricia que viuno mal, 
de modo que hum delles tinha amolherem lua caia 
efeondida, & outro junto delia com hm porta feercta 
pêra ma» facilitar feu peccado.Mandou por cada hum 
delles em particular, & tendo primeiro rogado muito 
a N Senhor lhe guiaíTe lua língoa, & alumiafle aqucl- 
íasouelhas perdidas, peraque recebeífem fua correi- 
ção, & doum na como deuiáo,& conheceixk) feu mao 
eftado,fe emendafTem. Vindos.cntrou com cada hum 
per fi como coftnmaua em feu oratório, 5c ajuelhando 
diante daquclle fanto Crucifixo, osreprehdeocom tal 
cfpirito,ecfentimcnto de fua perdição, que comoel- 
lesmefmoo contauaõ defpois, lhes era cada palaura 
bui fetta ardente, que lhes arraiieíTuia , & abrazaua o 
coração. Sábio cada hum delies dali tão trocado, que 
não tornarão mais ao peceado:antcsapartandoíe algus 
dias da cidade, pêra melhor chorar o ane aimo offen- 
dido a Deos,& examinar bem fua confciencia,&: fize- 
niõ hGa confiflaô geral de toda fua vida , & emprega- 
rão todo o tempo, que depois viueraõ em muitos ac- 
tos de verdadeira penitencia, & não fendo so exemplo 
aos demais, fenio aflbmbro, & pafmo fua vida pera 
todos. . 

Ouue outro clérigo muy efquecido do temor de 
Deos, & da obrigação de feu eftado , & indo efte hua 
noite pelía cidade de Valença armado, & com hum r p *       montante, 
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montante em a mão em tragcbem differente de fua 
profifljo, como o era em feus còftumes.Sc vida.tooou 
a inftiça.ítamJa que fe procurou defender cõ grande 
elcandalo de todos os que hiaõ c5 clla.no fim o vieraõ 
a prender,* leu.intSnofimto Arcebifpo .recebeo no- 
taucl pena cite Paftor, vendohu Ecclefiaftico emtaõ 
»n*o trage,& eo taes pcflbas, & a tal hora; mando loco 
soa mmiftros que o traziaô prefo o deijcaflèm)& c5 èl- 
ieas armas; deípedios fazendolhe pagar, dizendo que 
aquillo íe lhesdeuia a clles por leu trabalho, & que no 
dema.s f« fcffem eo Deos, q a cllc sô toeaua olhar por 
fuaot.elha.Wo6 rodos mandou <j na eafa donde dormia 

deitado o que.merecia eítar em hua eoua carregado de 
íerros.toyleS.ThomasafcuoratorioapediraN S c5 
muitofenementos, lagrimasfeapiadaíTcdaqucilaal- 
ma.&nao pcrmjnfle fe perdeífeo fruto do fiangue que 
por cl a unha derramado cm hua Cruz. Dcteucfc por 
im.s de duas horas em oração.pera inclinara íua diui- 
na piedade ao que lhe pedia; paliada fe foy à eafa don- 
de dormia o clérigo.» lhe começou a prcgar,& rcpr5. 
der todo o mais reíhnte da noite cõ muygrandc fen- 
timento defiu perdição,rcprefcnaudolhcoquc Icfia 
Chnfto tinha feito pellofoluar, Staeitreita conta que 
lhe auVa de pedir, & que fóra de fua alma, fe indo em 
aqucHes pados o colhera a morte!E iíto c5 tanto efm. 

> o & feruor, que com fer efte clérigo hu diflòlutoSe 
emSn &tC,r7iUjd0^^«c^^mpofemnenhu 

temor de Dcos.Vcndoa grande charidadede feu Pre- 
ado.ícas coute cj IhcdilTe, começou a abrir os olhos 

de fua alma, & confi.fi, di vida paflàJa fe lançou ao 
pes do fanto Prelado, pedindo foife feu terceiro peta 

com 
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com Deos aaçr mifcricordia de fius culpas,prometeu- 
dolhc dali cm diante viuer vida nona,Vindo amanha, 
odcfpcdiodizcndo.-Idc embora,3c com a benção de 
DeosavoíTd cafa, & conhecei as mifericordias que 
lhe acueis, Srpcdilhc vos de'a conhecer as couTasque 
vos tenho dito, & não vos peço mais. Foyfe aquellc 
clérigo a fita caía, donde cftcue encerrado algíis dias 
pêra ía/xr hua confiílâõ gera!, como a fez,5c viuco de- 
pois no troca do,q punha cm admiração aos q o conhe- 
cia o. Caíb notaucl ver por que caminho o tirou de tão 
mao citado,& o fez bõ clerigo,8c feruo del}eos,como 
o foy depois toda a vida. 

Outro clérigo fendo accuíadoq viuia mal.mandouo 
chamar,vindolhc diflc.-cfpcrai Iiíí pouco.Entrou como 
tinha de coíhime em ícu oratório pêra o enemendar a 
N.S.& aparelhou a aceufação q corra cllc auía& cha- 
mandocajòelhado diante daqucllc sãto Crncifixo,lhc 
diíTe: vedes aqui a aceufação q rcnhocôtra vos eu a mõ 
quero Icuar por termos de juíliça,porq em hu facerdo 
te o amor dcDcos ha de podei- mais, q qualquer outro 
rcípcito,nc temor humano. Aqui citamos cm prefença 
de Iefu Chrifto crucificado,q nos ha de julgar a vos,& 
a mim & por ventura q antes de amanhãidízeime com 
verdade como viueis.-não volo mando,nc vos ponho ce 
iuras,fenao q volo peço pcíla conta q auemos de dar a 
Deos,peraq aí?] vos applique a medicina,& remédio q 
conuc pêra a fande de voíft alma. Puderaõ tanto cftas 
pai auras cm o coração daqlle clérigo, q lhe defcobrio 
tudo, como fefecõfeíTjrafacramêtJilmentccõclIe co- 
mo viuia.ouuido por eítc bom paftor o mao caado da- 
qnelia ouelha,fc compadeceo tanto de íua perdi ção,q 
lhe faltarão logo as lagrimas de feus olbos,& com cilas, 
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&comareprenfaõque lhe deu, mudou logo aquelle 
clérigo todos feus peníamentos,& fahi© dali tão outro, 
Ôc com canta dor, fc contrição de ceroffendido aDeos, 
queindofe pêra fua cafa, pellas ruas não podia ter as 
lagrimas de ícus olhos, fez tão verdadeira penitencia 
de fuamà vida paíTada, Sc tão grande mudança nella, 
queedificauaatodos osque antes com feu mao exé- 
plo tinha offendidos. O meímo que tenho dito deite, 
referem de outros muitos, que pello mefmo caminho 
tirou da culpa.&fez verdadeiros penitentes,8c feruos 
de Deos.D.eixo de os por aqui que feria repetir ornei- 
mo -■ o certo he que foraô infinitos, aílí clérigos,como 
feculares, os quais por cfte caminho de charidade, ôc 
clemência ganhou pêra o Ceo. 

C A P.    VIII. 

Das almas perdidas que ganhou fanto Thomas com fitas 
difciplinas, ejrfangtte. 

SE a grande charidade, 5c amor com que o Filho 
de Dcos oftereceo feu fangue, & vida pcllos pec- 
cadores, obriga a todos os chriftãos, fegundo nos 

eníina feu amado Loão no capítulo terceiro de fua pri- 
meira Canónica,offerecelo também porhoífos irmãos 
quando for ncecílarío pêra a faude de fuás almas,quã- 
to maisobrigarà aosPrclados.Sc Superiores,aquem in- 
cumbe aífi pella ley de charidade, como pella obriga- 
ção de feu offieio, dar a vida pella faluação de fens 
íubditos, quando ella o pedir, & derramar por^elles 
feu fangue, peraq lhe aprouciteoque nofío Rcdêptor 
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efe Vilfa nouâ.  Cap, Ff ff. 4; 
derramou por ellcs em a Cruz. He ifto tâo certo, que 
heo mais principal,& certo final, fegundo a doutrina 
do mcfmo Senhor do bom paftor, & com que prouon 
efficaciiítmamente fello elle, porque deu feu langue, 
Sc vida por fuás ouelhas. AiTi em as occaíiocs que con- 
uinlúo a dau.io também aquelles fantos Bifposautigos, 
&c pella faude de fua Igreja, & de feus fubdicos pade- 

• ceraõ grandes perfcgiiiçoês,$c ma rei rios. E quando fal- 
tarão os Tyranos,não lhes faltou a elles a me fina cha- 
ridadc,marcirizando feus corpos cõ grandes jejus,8cvi 
gilias,derramando feu fanguc cõdifciplinas pella eme- 
da^d»qllcs,q Deos lhes tinha encomendado.Deites foi- 
raõ bem o noflb Santo,& aíli íabia q pera reduzir os ig- 
norares, 5c ganhar fuás almas era meio muy efficaz vfar 
cõ elles de piedade,& tratalos cõ amor,como o vemos 
naquelle alto poderofo Senhor do Ceo,verdadeiroPre 
lado das ahnas,q vfando de tantas mifericordias,& be- 
nefícios cô os peccadoresjhesganhaua a vontade, &: as 
almasj Sc aííi como o vimos no capitulo paflado, q por 
efte caminho ganhou o noflb Santo tantas almas q hiaõ 
perdidas,cõ fantas reprehenfoés cheas de efpirito acõ- 
panhadasde muita oraçâo,& lagrimas-Contudo qtiãdo 
viaq algus por fua dureza, &obftinação, não baftaua 
nada difto.acrefcêrana o caftigo fobre fua própria pef- 
foa fem o merecer, derramando muito langue por a- 
brandar fua dureza, & os trazer ao verdadeiro conhe- 
cimeto. Por e fies dous mcyos tirou do inferno muitas 
almas perdidas-Doprimeiro que era a reprehenfaõ re- 
fere muitos a que eHe curou cõ elIa,como era o mayor 
caíhgoqbu" clérigo de bõ juízo podia receber'damaõ 
deíle sãtoPreíado,era verfe e fua prefença,&ouuir hua 
reptehençaõ de fua boca,porõ eraõ taõ encedidas fuás 
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Limo //. T)a vidaJeS.Tbcmar 
palauras, &: tão viuas as lagrimas que derramaua com 
ellas, que tremia aalma a quem reprehendia,Sc lhe pa- 
recia verfeem juízo diante de Deos. 

Foy accufadohum Vigairo de hua Igreja principal 
da cidade de Valença, que viuíarnuy defolutamenccj 
chnmandoo pêra o rcpiehendcr, coroo era homem fo- 
berbo, às primeiras palaurasda reprebenfaõfc fentio 
muito,ôefe começou a defeompor-mandou o Santo o 
IcuaíTem ao cárcere ; porem ao tempo que o querião 
fazer,doendoíe de fua ouelha o tornou a chamar>& re- 
colhcndofc com clle em feu oratório, o rcprehendeo 

•como pay, reprefentandolhe a obrigação de feu eftado 
fendo íacerdorc,& cura de almas, ôcocfcandalo que 
dauaafcus freguefes de viucr como viuia,8c aeftreita 
conta que Deos diflb lhe auia de pedir. Foy de manei- 
ra, que íc lhe lançou logo aos pés, pedindolhe com 
muitas lagrimas lheperdoaffe : leuantouo clle me fino- 
dizendo. Eu confio cm a diuina mifericordia, icem 
eíTe fentimento que vejo em vos, vos emendareis, cu 
vos mandara de muy boa vontade logo o vofla cafajOMS 
afll pellos que tendes efcandalizado com voííb mao 
exemplo, como por vos terdes defeompofto comigo,, 
que reprefento a Deos em prefença de outro, citareis 
hus poucosde dias por penitencia de vofíbs peccados, 
emoearccrC; 3c leuayo em paefencia, confiderando 
que he ifto pera quem merece por feus peccados eftar 
perpetuamente cm o inferno.Teue taõ bom effèito cf-. 
rarepreheníaô dada com tanta charidade àquelle clé- 
rigo que em fe partindo dali,fefoy ao carcere3& fe pos. 
em a coua dellc ; tanto que o foube o noflb Santo, o 
mandou trazer pera- fima3& que o trataíTemmuybem» 
Eileconfuíòde teroffendido a Deos,. & defcompoíto- 
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de Viti* rictu.   CapyilJ. é 4 
com Teu Prelado ( como elle mefmo dizia ) taõ finto, 
& tli^no de toda a retierenciajhe mandou pedir o dei- 
xalfe ali , pois fabia muy bem fua Senhoria quão pou-. 
co era qualquer caftigo perno quemetecião Teus pec- * 
cados-Bfteue dous mezes naquelle carcereefcuro,fem 
querer ver a ninguém, fera querer comer outra coufa 
mais que hum pouco de paõ, derramado lagrimas noi- 
te ôedia com o viuo conhecimento do pezo de fuás 
culpas,& grande dor deter offendido tãtoa feu Deos, 
£c criador.Ouae em aquelles dous mefes entre eíle pe- 
nitente, & feu Prelado bua fanta competência,& por- 
fia .' o Prelado em lhe mandar fe foíTe a fua caía, pois 
nclla podia fazer a penitencia que Deos lhe infpiraf- 
fe, & o penitente a lhe pedir o deixaflem em aquellas 
efeuridades acabar a vida com paõ de dor, Sc amargu- 
ra de fua alma. Dana infinitas graças a Noílb Senhor 
Santo Thomas,pello que tinha obrado.fua diurna mão 
•naquella ouelba: porem compridos os dous mefes,naõ 
quis forFrerquecftiueíTeali mais, frlhc mandou refo- 
lutamenre em obediência fe foíTea fua cafa, 5c Igreja, 
& fe aproueitaífedc tantas miferi.cordias, como Deos 
vfaua com elle. Foyfe enronces obedecendo ao man- 
damento de feu Prelado do cárcere, &-viueo o reftate 
de fua vida fanriílímamcte cÕ grade recolhimento, & 
exemplo, que fe cfpantauão os que o conheciao, por 
ver nclle tanta mudança em feus cofhitnes,8c vida. 

Veyo outro clérigo hum dia á Igreja de nofia Se- 
nhora do Socorro, & poftrandofe diante da fcpultura 
defte finto Prelado, começou a derramar lagrimas cõ 
tanta abundância,que aduirtindo o Sancriftaõ,lhe pa- 
re.cco chegarfe a elle, & perguntarlhe que era o que 
fentia?Refpondeo o clérigo fem as poder deter: não íe 
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Littro li David* de S.7~homas 
marauilhe Padre do que vè cm mim, porq efte Santo 
me tirou do inferno, & me fez 'chriftaõ ; eu viuia tão 
diftbluramenre,cõ taõ grande efcandalo,que me pren- 
derão hum dia,& fui leuado diante fua prefença, don- 
de me reprendeo,porê raandoume dar liberdade, por 
lhe prometer que me emendaria, porem eu como in- 
grato tornei a meus treze. Soubeo, mnndonme pren- 
der ourra vez, $: kuarme dianre de íi; não faberei de- 
clarar qual cheguei cfta fegunda vez, & o que me tre- 
mia a alma$ porque temia fegundo meus vícios, & ef- 
candalos me mandaria lançar perá fempre em hua ga- 
lé; & em me vendo, mandou aos que me trazião pVe- 
zo, me deixa liem, & fe foíTem , & recolhendofe co- 
migo cm feu oratório, me começou a dizer : vos cre- 
des que ha Deos,que ve, & fabe vofías maldades? Vos 
credes que ha Iujz em o Ceo,que nos ha de pedir con- 
ta dei las a vos,&amim?Vos não deu eis de fer chriftaõ, 
nem crer que ha outra vida,né inferno pêra vos.Def- 
graciado paftor,que de hua ouelha tão perdida , & de 
home tão imo como vos ha de darconta,-& virado pê- 
ra hua ImagS de Iiií denotiífimo Chrifto que ali tinha, 
diíTe.-apiedaiuosPaírorfoberano de hua ouelha tão per 
dida comoeíbfj&de híi paftortaõ pouco veturofo co- 
mo eu,& em dizendo ifto, começou a faluçar,& a cho 
rar de maneira, cj rle sò velo me deu hú tremor de cora 
cão,5c fe me afftigio rito a alma,que cuidei de acabar 
alia vida.Cobrcia!guesforço,&lãceimetaõbem cho- 
rando a feus pes, pedindoihe me deíTe qualquer cafti- 
go, &-0 não viíTe eu tão affligido por minhas culpas.E 
com hua grande dor,5c amargura propus ahi com hum 
animo determinadiujino mudar de vida, èc lho offere- 
ci com todas as veras que pude, não pcraque me per- 
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doafíe-;pofque com o conhecimento que ali nofib Se- 
nhor me deu pcllos merecimentos defte bom paftor 
de minhas culpas,qualquer caftigo me parecera peque 
no,fcnão só porque ceíIaíTem aqticllas lagrimas que 
corrião por aquelje vcneraucl rcíto,  que como fetcas 
de fogo me atraucílauão íialma.Foy taõ bõ pêra mim, 
que me creo, & le fiou de minha palatira, & me diflTe; 
não vos quero lançar a gale, como vos mefmo dizeis 
que mereceis : Sô hua coufa vos peço, 5c como a fa- 
çais, vos perdoo; & hc* Recolheiuos hum mes cm vof- 
fa cafa, Ôc fazei com grande diligencia exame de voíTa 
vida, como fe lo^o ouueíTeís de morrer, Sc depois hua 
confiílao geral de toda cila com o confeífor que eu vos 
aífínar, ôcatè que tenhais ifto feito, não digais Mifia, 
Sc não quero de vos outro caíHgo.Lanceimc onnindo 
ífto ( diíTe efte clérigo ) a feus pés, pêra os beijar, 5c 
ainda a rerra que pizatta,poiem ellc o nãofofreo, an- 
tes me lançou os braços cm fima, dizendo : bafta, id"C 
em boa hora, & ncílb Senhor por fuamifericordiaim- 
prima em voflb coração o cj vos tenho dito. Sai do dali 
(diíTe efte clerigojfizo que me mandou, & fc me im- 
primirão aquellas palauras,& lagrimas deite íanto Pre 
lado em a alma^ue nunca me cairão da memoria, 3c 
me achei como hu home ó cítaua em hum cárcere ob- 
fcuro,& o tem tirado a gozar da vi fia do Cco,& da luz 
do Sol: pareccomeq começauaa abrir os olhos , como 
abri,5c comecei a fer chriftÂo & íaccrdoce,q atc'aquet 
le põto não tinha íklo.Efta hc a rezão Padre, porq não 
pofTo chegara efta fepulrura, ^ não fe me enterneça o 
coração,5c me arrebente ns lagrimas de maneira ô vos 
vedes por eftes olhos.E fe pu JcíTe,5cfc me permitciíTe, 
nunca meapattaria dcílafcpukura, donde eftâoque 
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■me tirou do inferno, Sc den vida a minha ilma. Tudo 
ifto referio com grande fentimcnro,& lagrimas aquel- 
le clérigo ao fobrediro Sancriftâo. 

Não parou sò a charidade deíle fanto Prelado cm 
ifto, fenâo em muito Tangue,que deu muitas vezes por 
fuás ouelhas, difeiplinandofe rigorofamente ,-peraque 
Dcoso ouuiíTe a ellc, & alumiaíTe por fua diuina mi- 
fericordia ao que defejaua conuerter-Tinha reprehen- 
dido muitas vezes a hum clérigo de Aia má vida, & do 
mao exemplo que daua a feus vefíahosrnandouo cha- 
mar, entroufecõ elle em feu orarorio,& cerrando bem 
as porras delle, mandou a hum criado as guardaífe de 
forte, que ninguém chegaffe a ellas. Eftando os dous 
sôs ( como o contou depois o meímo clérigo ) o rc- 
prendeo grauifíimamcre, lançando a culpa a fi mefmo, 
& dizendo : Eu a renho de voíía obftinação, por vfar 
com vofco de tanta mifericordia, reprendendouostan 
tas vezes, & não vos caftigando nenhua, imaginando 
ganharuos por cite caminho de piedade ; eu tenho a 
culpa, & pois eu a tenho, rezão lie que faça taõbern a 
penitencia; dizendo ifto com muitas lagrimas, & jue- 
íbado dianre do fanto Crucifixo, rirouoefcapulario, 
& capel!o,& defcobrio as coitas,&: com húas diíciplí- 
nas que ali tinha fe começou a ferir rijamente,choran- 
do fempre, & pedindo a noíTo Senhor lhe perdoaífe a 
perdição daquella alma, que por fua culpa perfeuera- 
ua tanto em feus viciosj&r dantíofe tais golpes, que fe 
viraõ depois todos feus hábitos banhados cm fangue. 
Ficou o clérigo pafmado de ver a juftiça que de fi mef 
crto fazia efte fanto Prelado, & lançandofc a feus pès, 
chorando amargiffimamenre, confufo,ôc cheo de ver- 
gonha, Sc dor de feus peccados; lhe pedio por amor de 
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de Vtlla nona.    ÇdpVlll. ^6 
Deos lhe detth a elle as difciplinas, porque elle era o 
que deuía fazer a penitencia, & lhe prometia em pre- 
fença daquellcSenhor emendarfe com as veras que fua* 
Senhoria,& rodo o mundo verião. Acabou com tudo 
iífò nofíb Santo fua difciplina, & tornando a veftir o 
habito, o exhortoti com palanras muy viuas, de forte 
que fahio dali aquelle clérigo trocado feu coração, 6c 
fem poder enxugar ícus olhos.Foyfca fua caía,fechou 
fe nella por algus dias fem fair,ncm communicar com 
alguém,, chorando feus> peccados. Sahio depois tão fra 
co,5c amarello do terror quelhe caufou oquetinha vi- 
fto, que efteue mais de féis mezesfem poder tornar 
em íij porem cobrou tal defejo de fe emendar, & fer- 
trir a noíTo Senhor,& o comprio taõ bem,que foy de- 
pois hum grande feruo de Deos. 

Outro clérigo vi ti ia fendo moço defolutamcnte 
com hua molher que fc lhe afreiçoou, aproueitandofe 
o demónio de fua pobreza dellc , Sc da riqueza delia: 
chamouo cfte íanto Prelado , 5c reprendeo   muitas 
vezes com fua acoftutnada charidade ; porem como 
lê não emendaile, mandouo prender em hum   cár- 
cere com hus grilhões. PaiTados oito dias, o mandou 
tirar, & trazer diante de Cu Sc não me eípanto que oito 
dias lhe pareccíTem muito ; porque quando o caftigo 
nace de pura charidade,mais lente a pena o que cafti- 
ga, que o mefrno caftigado. Trazido eftc clérigo a 
fua prelença, cnccrrouíe com elle em feu orarorio , Sc 
com muita chaneza lhe diiTe : Eu vos tenho reprendí- 
do, & ameaçado muitas vezes, que fe vos não emen- 
daíícis deixando de todo eíD molher,vos auia de cafti 
gar com rigor, & dizeis,que não podeis, nem eftà em 
voí£\ rnãoj^uem vos derem com- ella com tão grande 
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cfFenía cíc Dcos, & efcandalo de tantos5 Eu vos peço 
DIo digais, & me abrais vofíb peito ; imaginai que não 
eítaisaqui como Arcebifpo, fenão como mayor ami- 
go que tendesjporque vos aíTeguro,que o naõ tem vof 
fa alma depois de Dcos mayor que eu, nem quem de- 
feje mais voíTo bem,que eu.Vendo tanta benignidade 
& amor efte clérigo cm feu Prclado>confcíTou chãmen 
te feu peccado,& o tempo que auia duraua aqucilamà 
amifade, Sc como a principal occaíiaõ de feu mal era 
fer ellc pobre,Sc cila molher rica que o fuftentaua.Vi- 
roufe o fanco Arcebifpo em ouuíndo ifto, como fc lhe 
deraõ híía punhalada cm o coração ao Crucifixo que 
ali eftaua,dizendo com grande fentimêto, 6c lagrimas: 
q por ncccílidade vos orFendeRey da gloria hu fubdico 
meu!Que por falta do neceííario eftáhu facerdote cm 
pc ceado! Não te D cos meu elle a culpa/enãoeir.cuvos 
peço Senhor pello fangne que cm eífa cruz derramaf- 
tesvos apiedeis deftaalma, £c a alumieis, peraque cor 

nheça feu mao citado, & fe torne a vos que a criaftes, 
Sc tedemiftes, que de Teu peccado pois eu tenho a cul- 
pa,eu farei, Senhor, a penitencia. Não tinha por cer- 
to o noíTo Sanro a culpa de o não ter focorrido , pello 
não ter fabidoatc aquella hora,fenão que a verdadeira 
charidade,6c humildade qualquer culpa do próximo 
tem por própria. Virandofe logo pêra o clérigo, ore- 
prendeograuiííimamente da fealdade de feu peccado, 
& da pouca fe'que tinha tido na diuina prouidencia,&: 
o exhortou ao temor de Deos, a confiança que auia de 
ter em fua mifericordia, & o defpidio dizendo : ide a 
voíía cafa, & nao fahais delia ate manhãa , nem vejais 
eífamolher,nem recebais coula de fua mão,que cu vos 
prouerei de todo o necefíario, 6c enconamendaiuos a 
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nono Senhor,& tornai aqui amanhãa as fere horas:foi 
íc eftc clérigo a fua cala, Jic fez tudo o que o fanto Pre- 
lado lhe mandou. O Santo chegada a noite, à hora em 
que cftarião todos ja deitados, entrou em feu oratório 
a encomendar a Dcos a conuerfaõdaquelle clérigo, Sc 
aromar húa rigorofa difeiplina , pedindo a fua diuina 
Magcftade fe apwdaflc da alma daqlle clcrigo.&dafua, 
poij> lha tinha encomendada.Foy taó rigorofa efta dif- 
ciplina,quc não só as coftas, porem até os peitos fica- 
rão cm húa chaga viua. Vindo o clérigo,rccolheofe ou- 
tra vez com elíe no oratório,& ali lhe tornou a pregar 
com grande efpirito, & lagrimas •. ainda que foy muy 
inimigo de defcobrir fuás particularesMeuaçocs, pêra 
ornais aproneitar,& ohrigaloa fc emendar , peraque 
feruiífe a nofib Senhor,aleuãton ocfcapularío,&: abrin 
dohmn pouco o habito, lhe moftrou parte das coftas, 
& dos,peítos to^os feitos em chagas da difeiplina que 
por elle tinha tomado aquclla noite, Sc lhe difíe:cu te- 
nho feito efta penitencia por voilbs peccados, fc tor- 
nais a elles, &foistaõ defconhctido,&: dnro,quencm 
as mifericordias de Deos , nem minhas diligencias, q 
cftou cm feu lugar,vos aprouc^çao, tende por certo, q 
não efpcrarâ mais fua diuina jiffriça, fenao que como 
a aruorcfeca,& que nenhum beneficio aproueita, vos 
cortará peratiçaõ do inferno .■ foy taô grande a con- 
fufaõ que recebeo em fi aquclíe clérigo , vendo a feu 
Prelado aqnellas chagas, Sc o terror que lhe caufou cõ 
aquclle ameaço, que fc lançou a feus pés > como fora 
.de fi, &lhe promereo com grande cfficacia o apartar- 
fe daqncllamolher, & de todo o peccado, & perecer 
antes de fome,que vela mais de fens olhos. E porque 
com aoccafiaõ de íuaneceffidade,não toinafle a ofFen 
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der a Dcos, nem ver mais nquclln molher, lhe diífc o 
lanto Paftor, reçoIheiuos,& examinai bem rofla vida 
eefazçi hun confino gèraJ.qnaJ connero pera alimpar 
voila confciencia, 6c cu vos mandarei prouer rodas as 
fornias de todo o neccffàrio, &fe foy, Ôcviueodc- 
pois lentamente, confeflàndo deucr fua faluação a cífcc 
Santo. 

Outro clérigo cura de cerro pouo, % aceufado, 
qtie tinha lula molher em fua mefma caía, com grande 
elcandalo de todo o lugar, chariiouo pêra o repYehen- 
der, & mandar lançafle Jogo nquclla molher de fua ca- 
la : o clcn/ro lhe prometco de o fazer affi, mas não o 
tez. J ornotio £chamar, & recolhendofe com. cllc em 
leu oratório, lhe diíTe : Vos tendes juízo ? Vos cuidais 
que ha Dcos,& que ha Prelado na rerra que ha de cafti 
gar voíTos peccados ? Viucndo vos como viueis, como 
dizeis Mina ? Como foys Cura de almas ? Nâo rendes 
vos eulpajenão eu que vos pusnhí.Eu Senhorrviran- 
doíc pêra o Crucifixo") tenho a culpa, & he iufto que 
taça a penirecia, & repetindo eíbs palatiras com mui- 
tas lagrimas,^ % defpjndq,&fe começou a ferir raõ 
ngorofamenteque Io» fahio grande copia de fm?ue. 
Pnfmonaqudle Cura» ver o rigor com que feu Pre- 
hdofiziajuftiçadefimefnío^onfufo^cnner^onha- 
do fc lançou a feus pès, & corrcndolhc lagrimas viuas 
dcíeus olhos, lhe promereo tomando por reítemunha 
aquellc Senhor de lançar logo fora aquella molher, & 
nunca a ver malS, & fazer tais atfos de penitencia, 
que cdificaíTe com clles a todos os que em £11 pouo ri- 
nha escandalizados. Acabou o bom Prelado a difeipii. 
na, & confiado cm fua prometi, IhediíTc .• Eu creo 
que o dizeu de coração, & cfpero na grande bondade 
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dcNoííb Senhor, que nao olhando vofTos peccados, 
nem os meus, vos dará graça peraque façais o que dian 
te deite Senhor me prometeis. Eu vos perdoo tudo o 
pairado.- fazei híía confiífaõ geral,Sc vida noua.tfc agra- 
decei cada dia a noífo Senhor, que vos não tirou a vi- 
da cm caõ mao citado. Foyfe aquellc clérigo, & logo 
Jançou a molher de fua caía, ôc viueo depois fazendo 
fempre a&os de penitencia com grande exemplo, 3c 
edificação daqucllc p^io,ôc mouêdo a muitos do ínef- 
mo lugar que viuião mal, peraque mudaíFem fua vida, 
Sc feruiife a nofíb Scnfior. ^ 

Outro clérigo peíToa de aualidade, h: que tinha hu 
offlcio principal na Sé, viuia também mui profana- 
mente, & com grande cfcandalo de qfiantos o conhe- 
ciao,Sc chegou lua dUíblução a que tirou de certo mo- 
fteiro dc^ freiras huanòuiça:Sc a tinha em fua caft.Foy 
grandiilim^a pena que recebeo eftc fanto Prelado 
quando o foubc.Mandouo chamar , 8c fe fechou com 
elle cm feu oratório: & erataõ glande a dor que tinha 
cm fua alma, que querendo começara reprendelo/pri- 
meiro rompeo cm Iagrima$,&'rcpremindoas,começou 
afear lua maldade, ^ dizendoí^oufas com palauras 
tão enccndidas,que dízi i dcpoWfte clérigo,que mais 
quiíera naquclla hBraTer morto, que acharfe naqucllc 
oratório ouuindb aquella reprençaõ: no cabo lhe diíftr. 
Por meus pc ceados tu permitido D coso fizerdes cão 
grande maldade : fe cufoVa bom Prelado,não permiti- 
ra fua diurna bondade caõ grande aleiuolia como ten- 
des feito; por cu fermao Paítor, foysvos màouelha; 
Scvirandofepcra aquellc fanto Crucifixo, com gran- 
de dor, Sc muycns lagrimaslhe ditfe.-Senhcr por minha 
culpa permitiftes tão grande maldade como efte 
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homem tem commetido- alumiaio Senhor, dai lhe a 
conhecer feu peccado, peraque fc emende,& faça pe- 
nitencia^ pois por minhas culpas vos tem offendido 
tão grauemente,cu he jufto, Senhor,que o pa£ue;& di- 
zendo ifto, fehia defpindo, Sc com as diíeiplinas, que 
ja ali tinha aparelhadas,fe ferio no rigorofamente,qiie 
le fentiaõ fora os golpes, &fahiologo muito langue* 
AíTombroufe tanto aquelle clérigo de ver o rigor com 
que fe difeiplinauafeu PreladoJendo taõ fanto,que fc 
lançou a feus pès,& lhe quis tirar as difeiplinas de fuás 
mãos,&: dcfpirjíLs: ferirfe : poArm não o foflfria fanto 
Thomas,sò lh«piíFe;porcfue voííb peccado ha fido taõ 
grane, $c efcaXialòfo, ficareis aqui reclufo,em quanto 
eu dou ordem An que eíTa molher fe entregue a feus 
parentes,& eftc' rerrífd iada,& depois fareis a peniten- 
cia que eu vos der. jpicouft! ali aquelle clérigo cô de- 
fejode fe emendar,& fazer peníteircia.Mttidcm o fan- 
to Prelado por hua parenta chegada daquclla molher, 
&: lha entregou,dandplhe hua grande efmola pêra a ca 
far,como em effeicoite fez. Ao clérigo mandou eftiuef- 
fe no collegio da companhia de Ieíli de Gnndia ali re- 
•clufo hunvanno,& ^fcizejfe ali hua confiíTaõ géra',Tí 
não diíTeíTe Mi (Ta, af^uc ao Paire com quem fe côfef 
faífe lhe pareceíTe bem .-aílio f^cfflerigo tornando a 
Valença,dando notauel exemplo com fúa vida. Deita 
maneira ganhou.eRe bom Paftof outras muitas ouclhas 
perdidas, 5c do .caminho do Inferno reduzi o ao ferui- 
ço de noíTo Senhor com fitas orações,reprençoês cheas 
de charidade,& derramando por ellas não sô lagrimas 
viuas, fenão juntamente fangue com difeiplinas muy 
r iço roías. 
* CAP.1X. 
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CAPI T.     IX. 

De qttao gèrâlfoy a ejmoU defunto Thcmas a todo 
género de vcl>us. 

F Aliando o Spitito Santo em o Pfalmo m. do 
verdadeiro, & perfeito eímoler, o compata ao 
laiirador que lança fua Temente por todas as par-, 

tes: porque o rico a quem Deos hoilb Senhor comu- 
nica efta excellentiílitna virtude da picdade,& miferi- 
cordia com os pobres, à maõs abertas dà fua fazenda a 
todo gencro de neceffitados.agrandes.pequcno$,viu-. 
uas, ôc donzellas, fec,nIares,Ecclcfiafticos, nobres,pie 
beos,faõs,& enfermos,&: não deixa efbado, ne peíToa a 
quem não communique fua cfmola. Trás eftc lugar o 
Apoftolo SaÕ Paulo no Capitulo <?. da fegunda queef- 
creueoaos chríftaos de Corintho,onde vzando damef 
mamethaphora,diz:que o que íemea com maõ aper- 
tada fua fazenda em o campo dos pobres , não cfpere 
grande colheita, nem grandes prémios, ou grãos dé 
gloria, porque femeando pouco, he certo que também 
Ha de colher pouco. 

Bem íe verificou ifto no gloriofo Santo Thomas 
pay dos pobres, o qual fenao contem..ua de lhe dar 
tudo o que lhe fobejaua de fua fuftentaçãofque he tu- 
do o que deue hum bom Prelado, & temerofo de 
Dcos)mas ainda cottaua muito por íl, pêra acodir a 
todos alies* 

A ordem que tinha em as efmolas que fazia era efta. 
Peraos pobres otdinarios queandauão pellas portas, 
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mandaua fazer cada dia de comer, aíli de carne, como 
de peixe, & lhes niàndaua por as" meias com grande 
cuidado á viftade fcusolhos,& eraõ cantos os que aço 
dião a efta efmo!a,que auia dia de quatrocentos,& dia 
de quinhentos, & era neeeflario aguardarem huspel- 
losoutrosi êcdefpedidos os primeiros, como quem 
põem fegunda mefa,entrauãoosfegundos,& ifto com 
tanta eharidade, que por tarde que vicfTem,nenhumfc 
hia fem efmola daquella cafa. 

Aos pobres que chamamos vergonhofos , que ljo 
muita gente ordinária,aífi homes,como molheres,quC 
com o trabalho de fuás maõs fe não podem fudentar, 
& padecem dentro de fuás caías muitas neceffidades» 
lhes tinha grande laftima, 5c compaixão', Scafíi tinha 
dado ordem a todos os curas de feu Arcebifpado, que 
lhe deíTe cada hum delles hum rol dos nomes de todos 
elles,5c aonde viuião,& pêra iííb.bufcou em cada fre- 
guefia hum homem de boa vida, & fiel, que tinha por 
nomepay dos pobres, por cujas mãos acodiaa to- 
dos- 

Comameíma eharidade fabendo que em alguas 
Igrejas de feu Arcebifpado auia algus clérigos que não 
tinhão beneficio, Scpadeciao muitas neeeífidades , os 
chamaua a todos, 5c os focorria com fua própria mão, 
peraqúe viueíTem conforme conuinha. Aos mefmos 
fe adoeciãoelles, ou fuás mãys, ou irmaas, os manda- 
ua viíítar por hum de feus capellaes , & os prouia de 
medico, 5c medicina, 6c de todo o neceíTario, fem por 
'iíTo lhe tirar a efmola ordinária que lhes fazia: afTimef- 
mo em algos cafos,  ou neecíTidades extraordinárias 
que fe lhe offbrecilo, pêra as quais não lhe baílaua a- 
quellaefmolaordinaria.osajudauafegundo o que pe- 
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dia a neccflidade, 

Aos «Jatgos.fc gente principal incorria com mui. 
ras,&muy grandes elmolas,fegundo a calidadede fuás 
peífoas,peraqtie fe conferiu tfòm em a decência de feu 
eftado. Auia na cidade de Valença hum fidalgo íliuítre 
com filhas pêra cazar.& fegfulo fua cnlidade com mui- 
ta ncceJíiJadc , defejou eíte Canto Prelado remedido; 
porem entendeo que le lhe rueífe srtguA cfmola euuii- 
nheirofe afrontaria diíTo, imaginou efta traça. Auia 
de arrendar certas rendas,chomouo,Sc lhe diífe VoíTa 
mercê tem algum criado intelligente de quem fe con- 
fie, & dizendo que fi,acrecentou;poís voífi mercê dé 
ordem que lance em cal arrendamenro que fe ha ao-ora 
de fazer,& ainda que me tem informado, que porçlle 
fe podem dar dou s mil & quinhentos cruzados, nío 
lance mais qtie mil, & do outro quero eu que fe apro- 
ucite vofla merce,& ninguém fabera como fe arrenda 
por fua ordem;fez fe aflírdiíTeraõIhe alguas peíToas que 
iabiao o que era aquellas rendas, que danão mais de 
dous mil-& quinhentos cruzados porellas,comoasda- 
uaíua Senhoria portão pooco.-elle lhes refpondeo, 
que pois era a fazenda fua, que elle fabia o que fazia. 
Deita maneira ceuc aquelle fidalgo de efmola cada an- 
no mats de mil!,&■ quinhentos cruzados,* com iflo fii- 
ltentou lua caía honradamente em quanto viueo San- 
to lhQmas,c9mojuítificão hoje os próprios fi]hos,que 
tmerao dnTo inteira nocicía-Com outros também prin 
ci pães que nao tomarião couía algila cm nome de ef- 
mola vzaua de outros rodeos, & traças, fabendo fua 
nccelíidadcos remedeaua com grande fegredo. 

A hum fidalgo a quem daua em cada principio de 
mez vinte efeudos, fe oíFereceo certa ncceíIÍJadc ex- 
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traordinaria,veyo hua noite a communicala com o ef- 
moler deite Santo Prelado,ôc lhe diíTo, que vi alia com 
grande vergonha, porque auia poucos dias que tinha 
recebido fna ordinária , porque a neceíTidadenão ti- 
nha ley,& aííi o forçaua a bufcar remédio.Subio o ef- 
moler ao apofento aonde eftaua Santo Thomas, & lhe 
communicouaneceífidadG daquellefidalgo,^ que le- 
gando delle entendera, íe contentaria com dez cru- 
zados. Ao mefmo ponto que lha propôs, mandou que 
lhos deitem logo.Sc faindo o efmoler de feu apofento, 
lhe difle; vede que ainda pede sô dez' cruzados, por 
ventura que fera oor naÕouzar a pedir mais .dailhe 
vinte cruzados.Folgou muito o efmoler de ver aquel- 
la grande benignidade, & piedade, & começando a 
abaixar pel!a efeada,o mandou outra vez chamanoihai 
difíe, hum homem honrado, Sc que recebendo cfmo- 
la que lhe damos cada mez, vem com necefíídadc ex- 
traordinária, grande deue de fer,  dailhe trinta cruza- 
dos, que bem os deue de auer mifter t foyfecomcfta 
ordem o efmoler muy contente,6c antes que acabaíTe 
de decer roda a efeada, o tornou a mandar chamar , &: 
lhe difle .-vede bem que hum fidalgo que vem* a efta 
hora jade noite, ôc comneceffidade precifa, mayor 
deue de fer do que elle a referio, dailhe quarenta cru- 
zados, & dizeilhe que não deixe por ifto de acudir à 
ordinária de cada mez,que lhe he neceíTana peraafu- 
ítentação de fua cafa, êc que fe tiuer qualquer outra 
neceffidade,que vola eommunique, que nem vôs vos 
canfareis de ma dizer,nem eu de lheacndir em todas 
eHas.Nãofecontentauaefte Santo eõ dar liberalmete 
aos pobres, íenão que elle mefmo os amimâua a que 
lhe pediíTem pêra os focorrer. 

As 
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Asmollicres ordinárias, aíli viuuas, como envidas 

ajudaiu, fabida a fua neceffídadc conforme íij;ipobre- 
za. A alguns por maõ de feu efmoler, & a outras por 
as fuás próprias defta maneira. Tinha afiinados pêra 
eftaefmoladous dias em afomana , em que víeílem» 
& fe ajnntaffem na fala grande, & poftas todas em or- 
dem, liia dando a cada bua em feu papel fua cfmola, 6c 
as cxhortaua com voz baixa,que feruiflem a noííò Se- 
nhor, £c tiueíTem nelle grande confiança, porque fer- 
uíndoonunca lhes faltaria. 

Pêra molheres de mais calidade,& eftima,que naô 
era bem foílcm a fua cafa, como as ordinárias, abaixa- 
11a todas as quartas feiras, & feitas a dizer Miífa a Sè, 
em a Capclla de Saõ Luis, dita a MiíTa, fe fentaua em 
hfia cadeira, quejaeftaua pofta junto do altar, pera- 
que a molhei* principal, & honrada pudeííe cuberto 
feu rofto chegar Ce ali a feus pès,como aos de hum eon 
feílor, & communicarlhe fuaneceffídadc,& trabalho. 
Sc cracfpiritual, a confolaua , & aconfelhaua o que 
lhe conuinha pêra bem de fua alma : fe temporal, lhe 
dezia, mande voíla merce feu confcííbr que fiille co- 
migo, porque por fuás mãos eu a fauore cerei : & íabi- 
da a neccfíídadc pello confeífor daquella feiíhora, por 
fuás mãos lhe mandaua tudo o que era neceífarío. 

O de maior edificação, & exemplo he , que tendo 
notícia de alguns fenhoras muy iIIu(Ires , cuja autho- 
ridade não permitia defeubrir fua neccilidadea peflba 
algua,nem pedir efmola.nc recebclarpera as remediar 
vzatia deftc artificio: procuraua íâber que eraò feus cõ 
feíTorcs, Sc mandauaos chamar, &c dcllesfc informaua 
da nccei!idadedaq]Jasfenhoras,&fabidaaverdade,cõ 
fiderauaAtrataua cõ elles o q lhe cõuinha dar fegudo a 
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caíidade, fc*eceffidade de cada hua,& lhes dÍ7ia:poís 
padre leuai agora iílo , Sc vinde aqui de três em tres 
mexes por outro tanto, & dizei'a eífr fenhora, fem que 
entenda por nenhúa via que ího dà,porqne fe n~\o afu> 
te,que bua peíToa que lhe tem certa diuida, & não llu 
pode pagar toda junta.lhc mãda iílb,& lhe dará o mais 
que lhe deue por efta ordem de três em crés mezes: Sc 
dizia verdade , pois IVgmido a opinião que teue eíte 
lanço Prelalo,diuidas íUõ as cfmolas que pagaõ os Bif- 
pos aos pobres,quando lhas fazem. EfpanruverJadei- 
-ramente ver as inuençoes,& traças deite grande feruo 
de Deos pêra ajudar, & fauorecer a todos .-porem não 
feraarauilharà quem confiderar quaõ próprio he da 
charidade chriftãa,quando eíl:\ em feu ponto, Sc per- 
feição ler muy cngai.ihofa,& achar caminhos extraor- 
dinários pêra fizer bem,* ajudar a rodos. 

Das donzcilas pobres tinha grande laftima, &■ as fo- 
corria com muito amor,& íargueza,de tal maneira, q 
nao ouue cm todo o tempo que foy Arcebifpo cafame 
todedonzellapobre que elle nãoajudaíle com alaúa 
coufa. Nao tinha certo rempo,nem dia affinalado pêra 
as Míar.ou prometerlhe dote, fenão que cm qualquer 
que lho pedião,o dana. As filhas de gente commua fa- 
zia vjr com feus pays,ou mais a fita cafa,& lhes íalana 
com mu.ra chaneza,peraque lhe di^eíTem fua neceífi * 
dade,& com a grande prudência de que noílb Senhor 
o dotou, conhecia logo fe lhe falauão verdade.-Sc pêra 
mais fc fegnrar,tomaua por memoria feus nome$,Sc dõ 
deviuiic&osdefpediacomamor, aíTmalandolhe o 
dia em que auião de tornar : entretanto dana ordem q 
leucfmoler fe informatfèfecreramenre de feuscoftu- 
mes,& vida,5c fe a informação era boajhes daua pêra 
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feu cabimento, o que logo diremos.- & fe nio.lhes fa- 
zia algua cfmola,& dcfpedia com amor;porque nunca 
fe foy ninguém de fua caía fem remédio de ilu necef- 
íidade. 

As efmolas que fazia para cfte cffeito crao muitas; 
porque as donzelias pobres que feruindo tinhio <nnha 
doalguaioldada, ajudam ordinariamente coinviure 
p íinco cruzados, & deites não auia aimo,que não ca- 
iailepcMomenos quarenta,ou fincoenw. As que na5 
puderao ícus pais pôr em feruiço por algua juíta caufa 
que lhes ror forçado telas em fuás cafas, ajuJaua com 
quarenn;ou íincoenu cruzados,* alçuas com fetenu, 
jfc outras oitenta, fegundo crao as peífoas,& deftas ca- 
faua cada anão trinta,& quarenta. 

As filhas de pais honrados,* de calidade, aiudaua 
iegundo feu eirado, a huas com cem cruzados,a outras 
com duzentos, & outras cõ trezentos, & as vezes mais: 
& \Uo com tanto amor, & com hum arredo tão piado- 
io, que nao era neccflàrio entender a neceflídade por 
algua via certa peraque aUrgaíTc fins mãos : elle pró- 
prio tinha cuidado de attenrar/oque pêra caiar hua 
clonzella djquella calidade honradamente era neceíTa- 
no, &.o que fens pais lhe podiãodar, & affi acodia de 
lua parte com tudo o que lhe era necetfario. 

As filhas de pe/Toas nobres, & principaes como a- 
codia a íens pais peraque fe trataíTem honradamente 
u i 3° 

calidade> ajudaua também com grande li- 
beralidade pera feu dote, peraque affi eafaífem como 
filhos de mis pais, & acrcccntaua muitas vezes mais do 
que lhe pedião;porque he muy próprio da verdadeira 

• enandade, parcccrlhc fempre pouco o que faz em fer- 
uiço de Noífo Senhor, 3c beneficio de feus próximos, 
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& affi por muito que faça, defeja fernpre fazer muito 
mais. . 

Dos meninos dão teítemunho osejue naqucílc tem- 
po viu ião no hofpital geral, & % muy publico; porq 
eítacfmolanào podia Ver ícereta, como tomou a (cu 
cargo todo o tempo que viueo de criartodososqueali 
felançaiúo, pagando ás amas feus falarios ; pelloqiul 
deixauão ja de os lançar no hofpital , Sc os punhão as 
fuás porcas,& alguas vezes dous.& três cm hua mefma 
noite, & aííi ouue tempo que cri nu a fe tenta ,ôc oitenta 
delles.Não fe cançana porque foiTem muitos, nem fe 
offendia por os lançarem às portas de lua cafa , antes 
os recebia com muita alegria , Sc com grande pie- 
dade. N 

Lançaraõlhc hua noite hum menino à porta de lua 
cafa, viraõno dous criados fcus,ôc acodiraõ logo; hum 
dclles tomou o menino, & outro correo apos-aquclle 
que o deixara pêra o conhecer: fubiraõ com o mini no 
â cafa donde cftaua ceando efte íanto Prelado, dizen- 
do: aqui trazemos a voíía Senhoria hum filho,Sc pode- 
ramos trazer com ellea feu pay,porque o alcançamos, 
porem não o qui/.cmos fazer : tomou logo o menino 
com alegre rofto cm feus braços,& aduirtindo que era 
bautizado,lhc deu fuabcnçaõ,& lo virado pêra os cria 
dos lhes dilfcmai o rendes feito cm correr após de feu 
pay, 6c que lhe acuamos de fazer quando o trouxéreis: 
Não o façais mais, que bem baíhi o que padecem os 
triftes com a i\\>\ pobreza. 

Como e fta e fm o l a cj fazi a aos me n i no s fe e n te d e íle 
de todos,& por cita rezão lhe lançaíTem muitos^dc noi 
te, aííi poro dano que os triítes meninos podiaõ recc- • 
bcrpnír.mdo toda a noite, ptoueo eite íanto Prelado 

como- 
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como das amas que tinha,duas delias viueíTem junto a 
fua cafa,peraquelançandofcalgfis meninos,a qualquet 
hora que foflelhos leuaífem logo,peraque lhes deflem 
de mamar, 3c tiueflcm cuidado delles, atè que Ihea- 
chaíTem amas, as quais logo o diafeguinte eraõ bufea- 
das com fumma diligencia. 

E como o bem pay que de quando em quando quer 
ver o filho que lhe cri ao fora de fua caía, mandou q ro- 
dos os primeiros dias de cada me/, vicíTem todas as a- 
mas com feus meninos a fua cafi: vindas, as cfpcraua 
em a fala grande,aonde poftas em ordõ,como cm cho- 
ros,hia correndo húa & hua, olhando feus meninos , & 
como os criauao: a qucleuauao feu limpo,& bem tra- 
tado, demais de feu falario lhe daua íua cfmola j a que 
o não leuana defta maneira,lhe não daua nada, antes a 
tcprcndia,& trataua de dcfcuidada.pernquc dali adiã- 
rc affi pera gozar das gajas,como por fe não ver tepre- 
dida de negligente olha (Tc melhor por feu menino : Sc 
viftos todos lhes daua fua benção, Sc os dcfpcdia. O 
mcfmo fazia cm as Pafchoas, & dias de feitas muy Co- 
lemnes , mandando que lhos trouxe (Tem também na- 
quclles dias acabando de j antar,& eraõ citas as melho- 
res iguarias,& as mais faboroíàs pera fen goíto que lhe 
podião dar, ver comofe criauão aquellcs meninos, Sc 
a limpeza com que os tratauão. Sentia muito quando 
via algum delles fraco, ou amarelo, & fe qneixaua da 
ama o ter daquella maneira,Sc fcalgnafcomo aconte- 
cco) lhe dizia que era pobre,Sc que com o falario que 
lhe dauão ino tinha baftante mente com que fe fu(ten- 
tar, mandaua Ihoacrcccntaífem por via de cfmola cõ 
muito fegredo,porque as outras fe não queixaíTem, nc 
agrauaílcm,$c fe tinhaõ neccíTidade dealguas medici- 

nas 
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nas pêra melhorarem feu leite, mandaua que lhas def- 
fem, porque a tudp acedia com grande charidade cite 
feruodeDeos. 

Olhaua também que coeiros, & mantilhas lenauão 
os meninos, Ôc que vefttdosasamasqueescriauão, &: 
alli os meninos, como as amas feeraõ pobres as manda- 
ua prouer <jo nece/Tario, pcraque ellas leuaíTem vefti- 
dos conuenientes,& os meninos foíTem bem tratados, 
porque os amaua, como feforaõ feus próprios filhos, 
& quando lhos traziaõ, olhaua hum por hum, & lhes 
paííauaamâopellorofto, geos chariciaua, dizendo às 
amas: Se vosderaõ a criar hum filho de hum Rey, por 
quão honrada,Sc ditofa vos titiereis, & cõ q cuidado o 
criareis>Pois eftes pobrefinhos tem oRey dos Ceos por 
muy filhos feus, 3c mos tem encommendado a mim, Sc 
eu de fua parte volos encommendo a vofoutras;trazei 
os limpos,6c bem trarados, que nos vos proueremosde 
tudo o que lhes for neceflario. 

E peraque com mais facilidade os que não podiao 
criar feus filhos lhos lançaflem em fua cafa, mandaua q 
fua porta em o veraõ eítiueíTe meya aberta te as noue, 
& no inuerno tè as fete da noite , Sc ;t entrada da caía 
ainda que com luz,porem de maneira que fua clarida- 
de não impediíTe aos que os qnífeíTem trazer •• Sc pera- 
que cerradas as portas os podeífem também lançar, ti- 
nha húa campainha que lhe vinha tanger á cabeceira, 
peraque puxaífem por cila, & afíim acodir com gran- 
de prefteza eíle fanto Prelado. Tinha também prome- 
tido a qualquer criado que acodiíTe primeiro boas al- 
uiccrasjleuandolhe algum menino deites que ali lhe 
lançauão. 

Lançou húa pobre molher cafada hum minino filho 
feu 
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feu às port as de íua cafa.o dia feguinte logo pella ma- 
nhãa foy pedir às amas, que fe por dita tinhaõ algum 
menino pêra quem ouivcâcm de bufear ama,que ella o 
criai ia, porque o que ella tinha lhe morrera : diíTeraõ- 
Ihc, em boa occafiaõ vindes, porque efta noire lança- 
rão hum, vejamos voflb leite, & fe o romar bem o me- 
nino, o podeis criar com o falario que fc criao os ou- 
tros. Viíto o leite que era bom, &que o tomaua imiy 
bem o menino do peiro daqneíla molher «'deraõ conta 
difto ao finto Prelado,Sc com a informação daquellas 
amas lho deraõ peraqtie o criaíTe, & logo a terça parte 
do falario, com o eracoítume.& aflita u ou aquella mo- 
lher feu filho , & o dinheiro pêra fua neceflidade, & 
eociros nouos pêra o menino; porcjosqnc tinha quan- 
do o lançou eraõ taõ pobres, & roos,que naõaprouei 
t auão pêra nada, & afli rinha dado ordê áquellas amas 
que tinha junto de fua caía, pcraque tiueíTem coeiros, 
&: mantilhas pera os meninos que Iançauâo nuzinhos, 
&C011) veftidostão rotos, que ja não podião feruir. 
Ainda que eifci molher procurou quanto pode, & ifto 
foífc muy fecreto , não fe pode encobrir de maneira 
que não foubeífe como ella era a própria míy do me- 
nino, 5c o engano que tinha vfado.Diíferaõho aofanto 
Arcebifpo,peraque lhe mandaflè tirar o falario,ao me- 
nos quãdo lhe quifeíTeperdciroquecom aquelle en- 
gano tinha recebido. Iílb naô farei eu(diflefanro-Tho- 
mas), lembrai nos do que vos tenho dito em outras oc- 
cafioes, que nos guardemos noíburros de enganar aos 
pobres, que fer enganados deli es nenhum damnonos 
faz.anres muitas vezes muito bem, como nos tem fei- 
to cila molher; porque fc não fora fua mãy, sô fazía- 
mos efmoia ao menino fazedoo criara fendo fua mãy, 

fazemos 
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fazemos eímolaaos dous,ao menino, fazendoo criar; 
£c i mãy remediando fua pobreza com o falario que 
ganha, O mefmofdiíTe) fez a mãy de Moyfes criando 
feu próprio filho,6c tomando por ifíò o falario que lhe 
'daua a Infanta de Pharao , & não a condena por ifíba 
Scriptura diuina.&cafíl não deuemos coudenar noíou- 
tros efta pobre molher, que bufeou efte artificio pêra 
remediar fua neccíítdade, & me fez merecer dobrado 
do que merecera, fazendo duas efmola* depois que o 
fei, & folgo muito de as fazer. D efta maneira cri ou,& 
reparou muitos, a quem faltauão feus pais com todo 
o fiiuor humano, que pcraosrelatar aqui todos» forao 
neceílàrios largos volumes, Sc naõ taõ abreuiado ept- 
tome. 

C A P I T.      X. 

De algtts milagres que obrou nofo Senhor em as efwolas 
dcjlc f/into Prelado,cr como as mulúçlicou 

vifiuelmente emfuAS vifttas. 

F Aliando o Spirito Santo em o Capitulo 31. do 
Ecclefiafticodo rico, que alumiado,8c fauoreci- 
do da diuina graça, cftimaas riquezas o que faÕ, 

Sc leua feu coração tão defpido,Sc defapegado delias, 
como fe as não tiucfle, 5c aíli lhe" chama a boca chea 
homem que faz milagres. Bemauenturado (diz) lie o 
rico, que com oíer nãofe aproueita da occafiaõ,5c li- 
berdade que lhe daõ fuás riquezas, pêra fe derramar 
em vícios que danem fua confeiencia, nem fe lhe vaí 
feu coração, 6c olhos a pos o ouro, antes o tem por ef- 

.eoria 
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coríaj&aífí não põem nelle fua affeição,nem confíanp 
ça, fenão sò em Deos, procurando grangear com eftas 
riquezas temporais aqucllas celeftiais,& eternas. Acre 
centa-quem he efte?Donde o acharemos? Porcj aehan- 
doó,o deuemos louuar, Sc julgar por fanto, & canoni- 
zar como homem que tem feito milagres em vida.Ifto 
diz ali oSpirito Santo do ehriftão rico, & fenio de 
Deos,& com muita rezão; porque refufeitar morros, 
darvífta a cegos, linrar endemoninhados, ainda que 
faô obras fobrenaturaes,& efFeitosque não podem fer 
fenão da virtude diuina, feruefe noíTo Senhor algúas 
vezes fazelos por homes peeeadores,&: mãos : porem 
rer a eafa rica,& o coração pobre;as arcas cheas de ou- 
ro, & o coração vazio de todo o amor,& affeição deíTe 
mefmoouro,gozando com abundância o temporal, 6c 
que o cfpirito não cuide, fenão em o eterno, Sc la po 
nha todo íeu cuidado,& efpcrança j não pode fer fem 
grande ajuda do Ceo,& com particular fauor da diui- 
na graça; Sc afE he o mais cerro final de fantidade de" 
hua alma,que fazer milagres. 

Por onde baftaua pêra conhecera grande íantidaí 
de defte Prclado.vclo com a renda de hum Arcebifpa- 
do tão pobre de efpirito,taõ efeaíTo pêra fi,& taõ largo, 
& liberal pêra com os pobres,ainda que em vida,nem 
depois de morto obrara Deos por elle algum milagre: 
porem não quis Deos Noflb Senhor que lhe faltaíTe 
eílaabonação pêra fua fantidade, honrando em vi dji 
lua peíToa,&efmolas com milagres notaueis,& euide- 
tes, 6c depois de morto com tantos,& taõ admiraucis,' 
como veremos largamente em o liuro terceiro defta 
•hiftoria. 

Dos q fez em vida determino referir, & me pareceo 
pôr 
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pôr em primeiro lugar o que Dos obrou em todo o té* 
po que viueoo Arcebifpo.Maior milagre he (diz meu 
Padre Santo Agoftinbo ) o que D cos faz todos os an-" 
nos, multiplicando os grãos de trigo, queolaurador 

' lança fobre a terra, que com finco paês dar de comer' 
aíincomilhomes; fenão que como ifto he coufa rara, 
cauza mais admiração doqueobra,dandonos eadaan-' 
no eom os poucos grãos que Te femeâo taõ grandes co- 
lheitas, & como coufa ordinária não aduirtimos :"aíR 
poflb dizer, que o primeiro, & o mayor milagre que- 
obrou Dcos em as cfmolas de SantoThomas era o que 
menos feaduerria,porfer taõ continuo, que em todos" 
osannos que viueo que com taõ pouca renda fizelTe 
tantas, & tão grandes efmolas cadaannotporqtíe o ati- 
no que maisrendeofeu Arcebifpado, não paffou de' 
trinta mil cruzados;& o que daua,viftas as grandes ef-' 
molas que em os capítulos pafíados temos referido, 
que fazia a fidalhos, a molhcres principais,a clérigos, 
& donzellas pobres,buas ordinárias, Scouttas extraor- 
dinárias; huas por fuás mãos .outras pellas de feu efmo 
ler.ou thefoureiro, paflauão de cem mil cruzados: po- 
rem eomo ordinário,& continuo não fe aduertia; dos 
que eftão no proceílb de fua canonização como extra- 
ordinários, 'porei aqu|ialgús, dos quais bus foraõ com 
occafíaõ de èfmolas qíic fazia',o urros em as me fm as ef- 
molas,mulrip!icandoas Deos vifiuelmente. 

Aquella efmola que fazia cada dia a rodos os po- 
bres que acodião ao pátio grande, que elle folgaua de 
ver eom fens olbosdc húYjanella. Vio hum dia entre 
os pobres que acòdiaõ a recebcla hum como eftropia- 
do,& tolhido dos pe's, que fe fuftentaua em huas ma- 
letas, & ainda o andar cõ cilas lhe era mtiy difficultofo: 

aduirtio 
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aduirtio eftefnntoPrelado,como aquelle pobre ©olha- 
ua com tençãojmandou a dons criados que o trouxeí* 
fem cm braços, porq elle por feus pès não podia, che- 
gado a lua pcefença,-o mandou afíentarem hum banco 
que ah tinha pêra os pobres que lhe vinhãoa commu- 
nicar feus trabalhos. AíTentoufe o fanto Padre cõ fua 
grande humildade á fua ilharga, & lhe diíTe: irmão de- 
fta janella vi que me olhaueis com muitaattenção,que 
he o que me olhaueis ; por ventura não tendes baítan- 
te o neceííario com a cfmola que vos dão, como a po- 
bre, & enfermo, dizeimo chãmente?Pera mim (diflè) 
baftante, fenhor, he o quê me dão, pore tenho molher, 
&dous meninos, & repartido comclles, padecemos 
grande neccfIidade.Replicoulhe,não teodes algum of- 
ficio de que vos poíTais ajudar,& com elle, & com o q 
vos mandar dar, fnftenrar voíTa cafa?Refpondeo o po- 
bre: orficio tenho fenhor, porque fou alfaiate . porem, 
olhe vofla Senhoria minhas mãos,& dedos quais eftão: 
lcnueraíaude pêra trabalhar, com o meu trabalho a 
luftentara, como antes que me deíTc efte mal o fazia, 
quemetolhcodepés,&ma5s : pois que quereis vos 
(diflè noííb Sanro) faude, ou mais efmola ? Ha fenhor 
fe eu tiueíTe faude, fem lhe deixar dizer mais palauras, 
fe leuantou em pè , * fazendolht o final da Cruz, lhe 
diíTe : em nome de Iefu Chrifto Nazareno crucificado 
deixai eflasmuletas,& idos com faude trabalhar a vof- 
la caía. Ao mefmo ponto fe aleuantou o pobre cS fau- 
de perfeita. D,íTelheo Santo:ide,&: Trabalhai em vof- 
io orhcio,& vinde aqui cada fomana,que também vos 
ajudarei. Foyfe o pobre alegre, & todos os que eftauaÕ 
preíentes ficarão aíTombrados de ver taõ extraordiná- 
ria marauilha. 

Pêra 



Liuro II.  T)a vida dâS.Tfyjvnu 
Pêra a mefmacfmola amaçauão cada dia em cafa 

defte fanto Prelado muito paõ. Aconteceo, que com 
húagrande, & extraordinária chea que omic em o rio 
de Valença,fe romperão todos osafíudes, Sc deixarão 
de moertodos os moinhos.' Ôç como o que fe dana ca- 
da dia aos pobres era muito,5c corrra neceffidade aco- 
dião muitos mais dos que coftumaiúo, & tardaííem as 
farinhas que mandauão ftzer fora de Valença, o que 
tinha a íeu cargo mandar amaçar, vendo que nãoauía 
farinha nem peradous dias, & que aííí era ueceflàrio 
defped ir os pobres,pois naõ auia outro remedia, diíTeo 
ao noíTu Santo, o qual fe agaftou muito com elle,& co 
muito fentimento lhe dilfe .'defpcdiros pobres, liure- 
nos Deos,ante$ defpedirei todos os que tenho cm cafa; 
amaçai haje,& a manhãa tudo o que for ncceíTarid^que 
eu confio cm noflb Senhor que naõ faltará- & foyaffi, 
que amaçaraõ daquclla farinha aquellc dia como co- 
ítumauâo, &" acharão como fe lhe naõ tiueraõ tocado, 
& aífi o fizeraõ todos os dias,crecendo a farinha perto 
de hum mez miraculofamente-. 

Veado eftc fanto Prelado quarn neceílario era aco- 
dir aos pobres, obraua femelhantes milagres. E como 
hua cfmola no grande,& taõ'gera] não fe podeííe en- 
cobrir, vieraõ hum dia ja tarde itres viuuas a fua cafa0 

molheres de virtude, &: que em outro tempo fe viraõ 
com fa/.enda,& fuás Gafas abaftadas,& então padeciaõ 
grande neceffidade, particularmente hua delias, por 
ter muitos filhos, & os mais de lies muy pequenos; lan- 
çadas a fens pòs çõtoulhe cada húa feu trabalho,pedin 
do fc apiadafle delias, & de ^cns filhos,& fe feruiíTede 
lhe mandar dar hum pouco de trigo, como daua a ou- 
tros pobres. Majjdou logo a hum criado peJiíTe a feu 

Mordomo 
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Mordomo a chaue,pera darem o trigo àquellas pobres.* 
porem vindo o Mordomo diíTe, que ja era acabado; 
porque como catregauão muitos pobres,5c lua Senho- 
ria maudaua dar a todos, não podia durar tanto como 
elíc imaginaua.Efpantoufc o Santo,5c dilfrm u> hc pof 
finei,vedeo por voíía vida,que. algum aticrá pera cilas 
pobres molheres. Chamou o Mordomo deus criados 
que cm o mcfinodia tinhaõ barrido o fel eiró, pergun- 
rclhe voíla Senhoria, fe ficou hum sô grão nellc;& di- 
zendo clles corno te item unhas de vift*,q não ficara, 1c- 
uantoufe então, ôc" diíTe outra vczmaõ hc poilíucl, ili- 
bamos là,queeu quero ver com os meus olhos. Subi- 
rão cllc, 5c feu Mordomo, 5c os dous criados, 5c diíTe: 
abrijõ Deosfe apiedará daqucllas pobtes molheres,& 
tios tara merce de acharmos que lhe dar. Abrirão co- 
mo cllc maudaua, & acharão o felciro cheo de trigo j 
com taõ grade admiração de todos, q ficarão como af~ 
fombrados,porque fabiaõ pello cj tinhão fifto cõ feus 
olhos, q antes não auia nem hum sò graõ nelle, 5c que 
era cuidente milagre que Deos fazia peliosmerecimê- 
tos daquclle grande feruo feu uò pay de pobres,5c em 
premio da grande fé,5c confiança que ali teuc da diui- 
na proa t delicia, 5c piedade daquellas t rides vtintas. E 
deííe trigo miraculofo mandou repartir comos po- 
bres, 5c focotreo a tão grande ncceííidade,comoentaÕ 
ani.t. 

Dos enfermos pobres tcue muita compaixaõ,5c cui- 
dado : tinha mandado a feu efmolcr , que a todos os 
enfermos ordinários proueífe, aííl de galinhas, doces> 
paõ de fti.i cafa,5clhes deíTe tudo o que mnndaíTe o me 
dico,5c o que lhes foífe neceíTario : aos que tinhão en- 
fetmidades.,que chamamos incuraueis,Ihes úcffc certa 

H efmola 
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cfmola ao cabo de cada fomàna,peraque pocíeíTem paf 
far fua enfermidade : & pêra rodos tinha hum boticai- 
ro donde adodiflem por tudo o qae onuefTcm miítcr» 
& dous médicos, & hum furgião com feusfdariosmuy 
bos,peraqne fermflem com todaadiligeucia,& cuida- 
do a quanroslhe d i flerte feu efmolcr. ' 

N.io contente com iílo tinha hum rol de todos os 
pobres enfermos queauia em cadafregitefia, & cada 
íomana lula noire fahia a vidrar os mais neceílitados, 
& hi AO com elle feu confcrtbr, feu efmoler, & detrás 
dons errados, fc hum com híia câaaftr* de eamifas, òc 
lançois pera os enfermos. Ao que vificaua confolaua, 
& cxhorcaua à paciência, & a ter fua vontade muy rc- 
íignada nas mãos de Deos : rogaualhr q fe tinha aígua 
coufa de fua eonfcicncia.on de trabalho que lhe deíTc 
pcnajha diíTeífe chãmente, como a feu próprio pay , 
&fegudo o que lhe dizia.o confolaua,& prouia.OIha- 
ua que camizas tinha,que lançois,& que ropa em a ca- 
ma. &fc lhe parecia que era fuja, & rota, perguntaua 
como naolhamudairão.&o tinhão maislimpo.E don- 
de entendia que era por falta de ropa, dauadas cami- 
I is, & lançois que rraíiao aquelles criados : o mefmo 
le via que algum pobre enfermo tinha neceffidade de 
algum corcluõ.on cuberror, mandaua também a fua 
caía o trouxerem; porque fempre tinha em o apofen- 
ro junto a feu oratório cimifas, lançois, & cubertores 
de reígnarJo pera os pobres. 

Km eira viíiu Jo.; enfermos pobres, que faziaem 
hvu noite cada fom.imi, lhe aconteceo alguas quando 
ronima a Çi\t\ caía lema mcya noite , & tangerem *m 
a Sè a marinas, & deípedindo a feu Mordomo, & CTíA- 
dosperaijuefe foliem a deitar, dizia a feu confcffor, 

-   • & eímoler, 
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&efmoler, pois nos achamos aqui, entremos era a 
Igreja, que porventura viraõ poucos clérigos efti 
noite, Zc lhes ajudaremos a dízcrMattnas. Kftc ado de 
taiua piedade como cravifitar os enfermos da manei- 
ra que tenho dito, fauorceco tioíTo Senhor com gran- 
des marauilhas; porque alguas vezes leuandodc caía 
quinze, & vinte camizas, & dez, ou doze íançois. 
achauáoqncfe Jauaô mais de q-iacro vezes dobrado] 
porque miraculofrmcnte crecião cm o numero Ea 

.muitos enfermos defeonfudos dos médicos, vifuan- 
doos, «c lançandolbc ftta benção,farauão logo cm pro- 
nifo, &o drafeguintevi do os médicos a viíltalos, 
imaginando achalos mortos, os achauão C\õs de co- ' 
do. • 

JVifirandocftc fanto Prelado cm pcíToi fua diccefi 
alguas vezes.híia delias chegando à vílla de Alcoi.ver- 
do os Vrcadorcs, que o habito negro que lcuana era 
velho, Sc muy roto, & com a deuação , & rcuerencia ' 
quelhetinhaó, bufearaõ hua peça do melhor vinre- 
dn/cno preto que ptideraõ achar, ôc lho aprefenraraõ, 
pedindollic recebefíe Tua vontade, & defejo que de o 
fernir tinhaõ; porque o habito que leuaua não era de- 
cente perafua peffoa, ainda quenio fora Arcebifpo. 
Rccebcoo com grande contentamento, &• agradeceo- 
Ihc muito a fu.i vontade, & obra : parcceoíhe o pano 
bom, & fino, perguntou fe fe acharião outros três, ou 
quatro comoaquellè, & em que preço : dizendolhe 
que fi,rogou que lhos trouxeíTem,& que do preço naõ 
tiraffem por feu rcfpeito hum sôreal do que valia,por 
que lhe peíaria-muito. Trouxeraôlhe três comoaquel- 
lè que lhe tinhão aprefencado; mandou ao criado que 
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lhe leuauao dinheiro que ospagaííe logo : Pagos cha- 
mou ao Prior,5c aos mefmos Vicadotes,5c pay dos po- 
bres daquclla vi lia, 6c lhes diíTe,eu lhes fico rr.uy obri- 
gado pello pano que me ofFercceraõ,& muito mais pcl 
la vontade, & amor com que o fizeraõ : ainda que eftc 
habito que agora lcuo he rr.uy velho, contudo ainda 
poííbaílim paliar: façãome hua tharidaJe, qne ferá 
pêra mim de grande confolaçaõ,5: he que tomem efte 
pano que me tem dado, 5c os três que tenho compra- 
do, 5c voltas mercês que íaberaõ muy bem os pobres 
vergonhofos, & honrados que ha em efta vil la, os par- 
tao entre cllcs, fegnndooveftido que cada hum mais 
neceííidade titier, & não fe çfqueção de alguas viuuas 
honradas*, 5c pobres. Bcjaraõlhe todos a maõ, 5c fica- 
rão muy edificados de fua grande charidade,pois o ti- 
rana de fua pcflba por veítir os pobres. Tomarão a- 
quelles quatro panos, 5c vcftiraõ com ellcs muitos po- 
bres, 5c pciíbas honradas, crecendo vifiticlmcnte, 5C 
acodindo a muitos maís,dos que os panos naturalmen- 
te podilo dar de íi. 

Em outra vi fita qne cTle mcfmo fez em oMarqueza- 
doclc Denia, tendo feito poraquellcs lugares, 5c por 
os circumucíinhos muitas efmolas aos pobres, de caia- 
do alguas donzcilas, 5c focorrido a peííoas honradas, 
& particularmente a viuuas , mandou ao criado que 
cmaquella viíita leuaua abolfa do gaito, ôca das efmo- 
las olhaflcqne dinheiro fe tinha poíto cm a daefmola, 
quando fahiraõ de Valença, & o que íe a ti ia tirado pê- 
ra dar aos pobres por aquellcspouos. Olhou o cria- 
do, ôc achou que era muito mais o q-ye tinha dado 
de efmolas, que o que nclla metera,   quando ÍA- 
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fâhi-Mo de Valença, Si ainda cftaua quafi chea : ficou 
nuty admirado por ver o que tinha paffado por Tuas 
raaõs-diffe a efte fanto?re!ado,S: que o tinha por mila- 
gre muy euidente .-mandoulhe que fe calaífe, porque 
lhe pezaria muito que alguém o foubeífe. 

Ameímacharidadc vfaua,quando mandaua fetis Vi 
íitadores pclla diecefi,& mottrausi NoíTo Senhor qul- 
tolhe agradaua, obrando em cila alguas notuieis ma- 
rauilhas ; pofei aqui o q o M-cftrc Ioão Porta hú dellcs 
cõtaua. As vi fitas deíla diecefi fazíamos ordinariamê- 
tc o Bifpo,Sc eu,& comoaquelle quefobiaquão necef- 
fario era pêra o bem das almas,& edificação de rodos, 
que entendão, & vejaõ, que não ha intercífe algum 
em os Prelados, nem cm feus miniftros, fenão muita 
charidade, &: mifericordia : nos mandam leuar car- 
gas de pano de Hnho,& panos de Iam , peraque cm os 
iugares que vifitaíTemos os repartiífimos entre os po- 
bres; juntamente nos daua duas bolças grandes, hua 
delias peraque leuaííemos o dinheiro de ooífo gaito,Sc 
outra pera as cfmoIa< quefe auião de fazer aos neceí- 
fitados, & á partida nos dizia : eis aqui pera voífo ga- 
ito, não tomeis coufa algu.i de alguém, nem de cléri- 
go,nem de fecular donde viíitardcs. Aprcndão de vo- 
foutros os curas, & os outros clérigos, quão dcfpidos 
haõdc fer de todo o intercífe; em as Igrejas onde 
vi fitardes fe achardes que tem falta de cálices, orna- 
mentos, & outras couíasne ceifar ias , & ellas não ti- 
uerem donde o proucr, nem os pouos obrigação, oii 
coftume de acodir a iífo, auifaime, & pondeo em me- 
moria, peraque em tornado aqui o prouamos; porque 
difto tinha grande cnidado,que culto diuino foífc tra- 
tado com grande rcuerencia»  Da  outra bolfa nos 
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dizia.* efta vos dou, pêra que em chegando a qualquer 
luc.tr fiibais q pobres ha nelle , & lhe façais as eímolas 

cõforme a neceffidade de cada bú, Sc niíto naô tenhais 
o coração eftreito, nem as maõs apertadas, daí com a- 
lcgria.Sc liberalmente,confiando em Dcos,quc ellehe 
o que nolo dà,& dará fcmpre.fe virem nofouttos cha- 
ridade,& rè. Eítaseraô as regras, & leys que lhes man- 
daua guardar. 

E moftrou bem noíTo Senhor que difto fe feruia em 
algúas occaíioêsj particularmente referia eftc viíitador 
duas coufasmuy notaucis entre outras. A priíneira.que 
partindo elle, Sc o Bifpo de Anel de Xauia pêra outro 
lugar,afíi por nãofaber bem o caminho , como por al- 
gus receios de Mouros,tomarão feishomes que os acõ- 
panhafTem, 5c defcobrífíem a terra ate certo poíto: 
chegados lhes di/Teraõ que fe tornaíícm , pois ja efta- 
uão feguros,pareccndolhe juílo daremlhe al<jõa coufa, 
affim por feu trabalho, como por eímola, que era gen- 
te pobre : lançando mão à bolça do arção aonde leua- 
uão as que o Arccbifpo lhe dana, achou fomente a do 
gafto, & não a das efmolas,- deulhe grande pcna>remé- 
do fe lhe ficaria por ventura aonde tinha dormido , 5c 
que não apareceria mais.- deulhe da outra bolçaa cada 
hum quatro reales. Chegados ao lugar donde hiâo,dif- 
fc ao Bifpo o que lhe tiniu acontecido,& de feu pare- 
cer mandara hum próprio a Xauia ao Prior, peraqu« 
olhaífe com cuidado o apofento donde rinhão dormi- 
do, fe por ventura tinha ali ficadoaquella bolça: pella 
manhãa tomando o próprio com repoíla,foraõ à Igre- 
ja a dizer MiíTi, & nella encomendarão a Deos muy 
particularmente o achado della:acodiraõ ali em faberi 
dofua vinJa,como trnhaõ de coftume muitos pobres, 
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& pefloas necefficadas,& tomando à pouzada com in- 
tento de darlhe o dinheiro do gafto.&r tomar depois o 
que lhe fone necefTario, que pêra tudo Icuaaâo credi- 
to do Santo : abrindo a bolça do gaito com o intento 
que tenho dito : acharão dentro a bolçadas e/molas 
chea de dinheiro de tal forte, que fc não podi J abrir, 
tendo dado a mayor paitc delia de cfmolas cm Xauia, 
cont.iraõnoao Santo quando tornarão a Valença,5c cl- 
lc lhes refpondeo: como cíTas me faz noflb Senhor, Sc 
me acontece a mim muitas vezes em as eíínoiasque 

. dou por minhas mãos: 5c ifto conta o Mcftre Porta dá 
maneira que vos tenho relatado. 

A outra foy, que chegando em outra vifita a Albai- 
da, foy cftc mefmo viíicador a poufarem a cala donde 
outras vezes fc cuftumaua agafalhar, puzcraôlhe o fa- 
to, íccomcllc hua brafulcta donde leuaua aquellrí 
duas bolças do gafto,& da efmola , & entretanto que 
aparelhauãoacca, íahiofe ahúahorca damcfma cafaa 
rezar feu officío;acodiraõ logo como coftumauão mui 
tos pobres; fubio em acabando de rezar ao apofento 
donde eftauãoaqnellas bolfas,tachou que lhetinhaõ 
tomado a da efmola; recebeo com ifto grande pena; 
&deulhesdadogafto. O dia fcgiiinte íefoy a Igreja a 
dizer Miíla, donde encommendando a noífo Senhor 
aquelle cafo : & como etle referia todas as noites an- 
tes(que cõ a pena que diíTo tinha não poderá dormirj 
de efpaço em efpaço dizia ; Padre Dom Frei Thomas; 
cila maldade contra Deos,5c contra vos,& voífos po- 
bres fe tem cometido:coufa voíTa he, pedi a noífo Se- 
nhoraremedee. Acabada a Miíla, entrando na fancrii 
ftia pêra fedefpír dos ornamentos fagrados, entrarão 
atras delle dous homes,pedindolhc maadaffe fahir dali 
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os clérigos.& criados, porque tínhaohum cafodeco- 
fcienria pêra lhe communicarquc impcrtaua, Sahi- 
raofe todos,& cerrarão AS portas,& Unçaraofeaospés 
doVifirador chorando,£c pedindo mtfericordia,&: que 
lhes perdoaíTe:como,& de que vos ci de perdoar,diífe 
o Viíitador^DiíFe hum,eu íou criado da cafa dõJc vof- 
h mercê fe agafalhou,St qujndo chegou ajudei a leuar 
o fato aímj donde auia de dormir, 5c lubi também a 
bolía. do arção, & como a vi fechada com chaue, en- 
tendi que nella v inha o dinheiro,fubi àquelle apofen- 
to, & com aponta de htU adaga quebrei a fechadura», 
&c abri a bolça,& tomei deduasqueali  eftauão den- 
tro a que primeiro me veio a" mão, 6c com ella me fahi 
de cafa fem que ninguém me vifTc, Achei efte amigo, 
& lhe roguei me acompanhado* porque me tinha íu- 
cedido em caía bua defgracia, &aíli me conuinha ir 
de Albaida : fabimonos às Aue Marias,  & não tendo 
ainda andado fmcoenta paífos, fe nos pos hum frade 
diante com habito preto,Sc com capa,& mitra, ôc bá- 
culo como Bifpo, amcaçandonos,que íe não tornaua- 
mosoque tínhamos furtado,nos caftigjria : imaginei 
cõ a agonia qne eu leuauafeíeria aquilloalgua vizão» 
& tomamos por outro caminho, & logo nelle nos tor- 
nou a app.ircceromcfmo Bífpo comasmefmas amea- 
ças; prometilhe eu que a tornaria fem lhe tocar, & lo- 
go defapareeeo. Aiíim nos tornamos, 3c toda efta noi- 
te com grandes defejos de chegar o dia,pêra darmos a 
bolça a voííà mercê, & confeflaríhe noíTà maldade, & 
pedirlhe perdão delia : eis aqui fenhor a bolça, pellas 
chagas de Iefu Chrifto nos perdoe. & que o nãofaiba 
ninguém; <k o que tenho dito do Bi fpo que nos fahi o 
ao caminho, he verdade como vejo agora a voíía mer- 
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ce,3caíTi o polTo jurar. O Vífuador os cònfolou.Ôc os 
exhottou a que fe confeííaíTem , & não ofFendeífem 
maisã noífo Senhor ; porque aqueile furto rinha fido 
grande peccado, por fer do diuheiro que o Areebifpo 
manda pêra os pobres; & fe fe confeííaíTem > &: não 
oíFendeííem mais a Deos, ília diuina Mageftade lhes 
perdoaria, & com ifto fe forão. Proíeguio íua vifita, 
$c tornando a Valença , quando.chegou ao apoíento 
donde eftaua Santo Thomas, pêra lhe tomar a benção, 
antes que chegaíTe a cllc,uem dilTclIc palaura, lhe dif- 
fe efte feruo de Deos, que má noite vos deraõem 
Albaida,porem vede como aremedeou noíío Senhnr. 
Efpantoufe muito o Vifirador, & diífe : como o fabc 
voíTa Senhoria, quem lho efercuco, ou dilfe ? Porque 
la ninguém o entendeo,nem íoube fenão eu, nem pel- 
lo caminho o diífe a peífoanlgua. Não me pergunteis 
como o fcy ( diíle o SanroJ fenão que agradeçamos a 
noífu Senhor a mercê que em eíTe eufo nos fez. 

Por remate das marauilhas que obraua Deos em as 
cfmolas defte Santo Prelado, & como as acrecentaua, 
referirei o que fez em Collera em o anno do Senhor 
de i f y 2. A noite de São Bernabe ftqueou hum cofairo 
muy ia mofo chamado Drahut Arraix aquella vi 11 a, 
donde fez grande damno.U fibendoa gente que tinha 
morta, ôca que tinha catiuado.os bois, 5c animais que 
tinha jarrecado.o trigo,vinho,& azeite cj de muíros po 
bres 1 atiradores tinha,lançou a perder, & ou rros grades 
males qa!i fcz.o noíToSãrosõ"' ninguê lho pediífe,fenão 
elle de feu próprio motiuo, &: piedade chamou logo a 
hu religioíb,& cõ feu efmolcr, Sc dons criados lhe deu 
oitoeentoscruzados,& outro tanto cm panos,peraq se 
fe deter fofsem la, Sc refgacafse os catíuos,& as pobres 
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rnoUicrcso^efiea-fíem viuuasconfolaíTem, &ajudafsê 
comfuaefmola^aos pobres lauradores lhes dcfTem 
dinheiro peraque fe proueflem de trigo, vinho,& azei 
tefegundo o dano que cada hu tinha recebido, & lhes 
compraflem bois, & mulas pêra fua lauoira. E acudio 
a tanto efta efmola,que referião feus criados como te- 
ftemunhas de vifta,& que ajudarão por fuás mãos adi- 
ftribuição daque]le,dinheiro,&: roupa, que rcfgataraõ 
todos os catiuos,& proueraõ todos os pobres de todo 
o neceflario, & derão as que ficarnõ viuuas, & pobres 
cfmolas muy groíTas , fegundo pedia a neceilidade de 
iada_hua;& foy de forte, que fomandofe depois o que 
tinhão dado por rcfgate dos caciuos, 6c aos pobres la- 
uradorcs,pcra fe prouerem de todo o neceflario,& cõ- 
prarem os animais, & o que attião dado às pobres viu- 
oas era muito mais dobrado do que tinrao de Valen- 
ça em dinheiros em panos,& que euidentementeti- 
nha Deos multiplicado aquella efmola de tanta pieda- 
de. Eftas,& outras muitas marauilhas obrou Deosnof- 
fo Senhor poreftefeu feruo, que por não canfar, não 
refero. 

C A P I T.      XI. 

Da morte de Santo Thomas & da noticia, que teue do dia em cjue 
MíA de morrer & defiu enterramento. 

COmo cite feruo de Deos tinha fempre fugido 
por fua grande humildade,& prudência das Prc 
lacias,& eíla de Valença tinha aceitado com tã- 

at rcíjftcnçia, compcííido por obediência, & excom- 
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munbãoquelheposfeu Prouincial,&:aíTim viueo feiri 
pre muy defconfolado em ella : de maneira que cada 
vez que íe ouuia nomear por Arccbifpo, fe lhe affligia 
o coração. Chegou a tanto, que não sò defejou verfe 
fora dellc, fenãoainda o procurou cfcrcucndo muitas 
vezes ao Imperador, que lhe defíe licença pêra iífo, Sc 
clle o entretinha com boas repoftas, are que vendofe 
apertado muito dellc,lhe refpondeo, que pella prima- 
uera determinaua vir a Hefpanha, & que como auia 
de vir por Barcelona,era feu caminho por Valença.en- 
taõ fe veri ío, te tratarião o mais conuenfente ao ferui- 
çode Dcos.ôc daria ordem emaliuiara fuajdefconfo- 
lação.Sabendo como tinhaõ ja em Barcelona nouas da 
vinda do Imperador, mandou lá a feu Viíitador com 
cartas, em que lhe pedia fe feruifle em querer vir por 
Valença,ou lhe fizeíTe mercê dar a licença que lhe pe- 
dia,porque fe elle não atreuia com aquella cargamais. 
Chegado a BrceIoQa,recebeo as cartas, & lhe refpon- 
deo que folgara muito fe lhe fora pofliucl ir porValcn 
ça,& vello; porem que lhe era necefíario pêra o bem 
do Reyno de Aragon ir poreilc&r qhc de Valhadolid 
lhe rcfpondcria. Efta repofta fentio muito, ôc pêra ie- 
uareíla pena com a paciência deuida, St confolação 
do Ceo,acodio como coftumaua cm todas as fuás cou- 
fas a pedir a nofTò Senhor em feu oratório, fe compa- 
deceíTe de faa afmção,poisfabia fua diuinaMageftade 
qae não defejaua renunciar o Arcebifpado por fugir 
ao trabalho, fenâo por fe chegar mais á fua diurna bon- 
dade,& â quietação de fua Religião, & afíegurar mais 
a faluação de fuaalma,&: aííim lhe pedia moíieíTe o co- 
ração do Imperador,peraque lhe coocedcíTe o que ti- 
tãs vezes lhe tinba pedido, Coacinuaua eíla oração, &c 
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alguas noites paflaua inteiras cm cila com muito fcr- 
uor, & lagrimas, Scalguas difciplinas de fangue. Húa 
noite eftando em cfte exercicio.lhe falou aquclle Tan- 
to Crucifixo, Sc lhe diíTe ; Confolaiuos, ôc tende bom 
animo, 6c quieto,porque em dia do narimento de mi- 
nha fanta.M5y vireis a gozar de minha companhia, 6r 
defcançarcis:&: aííim focedeo,como veremos nefte ca- 
pítulo. Viofe bem o que tanto nos eníinão as diuinas 
Letras, que quando falta a confolaçâo humana, 6c fe 
acode a noflò Senhor, acodirclle logo com a diuina. 
Faltoulhe a efíefcruo de Deosa confolação que cfpc- 
raua do Imperador vindopor Valença, porque cria lhe 
concederia a licença que lhe pedia pêra renunciar, 5C 
defeançar : acodio N. S. dandolha pella boca daqucl- 
lc fanto Crucifixo, prometendolhe que dentro em 
féis mezes que faõ de Março aSctembro,£c cm dia tão 
afíinalado, iria gozar de lua companhia, & de feu ácf- 
cànço eterno. 

Ficou com aquelía tão fíngular mercê taô* coníoía- 
do,6c alegre,6c ainda que fempre como bom feruo,vi- 
nco aparelhado pêra em qualquer hora queo Senhor o 
chamaíTe; contudo dcfde aquclle dia qucteue aquclle 
celcftial,Sc milagrofo auifo,fe aparelhou mais particu- 
larmente. Chamou pella Pafchoa ao Thefourciro, 5c 
feitas contas com ellc, achou que tinha quatro mil, 3c 
quinhentos cruzados.Efpantoufe^porque fe tinhão fei 
to aquella quarcfma muitas eimolas fora as ordinárias, 
por íer o anno de grande cftcrilidadc,5c que como era 
poffiuel auer tanto dinheiro. Mandoulhe que dobraíTe 
o que coftumaua dar cada mezao cfmolcr , ate q foffe 
todo gaitado em cfmolas •Âracrefcentou tambem as q 
fazia ellc mcímo por fuás próprias mãos.  Continuou 
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nefte mefrao tempo a oração com mais feruor,Sc mais 
horas, & ainda que era todo o tempo foraõ fuás prati- 
cas, Sc palauras de grande edificação, & cfpiritoj ad~ 
ucrtiaô todos os que o communicauão, que parecia 
terfe lhe dobrado,como hum celeftial cyfne,quc che- 
gandofelhe a hora da morte, canta cõ mais fuauidade, 
Sc doçura. 

He colhime de Dcos-N.S.ao tempo q ha de caftigar ! 
algúa cidade.onReynoporlcuspeccados,recolherfeusk 
feruos,Scleualos deita vida ao defeanço da eterna-íabê ) 
bc cila verdade os prudetes, .*í ailifentS tantoamoiteJ 
de hu amigo de Deos,q lhes í az d erra mar lágrimas , ôn 
dsr fnfpirôs, Sc gritos: como os dauâElifeu ao tempo) 
que Telhe aufentauao fanto Prophíta Elias j porque 
demais de perder hum pay,& a confolaçlo de feu efpi- 
TÍto,& hu thefouro, & riqueza tão grande como de hu 
jufto pêra a comunidade aonde viue-.labcndo que per- 
delo he falrarlhc todo o emparo, & tirarlhe a muralha, 
q os defende das fetas da ira deDeos pronocada co tan 
tos peccados dos mãos & nifí julgão fua morte, & falta 
por muy certa vefpcra de algú grande açoute do Ceo. 

Merecia a cidade de Valença o caftigocj nellafevio, 
com a fome que padeceooanno de i^<$. Sc coma 
grade peite que logo fobreucio em o anno de 15"77-lc* 
uouDeos N. S. primeiro,como vefpcra de tantos males 
pêra fi a íanto Thomas uò verdade iro feris o feu, 5c taÕ 
bô Prelado,como nos tem dito efta hifloria.Enfermou 
a 2p.de Agofto de húa efqninencia que lhe d eu, canta- 
da de hínrgrandiílima penitencia.' Sc aíli cm lhe dando 
cftemal, com grande deiução o diadeantes,que foy 
a fefle de noíTo Padre Santo Agoftinlio, a quem ellc 
amaua, Sc fe encommeudaua como verdadeiro filho 
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feu, tomou o S.intiíEmo, vifitouo noíTo Senhor o dia 
feguintc acabando de rezar feu offiei o, 5c de ouuirMif 
fapella não podec dizec.   Vendo que perfcueraua o 
mal, por lhe fobreuir hua febre, fez hua eonfiíTaõ ge- 
ral, aparelhandofe com grande refignaçaõ de fua von- 
tade em a de noíTo Senhor, peraque elle fe feruiíTe de 
ordenar de fua vida o que lhe pacecefTe. Segunda feira 

• fegundodiade Setembro,maudon que com procifTaõ 
i pêra exemplo de todos lhe trouxefíem o fantiílimo Sa- 

cramento, vnica, ôc verdadeira confolação de fua ai- 
#ma. Recebeoo da raâVcle feu Bifpo de Anel, & com 
'tanta deiraçao,& lagrimas defeus olhos,as quais íe co- 
, municaraõ com todos os do Cabido,& clerefia que ali 
eftauaprefente, derramandoas todos com grande abu- 
dancia. 6c fentimento, affim pella dcuação, & efpirito 
que viâo em aqncllc feruo de Deos,como temendo de 
perder hum paftor, & pay de quem craó" taõ amados, 
& a quem elles tanto querião-Acabando de comungar» 
fez hua exhortação aos Capitulares,& clérigos que ef- 
tauão ali, rogandolhes daparce de noíTo Senhor, que 
olhaflem a obrigação de feu eíhdo, & o que pedia o 
nome de clérigo,& lhes encommendou mu iro o amor, 
& temor de noflb Senhor,& a obediência á fanta Igre- 
ja Romana, & affim o terem piedade, ôc mifericordia 
com os pobres :& condaio pedindolhesrogaíTem mui 
to por fua alma,8c pediíTem aDeosouueíTe mifericor- 
dia delia, & acabou dandolhefua bençloquecom tra- 
balho a pode fazer,pella abundância das lagrimas:nem 
os Conegos,& clérigos como fe coftuma quando tem 
commuiagado algum enfermo, a dizer oTe Dâumiattda- 
ww,pellas muitas que virtiâo de feus olhos. 

Logo a terça feira feguintc começou toda a cidade 
a moftrar 
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a moftrar taõ grande fentimento de fua infirmidade, 4 
parecia cfbr em as endoenças:começow também a Sé, 
& freguefias a fazer procifíbês a diferentes Igrejas de 
deuaçao, as mais delias antes de comer , por/dizeraii 
-Miflà cantada -. aeodião aeflas prociflbes todos os clé- 
rigos daquella ffreja, & todos os freguefes daquella. 
rregueíía: os clérigos cem as cabeças todas emlutadas, 
«cos roftosmuytriftes, coma voz baixa,que enterne- 
ci 10 a quantos os ouuiaõ,3c hiâo dizendo a Ladainha, 
te muitos dclles com os pès defcalços, leuauãodiante 
hum Crucifixo, & os ccria«,& tudo o mais cuberto de 
luto. Ofacerdote, miniftros que auião de celebrar a 
Miflà, no fim da procifTuó com ornamentos negros, & 
o lignum Crucis cuberto de tafetá da própria cor.  Os 
feculares que o5 feguiaõ, todos derramando muitas la- 
grimasA-dmdogranJiíIimos fufpiros,que era ver em 
toda eira cidade bum extraordinário fpe&aculo de tri- 
fteza. Em as Igrejas por onde paíTauaô faziaõ cm cada 
nua cfhçâo, rogando ali ao Santo delia pella faúde de 
feu Prelado, & pedindo com muitas lagrimas a noíTo 
Senhor não lhes tirafle ta I paítor, & pay como tinhaõ. 
Referem muitas teftcmnnhas, como entrando eiras 
prociflbes em diuerfas Igrejas.foraõ tançasaslagrimas 
entre os Eccleíiafticos^fccuhres.que fcfahiraodel- 
ias dando grandes ^sy & fufpiros, fem fe poder dizer 
oração, nem otinirfe pello grande planto que todos fa- 
ziao.Durou ifto todos aquèlles dias,que não parecia^ 
iodos ellcs fenão htía feita feira de endoenças. 

A quarta feira daquella mefma íomana, quatro dias 
antes da feita donacimentodeNoíla Senhora, acha- 
raono os médicos com algíía melhoria, o que caufou 
grandiffima coufolação a todo aquelle p»uo ; contudo 
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nem poriffodeixarnõdcfe continuarem aquelíaspro- 
ciffoês, & ellc cm fe ir mais aparelhado pêra morrer 
com oanifoque lhe deu Noffo Scnhor.quando lhe fal- 
lou aquelle fanto Cmcifixo,como temos referido ne- 
ftc capitulo,& affim nefte mefrao dia em que os médi- 
cos o affeguraraõ que eítauamelhor,fplle como fabia 
mnybem a hora de fua morte, cm a, qual tinha dito 
tantas vczcs,qucíc não ania de achar nenhum so real 
cm fua caía,mandou ao thcfourciro,que recolheffe to- 
do o dinheiro que tinha, Sc que cobraffe dos arrenda- 
dores tudo o que podeífe naquclle dia,o que fe fez co 
grande pontualidade,* diligencia, & fe vicrao a jun- 
tar finco mil «cruzados. Quinta feira chamou oBiípo 
de Anel,& o Prior do noíTo Conuenro,& o Padre Me- 
ítre Fr.Pedro de Salamanca da ordem do Padre S.Do- 
mingos.Sc a Teu efmoler,8t thefourciro,& vifitadores, 
&lhcs diífe: bemfabemoamorqueme dcuem.Sc cu 
entendo também quanto defejão de me dar goftepois 
efte he o tepo em que mais o haõ de moírrar por amor 
de noffo Senhor; chamem os efmolcres, fc pais,de po- 
bres das fregueíias defta cidade ,_& com ciles bus por 
huas ruas,& outros por outras vaõ pellas caías de todos 
os pobres repartindo logo todo cffe dinheiro.fcguodo 
anecefíidadcdccadahum, refpeitando às pcffoas de 
calidade, & por amor de Deos que me não tornem a 
cafa com hum sô real, que me fera de grande pena; ao 
menos quando fc não acabar hoje, feja a manhaa- Po- 
rão todo aquelie dia, & o feguinte repartindo aquelle 
dinheiro entre os pobres,hus por hua freguefia,outros 
por outra, dando a cada pobre fegundo feu eftado,nao 
sò pêra as neceffidades prefentcs,íenâo pêra as futuras, 
& dotes pêra cafarem filhas, & pêra pagarem dimdas, 

& outras 



de Vil/a tíouj.  Cap, Xi        6 5 
Sc outras couCis feme Ih antes. Forno tontas» Sr tão gra-n 
ti es cíhii efmohs,que remediarão com cilas a todos os 
pobres, & fe via viíiuclmcte que como as hi io dando, 
as hia Dcos multiplicando, porque não sô crecia o di- 
nheiro, como íc verificou claramente , fenão que nas 
mãos dos pobres taõbcm crecia miraculofamente, 
porque ao que dauaõ dez, fc achaua com vinte, Sc ao 
quednuio vinte, com quarenta,que parece quis Dcos 
obrar cila marauilha, pêra mais gloria de fen Santo. < 

Não fe pode acabar efta diílribuiçio dos finco mil 
cruzados tão multiplicados miraculo/a me ore naquiu- 
t.i, Sc feita feira, & tornando n feita feira as nouc da 
noite, lhes perguntou o fanto Prelado,fe tinhiõ repar- 
tido j a rodo o dinheiro,refpondera5,qnejatinhaõpro- 
uido todos os pobres cmn abundância, de que auiaõ 
tido noricia,aíTim ;;or feus cfmolcres,como pellos das 
fregncíias-Sc pcílos curas,&: de outras pefíbas de quem 
fc rinhaô informado, 5c dado a cada hum fegundo fua 
ncccííidadc : porem que com tudo iííb fobejaraõ mil 
cruzados. Difít com grande fentimento : O peccador. 
de mim,que me detendes amigos c;i,& fazeis que naõ • 
va gozar do bem que efpero.naõ acabando de dar efle 
dinheiro que ahi eftàj DeíÇi preçaqnc naõ me fique 
hum real,não me cite cm caía eíía noite efíe dinheiro; 
buiquem outros pobres,que delícshc,Sc naõ os achan- 
do Jcuemno ao tíofpitaI,Sc fazei me efta merce, fc me 
quereis bem,em que torneis logo , ainda que feja noi- 
te, a dalo. Di0eraólhe,quc poderia fernir pêra as amas 
dos meninos,que eraõ muitos, & ficariaõ defampara»- 
dos, fc Dcos os leuaflc, Rcfpondeo, naohe neceííario 
pêra iflb, que ja ficaõ pagas dous a-nnos adiantados; 8c 
aííim vos rogo, Sc peço, que vades logo a dar eíTe di- 
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nheiro, &: me confoleis em ifíb. DifTeraõlhe que irião 
logo pello confolar, & naõ fizeraõ mais que repoufar 
hum pouco,& em amanhecendo feforaõ logo a diftri- 
builo por outros qae de nouo acharão, fk pcllosmef- 
mos mais ncceilitados. Tornarão perto do meyo dia, 
vefpcra de Nofía Senhora a vi fi talo, & dizerlhe como 
ja cítaua repartido todo aquellc dinheiro.Refpondeo-. 
O fcnhorcs.aílim vos alegre,& confole Noíío Senhor, 
como me tendes alegrado, & confolado com eíTa pala- 
ura: & voltandofe à im.igem daquelle fanto Crucifixo, 
que coítnmauatcr em feu oratório,o qual en enferma 
do mandou porem hum altar diante de íua cama, feco 
meçou a banhar cm lagrimas>dandolhe infinitas graças 
por ter ja alcançado o que tãto defejaua, que era mor- 
rer pobre. Agoulhc hum pouco cite gofto feu thefou- 
reiro, dizendo que tinha naquellc dia cobrado certo 
dinheiro, & que os moneis de íua cafa ainda eílauaô 
nelLvnâoperdeoporiíIbo merecimento,& a cio da vir 
tude da pobrezaReligioía que ranto amaua.-porque no 
meímo ponto mandou repartir aquelle dinheiro entre 
os criados pobres, &: mandou ao Prior do noflb Con- 
uento que leuaíle logo o que auia em fua caf\,& aflim 
não carccco do que tanto defejaua, que era morrer 
pobre. 

Não fc achou preíente ali hum pobre a quem elle 
acodia;mandono chamar,& lhe diíTe:itmão como vos 
nao tendes aqui achado quando reparti iífo que auia 
em caía,nem íe lembrou ninguém de vos, agora naõ 
tenho que vos dar, ne tenho outra confa mais que efta 
cama,aflim vola dou de muito boa vontade.vsò vos pe- 
ço me façais cfmola de me deixares acabar a vida nel- 
la^que cm breuc a podereis leuarcomo voífa. E vol- 

tando 
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tando pêra a mefma imagem do finto Crucifixo, cõ as 
lagrimas nos olhos,difíe.-Bcndito fejais pcrafempreRe 
dcmpcor meu, que como vos naõ tiucftes cama pêra 
morrer fenaõ cila Cruz» nem fepulchro onde vos cn- 
cerraílem fenaõ alheo, me fazeis merce que acabe eu 
minha vida em cama alhea,3c empreitada. 

Ainda que os médicos lhe tinhaõ achado algíía me- 
lhoria â quarta feira antes,vendo á quinta, &: feita fei- 
ra,que naõ arrancaua do peiro efte iabado,vcfpera de 
N- Senhora quando acabou de fazer todas as efmolas q 
aqui tenho dito,conhecendo quehia crefeendo muito 
aquelle accidcntc, tincraõ por certa fua motte, affim 
lho diíTeraõ aquclles quatro amigos, como lho clle ti- 
nha pedido •• os quais etão o Prior do noflb Conucnto, 
que era feu confeflor, St o Bifpo,& o P. M. Fr. Pedro 
de Salamanea,5e o Mcítrc Porta, & foraõ tantas as la- 
grimas com que lho diíferão, que os confolou elle, di* 
*zcndolhe.-Não lhe de pena,pois faõ chriftãos,& Reli- 
giofos, & letrados húa noaa tão boa como eíía pêra a 
minha alma ; &: voltandofe à mefma Imagem daquellc 
/auto Crucifixo,começou a dizer com muita deuação, 
Ôc lagrimas aqueíle verfo do Pfalmo : Lxtatusfnm ik his» 
qtiâ. di fla funi m:hi: m âomum Vomlni ih:mns. D i zê d o o m u i - 
tas vezes cõ os olhos encrauados em aquella finta Ima 
gê. E mandou cj o dcixafsê sô,fem ô ninguê ftcaíTe na- 
quellacafa.Sahiraõfc rodos, & ficando ell escapados os 
olhos naqueile finto Crucifixo, eíteue mais detresho- 
ras,oude lhe falU>u,& lhe diíTe:Thomas fe bc me ferui- 
fte w^ vida, agoraterà* de mim o premio q mereces de 
gloria;& bê hc,q pois foíte tão denoto de minha Mãy, 
no <\ia que cila naceo na terra, naçr.s ru também pêra o 
Cco. Cõ ífto ficou o Santo muy cnnfolado,& cõ nora- 
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nel a'egr-ia,?c aua o aeharaõo Bifpo,& feu confeíT';-, o 
çlrn Mer.íc outros de íu i cifi,aos quais m indou cj ■ vn- 
gilV viporaõ logo á Igreja,& tomarão o óleo íantv> ),\ 
.cipella Jc S. Pedro, & lho leuaraõ às dez da noire a;*o- 
4io Jogo todo o cabido,& mayor parte de toda a cida- 
de.Rcccbeo aquelle Sacramcro com grande deuaçaõ, 
ajudando ellc mcfmo,8c rcfpondcndoa tudo. 

Recebido efte Sacramento, & poftas as dignidades 
daqiella Sé de joelhos, lhe pidirão cõ muitas lagrimas 
lhe fuefTo merce a elles,3c a todo aquelle cabido,de fe 
enterrar naquelia Sc no lugar q clle foíle fcruido,porq 
fe teri.To cõ iííb por muito clitofos,& q cõ cila merce a 
grande defcõfolaçãocj elles, 5c todaaquella Igreja fon- 
tia cõ fua morte,fe lhes alimária em «Igua maneira a pe 
na.Rcfpondeolhcs o íanto Arcebifpo.eu agradeço a v. 
mercês, & a cííes fenhores muito eíFe fauor, Sc o amor 
q nifto me moílraõ. Poré eu fon frade, & religiofo de 
meti P- S. Agoitinho, aííí neiíe feu coiauento me ei de 
enterrar com aquellcs Padres meus irmãos, êc lhes pe- 
ço me de fepultura por amor de D cos no lugar onde fe 
enterraõ. E n.lo julgue vs.»s,ifto pordeífamonou por 
agr ano, pois fabê ó me não efqueci nunca cõ a dignida 
dedocj deuoà minha reli gião,nê lhe deuo menos amor 
agora q quando nel la viuia;& afli nclla quero fet enter- 
rado. O q lhes peço hc,roguem aN<S meleueao Ceo; 
porq fe fua diuina bondade, não olhando meus pecca- 
dos, fenão fua infinita piedade, Scmifcricordia, &os 
merecimentos de feu preciofo fangue me leu ar a fua 
gloria,» \o me efcjccrci eu jamais 1;\ deita Igreja,& ci- 
dade, .ne amarei menos depois de minha morte,doq os 
tenho amido atè gora. Ouuindo húa repofta tão reli- 
giofa, &: cõ q moftraua quão religiofo auia fempre íído 
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/v vida, Sç ocra na morte, não riu craõ q replicar. Quer i .10 

osConegosali ficar cooutros muitos aquellanoite,cilc 
cm o cntêdcndo.lhes pedio muito q não tomafséaque! 
le trabalho, q elle côfiaua emN. S.chegar ao outro dia, 
q era a feftade Tua Santifíima fotãy,& entaô o poderião 
vcr.Foraõ-fe todos,& os de fnacafa tambc.porõj os m.i 
dourepouzar-sò ficarão o Bifpo,& ícu cõfeíibr,& vifi- 
tador«s,aquê taôbê mãdou q fofse repouzanate q elle 
chamam?, por^j era ja a mcya noite, 6c elle taôbc qneria 
eftar sò, & repouzar algíia cou fa fe podeí?e.Eíteue afíi 
quieto ate as quatro da manhâa. Entaõ madou chamar 
leu confeffor pêra fe reconciliar cô elle,& como oac- 
cidente IhenaõdeíTe lugar pera poder-commungar> 
quis fazei o cfpiritualTn ente pera a partida defta vida. 
Vindo o confcíTor,fe reconciliou com muita deuação, 
& lagrimas : ncfte tempo chegarão o Bifpo,& os Vifi- 
radores,& címolcTj mandou aimmdelleslbecomeçaf- 
fe a ler a Paixaõoe noflíb Scnhor,efcrita por Saõ Ioâo: 
começoulha a l«r o Mcftrc Porta, Scacadapaflo lhe 
afenauacoma mão para/Te, Sc conftderando o myfte- 
rio hú pouco,o cornaua a mandar continuar. Deíle mo 
do lhe foy lendo aqucl la fagrada,ôc deuotiffima Paixão 
do Senhor atè perto das fete horas, quejd i finque afíim 
por fer o dia que era, como porque naõ partifíe defíe 
mundo, fem primeiro vera feu Criador,& Redemptor 
no íanto íacrificio da MiflHi, defíe ordem a que naquel- 
le altar fe diflefle logoMiíía. Fez-fe afilai,  & ounioa 
com norauel attenção. Ao tempo que o Sacerdote a!e- 
uantaua aqucllc Senhor no diuino Sacramento > foy 
taô grande a dcujçôo, & lagrimas com que o adorou, 
que moueo a todos os que íe acharão prcfcnr.es a 
derrarnaias.   Começou a dizer cm acabando de le- 
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nftnt.ir o cálix, o*PÍalmo \ In te Domine fperãui, may de 
vagir, & correndo fempre lagrimas de feus olhos :8c 
pondofc aquelle venerauel rofto com grande admira- 
ção de todos os circunftantes muy fereno.Sc alegre, &: 
tanto mais, quanto mais fe chegaua fua hora ; & deíhi 
maneira dizendo aquelle Pfa]mo,chegouao vitimo ver 
fo.* In manus tsas Vomint commcndofyirtiummcumi&c.Qxvx- 
do o Sacerdote recebeoo SanciíIimoSacramento.aca- 
bou juntamente o grande feruo de Deosa vida,& reu- 
deo fua alma em as clementiffimasmãosde feuRedem 
ptor,a quem com tanto efpiriro, & deuação, &: lagri- 
mas fe tinha encommendndo naqnelle ponto. Acabou 
perto das oito horas,dia de Noífa Senhora,5c como lho 
tinha dito aquelle fanto Crucifixo,fem nelle fe ver tur 
baç.io, ou mouimento, fenão com muito grande foíTe- 
go,ficando feu rofto branco,& fermofo como de hum 
Anjo,que juntamente atraueflaua o coração velo mor- 

..to, & coníolaua velo tão fermofo com© fe pos. Man- 
ídaraõ logo os do Cabido dobrar todos os finos, afíim 
', das freguefias, como de todos os morteiros. Em fe co- 
•meçado a íaber eíta triíle noua,caufou tão grande fen- 
timento em toda a Cidade,que cobrio de tão triíle lu- 
to o coração de todos, que parecia terfe morto a cada 
hum feu próprio pay. Encontrauaõfc pellas ruas fera 
fe falarem hus aos outros como palmados, derraman- 
do todos à hua lagrimassem fe ouuindo outra palanca 
em fuás, bocas fenão : ha fenhor o que temos perdido; 
muitosaííimEcclefiaílieos, comoíecularesprincipaes 
com hum fufpiro que Ihcfahiadaalma,dizião:Ha Va- 
lença,que açoute de Deos tão grande,tirarteefte fan- 
to Prelado. Parecia hua fefta feira de endoenças, Sc q 
fahião de ouuir o Sermão da Paixão, tal pos o roílo de 
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rodos, ouuir, o fanto Arccbifpo he morto; principal- 
mente os pohres hiao pcllas ruas chorando,, êc dizendo 
cm alta voz com grandes fufpiros, que atrauefíauâo o 
coração a quantos os ouuiao.-que faremos morto noíTo 
pay, & morto o emparo,& confolação de noíTos traba- 
lhos. Era tão geral o fentimento,quc punha terror,ver 
todo o pouo aqaellc dia a confolação que perdião. Em 
a Sc,& nos demais clérigos cheos de afflição, dizendo 
hus aos outros :nío o mereciam3s,uoíTos peccados no- 
lo tirarão. Em as cafas dos nobres, Sz de outras peííbas 
honradas, Sc de muitos officiais a quens focorria, não 
ouuc nnquelle dia fenão chorar,& gemer de maneira, 
•que o fentião quanros psfiaiião por fuás porras, & os 
snouia a mayor pena ver as portas, & janellas de todos 
•cerradas. 

Hm fendo morro, deraô logo ordem em concertar 
aquelle fanto corpo,veítiraõlhe fobre o habito branco 
(o qual nunca defpio,ncm com inflrmidadc), o preto 
de fua ordem, como elle o mandou , logo fua alua, 
íc almaticas,&a cazulla mais rica de brocado que auia 
na Sc Com fua mitra,6c báculo como he coftumc.Man 
daraõ cerrar rodas as portas do paço pêra o porem na 
fala grande, 6c eftiueraõ fechadas ate' o meyo dia, por- 
que com a multidão degenre que acodiapella muita 
deuaçaõqne lhe rinhão naofe atropellafíem hus aos 
outros,& fe afogaíTem algús; o que fora muito contin- 
gente em taõ grande concurfo, & com tanta apertura 
comoouuera. 

Veftido de Pontifical, & cerradas as portas,puferaõ- 
no nafala grande, donde viuo coftumaua confolaros 
pobres, & afrligidos. DiíTe então e confeífor,que bem 
o podiaõ cobrir de flores, Ôc porlhe na cabeça hua c^-* 
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roa delias; porque agora qne era morto o podia dizer* 
qucrinhatnos nellehufanto virgem, & limpo noCeo? 
<k nilíin o coroarão, & cobrirão de flores.Eftiueraõno 
acompanhando fempre aílí o Cabido, èc feus Religio- 
fos,como todos os demais; & celebrando muitos dei- 
lesMiíla porelle naqucllcsattaresdeque eftaua cerca- 
do todo feu tumulo; ate que deu meyo dia: tornarão 
entonces a dobrar aífimaSc,comoas fregueftas,&:mo 
íleiros, & mandarão abrir as portas. Aomefmo ponto 
q as abrirão foy mtiy grande o concutío de gente, ho- 
mcs>& rnolheres, & de todos os eirados, Sc ainda cj fe 
atropelhauão hús aos ourros aofobir,Sc baixar pellas ef 
cadasjtendofepormny diroíb o õ podia chegara lhe 
bejar os pcs,& os veftidos.Aeodiraõamcfma hora in- 
finitos pobres,cj pos cfpanto donde fjhiraõ ratos>porq 
dizem ó paflauão de dons mi),& rom hú grande exer- 
cito,ordinandoN. S*. aíllm em teftemunho da-grande 
piedade que viuendo vfana com elles. Pellos griros}ôc 
vozes q dauaõ chorando aniargamêtcnão os deixauaõ- 
entrar na c.iía,porê das praças, Sc ruas qeítauão junto- 
ao paço dõdc eírauão,fobia sô prãr© aoCco,& fe ouuia 
de mny longe.Pouco antes das duas horas o rrouxeraÕ 
os Capitulares,& Cabido abaixo à Igreja.Foycntõces 
taõ grande o alarido que aquelles pobres aleuanraraõ, 
chamandoihe co grandes vozcsPay apiadaiuos de no- 
foutros; & dizendo com fufpiros que penetrauão a ai • 
ma-.quc faremos fem noílo pay > que parecia acabarfe 
naquella horaaquella cidade. Moueraõ a tanta lafti- 
ma, que nem oune clcrigo que podeífe cantar, fenão 
derramar íagrimas,vendo o pay que todos perdião.Pa- 
zeraono na Igreja dentto do choro, & começarão as 
*-cfpcras de defuntos com.muita folemnidadc, ôc vie- 
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rão a cilas todos os Réligiofos, Sc Xcclciiafticos : aca- 
badas a> veTperas , concertoufe a prociífao, Ôc poftos 
todos cm ordem, ao moucr do corpo foy  couTa tioca- 
uel os grandas plantos que em toda a gente ouncaílim 
nobres, como populares,que parecia que a cada hum 
arrancanaõaalma. LançauãoTc pcllo chaõ, como fô 
eítiucraõ fora de fi, 5c fenão leitora o Tanto corpo 
grande guarda, era tão grande a deuação, qtienâo pe- 
dera chegar com habito, nem ornamento Pontifical, 
& pêra oWarem da Igreja, fe gaitou muito tcpojporq 
não podhiõeõ o grande conenríb de gente: tirado, ic- 
guiraõfua prociííaõ are o no fio morteiro,- não Teouuia 
nellamats cjays,&TuTpiros,ncm fe via maisq lagrimas 
nos olhos de todosj&affi não auia clérigo, nc frade que 
pudefíe dizer palaura, tudo era lagrimas -o mefmo fe 
?ia cm todos os demais, aílmi homes, comomolhcres, 
de q cftauao cheasas rtias por donde foy leuado o Tan- 
to covpo:o cj mais notarão foy,q todas as Tenhoras efta- 
«aõ pellas janellas vertidas de lnto,& cuberros Teus ro- 
ftos,moftrando bê nelles afrhçâo de Teu coração.Com 
efta multe a rio rriítehião apregoado osolhos a trifteza 
commúa de todas Tuas onelhas.Pofto o (amo corpo no 
meyo da Igreja do noííb morteiro num muy alto.ôc gra 
de tumulo,cercado de muitas rochas, & mais luzes, fe 
tornou a prociííaõ pellasmcTmas ruas á Sè, ficando a- 
companhando o fanto corpo muitos capimiares,& Re 
Hgioíbs, velando aquelld noitc,3c dizedo Pfilmos. Ne- 
ítc caminho fez eíle Tanto corpo muitos mil agres, que 
por não Ter largo,não referirei mais que hu.Paflaado a 
prociíTaõ cahio hu menino de dez annos de ruía janctla. 
alti0ima,q impoíTiuel era naõ Te fazer em pedaços: ven 
doo amãy cahir,ao me imo ponto Tc posde joelhos díí- 

do 
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do vozes:fanto Arcebifpo guardaime meu filhoxomo 
fe em mcyo da diítancia que ha daqueltacafa ao chaõ, 
o tomarão em braços, & o abaixarão, & o puzcraõ no 
chaõ fcm nenhu dano,aííim fc achou o menino. 

Aquella noite efteue anoífa Igreja aberta, como fe 
fora quinta feira de endocnças, pella muita crente que 
acodia a ver fc lhe podia bejar feus pe'sj a mais delia 
vinha dcfcalça, & derramando lagrimas viuas* Pella 
manhãa ja dia claro acodiraõ os Religiofos todo de 
feus conuentos a cantar cada hum fuás laudas de defun 
tos com fuaMiífaem diucrías capellas. Logo entrou o 
Cabido com roda a clerezia daquclla Cidade em pro- 
ciíTiõ,& com clles a Camará, 6c gouerno delia canta- 
rão taõbem feu officio, Sr MiíTa com grande deuação, 
Sc folemnidadetacabados os refponfos, foraõ a tomar 
o finto corpo o mefmo Bifpo,& miniftros que tinhaõ 
feruido no altar, & a s dignidades^ Cónegos mais prin 
cipais,& o Prior do noflb conuento pêra o lenarem cm 
fuás maõs à fepultura:foraõ tantos os choros ao põto q 
o tomarão, Ôc o lançarfe a gente a lhe querer bejar os 
pes,q ouueraô de parar,5c deixalo no mefmo lugar,& 
cobrilo com hum veo,& dar entender â gente, que o 
não auiaõ de enterrar fenão à tarde, & pediremlhes q 
fe foíTem-Deíla maneira fizeraõ íahir toda a.gente, 8c a 
clerezia das freguezia*,Sc fecharão AS portas, ficando- 
fe sôali o Cabido, 5c gouerno da cidade, & Religiofos 
do conuento : entonees tornarão a tomar o fanto cor- 
po os mefmos,aleuantandoo em altooleuaraõ à fepul- 
tura, & o recolherão em hum araude vcílido de Pon- 
tifical de telJa branca, donde eftá ha tantos annos de- 
fronte da capctla de noífa Senhora, de quem fetnprc 
foy muito deuoto: 

Não 
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Não tcnc cuidado cfte feruo de Deos de mnndar fa- 

zer fcpiiltura muy laurada, nem aleuantar mármores» 
nem fi/.cr outros gaftos pcra eternizar feii nome,& cf- 
cretielo cà na terra.porem teucoaqucllealto, & pode- 
rolo Senhor que o tinha eferito em o Cco, que não lhe 
faltafle eftj honrao qual mouco o coração do Daiatn 
Irancifco Roca com a grande denação que cm vida,2c 
morte fempre lhe teucperaque logo antes de o enter- 
rarem, ri uéfle prefles hum famofo pintor, que o retra- 
tou bcllifíimamcnre : & juntamente mandou a Genoa 
peraque de L\ vicíTe fua figura num riqniffimo mármo- 
re bem laurada na poftura de Arcebiípo; a qual veyo 
com roda a perfeição como fe dcfejaiia,ôc fe posem fi- 
iwa de fua íepultura* 

Foycfte fanto Padre homem de boa eftatnra, muy 
veneraucl feurofto,& muy mo deito, de grande antho- 
ridaJe,& bem acompleicionado,dotouo N. S.de n-ran- 
des naturais de ingenho, juizo,& prudência: foy muy 
grande letrado, & o mais famofo prcgador,& mais exS- 
plar rei igiofo( como confta de fua hiítoria), que ha ti- 
do Heipanha neftes tempos- Honrouo fua diuioa Ma- 
geftadeem vida com tanto rcfpeito, 5c reucrencia co- 
mo todos lhe tiueraõ.Principes^rclados^randes, & 
de todos os eirados. Em morte deixando taõ bõ nome, 
que íhc^não fouberaõ nunca outro, fenão o Arccbifpo 
íanto.xõ tâogrande, & pia opinião q goza do Ceo,que 
dcfne q morreo ninguém tem checado, nê chega a fua 
fepultura,qonãoreuerencee como Santo,5c teexpri- 
mentado muitos dos ô o fazem,, grandes mifericordias 
de N.S. pella interccíTaõ defte feu feruo,obrando nel- 
les em todo o género de infirmidades grades milagres, 
dos quais porei aJgus nefte liuro feguinte. 

LIVRO 
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LIVRO    III- 
DE     UG7AS    APARI^ 

QOENS   QVE   TEM   FEITO, 
Santo Thomas>& dosprincipaes mila- 

gres ejue tem obrado Noflb Se- 
nhor por íua inter- 

ceííaõ. 

G A P I T.     I. 

De alguas âfâriçoes que tem feito Santo Thom&i 
depois de morto. 

V*\ A5 fe lhes acaba ( fegnndo nos eníína a fc 
^.jla catho!iea)aos amigos de Deos com a mor- 

§N<| ç« te a charidadeque tiueraõ cm efta vida co 
:ÍW$ fcus próximos^ amigos :anrcs quanto hc 

mais perfeito, 8c mais liure das moleftias 
defta vida aquelle foberano eftado da gloria , tanto he 
mais pura fua charidade, & a memoria que delles tem, 
pera os fauorecer cora fuás orações diante do Senhor. 
Aífi o prometia o Apoftolo S. Pedro aos fieis em o ca- 
pitulo i, de íuafeguada Canomca,<iucdo;Sei de ecr- 
. " to, 
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toqucfthirei muy de pretfa dcfta vida,fegundomo té 
intimado noílo Senhor Iefu Chrifto; porem nem poc 
iílomeefquecerei, antes terei cuidado de rogar mui- 
tas vezes por vofoutros, Sc pedir ao Senhor permita, 
que vos não cai ha da memoria a doutrina que vos te- 
nho cnfinado. Em aquella (agrada vifaõ qtie teuc o va- 
leroíb capitão ludas Machabeo, de quem tas menção 
o fegnndo liuro dos Machabcos no capitulo i y.Vio ao 
íummo Sacerdote Onias,que ja era defunto,&o fanto 
Propheea Hi cremias, que auia dias que o era, que ro- 
ganão a noíTo Senhor pclla ci dade de Icrufalcm,& pcl 
las ncccífídades do feu pouo com a mcfma affeiçaô,& 
zelo que tinhaô quando cà viuíaõ no mundo. 

OrFereccofe fanto T lio mas antes de morrer de ro- 
gar a Deos por elles,& acab on a vida moftrando a grau 
de piedade com ospobresjordcnou a diuinaprouiden 
cia, peraque os amigos entcndcíTem como cumpre o 
que prometeo,$c comofe lhe na6 acabou a piedade cj 
no mundo teuc, que depois de morto apareccffe a aj- 
gus delles,& fueílè também alguas efmolas,como ve- 
remos nefte capitulo primeiro. 

Morto pois eftc fanto ?relado;na primeira noite d ei- 
ra n do fe com muita pcnaaífim o Biípo, como oMcftre 
Porra em diíFerentes apofentos , nenhum deli es pode 
aquella noire ferrar os olhos, reprefenrandofelhe com 
grande fentimento.&dor as praticas que com aquelle 
fanto varão tinhaô ti do, & o muito que com ellas fe ti- 
nhaô aproucitado fuás almas. Eílando cu fdizia o Me- 
ílre Portajcom cftc pen (amento ,& trifteza derram in- 
do muitas í ist imas, vi entre as duas,& três da manhãs 
entrar na cafa donde dormia hua grande claridade , 5c 
em mcyo delia ao íanto Prelado cõ feiihabito da mef- 
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ma maneira que andaua por fua cáfa em viuo,& chega 
dofeme a cabeceira da cama cõ hu rofto muito ferino- 
fo, & refplandccnte,mediíTc:porqnc mechorais?Nao 
me choreis fe me tandes amor, porque o clefeanço, 5c 
bem q eu gozo, não mo poderá, nê foubera dar todo o 
mundo.E dito ífto,ceifou logo toda aquclla claridade, 
& defapareceoifiquei muy admirado,& fem me deter- 
minar íe o teria por vifaõ verdadeira,ou por illufaõdo 
inimigo,porem muy cõfolado em meu efpírito,& com 
grande defejo de chegar amanhãapera o contar ao 
Bifpo. Em amanhecendo fuy a cafaondccftaua,& co- 
mo me viíTe como atónito, & alegre juntamente, fof- 
peitando o que era pello que elle também tinha vifto, 
me dilfe logo antes que eu falaíTe: Que ha? Tem vifto 
por ventura no noflb finto Prelado.? Como ? diffe cu; 
VoíTa Senhoria o tem vifto ? Contemo pello amor de 
Deos, que eu verdadeiramente o tenho vifto, & ifto 
queria cu dizer a VofTa Senhoria- Referiome entÃo o 
Bifpo,como tendofe deitado imaginando ncfte fanto 
Prelado, Sc como não podendo dormir em toda a noi- 
te de pena,o tinha vindo a confolar, & foy a mefma ho 
fa,& com a mefma claridade,Sc veft'ulo,&: com asmef 
mas pai auras que me diíTe a mim:& aífi pella cõformi- 
dade que ouue entre as duas aparições, ficamos cer- 
tos de ferem certas, & verdadeiras, & muy liurcsdc 
todo o engano. 

A fegunda vez que apareceo,foy defta maneira Cha 
mon S.Thomas antes de morrer os arredadores de feu 
Arcebifpado,pcra defpor doq lhe dcuião em obras pias 

/porhum breue Apoftolico que pêra íílo procurou.Sa- 
' bido o q lhe dcuião, & a q têpo lho pudiaõ pagar,feita«, 

&. afíiuadas por ellcs fuás coufas,chamouahumamigo 
feu, 
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fcu,de que fempre fe fura«& dandolhe aquellas contas, 
lhe diíTe.ahi vereis o q me ficaõ a deueros arrendado* 
res,o qwal fe obrigaõ a pagar por Na tal,& Pafchoa,co- 
mo o vereis por effes papeis que vos entrego: tambem 
vos deixo a memoria dos pobres, &conías em que o 
aucis de deftnbuir, Sc quero que fe faça ifto por voíTas 
mãos,porque efpero o façais*com a mefma fidelidade, 
& amor com que fempre o fizefres.cu vos rogo quanto 
poííb.que em o cobrando, deis bons feftas aos pobres, 
peraq N.S-voIas dè a vos, Ôc fe confole minha alma là 
donde Deos por fita miferieor a lcuar. Offercccofelhc 
nquclie home, como coflumão os amigos em aquellas 
occafioés de o fazer cõ toda a diligencia poiíiuehpore 
morto o fanto Prelado,& vindo o Natal .ainda que co- 
brou muito do que deuião,n.ío fez o q tinha prometi- 
dojporque ainda que deu algua parte aos pobres, com 
amayoracodioa coufas fuás. Apareceolhea noite da 
Epiphania o noíTo Santo, & com fentimento lhe diífe.- 
(como o mefmo homem depois confeílòn ) engana - 
itefine; não crera eu tal por cerro de Vos, nem imagi- 
nei me faltaífeis ao que com tanras veras me promete- 
ftes: com a fazêda dos pobres quereis remediar voíTas 
coufas?A N.Senhor tendes muito oírendido,& vos es* 
ítigaró\fc não fizerdes penitencia, & vos emendardes 
difib ; fazei como conuem, & ponde diligencia em o 
reftítuirdes aos pobres, pois hefeu, porque fuás ne- 
ceííidades pedem juftiça de voífopcccado diante de 
Deos- Pcdiolhc com grande efpanto, 3c temor per- 
dão aquelle homem, &-que pediíTcaNoíTo Senhor lhe 
perdoaífe , prometendolhe fazer logo o que elle lhe 
mandaua com roda a diligencia : pos algua logo niííò, 
porem naõ toda a que deuin, por não fazer falra a fua 

fazenda» 
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f.izcndâ. A noice da Purificação de noíTa Senhora tor- 
nou fanto Thomas a lhe aparecer Citando na cama, Sc 
ameaçouo,chamandolhe homem de pouca verdade,Sc 
fé>& que Deos não aueriamifericordia com elle,pois 
a não tinha com os pobres; & acrecento» : imaginais 
que fou morto?Não o fon; mais viu o açora pella tf raça 
duri na, que quando mo dftereceftes; V. viranJofe pera 
hum criado que trazia configo com híias difeiplinas 
na mão, lhe diíTe-. caítigaio, peraque crea, & tema, Sc 
em dizendo ifto, fe chegou o criaJo, Sc o açoutou ate 
q o Santo d ifFe/bafta, Sc vos aproueiratnos deite aui?o; 
porque quando não, o chorareis pera fempre } Sc dito 
iílo defa p a ivceo. Mandou lego ette homem pella ma* 
nhaa pelo clérigo que tinha íidocfmoier deite fnncò 
Prelado, porqueclle comos açoutes ficou elpanrado 
de maneira.que fe não pode leuantar,fenão dali a mui- 
tos dias, Sc lhe deu ordem como a cambio, ou com pe- 
nhores entre amigos fe bufcaíTe o dinheiro, 6c fe defíe 
a quem fanto Thomas tinha mandado, Sc aííí fe fez cõ 
toda a breuidade poifiuel, contando elle mefmo o que 
tinha p aííado. 

A híifl moíhcr lhe derão tuias feltres malignas,que 
os médicos vieraô a defeonfiar de todo de fua vida- ef- 
tando ja em eítado que não Ieuaua nada,lhe trouxerãò 
lula relíquia deite Santo jxeraque fe encommendaífe a 
elle, ella o fez o melhor que pode : rinha eira inferma 
na caía onde cítaua hua imagem de noíTa Senhora dos 
defemparados-a noite feguinte encommendandofe co 
muita deuação a fanto Thomas, o vio de joelhos dian- 
te daquejla fanta Imagem de nofía Senhor.» veítido de 
Pontifical côas mios leuantada^Sc juntas,& o conhe- 
ceo muito bem. Começou a dar vozeV^lizendo •■ íantò 

•   Arcebilpo 
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Arccbifpo compadceiuosdemim,& alcançaime fau- 
de, peraque com ella lima a meu Senhor.^Ouukidoa 
os que cftanaô prefentes, ihe perguntarão o que era 
nqnillo : diífeelia,heo fanto Arecbifpo , que rejo de 
joelhos diante daquclla Senhora tão claramcnte,corao 
vos vejo a vos, Sc me tem nefte inftante aleançado fau- 
de daquelía Senhora. Dito ifto defapareceo, 5c fe lhe 
foya febre,& ficou a molher liure daqueliemal,como 
fc nunca o cinera. 

A outro homem deuoto deite fanto lhe deu hua noi- 
te hum grande accidente de poplexia, de que ficou 
colhido fem fe poder menear, nem com alingoa fallar 
palaura que fe entendeíTe : Chamarão os médicos,ain- 
da que lhe applicarao os remédios que lhes parecerão 
conuenientes, nenhum lhe aproueitou, perfeuerando 
o accidente fempre , de maneira que nem com fan- 
grias, nem com outros medicamentos fe alliuiaua, an- 
tes crecia:difTeraõ os médicos que ellesnãoíabiaõou- 
tro remédio que lhe fizeíTem, nem auia outro mais 
que encommendalo a NoíTo Senhor, que podia, fe el- 
Ic foíTc feruido darlhe faude, que por via humana naô 
auia que efperar; Sc affim fe defpediraõ, & não torna- 
rão mais. Vendofe efte enfermo em tal eftado, com a 
deuaçâo que tinha a Santo Thomas por lhe ter acodi- 
do em outra infirmidade, 5c que lhe deu faude, fe co- 
meçou a encommendar a elle de todo o coração. Hua 
noite fua molher, Sc bua irmãa fua delia, que eftauão 
junto ácafa donde tinha a cama efte infermo , fenti- 
raõ que faílaua o que antes nao podia , ôc juntamente 
choraua pedindo fauor a alguém , eftiueraõcfcutan- 
do a ver o que^izia, Sc com quem fallaua, Sc enten- 
derão claramente que era com Santo Thomas, por- 

K. que 
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que o nomeauapor ícn nome , & lhe pedia fe compa: 

deceíTe delle, vzando de fua grande charidade, & mi- 
fericordia que fempre em vida tiuera com os afHigi- 
dos que a cllc acodião. Ainda que efpantadas de o ou- 
uirem falar tão claro o que antes não podia, 5c que fal- 
taua, como fe ali o tiuera prefente alguem .-não qui- 
zeraõ entrar, nem eílrouarlhe o que dizia ate verem o 
em que paraua aquella pratica. Defta maneira eftiue- 
rão hum bom efpaço, Sc dahi a pouco as chamou com 
voz clara,& lhes diíTe :vindc,Sc vede a grande miferi- 
cordia que cem Deos vzado comigo por intercefTaõ 
do gloriofo Santo Thomas, que agora ellc me faio me 
curou, Sc coufofon, &ditoifto fe aífentou fem nin- 
guém o ajudar na cama, dizendo : Náo tínheis vift» 
quaõ tolhido eftana, fem me poder menear , pois ve- 
de as mifericordias de Deos, & de feu grande feru» 
Santo Thomas: & dizendo ifto, fe leuantou faô\dand» 
graças a Deos, 6c ao noífo Santo , & publicando efta- 
miraculofa cura que nelle fizera. 

A outro infermo de febres tão rijas, que o puzerao 
no vitimo de fua vida, & defeonfiarao os médicos de 
tododelle, aííim por fero humor de que proceduo 
muy maligno, como pclla grande fraqueza que tinha: 
perfuadio fuamây ( a qual eramuy dcuora deite Snn- 
tojque fe lhe encõmendaííè de todo feu coração,& cã 
muita confiança. Fel© affim eíle enfermo com muita 
deuação, & lhe pedio com muitas lagrimasse apiadaí- 
íe de feu trabalho, Sc lhe alcançaíft faude de nofíb Se- 
nhor, pois com eíle tanto podia. Não só o ouuio eftc 
Santo,mas também o confolou com fua própria pre- 
fença- porque quando menos efperaqça tinha ja de fua 
vida,vio à fua cabeceira a Santo Thoinas,6c ainda que 

cm and o 
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qnnndo o vio, como^cfpantado deu aígus gritos, logo 
fcntio grande confolação, & alegria em fua alma,  5C 
vio rauy claramente que cfte Sanro lhe punha a mão 
fobre a refira, Sc lhe dizia : filho não tenhais medo, que 
Jogo tereis íaude, ôc defapareceo.   A eftes gritos aco- 
dio .1 may do infermo,quc em outra cafa eftauarepou- 
fancio, & perguntaudo ao filho, que tinha,ou que que- 
ria, lhe contou o que tenho dito, como lhe aparecera 
o noifo Santo ,  & lhe puzera a mão na tefta, & o que 
lhe difíera, & qu.ioconfolado ficara. Temendo a mây 
não ío(fe aquillo fonho , ou com a grande febre algum 
dcfuArio : cliffe o inferrao.4 não imagine tal,porque eu 
eftaua tão acordado como agora,& encommendando- 
111 e a elle, o vi junto a efta minha cabeceira; ôr como 
me pos a mão fobre a tefta, & com os olhos tão aber- 
tos, como vejoaroíFa mercê; &: o verme faÕ, & liure 
do mal que tinha, ojuftificabem.Efoy aífitn,qne viru 

do os médicos pella manhãa, imaginando que fe- 
ria morto, o acharão fem febre, Sc liure de 

todo o mal. Outros muitos femelhan- 
tes caíbsíbcederaõ,que por não 

fer prolixo, naõ refiro nefta 
hiftoria. 

Kz CAP. II. 
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CAPÍT.    li. 

De alguns efmoUs que tem feito fantôThomas depois de 
tnort& A algíts neccfíitados. 

AS virtudes que os fernos de Deos tiueraõ em 
vida, não fe lhes acabarão com a morte, antes 
faõ mais perfeitas,Sc mais excellentesem o e- 

ttado da gloria, como fica dito no principio do capitu- 
lo pafTado : affi vemos, como o cuidado que teuc efte 
gloriofo Santo viuendo defocorreraos pobres,o teue 
cambem depois de morto.        ,m 

Huamolher honrada que em algum tempo fe vioco 
fazenda, veyo a lhe faltar depois viuêdo ainda o noílo 
Santo, de forte que elle a focorria como a outras mui- 
tas, como vimos no líuro fegundo. Morto cllc acodia 
ellamniras vezesafuafepukura , pedindolhe foíle leu 
medianeirodiante denodo Senhor, peraque fe com- 
padeceíTedefuaneceffidade ; oqualfaziao Santo de 
tal maneira, que fem faber ella como,ou deque forte, 
paíTauaeUa,&hCiafilhafuacomodamentecõ efíe pou- 
co que ganhauiõ. E porque o fauor ordinário por via 
fecreta ícmaaifeftaffe em algum milagre:acoatcceo,q 
auendo de pagar o aluguer das Càfas, & fe achaíTe fem 
nenhu remédio peta o poder fazer,& com m uito peri- 
go de a execurar o dono dellas,vendofe ncfte trabal ho, 
St fem parente,nem conhecido de quem fe valer,com 
cõfiança acodio ao Santo,de quem tinha experiência, 
que nunca fe cançaua de acodir aos ncceílitados. Foy- 
feàlgtejado noffo oitóciro , ôepoudofe de joelhos 
— - *  ' diante 
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diante do fepulchro, lhe pedio com muitas lagrimas 
fe apiadalTe do feu trabalho, &: lhe acodifle naquella 
neccílidade,como o tinha feito em vida a muitas. De- 
pois dceftar duas horas pedindo remédio ao Santo,1 

foife pêra cafa com intento de mandar chamar hum 
primo feu, 6c communicarlhe fiianccefíidade,& abrin 
do o eferttorio pêra lhe efereucr, tomando a gaueta? 
onde tinha o papel,achou dous choios de realesValcn- 
cianos taõ nouos, como fe naquella hora rahiraõdos 
moldes. Ficou atónita,porque nunca ali pofera dinhei 
ro, né em aqueila occaíuo o tinha pêra o pòr,& aquel- 
la quanridade auia muito tempo que cm fua cafa fe 
não poderá achar; porque contando o que naquelles 
dous papeis auia, achou trinta efeudos; & aíTim fe vio 
com euidencia fer milagre de no (To Senhor por meyo» 
do noííb Santo.'Daquelle dinheiro pagou com dez o 
aluguer das cafas, Sc com os vinte comprou bua pou cx 
de feda pêra aparelhar ella, &; fua filha, que fabião óiC- 
fo,$c comaquelle principio de t~\o pouco cabedal,aja 
dandoanoflò SenhorpellainrerceíTaõ deite Santo,foy; 
creícendo fempre,£c paffaraõ honradamente. 

Outra pobre molher o era tanro, que ainda que fía-^ 
ua, &trabalhaunnoitc,&dia, não lhe baftaua bem pê- 
ra comer» nem pode nunca ajuntar pêra comprar hum 
pobre manto, o que fentio muito,porque auia aos Do 
mingosde o pedir empreft.ulo pêra irouuirMiíTa & as 
tinha ja cançadas com tantos empreitemos : determi- 
nou,ounindo dizer quaõ verdadeiro pay de pobre-; ti- 
nha fido Santo Thomas viuenJo, & com muita cõfhiv 
ça, que não feria menos depois de morto, fe foy fetn 
manto bua fomana toda ao fepulchro defte Santo 
a lhe pedir que a remediafíe naquella ncccfíididc; 

K3 enuioa 
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oudia noílb Senhor por fua intcrceíTaÕ, Sc teuetaõ bõ 
efFcito,queaoDomingofeguinte pella manhãa chegou 
hua menina de dez, ou onze annos com hum rofto de 
Anjo fcomo refere efta molher) 8c fobindo pella cfca- 
da affima, lhe difTe.amiga, minha fenhora fouhe fua ne- 
ceí!idade,Sc lhe manda efte manto ,tomeo, Sc de graças 
a Deos por elle : perguntandolhe quem era fua fenho- 
ra,Sc donde vima pêra lhe agradecer aquella mercê,Sc 
eímola. Não procure faber fdiífe a menina) quem lho 
mandou,fenão sò áé graças a noííò Senhor^Sc dizendo 
ifto defaparecco, de modo que a não vio abaixar a ef- 
cada por onde rinha íbbido, nem como, ou por onde 
fe fora;fenão que num ponto defapareceo,ficando ató- 
nita a rnolher como manto em as maõs, aííim crendo 
fer fem falta algum Anjo, por quem Deos lhe mandou, 
efmola por i nterceffaô deite glori ©fo Santo. 

A efta mefma molher, Sc a feu marido fez também 
efte feruo de Deos em outra occaííaõoutra eímola, Sc 
foy; que eílando efta molher prenhe, 5c perto de fua 
hora,Sc vendofe com muita pobreza, porq não tinhao» 
mais que o jornal que o mando ganhaua.-acodiraõam- 
bos ao fepulchro deite fanto, pedindolhe fe compade- 
ceife de fuaneceí]]dade,Sc pobreza, & em tal occafiaõ, 
como fe viaõ. Hum dia vindo o pobre marido defte 
íànto fepulchro, onde tinha derramado muitas lagri- 
mas,5c reprefentado fua necefíidade: no caminho fen- 
rioque lhediziãoao ouuido,toraa aquillorvoltou a ca- 
beça pêra ver quem lhe dizia aquellas palauras,Sc nao* 
vio peííbaaIgua,íênão comohú vulto.no cbaõ,Sc che- 
gandofe vio que era hua holça,tomoua, & fbife cõ elU 
a fua cafa,Sc contou o que ihc tinha focedído--Sc ainda 
cjue pobre,8c cora cancã neceíEdade, naõ quis tocar no» 

dinheiro, 
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dinheiro,fem fazer primeiro todas as1 diligencias deui- 
das, pcra ver fe lhe achaua dono a quem tiueíTe caido: 
ôc affí a mandou publicar por todas as Igrejas, &" pòc 
efcritos em todas as portas,& ruas,&: j amais achou pef- 
foa a quem tiueíTe caido, nem atiuefíe pcrdido.-& cõ« 
parecer de feu confeffor,cntendeo ter fido efmola que 
íanto Thomas lhe fizera , a quem todos aquelles dias 
encommendaua fua neceffídade^naquclUhora vinha 
de feu fepulchro.E affi com aquelle dinheiro fe reme- 
diou de maneira,que viíluelmente fe vio multiplicar» 
pello muito a que acodio. 

Jiítc mefmo homem deu húa queda,de que quebrou 
hua cofta,Sc padecia gr^ndiífimas.dores: chamarão hu 
homem que tinha grande mão pêra curar femelhantes 
coufas.: vindo,pqslhe certos remedios,& lhe difTe,que 
auia deeftar daquella maneira fem fe menear quaren- 
ta dias, do que íentiraõ grande pena el1e,& fua pobre 
molher , porque não tinhão outra coufa de que fe po- 
der fuftentar, fenão do que elle ganhaua cada dia com 
feu trabalho. Acodiraõ a feu patrão, & aduogado, elle 
da cama em que eftaua, & ella de joelhos com muitas 
lagrimas ao pè do feu fepulchro.reprefentandolhe fua 
grande pobreza, pois feu marido não podia trabalhar, 
& afíi forçofamente auião de perecer de fome. Ouuios 
efte íanto Prelado, & fentio nas coftas, como que lhe 
punhioa mão nellas, & particulacmente na que tinha 
quebrada,& que lha foldauão,&'fe achou logoempro- 
uifo tão bom, que fe leuantou, 6c pode trabalhar, co- 
mo fe nunca tiuera nadajdoquefeefpjntaraõ todos, 
& muito mais o homem qtie o curun;porquea ícu pa- 
recer era aqtnllo impofluiel, fegundo a grande expe- 
riência que tinha daquellas coufas , &era impoffiuet 

Kj naturalmente 
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naturalmente folda-rfe aquellacofta com tanta breui* 
tIade,&eítaraquclleinfermo raõfaõ, & com tanta* 
forças, fe não fora a marauilba que Dcos tinha obrado 
pellas mãos do noílo Santo, por acodir à pobreza de- 
ites miferaueis. 

• A outro homem honrado acodio também em ou- 
tra neceíTidade muy apertada ; pedindolhe o dono da 
cafa em que vinia o aluguer delia , & não fe achando 
com poffibilidade algua, por ter em hua larga infírmi- 
dade gaitado nado quanto tinha,(da qual também o ti: 
nha liurado cfte Santo miraculofamente) determinou 
cie feira feufepuichro,25cpedirlhecomoapay,& cm- 
paro de miferaueis fe compadecefle de feu trabalho, 5c 
lhe abriíTe algum caminho cô que pndefíe pagar o alu- 
guer da cafa>peraque aíTim o não lançaíTcm fora delia. 
Detcucfe hum bom efpaço pedindo ifto,&: no cabo fe 
foy muy confolado, como fe lhe diíTeraõ ao ouuido: 
ide a voífa cafa, que nella achareis com que vos reme- 
diar&foy aflim.quc em chegando a clla.veyo hu mer- 
cador com hus panos de grãa que lhetínhaõ trazido 
manchados, peraque lhas tiraífe,porque tinba efte ho- 
memhabilidade,8t deftreza em as tirar • concertarao- 
fe em oitenta reales,os quais lhe deu logo aquelle mer 
cador,5c ellc as titou muito bem, & com aquelle di- 
nheiro acodio a pagaro alugaer que lhe pedião,8ccora 
ifcror .-Sc tene por lera duuida ter aquillo fido miferi- 
cordia de Dcos, por fe'ter valido donoífo Santo, 

< A hua molher principal,que era grande fua deuo- 
ta fauoreceo também,liurandoa de hum grande traba- 
lho de fua cafa, & de hum euidente perigo de vidaJ 
Tinha por coftume efta fenhora com húa fobrinha, & 
fuás criadas ir os-Domingos avifuar o íepulchro de fan- 

to Thomas 
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toThomas^ & fazerlhe oração*  Hum Domingo fern 
ella faber o que a moueo/ íc deteuc naquelle exer- 
cido mais do que coftumaua, Ôc encomendandofe ao 
Santo com mais feruor : eftando ali lhe pareceo que 
lhe difTeraõ aoouuido, não vos detenhais mais, & ide 
a voflà eafa, & tirai delia com grande prefTa o fato, & 
ideuos pêra eafa de algua veíinha. Foyfe logo , & en- 
trando em Tua eafa, fentio como hu rogido, entende» 
que era em confirmação cio auifo que lhe deraõ junto 
aofepulchrodoSanto.Chamou logo agente defua ea- 
fa, &algusvcfi.nhos, & tirou com grande preíTa o me- 
lhor que tinha cm fua eafa, & com elle fe paflbu a caía 
de outra fenhora principal parenta fua ; & em acaban- ( 
do de p afiar tudo o que era de coníideração,&: faindo-- 
fe cila, & fnaíobrinha, & criadas, no mefmo inftante 
cahiraõ todas as cafas donde viuiao com grande aforn- 
bro de toda a viíinhauça, Sc fem fazer nenhum dano 
as outras colareraes, o que caufougrande admiração.* 

ainda que a caida foy natural, porem o modo foy 
extraordinário no auizo que o Santo deu a 

efta fenhora em feu fepulchro, faindo 
ella, 3c roda fua familia,& fato 

milagtofaincHtc. 
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CAPIT.    III. 

XV algús milagres que obrcu Nifio Senhor em algns d cactos 
de Sxnto Thomas cem a terra, & flores de 

feufepulchro, & *z.e;te. 

HE NolTo Senhor raõ largo, S-c liberal ern apte- 
cniar os feruiços,& merecimentos de Teusamij 
gos,que não Tomente enriquece fuás almas cÕ 

muitos dôês,8c bes da graça.& honra a íeus corpos.co- 
mo a moradas que foraô do Spírito Santo, infpirando 
aos fieis que os eftimem,& rratem com a denação , 6C 
reuerencia que nos enfina a Tanta Madre Igreja, &-co- 
ftumamos os catholicos reuerenciar as fuás Tantas relí- 
quias :porem que também alcançamos muitos fauores 
de íuas Tantas mãos em nofTas infirmidades com a terra 
deTeusTepulchros,8í comos veos com que Te cobrem, 
& com as flores que enfirna lhe põem: he verdade efta 
taõ certa,& por muito que a neguem os hereges que a 
conhecerão atè os pagoês. Aquelte grande capitão de 
elRey de Syria,em conhecendo como era verdadeiro 
feruo, Sc amigo deDcos o Tanto Própheta EliTeo com 
aTaude que lhe deu, lauandofe por Tua ordem no rio 
Iordão, Ihepedio com muita inftancia lhe deixaíTe le- 
uar duas cargas de terra da cotia donde viuia, onde o 
fanto EliTeo punha todos os diasospes, parecendolhe 
fe deuiade ter pnr relíquia a terra pizada por hum juT- 
to. Correndo do monte Ethnahum rio de fogo pêra a 
parte de Catana em Cieilia, donde foy martirizada, $c 
Tepuluda a betmuenturada virgem Sauta Agueda,vê- 

do 
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do os mefmos Pagãos o perigo cm que fe vião, acodi- 
raõ com muita preíTa a tomar o vco com que fe co- 
bria fcu fanto fepulchro, & o puferaõ como muro 
diante do fogo,confiados que o fogo lhe teria refpeito, 
como o fez, detendo fua fúria fem paíTar adiante. Lc- 
uando hum fanco Biípo hua relíquia do 'gloriofiflimo 
martyr fanto Efteuão,acodio grande multidão de gen- 
te, como refere noílò Padre Agoftinho em © capitulo 
8. do liuro 22. da cidade de Deos; & entre os quais' 
reyo hua pobre molher cega, a qual Icuando cm fua 
mao huas florescera com ellas tocar na relíquia do ían 
co : romouas o Bifpo, & tocou com ellas aquclla fanta 
relíquia,& tornandolhas a da'r,em as recebendo a boa 
cega,as pos nos olhos,& no mcfmo ponto fe lhe abri- 
rão, & vio com grande admiração de todos os circun- 
ftantes. 

Semelhantes marauilhas tem obrado nníTo Senhor 
com Cs deuotos do bemauenturado fantoThomas.Che- 
gou hum meninojde anno, & meyo com huas rijas fe- 
bres que lhe deraõ,Ôc com outros mortais accidenres, 
que ò poferaõ no fim da rida, &: em tal eíhdo, que ja 
naõ leuaua nada ; vendoo feu pay affi, fe foy ao fepul- 
chro defte Santo, Sclhepedio com muitas íagrimasfe 
compadeceíTe de fua dor,& procurou que lhe deíTem 
pêra leuar a relíquia deite Sanro,a qual não cftaua em 
cafa,porque o fancriflraõ a tinha leuado fora a hum in- 
ter mn .-acodíoo pobre home com fua affliçaõ,8c mui- 
ta fé ao lugar donde primeiro tinha eítado efte fanto 
corpo,& tomando dali afti como pode híia pequena de 
terra em hum lenço fe foy pêra cafa. Chegando a ella,. 
tomou húa pequenadella,&: lançandoa na agoa.procu- 
laraòafll elie,como fua molher que a tomaíTeo meni- 

no,, 
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no, foy Deos por fua mifericordiaferuido, Scpella ín- 
terceífaõ defte Santo, que tomandoa no mefmo ponto 
abriíTe os olhos,& pediíTco peito a fua mãy, ôcodei- 
xaÉTe a febre, & ficaíTe muito alegre,& faô, Sc affim o 
trouxeraõ a dar graças a noíTo Senhor ao fcpulchro de- 
ite Santo,por cuja ínterceíTaõ com a terra de fua fepul 
Lura o tinha Deos liurado da morte. 

Deu a hum menino hua febre muito rija,& com ci- 
la fe lhe inchou a lingoa,5c lhe naceo hum graô taõ ma- 
Iigno,que o julgarão os médicos por ramodepefte:ve- 
yo a não querer tomar em nenhum modo o peito a fua 
ttãy, -Sc chegar a ral cftado, que todos ja o tinhão por 
morto; porque nenhum de quantos remédios lhe appli 
cauaõ lhe era de proueito. Vendo a triíle mãy a feu fi- 
lho que nao tinha outro,em uõ grande perigo, & fem 
remédio,acodio a fc valer defte gloriofo Santo de que 
era muiro deuota, &" determinando tal qual eítiuefTe, 
Ieualo a feu fcpulchro,Sc pedirlhe com muita inftácia» 
fe compadeceíTe delia, & de feu filho: feio aífí, Sr po- 
ftrada diante dellejhe pronaeteo ofFerecer hua merta- 
lha, fe lhe alcançaííe faude pêra elle. Chegou nefte co- 
nacnos o faneriftão a quem cila pedio lhe fizeífe chari- 
dade de hum pequeno de azeite da lâmpada que entre 
outras ardia mais chegada ao feu fepulchro,& com elle 
vntando o menino,èc o mal que tinha na lingoa- foy 
NoíTo Senhor fcruido,quc ali logo tomaífeo peito de 
fua mãy, &: fe lhe foíTe a febre, & fe tornaíTe com elle 
a fua caía liure de todo o mal, & ao outro dia eftando 
muy fio o trouxe a mãy ao mefmo fepulchro a dar as 
graças ao Santo,& com a mortalha que lhe tinha pro- 
metido. 

A outro menino de féis mefes lhe deu hum humor 
tão 
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tão maligno, que fe lhe inchou o corpo de fogo, $c to- 
do otofto, applicaraõlhe os médicos osremedios que 
mais conuinhão,Sc todos foraõ inureis, & fem prouei- 
to algnmjde maneira que o deixaraõ,por lhe não fabe-> 
remja nenhum remédio. Aauò,6coutra vezitaha,que 
erão muito denotas defte fancoPrelado,dcterminarao 
tomalo por medianeiro nefte trabalho pêra com Deos. 
peraqueo HnraíTe daquelle fogo,& lhe prometerão de- 
ir bua nouena a feu fanto fepulchro,8c o vntarem corai 
o azeite de fua alampada. Fizcraõno aííi, & a boa ve- 
linha oleuouem fens braços, 6c poftas de joelhos lhe 
pedirão fe compadecefíe de feturabalho , Sc tomarão 
hum pouco de azeite da íuaalampada em hum vidro, 
Sc com clle fe tornarão pêra fua cafa. Chegadas a ella, 
vntarão o menino com efte azeite, 8c logo em proui- 
fo lhe .cahiraõ todas as boftellas, ficando bom, 8c fao> 
como fe nada tiuera. 

A outro menino deraõ Imas rijas febres, 8c junta-' 
mente hum accidente de eftamago, 8c grandes vómi- 
tos, de modo que a poucos dias chegou a não terem os 
médicos efperança nenhua de fua vida. Hua boa ve- 
finhade feus pais, 5c grande de nora de Santo Thomas, 
vendoos tão afrligidos, &c fem efperança nenhua ja de 
vida naquelle menino, os perfuadio© leuaíTem ao fe- 
pulchro defte Santo , Sc lho encommcndaíTern com 
confiança, que elleo curaria, ainda que cltiuefTem em 
duuida fe o farião pello verem tanto no cabo , temen- 
do não acabaíTe de todo no caminho.xontudo com íeu. 
confelho determinarão faze!o,& com o mouimento do 
caminho,ainda q o leuarão cõ muito tento,quãdo che 
garaõ ao noíTo mofteiro, todos o julgarão por morto 
potq cítauafera pulfo,8c cerrados os olhos fem refpira* 

algu 
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algua coufa,8c cõ todos os finais de morto, cõtudoda- 
quella forte q eft.uta o pufenaõi.fobie a pedra do fepul- 
chro.dõde efta a image deite Sãto,& poftos de joelhos 
opay,5camay, 5c amoIhcr,que os perfuadioao traze- 
rem, pedirão a efte gloriofo Santo com muitas lagri- 
mas, & fufpiros, fe compadecelfe daquelle menino, 8C' 
de fua grande defconfolação delias,Sc lhe prometerão, 
que fc lhe alcançaua vida das mãos de noífo Senhor, 
de lhe trazerem a mortalha,  & hum círio de cera que 
pezaíTe tanto como o menino. Aquelle grande pay de 
mifericordia,5c Deos de roda a confolaçâo, foy ferui- 
do, que no mefmo inftante o menino abritiè os olhos, 
Zc chora ífe : em o í em indo a mãy, o tomou em os bra- 
ços, & o vio viuo, Sc alegre, 5c fem febre, H chegarão 
com elle a cafa faõ de todo , como fe não riuera tido 
mal algum. Ao outro dia o trouxera© ao fepulchro do 
Santo com muita alegria, Sc com a mortalha, Sr cirio 
quelherinhão prometÍdo,ôcalhedarem as graças pel- 
la mercê que lhes tinha feito, alcançando da mão de 
noflb Seahor fua refurrerção, que aílí o parece foy. 

Hum pobre homem vindo em hum carro, cahio 
delle, 5c deu tão grande golpe no chaõ fobre o braço 
direito,que lhe ficou fem o poder menear , nem delle 
fe feruir pêra coufa algua : eíteue daquella forte como 
três mefes tolhido, fem que remédio algum lhe apro- 
ueitafíe de muitos que lhe applicaraõ.Vendofe naquel 
Ie eílado, 6c fem confiança nenhua de remédio huma- 
no, determinou valerfe da diuinamifericordia, 5c pe- 
dir a noflb Senhor pella interceíTaõ deite gloriofo San 
to,de quem era muito dcuoto,fe apiadafle delle,5c aílí 
lhe prometeo ir hua nouena ao feu fepulchro, como o 
fe^começandoa o mcfmo dia que a principiou,procu- 

rou 
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roa chegar, ainda que com muita difficuldade, & rrâ-' 
balho a pedra da fcpnltuva, onde eftá fua imagem, te 
cm checando à dita pedra, fcntio, que podia cítcnder 
hum pouco o braço, o que não pode fazer nunca ena 

hfincomeies .no fegundo dia o eftendeomais: no vlti- 
IMO fe achou faõ de|todo, & com força pêra trabalhar, 
com© © fazia dantes. Viofe também fer milagre eui- 
dente pclla intcrcefíaõ deite Santo, com a fè que reue 
cfte homem, encomendandofe a elle,& roçando a pe- 
dra do feu fepwlchrojjpois nenhum dos remédios natu- 
rais que Iheapplicaraõ , foraõ de proueito. 

Com as flores também que fe põem fobre o fepul- 
chro do bemauêturado Santo Thomas tem Deosobra* 
II° Pjr L- incerccíra5grandesmerces.Hua pobre mo- 
i   ik    i   Ia aIdCa ^Unt° n Valenca> P^ecia grande tra- 
balho depois que paria.pomão ter lcÍte,fcudo pobre, 
pera criar o que paria, fenão tão fecosos peitos,com» 
ie nao fora molher, & ifto padeceo todas as vezes, que 
forao finco. Na fexta, ouuindeos milagres que noíTo 
Senhor fazia nos deuotos deftc Santo, que fe lhe enco- 
mendauio em feus trabalhos,& infirmidades: encotn- 
mendoufe muito a elle : & promereolhe de lhe fazer 
hua nonena a feu fepulchro cm fe achando com forças 
pera iíTo, & procurou que o menino que tinha parido 
o entertiuefTe daadolhe leite alguas vezinhas,&conhe- 
cidas daqnelle lugar, are que ella podeíTc ircomelle 
ao fepulchro deftc Santo,confíada,que porfeu meyo a 
auia remediar noíTo Senhor. Em fe Icuanraíido da ca- 
ma, &achandofe com forças, veyo com o feu menín» 
a compriroque tinha prometido,& pedir ao Sanro fe 
apiadaffc de feu trabalho,& pobreza* citando poftrada 
flaute de feu fepulchro,tomou de huas flores que auii 

fobre 
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fobre elle, Sc ns pos fobre os peites : acabada fita ora- 
ção, fe-voltou pêra fe ir a fua cafa, Sr a poucos paífos 
•em faiudo da Igreja, lhe pareceo que fe fentia com al- 
gum pejo nos peitos, o que nunca tinha tido, & o diílè 
abúamoçaqueaacompanhaua, Sc cila ainda quede 
pouca idade, guiando Deos fua lingea, diífe: olheos, 
que por ventura efte fanto Arcebifpo lhe rerà alcança- 
do de Deos o icite.-olhou aquella pobre molher os pei- 
tos que antes eraõ feco>, & fracos, & vios leuantados, 
&: cheos de leite,que parece querião arrebentar : che- 
gou logo o feu menino a hum delles, & o romou com 
tão grande gofto , que em todo o caminho o não quis 
deixar, nem ainda em cafa o podião apartar;porque as 
coufas auidas por via milagrofa, & fobrenatural, faõ 
fempre mais perfeiras,& melhores: como o vinho das 
todas de Cauà de Galilea. A agoa que lahio da pedra 
golpeada com a vara de Moyfes, Sequem chama a Scrip 
tura mel, por quão doce, 6c faborofa era: afíim o leite 
que deu nofíb Senbor a cíTa pobre molher com as flo- 
res do fepulchro de fanro Thomas,fendo auido por ml 
lagre, deuia de fer tio fhborofo , Sc doce, que naõ ha 
que efpantar, não fe apartar o menino do peito de fua 
mãy. 

• Outra molher que criaua hum filho feu,de hum gra- 
de defgofto que teue lhe veyo a faltar o leite de^todo, 
Sc acharfe com os peitos tão enxutos, que hua sò^gota 
não dauão; applicou os rcmediosque lhe diíferao, Sc 
tomon as bebidas que os médicos lhe aconfelharaõ, SC 
nenhum proueito lhe fizeraõ, perfeuerando fempre,Sc 
por muitos dias aquella fequidade de leite. Ouuindo 
os milagres que íanro Thomas fazia a rodos os que fe 
lhe encommendauão ; foy a feu fepulchro com o me- 
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ninoembtaços; ali poftradacom muita dcuaçÁo,5c la- 
grimas, lhe pedio alcançaíFe de npífo Senhor leite pê- 
ra ella mcfma criar aquelle menino como defejaua. 
Eíbndo nifto, chegou o Sancriftão, Sc tirou definia da 
feoulchrohuas flores que eftauãoja murchas, & pos 
outras frefeas,que lhe tinhaõ trazido; pediolhe elta q 
lhe deíTedaquellasquetitaua, & daudolhas,as pos em 
os peitos, &c em acabando fua oração, fahiofe da Igreja 
pêra fe ir pêra fua cala,.a poucos pa(Tos fe fencio Com 
os peitos carregados de leite, 5c que começaua a cor- 
rer. Deu logo hum dellesao ícu menino com grande 
alegria, & contentamento , elleo tomou com muito 
goíto ; ella fe pos logo de joelhos com o rofto virado 
pera a notía Igreja, onde eftà o fepulchro deite grande 
Santo, 6c com muitas lagrimas lhe deu infinitas graças 
pella mercê que lhe tiuha feito. 

A hua donzellalhe correo da cabeça ao pefcoço 
hum humor mao, o qual o inchou, 3c com tanta dure- 
za, que parecia hú*a pedra, aílim a tinha muy moleíta- 
da^ porque nem podia repoufar com a dor, nem vol- 
tar a cabeça com aqnella inchação tão dura: hia cre- 
cendornnro o mal, que a pos no fim da vida. DiíTelhe 
hua fenhora, vendo o que Jheduraua aquelle mal, 5c 
que nenhum remédio dosque lhe applicau^o era de 
proueito, que fe encommendaífe com muita deuacaõ 
ao giorioío Santo Thom.is, £cque cila iria vifirar feu 
fepulchro, &: faria o mefmo. Fizeraõno aílim entre 
ambas, a inferma de fua cama, Scaquella boa parenta 
indo ao fepulchro do gloriofo Santo,onde poftradalhe 
^edio com muira deuacâo.fe api.idaííe dogranderra- 
b.il'»o q-ie padecia aque!Ia m ferir» a com a irichacío, 3c 
perigo em que eíhua. Faseado efta oração, & com 
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muita confiança cm a grande cbaridade defte Santo,- 

• veyolhe ao penfamento tomar daquellas flores de feu 
fepulchro, & lcualas pêra a inferiria.- aífi ofcz,& por 
checar a fua cafa ja tarde,lhas mandou dizendo, como 
eraõ <áo fepulchro defte Santo, que as pofeíTc.logo 
com muita deuação, & confiança: Feio aífim a infer- 
ma, & encommendandofe muito ao Santo ; foy coufi 
notauel, que no me fino ponto que as pos, a deixou a" 
dor, & fe refolueoaquella inchação, & ficou como fe 
nunca tiuera nada, fem final, nem rafto daquelle mal 
que tinha. O que fez mais euidente efte milagre foy, 
que-quando lhe puferãoaquellas flores, eftaua em ef- 
tado de muito perigo de fua-vida.- 

Outra molher íhedeuo mefmo accidente de fe- 
mclhante humor mao, fazendofelhe hum inchaço du- 
ro como húa pedra, Sc compores terriueis, fem lhe 
aproueitar remédio algum de quantos lhe.applicaraõ: 
vendoa muy laítitrrada hum religiofo de no/Ta ordem, 
lhe difíe fe encommendafTe com muita deuaçáVao- 
gloriofo Padre Santo Thomas, &: fe esforçafle o me- 
lhor que podefíe, pêra ir ao fepulchro, & fe vntaífe: 
ali com o azeite de fua alam pada. Esforçoufe a mo- 
lher como defejo que tinha da faude, 5c verfe liure âx 
grande dor que padecia: foyfe a nofTa Senhora do So- 
corro, Sr poftrada diante do fepulchro defte gloriofo 
Santo , lhe pedio com muita deuação fe compadecef- 
fe do que ella padecia ,• Ôc lhe alcançaíTe faude de nof- 
fo Senhor.   Ouuioa efte fanto Prelado, & alcançou o* 
que lhe pedia; porque em tomando o azeite de fua 
alampada, 8C vntandofe com elle, a deixou logo a dor,. 
Sc fe desfez aquella inchação, & ficou boa, & fam,co- 
mo fe nunca tal tiuera. Deu ali infinitas graças a noflb 
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Senhor peita mifericordia que com eita vzaita por 
interce flào de tão gioribfo Santo.' Outros muitos mi- 
lagres fez ncftas matérias, que naõ fofre.o nome de 
epiromc repe tiremfe. 

CAP.     1111. 

Ve MOHC mortos qne Yefufcitôu nojfo Senhor for 
interce^ao do bemauentitruds 

Sinto Tb&mss. 

ENtce todos os milagres que mais declaraõ o que 
pode com noíTo Deos,& Senhor hum feruo leu# 
hc arefurreiçjío de hum morto , alcançada por 

fuá intercelfao : ôc affim o Apoftolo Saõ Paulo fallan- 
do da Pé dos Santos,& o que com ellaalcançaraõ,em 
o capitulo onze da carta que eícreueo aos Hebreos, 
& de feus marauiihofos cffeitos diz : que com ella al- 
cançarão grandes virorias,  como lofue : cerrarão as 
bocas aos leocs, como Daniel : detiueraô a força do 
fogo, comoaquellestrcs meninos,que mandou elRey 
de Bíbylonia lançar no forno muy accendido, &pcra 
lançar o felío á grandeza dasmarauilhas, que Deos cm 
teftemunha de fua fantidade obrana diz.E refiifcitaraõ 
•'algusmorcos pcllas lagrimas de fuás mãys, & Telhes 
entregarão viuos; como ò fizerão Elias, Sc Elifeo. Naõ 
faltou aó nofíb Santo eíle abono, & teftemunha, re- 
fufeitando noíTo Senhor depois de morto algús meni- 
nos por fuainterceíTáov como fe verá ncfte  capitulo. 
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ArefurreiçaÕ dos quais foy nueriguada com exames 
deraedicns, & difputada diante do mefmo Summo 
Pontífice, que os aprouou, & com os demais confir- 
mou- 

A hum menino deraô huas febres muito rijas, Sc 
com ellas taõ grandes dores de eftamago, fégundo o 
fentimento, & eftremos de feus choro^, que raoftra- 
uão bem o que padecia, de que todos os que o viaõ, 
fe lalrimauaõ : chegou a tal cftremo , que o medico 
ainda que lhe tinha ap pHcado muitos remedios,o deu 
por defeonfiado, & íe.defpedio dizendo, que não ti- 
nha peraque tornar mais, nem auia ja outra coufa que 
fazer, íenao cncommendalova noíTo Senhor, que eile 
só o podia curar, que naturalmente era impoíliael; &: 
affim no mcfmoclia, que o medico difíc ifto às noue 
de pellamanham, o menino acabou as três da tarde, 
ficando -de todo fem pulfo, fem refpiração, nem final 
algum de alento, o qual fe vio\ pondolhe húa candea 
acefa na boca, Sc narizes, Sc nao fazendo mouimento 

.algum a 1 uz, & logo fe esfriou como regelo. Vendoo 
affimmortoa miy, fazia grandes eftremos , & parti- 
cularmente fe queixaua de o nao ter leuado antes de 
morrer ao fepulchro defte Santo : com efte fentimeo- 
to pareceolhe leuSlo, ainda que morto .-feloaffim, & 
tendoo em feus braços, lho offereceocora muita dc- 
uaçao,Sc lagrimas, pedindolhe fe compadcccíTe de fua 
dor, & lhe alcançafíe vida pêra aquclle filho : nefta 
oração punha de quando cm quando os olhos no me- 
nino, & perfeuerando nella, vio que começaua le- 
uantar a cabeça, 5c abrir, os olhos, & olhando pê- 
ra cila lhe dizia., mama, 6c o vio logo não sô viuo, 

mas 
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mas alegre, & faõ- Chorando então a mãy de ale- 
gria ; diflclhe hua tia fua , que a tinha acompa- 
nhado : íenhora olhe efta marauilha de Dcos, que 
refufeirou efte menino. Chens de prazer deraõ infini- 
tas graças a noífo Senhor, & ao glúrioíb fanto Thomas, 
& lhe offereceraõ trazer logo a mortalha de fua caía, 
& o fizeraõ aífi. 

A hua menina deu hum accidente taõ mortal, ÍC 
maligno, que com grande breuidade lhe tirou a vida. 
Vendoa allim os pais, fizeraõ extremos notaueis de 
fer.rimento, èc o moftrauão rambem muy grande os 
vefinhos, que os vinha a confolar. Depois de a meni- 
na eftar morta de muitas horas, & fria, fe lembrarão 
das grandes marauilhasque efte Santo obrauapora- 
quelles, que com muita fefe punhão cm íuasmaos; 
&: affim poftrados por terra com muitas lagrimas, 5c 
fufpiros, lhe pedirão fe compadcccífe de feu trabalho, 
alcançando de noflb Senhor vida pêra aquclla filha ja 
defunta, Seque elles lhe prometia© de lhaleuarafea 
fepulchro, & com ellaamorralha, te cera que pcfaíTeJ 
Em elles acabando de fazer efta promeíTa.abrio a me- 
nina os olhos,fc começou a tomar cor tão saa, Sc boa» 
como fe nada tiuera. DeraÕ grandes graças ao Senhor 
por tio grande marauilha obrada petla interceíTaõ de-' 
fte fanto Prelado, Sc lha leuaraõ a feu fepulchro, com- 
prindo também fua promefla. 

A outra menina de vinte mefes lhe deu hua febre 
taõ ardente, que dentro em finco dias lhe tirou ávi- 
da : vendoa aíTtm os pais, que muito lhe querjao, eraõ 
grandes os eftremos que de fencimento fazíaõ, & taò> 
grandes, que laftitnauão a todos quautos  os víão, 
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&' como crao mny deuotos deftc Santo , lhe pedi- 
rão com muitas lagrimas lhealcançafíe de noflb Se- 
nhor vida pêra aquella filha,lembrandolbe como fem- 
pretinhaõ fido grandes deuotos feus, 6c que de juftiça 
lhes denta acodir a tão grande afflição, como era a em 
que cftauãojSc queelles como em tropheo deita mer- 
cê que lhe pedião, a leuarião a feu fepuíchro, 8c com 
cila a mortalha, & a cera que pezaíTe. Em lhe fazendo 
cftapromefTaem prefença demuiros cj os tinbaõ vindo- 
âconfolar : abrio a menina osolhos muito rizonha, co- 
mo fe nada tiuera •• vendo efta marauilha, deraõ_ mui- 
tas graças a N.S-& a efte gloriofo Santo, 8c foraõ a feu 
fepuíchro, 8c cumprirão íuapromefTa. 

A hum menino, como de quinze mefes deraõ huas; 
grandes febres, 6c morreo também em breu es dias, & 
efteue aífi morto todo hum dia : o pay dizeutlo á mãy 
qucoamortalhaíTe, porque hia a- chamar os' clérigos- 
peraque o lcuafíem a enterrar,- cila lhe refpondeo.não 
me dareis fenhor. eftcgofto-, que pofto que ha tanto qt 
he morto efte menino, 8c feito hum regclo,mo deixeis- 
lenat ao fepuíchro de lauto Thomas, que fazendo tan- 
tos milagres como faz cada dia,confio que peta gloria- 
ck Deos3 8C íua o ha de refufeitar: Pareceoao marido- 
desbarate; porem com a paixão de mãy, & fé: qne ti- 
nha em efte Santo, o perfuadio, 8c aífi'o Icuarao'. Che- 
gados ao fepuíchro do Santo, peferaoo menino emfi- 
madelle, 8c com grandes fõfpiros, 6c lagrimas' lhe pe- 
dirão obralfií aquella marauilha, porque criao que fc 
elle pediíTe a noíTó Senhor orcíufcitafTé,queelíe ore- 
lúfcicattaJí^y noíTo Senhor feruido,que ao tempo que 
hutrffacerdòtè-a quemelles mandarão dizer Mifla por 
dle,recebeo o íunúífimo Sacramento,o menino abrio 
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os olhos, & começou a chorar: leuantoufe logo a mãy, 
&-vendoorefufcitado,otomou cm feusbraços,Scchea 
de grande confobõ, vendo alegre, bom, Sc faõ, o que 
pouco antes tinha pofto mnrto fohre aquella pedra, 
deraõ infinitas graças a DolFo Senhor, Sc a Cinto Tho- 
rtas, Sc fe foraõ pêra fua cafa, publicando pcllas ruas . 
hum milagre tão grande. Ao outro dia tornarão com 
o menino,como fe nãotiuera nada a offerecerao Saa- 
to fua morrnlha. 

Em outra menina que naceo morta, 6c em fua mÃy 
deilti obrou noífo Senhor por fua interceíTaõ dous mi- 
lagres muynotaueis, deita maneira-.chegadaahorado 
parto, á" mãy lhe deraô dores muy rijas, que lhe dura- 
rão rres dias, 6c crefeendo de tal maneira,que a chega- 
rão ao fim da vida,Sca comadre teue por certo que era 
impoíTiuel fem grande milagre de Deos efeapar com 
ella;porque fegundo fua arre vio que a creatura eftaua 
atraueífada,Sc lançando hum pè fora,que eftaua muito 
negro,vio que não só eftaua atraucíTada, fenão morta, 
Scfem remedio-Sc que a mãy fegundo hia defmaiando, 
6c perdendo o alento, feria bem vngircmna.  Vendoa 
em t.lo grande trabalho,6c perigo,lhe diíTehGa vefinha 
que ali eftaua : fenhora cncnmmendaiuos com toda a 
deuaçâo que poderes ao finto Arcebiípo36c com gran- 
de confiança em fua muita picdaJe,porque fegundo os 
milagres que faz,pode muito com Deos. Acreícentou 
a comadre: fazeio aíHm com muita fé •> porque cu te- 
nho vifto em partos morraes em que me renho achado 
grandes marauilhasque porelle rem obrado nolfo Se- 
nhor, chamai porelle o melhor que puderes que vos 
ajude.Com ifto aquella pobre mulher ainda que mais 
morta,que viua, cobrou animo, Sc deu húa voz:Santo 
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Arcebifpo, apiedaiuos de mim, & ajudaime. A cite 
ponto fe voltou a criança, ainda que morta, da manei- 
ra que conuinha , & íahio negra, 6c com muito ma o 
cheiro: lançarão ia em hum alguidar com agoa,& aco- 
diraô todas á pobre mãy, que ficou mny defmayada, 
deraõlhehum cordeal, 6c logo ficou liure de tio gran- 
de mal, 6c como fe nada ouuera tido : tratarão logo de 
fazer hfu coua em hum quintal, pêra enterrar ali a- 
quella criança morta, & negra, Sc que tanto ja fedia, 
por não ter recebida a agoa dofanto Bautifmo.  Que- 
rendoa ja leuar, diíTe aquella mefma vefinha (que per- 
liiadio ámãy, fe encommendaíTe a fanto Thomas , 6c 
a todas as outras pcíToas que ali eftauão prefentesj fe- 
nhores antes que leuem eíTa creatura a enterrar, tra- 
gaõna aqui em hua toalha, & peçamos todos ao Santo 
Arcebifpo, que aílim como feapiadou da mãy pera- 
que não morreífe de hum parto taõ mortal, fe compa- 
deça também deftamenina, 6c alcance de noífo Se- 
nhor arefufeite ao menos peraque receba o Bautif- 
mo, 6c não careca efta alma pêra íempre da vifta de 
Deos- Ajoelharaõfe aílim homês, como molheres,   íc 
pedirão com muita deuação ao noífo Santo , pediííc a 
noífo Senhor, refueitaííè aquella menina, que deuia 
de fer morta de dias, pcllo muito mal que cheiraua,da 
maneira que refufeitou a Lazaro morto de   quatro 
dias, peraque recebeífe o Bautifmo, ôc continuando 
todos fun oração por efpaçode hua hora, no fim delia 
abrio aquella menina os olhos, fie começou a chorar, 
& perdeo aquellemao cheiro, & fe fez branca,& bera 
aífombrada,& a tomou a mãy em feusbraços,choran- 
do de alegria de ver taõ grande, 6c extraordinária ma- 
rauilha obrada diante defeus olhos.Lcuaõna à Igreja 
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abautizar com grande concuríb de gente qte acodio 
a ver aquella menina nafeida morta, & negra, & com 
tão mao cheiro, refufeiíada, de muy bonita. Caufarao 
eftas maranilhastao extraordinárias tão grande affei- 
ção na gente a efte fanto Prelado, que sò delle fe lem- 
brauao, te acodia grande concuríb de gente a feufe- 
pulchro, por fer piíeina onde todos achauão remedi* 
emfeus trabalhos. 

Outra menina de dez meies com bua febre ar den- 
te que lhe deu, dentro de poucos diasteyo a morrer, 
& tratando de a amortalhar, a mãy muy affligida ven- 
do a ília filha morta, fe lembrou que rinha em hum pa- 
pel hua pouca dcterradofepulchro defte Santo  em 
muira eftima, por fer grande fua deuota ; foyfe por a- 
quelle papel, & lhe pos hua pouca na cabeça, & ajoe- 
Ihandofe difíè com muira de nação, íc lagrimas : San- 
to gloriofo apiedaiuos de minha afrlição, confiada em 
voíTagrande charidade vos peço me alcanceis de nof- 
íb Senhor me refu feire minha filha ; porque eu creo 
que fois íânto, & gozais de Deos , & fe quiferes apie- 
daruosde mim, & pedilo a noíTo Senhor, o alcança- 
reis, & eu vos leuarci a mortalha : repetindo tudo ifto 
com grande confiança, 3c perfeuerando em efta ora- 
ção, fem partar mais tempo, que como hum inftante 
em prefença de todos os que ali eftauão, a menina a- 
brio os olhos, Sc os pos em fua raãy, & ella chea de a- 
legriaatomou nos braços, &: lhe deu o peito: a meni- 
na o tomou com muito gofto, & tão fam,  Sc boa, co- 
mo fe não tiuera^paffado por ella mal algum : vendo 
ifto fe ajoelharão todos os que prefentes  eftauão , 
que eraõ muitos, Sc deraô graças ao Senhor, & o glo- 
riofo faato Thomas, por cuja interceflaô a refufeitou, 
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& confeíTando ifto por verdadeira refurreiçÃo>& míli 
-gremuyraro; porque a menina auia muitas horas-que 
leftaua morta,, & fria como regelo. Ao outro dia foraõ 
com a menina feus pays,auô,& cunhada a dar as graças 
.ao Santo, & lhe Icuaraõ a mortalha a feu fepulchro. 

Hum menino de dous annos de hua febre maligna 
morreoembreucs dias-fizeraõlheas prouas quefe co- 
llumão fazer,pêra ver le era realmente morto, Sc auc- 
riguoufequeo era porque não refpiraua,nem auia em 
cllerafto de pnlfo,íenãofrio,8c com todos os finais de 
verdadeiro defunto .* foy ifto ao meyo dia em cafa de 
hum tio feu,que lhe.queria, Sc amaua mais,que fe fora 
feu filho.Chegou a eira cafa a tarde hum frade de San- 
to Agoftinho,& vendo a todosmuyaffligidos.se o tio, 
& pay do menino fazendo eftremos, diifelhcs;encom- 
naendemno a Santo Thomas , que ainda que eftàja 
morto efte menino,pode tanto comDcos.que por feus 
merecimentos,£c interceífaõ tem refufeitado no (To Se 
nhor a nauites. Fizeraõno aíTi todos os que ali fe acha- 
rão prefentes, 8c o rio fe foy â Igreja de nòífa Senhora 
do íocorro,Sc ajoelhado diante do fepulchro dcfte San 
to, lhe pedto com muitos fufpiros,&: lagrimas fe apia- 
daffede fua grande defconfoUção^ScalcançaíTe de nof 
fo Senhor refufcitaffe aquelle menino : continuou ali 
fua oração ate' a noite, &c tornoufe a fua cafa muy con- 
fiado dagrande charidade defte Santo. Paífada a mcya 
noite, imaginando todos enterralo pella manha, auen- 
do tantas horas que eftaua frio; nefte comenos abrio o 
menino os ©lhos, & cobrou calor, Sc cor, &c fe alcuan- 
tou fobre a cama onde o tinhão,alegre,8c faõ cõ grade 
admiração de todos os que eftaulo ali, tencloovifto 
por mais de doze horas verdadeiramente mortO;8c cn- 
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regelado,6e em hum iníbnteviuo, &faõ : lonuaraõ a 
noíro Senhor por tão grande marauilha que quis obrar 
em aquelle menino pella intereeflãô de fanto Thomas 
refufcirado de verdadeiro morro. 

A ourro menino lhe derão huas febres muy rijas 
fendo de defafeis mefes,as quaes lhe durarão como três 
mefes, aphearaõlhe os remédios que ao medico pare- 
cerão maisconuenientes, porem nenhum lhe era de 
proueito; crefeendo cada dia ainfirmidade, chegou o- 
pobre menino a rodo oeftremo, fera poder ja tomar 
couía algua. O pay foylhe neceffario ir a hua herdade 
lua, ainda que lhe dohia deixar feu filho quafi morto"; 
com efta pena ao meyo dia mandou hum criado a fuá 
caía íaber como eftaua o menino, Sc fofpeitando feria 
ja morto,tornou dizêdo,quenHo era morro ainda:màs- 
que cftauajiiflb,* lhe tinha dado hum defmayo, de q 
imaginarão rodos rinha acabado: com eftc cuidado, & 
pena o pay deixou alauoura cedo pêra acodir a fua ca-- 
ia.-chegando à cidade,achou que fua molher acompa- 
nhada de fua tia vinhaõ de noíTa Senhora" do Socorro,. 
& lhe contarão como o menino as duas horas depois do1 

meyo dia morrera, Sc coroo Iherinhão pofto hua ean- 
dea acefana boca, Senos narizes, & não auia refpiratv 
nem final de alento; mas eom a grande deuação, Sc fé 
que tinhãoncftc Santo,lhe parecera aífi como eftaua' 
morto leualoafeu fepulchro, Sc pedirlhe ali com mui- 
tas lagrimas,Sccõfiança em fua grande cbaridade, pc- 
diíTe anoíTo Senhor lhe deíTe vida àquelle menino, &r 
continuando fua oração, o menino abrio os olhos, ÔC- 
cobrou còr, &tomoulogoo peito, &: que viífe elleo* 
que rinha certo achar morro,quão alegre, Sc fao eftaua-. 
num ponto pella interceífaõ dcftc bendito Prelado. 

A outro* 
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A outro menino de tresannos o pufeno huas fe- 

bres agudas dentro em hum mez em grande perigo, Sc 
ainda que lhe applicaraõ os médicos muitas medici- 
nas, foy crefeendode tal maneira o accidenre,que em 
fete dias não comeo coufa algãa, Sc affim vcyo num 
dia ao meyo dia a morrer, pofe com os olhos cerrados 
fem cor,a boca aberra, fem refpirar, nem mouimento 
algum de viuo,fizeraõ rauitasexpericncias,& entre el- 
lashiãa candeaacefa na boca, 3c narizes, por ver fe ri- 
nha algúarefpiração,Sc logocõhumefpelbo,&: iftoq o 
fizeraõ por tres vezes,fem cm nenhúa fe achar final de 
vida. Vendo o pay feu filho morto,fe foy ao noíTo mo- 
fteiro,Sc poftrado diante do fepulchro defte Santo,lhe 
pedio com muita deuação, 5c confiança lhe alcançaíTc 
denoflb Senhor vida pêra ftu filho, & lho refufei- 
taíTc offerecendolhe a mortalha,que jafe eftauafazen- 
do em fua cafa: efteue ali como húa hora pedindo eira 
merce ao Santo.ao meCmo tempo que efte homem pe- 
dia ao Santo efte fauor,& lhe fez aquellc voto afenfe- 
pulchro, o menino em fua cafa auendo muiras horas q 
era morto,** eftaua frio, te regelado, abrio os olhos,&: 
olhou a fua mãy,& ouuio,5c entendeo o que lhe dizia©, 

ôc vindo pêra fua cafa, o achou faõ de todo, como 
fe nada tiuera tido,dádo muiras graça s a efte 

Santo, por ter obrado Deos por fua 
interceffaõ tão grande 

marauilha. 
,   . CAP.V 
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CAPIT.    V. 
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Dealgus menino^ que chegados ao ponto da morte >VeL 
. mtcrccjfaodc Santo Thontas cobrarão 

faude mlagrofamttite, 

NA 5 fe ha de ter só por milagre a refurreiçao do 
morto, que real,  & verdadeiramente morreo, 
íenao também a faude, & vidadaquelle, que 

chegado ao extremo delia, não lhe aproueirando ia re- 
médios naturais, a alcançou por meyo, & intercelTaS ' 
de algum feruode Deos. E affi aquelle Regulo de Ca- 
pharnau, ainda que feu filho não morreo, porem ven- 
doo chegar a ponto de morrer, &que boíTo Senhor cô 
lua palaura o liurou delia, .& lhe deu faude, creo ter 
efeapado feu filho com milagre, & quequem o liurou 
era Deos verdadeiro, Senhor da fiude,& da enfermi- 
dade, da vida, & da morte. Poreíla rezão tendo fala- 
do em o capitulo precedente dos mortos que verda- 
deiramente morrerão, &refufcitounoflb Senhor pel- 
la interceíTaõ do bemauenturado fanto Thomas, porei 
emtefte por milagresmuy certos algus dós que che. 
gados ao ponro da morte, nâo podendo efeapar delia 
a parecer dosmedicos por via natural, os liurou noíTo 
Senhor, & cobrarão inteira faude, & vida pellos me- 
recimentos, & interceíFaõ deite grande feruo feu. 

Ao filho do Conde de Sinarcas fendo de féis mefes 
lhe deu hua rija febre, & com etla tio grande difficul- 
dade cmji refpiração do peito, que fe hia afogando; 
chamarão hum cirurgião peraque o fangrafí^pera atai 

lhar 
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lhar com iíTo ao garrotilho que o hu apertando :emo 
ían granel o lhe deu hum tão grande defmayo, & paro- 
iifmo, que ao parectr de todos fe hia acabando. Seus 
pays,ôc anos fefairaõ do apofenco donde eftaua o me- 
nino pelío nio ver morrer. E o cirurgião eftaua corri- 
do; porque parecia terlhe aprefíàdo a morte cõ aqiiel- 
la.faagria.Eftando em eíh afíliçao foraõ atodaapref- 
Ta por hua relíquia de Santo Thomas -trazida, lha ou- 
feraõ fobrè a cabeça, Sc cocarão-com ella a boca, ôc ao 
jnefmo ponto fe vio vifmelmente muy grande melho- 
ria. Chamarão a feus pays,5c auôs'» que fe tinhão fai- 
do pelío não ver morrer,5c entrando, vendo taõnota- 

■ uel melhoria em taõ breue tempo, 5c%que fegundo o 
deixarão lhes parecia refufeitado, deraõ ellcs,ôc todos 
os que ali eftauâo infinitasgraçasa noflb Senhor, 5c ao 
gloriofo fantò Thomas, a quem o tinhao eneommen- 
dado com muita -deuação'., & com cuja relíquia auia 
vifmelmente efeapado da morte aquelle menino mila- 
.gtofamente. 

A outro menino lhe deu também hua ardente febre, 
6c logo com ella dentro de três dias hum pafmo mor- 
tal,que opôs ao parecer de todos como morto. A may 
affligidaencornmendouo a Santo Thomas convmui- 
tas lagrimas,$c não ouzando deixar o menino3nem me- 
nealo, porque de ponto em ponto íc hia acabando,ro-. 
gou a,huaami"gafua,.Ôc denota cjefté Santo,que a efta- 
ua con foi ando foíTe por ella.a feu fepulcbpo , 8c fizeíTe 
dizer ali hua Milía,& lhe ofFereeeífe a mortalha,& ro- 

■ gaíle com muita deuação a cfte ferno de Deos lhe al- 
,çançaíTeTaudep.era feu filho.:'Ao mefmo ponto quefe 
{acabaua a Mift^Sc aqu.ella.boa molhei: fezaqtiella ora- 
ção,pedindo ao Santo fe apiedaffedaquella trifte mãy, 

deixou 
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deixou cm huminftante aomenino a febre,& pafmo ' 
* ficou fao, St fcm rafto algum , nem final daquelles 

.accidentes. ^ 
Outro menino de vinte mcfes com hua febre aguda> 

ie posem poucos dias tal, & com raes paracifmos, que 
em cada hum parecia acabaua de todo: applicaraolhe 
os meittes todos os remédios que íbuberaõ,& o pobre 
menino empiorando cada âiz veyo a eftar finco fem" 
comer, nem tomar coufa algua, & a tal extremo, que 
mo efperauão fenão que acabaíTe. Seus pays,que não ti 
nnao outro filho,vendoo tal,& que ja o tínhao pormor , 
ro, determinarão como vitimo, & mais efficaz reme-' 
dio encommendalo a Santo Thomas, & leuailo, ainda 
que ja quafi defunto a feu fepulchro, & ofFereceríhe a 
mortalha, & pintado em hua taboafmha,: leuado, pro- 
sados diante do fepulchro defte Santo, lhe pedirão, 
com muitas lagrimas fcapiadafíedefuaaftfição,^ lhes> 
alcança/Tc do Senhor vida pêra aquelle menino:& em 
o mefmo ponto antes de fe aleuantar dali,teue aquelle 
menino, que chegou ali como ja defunto, tanta me- 
Ifeoria, q pédio ali de comer, & dentro de meyo quar- 
to de hora teue inteira faude : ôt fe tornarão-pêra fu a 
cafa, dando graças a noffb Senhor, & ao Santo, &pub-. 
licando tam gram milagre: 

Criando hua molher hum menino feu recebeo hua* 
grande paixão, & com ella deu o peito ao filho, fezlhe 
aquelle leite tal cffeito, que logo lhe deu ao pobre me- 
nino hum pafmo,& ficou todo'tolhido,& o pos em taí 
grandeexrremo.que o tiuerão por morto : applicaraõ 
lhe algus remédios,& vendo que empioraua,& acaba- 
ria em breuejhe fizerão a mortalha. Chegou a efta ho-- 
ra a ano daquelle menino,que era muy deuota dt fan- 

to 
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toThomas,& vendoem ta! eftado feu neto, fe pôsJé 
joelhos, 5c começou a pedir com muita deuação a efte 
Santo,que por fua grande charidadealcançafle do Se- 
nhor vida pêra aqueIlemenino;&oÍTerecenJolhetam- 
bem a mortalha.Em fazendo efta oriçâo,&: promeífa, 
ao mefmo ponto fe achou o menino faõ, 6c Te meneou, 
como fe nada tiuera tido,ficando liurede-codosaqueU 
les accidentes ao parecei de todos muy morues,& co 

.   faude perfeira. 
Outro menino de onze mefes lhe deraõ huas febres 

muy rijas,applicaraõlhe os médicos muitos remédios, 
&c aproueicauão taõ pouco, que híía noice vifirandoo, 
lhes pareceo nio ordenarem ja couPaalgúa, dizendo, 
que não auiaperaque, porque aquelie mininohia aca- 
bando, & sò Deos o podia liurar. Seu pay_com o gran- 
de amor que lhe tinha , ainda que ja eraõasnoue da^ 
noite,fe foy ao nolTo mofteiro,5c bateo à portariacom 
muita preíTa, fabendo oqueera, lhe abrirão peraque^ 
cntraíTe em a Igreja : & porque era conhecida na cafa 
deceo o Prior, & frades a vera neceffidadeque trafia: 
como o virão raõ afflico, chorando, foluçando, que fe 
lhe eftaua morrendo -hum filho, que era a luz de feus 
olhos.Procurarão confolalo, &ajudalocom o Santo, 
a cujo fepulchro eftaua poftrado.pedindòlhc com mui- 
tas lagrimas remedialíe fua grande defconfolação,pe- 
dindo anoífo Senhor a vida de feu filho. Ouuiooo Si- 
lo por maneira que tornando a fua eafi entre as dez,& 
as onze da noite, &■ fubiiido pêra etla,húa criada em o ' 
fencindo, lhe trouxe o menino em os braços alegre, Sc 
Aõ,& lhe diífe-^lhc v.m. feu filho.que fegundo o dei- 
xou, maginou achai o morro : o pay chorando de ale- 
gria lhe diífc: filho como eltàs ? O menino começou a 

fuer 
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fazer feitas a feu pay : chamou entonces a fua molher, 
que eftaua cm outra eaía retirada, por não ver morrer 
a feu filho, & lhe diíTe.Olhai fenhora voííb filho como 
ja eftà bom, Sc fao : vendoo fua rnãy , o tomou em os 
braços, òc achou que ja não rinha febre, nem rafto al- 
gum daquelles aceidentes tão mortaes,& louuou a nof- 
ío Senhor por tão grande mífericordia,& ao outro dia 
lcuaraõ aqueiic menino faõ & bom ao fepulehro defte 
Santo, dandolhe infinitas graças por iheter dado vida. 

Outro menino de féis annos eom húas grandes fe- 
bres que lhe deraôem poucos dias (por fero humor 
de que proeedião muy malinantej o puferaõem gran- 
de extremo, que ao parecer de todos otiueraõpor 
mnrto, & cfteue oito horas deita forte : o pay muy af- 
flito fe foy ao fepulehro defte Santo, & ali lhe pedio 
eom muitas lagrimas fe compadcceíTe de fua grande 
defeonfolação, & IhealcançaíTe inteira fauáe pêra feu 
filho :Pedio fe lhe d i flerte por elle hua Mifla ao Santo, 
& lhe promòteo de lhe trazer a mortalha tendo faude. 
Feita fua oração com muita deuação, fe tornou a fua 
cafa, temêdo,fegundo o dcixou,aehalo mortoa;cbono 
taõ bom, como íc não ouuera paífado por elle ral mal, 
pello que deu infinitas graças a Deos,6c ao Santo, por 
cuja inrerceíTaõ receberão aquella mercê. 

A outro menino de dous annos lhe deu hum mal tao 
rijo,que em hum ponto lhe tirou todos os fentidos, &: 
lhe fazia lançar eíeumas pella boca, de maneira que 
não fe podia bem aueriguar fe eaa pafmo , ou fernefí, 
ou o que era, tomouofeu pay em os braços o melhor 
que pode, & o leuou ao fepulehro defte Santo mais 
morto.qne viuo,eneommendoulho poftrado em terra 
eommuitas lagrimas^ fentimento, ali mefmo o dei- 

M xou 
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xou aquelle mal de todo, 6c cobrou os fent idos ,6c ale- 
gria cm o rofto, a qual recebe o ali também muy gran- 
de feu pay, & deu infinitas graças ao noífo Santo. 

Hua menina aquém deu hua grande febre, 6c pai- 
ino em o coração, veyo em poucos dias em hua manhã 
a tal extremo,que diífe o medico a acabaria logo aque- 
le pafmo. O pay defla menina era muy amigo de hum 
clérigo, quenamaua muito, mando no chamar, dizen- 
do vieíTe logo, fc a queria ver viun. Foy logo lá o cléri- 
go com o amor que lhe tinha; 5c fendo muy dcuoro de 
Santo Thomas, pello caminho lha foyencommendan- 
do com muita de nação, &z confiança : 6c lhe offerceco 
fe a liuraua daquelle tranfe fazer com feu pay lhe leuaf 
fe a mortalha, & lha peia (Te a trigo, £c que quando feu 
pay o naõ fizetie, cllc lhe compriria aquella prometia: 
Com ifto chegou a cafa,6c achou os pais,6c toda a gen- 
te de caía admirados, ôcalegres, dizendo que nãoauia 
hum quarto de hora,que ja acabaua de todo,6c que co- 
mo cm hum inftãte a tinha deixado todo aquellc mal, 
6c tioha rcfufcitadojque foy no mefmo ponto,em que 
aquelle clérigo a encommendoii vindo no caminho a 
Santo Thomas 6c lhe tez aquella prometia. Diííeoaos 
pays, 6: clles lho agradecerão muito, 6c entenderão q 
peita interecífaõ dcfte Santo lhe fizera Deos aquella 
mercê, 6c compriraõ logo o que o bom clérigo tinha 
prometido. 

Outra menina de quatro annos de buas grandes fe- 
bres chegou rambem a tal cxtremo,que todos a cinhão 
por morta,amây a encomendaua cada dia a fantoTho- 
mas, porem vendoa hua noite muito no cabo, lhe of- 
fereceoa mortalha, òz veítilla de feu habito, fe lhe ai- 
cançaua íaude. Viuia cm a mefma cafa bum bom clé- 

rigo 
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rígo irmão de fua may: com o cuidado, & pena de ver 
em tal cftado aquella menina não dormia : perguntou 
la pella meya noiccâ may, queanaõ deixaua, que fa- 
zia aquclía menina .-diífelhc que eftaua acabando, po- 
rem que naõ deixaua por iilò de a encommendar Tem 
pre a fanro Thomasj Sc tornou a fizer o mefino voto 
queanres rinha feiro.* a menina ainda que tanto no ca- 
bo, ouuindo aqucllas palanras de fua mãy , o melhor q 
pode difle : Santo Thomas curaime, & eu leuarei vof- 
ío habito: em eíle inftante veyo o clérigo á cafa onde 
cila eftaua, Sc ella ditas aqucllas palauras com grande 
admiração de rodos,com hum esforço que natural men 
te não podia ter,fc aleuantou cm a cama,Sc Te abraçou 
com aqucllc facerdotefeu tio, &diífe: ja cfton boa,Sc 
fam, & Santo Thomas metem curado, ponhaome íeu 
habito, &.de alegria chorauao todos- Ao dia feguinte 
leuaraõ a mortalha, Sc ao outro a mefma minina com 
o habito de nofía ordem.Sc deraõ infinitas graças a nof- 
fo Senhor,&a efte Santo. 

A hum menino de feis annos lhe deu hum accideru1 

te taõ mortal, que o medico ao quarto dia o deu por 
morto, & que em breues horas acabaria, por ter todos 
os íinaes mortaes, & não ter ja rafto de pulfo. Vencloo 
tal, diíTeamãy, que fegundoa malícia do accidenre, 
& grande fraqueza, & debilitaçãodaquelle menino, 
cra^itnpoífíuel naturalmente que nãoacabaíTe por mo- 
mcntos,ôc que o encommendaííèm a noífo Senhor,que 
cllesôopodiaremediar- Comiftofefoy, & a pobre 
mãy não ftzia outra coufa, fenão encommendalo cada 
momento com muitas lagrimas, 6c dcuaçãoa efteglo- 
riofo Santo, duendolhe que sò delle, dcfpois de Deos 
efperaua remédio. Efte mefmo dia, que não efperaua 

M z fenão 



Livro III. Tia vida de S. Thomâs 
fenão quando acabaífc de todo, vendo que ainda tinha 
algum fentido, lhe começou a dar vozes dizendo:filho 
encommendate também a efte Tanto Prelado, fenão 
podes com a boca,fazeo com o coração.O minino co- 
brando animo com aquellas palauras de fua mãy,fe lhe 
encomendou em o coração, & lhe dizia como podia; 
Santo Arcebifpo ajudaime; fanto Arcebifpo alcançai- 
me faude,& ifto repetia,& dizendoo adormeceo,o que 
auiadias que não podia. Vendoo a mãy dormindo fe 
fahio daquelle apofento:tornou dahi ahúa hora,& vio 
a fcu filho com os olhos claros, esforçado,& alegre, 6c 
que fallatta claro, &: lhe dizia : fcnhora ja eftou bom, 
porque fanto Thomas me veyo curar ,-porque o vi com 
íeu habito negro, mi traem a cabeça,& báculo em nua 
mâo,& íe chegou a mim, & me diíTe ; Vicente leuan- 
rate, que jâ cítàs bom pella mifericordia de Deos : Sc 
dito ifto defapareeeo .* £c não ha fido ifio fonho, por- 
que eu ja eftaua acordado,& vi a efte Santo,como vejo 
a v.m. abraçouo a mãy chorando de alegria, Scderao- 
cila, & elle infinitas graças a noíTo Senhor, & ao glo- 
riofo Padre finto Thomas. Ao mefmo dia tornou o 
medico ás trcs da tarde, que era muy amigo dos pays 
daquelle menino, pêra lhe dar os pefames , tendo_por 
certo que ja feria morro, & como o vio viuo,& faõ, fi- 
cou rauy efpantado,dizendo.*iílo milagre he muy gran 
de, & muy euidente; parque era impoííiuel natural- 
mente, fegundo cu o deixei efta manhãa , naõ fer ja 
morto, & rerefeapado, & com taõ inteira fánde em 
taõ breue tempo, digo que he milagre, como fe refuf- 
citara. Perguntou a mãy, como auia fido aquella me- 
lhoria tao repentina: refpondeolhe, que nenhua cou- 
fa fizera mais, que encomendalo com muita dcuaçaò a 

fanto 
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ftnto Thomas, & procurar também que o mcfmo me - 
nino o fizeOe o melhor que pudeíTco que o menino n- 
zera- & lhe refirio como adormeceo, &tudo ornais 
que' aqui tenho dito, & o medico foy apregoando por 
toda a cidade, dizendo, que efte Santo rcfuícuara ha 

morto» «       . 1 
A hum menino de quatro annos que cftaua jugando 

com outros em hua rua, lhe pauaraõ as rodas de hum 
coche por fimaíhua delias pello pefcoço,& queixada; 
& a outra por fíma das peraas;leuaraonoa íua caía iem 
fentido,^ como morto; fahialhe fangue pella boca, 
pellos narizes, & orelhas : hia em o dito coche Dom 
Mathias Palias, Cónego da fantaIgreja de Valença, Sc 
pefarofo que c3 feu coche ouuefle acontecido aquelle 
defaftre, acudio logo à cafa onde cftaua o memno,vio 
o fem fentidos,& todo pifado, & com nenhiu efperan- 
ça de vida; tomou hua rcliquia de fanto Thomas que 
lcuauacomíigo, Sc poslhaao pefcoço, dizendo que 
relíquia era, "& que todos o encommendatfem a eite 
íanto Prelad»; fizcraõno affi,& nifto veyo o cirurgião, 
& o farwou. & lhe poz hOs f>ôs; porem deiconnado 
de todo^dellcdiffe Dom Mathias que lhe tiueffem se- 
pre aquella relíquia ao pefcoço , 6c o encomendarem 
a efte Santcque elle lhe auia de valer ; Sc foy aíTi,quc 
continuando feus pays a oração, o menino dali a pou- 
cas horasadormeceo, & acordou fem dor, & íc leuan- 
tou da cama, Sc íe poz a correr pella cafa.   Ao dia ie- 
o-uinte tornou por ali o mcfmo Dom Mathias,peia ver 
como cftaua, o achou muy alegre,& fam, fem rafto do 
mal, & damno que o dia de antes lhe tinhao feito a- 
quellas rodas. m 

A outro menino de hum anno lhe derao huas rebres 
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tão rijas, que chegou com ellas ao extremo da vida» 
de maneira que ja nao auia tomar peito, nem eoufa al* 
gúa, veyo a ficar como morto, ferrados os olhos,& frio: 
tal qualeilaua a mãy com o fenti mento, & com grade 
deuaçaõ que tinha a fantoThomas,o leuoua feu íepul- 
chro, onde lhe pedio com muitas lagrimas lhe alcan- 
çafíe de noífo Senhor vida, & faude, & lhe offereeco 
a mortalha; ao mefmo ponto abrio os olhos, & romou 
o peito, & ficou fa5,& bom, Sc fe tornarão com elle a 
fua eafa como refufeícado. 

A bua menina também de anno & meyo lhe deraô 
buas febres muy grandes, & ainda que os médicos lhe 
appliearaõ muitos remédios, nenhum foy de prouei- 
to, crefeendo fempre o mal, de tal forte, que ao pare- 
cer de todos veyo a morrer, porque ficou fempulfo, 
fem refpirar, nem menearfe, &• lhe fahia pella boca ef- 
cuma, Sc pellos narizes, & os meímos médicos a deraõ 
de todo por morta : feus pays com muitas lagrimas, & 
fufpiros proítados pello chaõ começarão a chamar por 
efte Santo, &c a lhe pedir refufcitaíTe fua filha , & lhe 
prometerão leuar a morfalha, 6c pefarlha a cera, fubi- 
tamenre abrio os olhos, & cobrou cor, & a vira© ali 
como refafcitada: ao dia fegnintefamJ& boa a trouxe- 
raõ ao fepulchro deite Santo,& com ella a mortalha,^ 
cera, & compriraõ feu voto. 

A finco me»inos,& duas meninas liurou onofíb San- 
to de femelhantes infermidades, de que eílauão de to- 
do defeonfia los dos médicos, que não relato aqui feus 
fueeefíos,por fere femclhãres aos paíTados, que ja ficaõ 
referi dos. E aííi deixo outros muitos que como não ef- 
tão ainda approutdos, n 10 quero fazer menção dellcs 
em e pi to me com ) ete tt\õ a breu ia do. 

CAP.VI. 
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CAP. vr. 

De outros muitos infermos que chegarão A nao auer delles 
efperança de vida, dracobrauopor inter cef- 

fao de Santo ThomAS. 

A Inda que em os meninos ha moftrado efte íec- 
/-\ ao de Deos muy particularmente fua muita 

~* ** charidade,Ôc piedade, aííiviuo, como depois 
de morto .* nao menos a tem vzado, & vza com as pef- 
foas grandes, que chegados ao vitimo da vida, fe lhes 
encommendaraÕ com muita deuação. 

Hum dcuoto feu por caufadehúainfermidade gran 
de chegou ao cabo da vida, & os médicos tinhão por 
impoíííue] naturalmente efeapar com elhv.recebeo to- 
dos os Sacramentos,£c ainda que em todaainfermida- 
de fe tinha encomendado muito a finto Thornas,pore 
com mayordeuaçao, & confiança o fez a noite que a- 
pertou mais o mal , em a qual tinhaõ todos por certo 
acabaria. Eírandoem ifto,à meya noite encomendan- 
dofelhe com muito feruor, viojuntoa fua cama hua 
claridade muy grande, &* com cila cftegloriofo Santo 
que o vinha a viíítar,Sc lhe djfTe:confui filho que logo 
rcreis faude: & foy tão logo, que ao mcfmo ponto fe 
achou faÕ,6c bom, &c esforçado,& fc lhe defapareceo, 
deixandoo muy confolado. Chamou agente quere- 
poufaua, Sc contoulheso que tinha vifto, Sc em proua 
diííb olhaíTem qual ania cftado hua hora antes, & qual 
eftaua w com inteira faude, 6c mal nenhum, ôcderao 
todos infinitas gtaças a efte gloriofoSanto. 

M 4 A outrQ 
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A outro deuoto deite Santo lhe deraõ huas grande'» 

febres com húa profunda madorra: chegou a ral eíla- 
do, que vendo os raedicos que nenhum remédio lhe 
aproueitaua, defeonfiarão delle, &: o mandarão vngir: 
vigiauaõno efperando queacabafle, porque ja eítatia 
fem fentidos,& como morto. Vendoo cmtaleítado,o 
encomendarão muito a fanto Thomas, &c lhe puzeraõ 
em a cabeça hum barrete que o fanto trafia em viola, 
aornefmopõto abrioosolnos,^ o deixou aquella ma- 
dorra, & febre,&: ficou como ferefufeirara.Dando grã 
des graças a eíteSanto por tão grande marauilha como- 
nelle tinha obrado. 

A hum fidalgo moço lhe deu hua pontada,&: com eí- 
fahua febre arden tiííima, que o poz em eftado dene- 
nhua efpcrança ja de vida,&aíli mandarão os médicos- 
lhe deíTem os Sacramentos. Foraõ vifiralo hus Relí- 
giofos noííbs, & lhe leuaraõ coníigo húa relíquia deite* 
Santo, & Ihelébraraõ feencomendaíTc aelle. O infe?- 
Mio ainda q mny acabado,fe lhe encomêdou com mui- 
ta deuação. Puferaõlha enfima da cabeça^ 5c na parte* 
ondetinha a põtada,ao mefmo pontoabrio os olhosj&r 
fe fentio fem dor, & fem febre,como fe nada tiuera.Ao 
dia feguinte vieraõ os médicos cuidado achalo morto,. 
&: fe ficarão atónitos.GonfeíTando todos fer marauilha, 
& milagre grande,obrado pellainterceííàõ defte Sãto. 

A outro homem no fim de quatro annos de quarrãas- 
que o tinhão pofto em os oífos, fe lhe connerteraõ em- 
hua febreardererapplicaraõlhe os médicos muitos re- 
médios, &. vendo fer todos ellcs inúteis, defeonfiaraõ' 
delle de rodo.E vendo q hia-acabando, & q o vigiauao^ 
como quê nâo podia ter muitas horas devida, o enco- 
mendarão aS.Thoraas,8cellcofeztambém commuita^ 

deuaçao*. 
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denação-Canfados os de caía das noites que o vígíauao, 
adormecerão hum pouco, & dahi a nada fentiraõ que 
o infermo que ames não podia dizer húa palaura,da- 
ua griros^acodiraõ com elles, & chegandofe a elle,dif- 
fe à fua mXyifenhora ogloriofo fantoThomasme veyo 
avifitar>>& me pozamão fobre a cabeça, 5c efpantan- 
dome eu, me diíTe : filho não tenhais temor,que noíTo 
Senhor vos dará logo faude,peraque o firuaisjôc em di- 
zendo ifto defnpareceo,-ôc eu me acho fam de todo,5C 
me quero alcuanrar, & aííí o fez, como fe nada ciuera. 
Deraô todos graças a cfte Santo por taõ grande mara- 
uilha como Deos ali obrara por fua interceffaõ.- 

A hum clérigo da cidade de Valença lhe deraõ huas 
grandes febres, 8c cõ ellas hua grande inchação nagar- 
ganta,que o puferaò em tal eftado,que o tiueraõ todos 
por morto, com os olhos ja ferrados, & com falta de 
ptilfo,& cõ todos os íinaes mais mortaes^fua mãy ven- 
dooem tão grande apert©,o encomendou afantoTho 
mas, de quem era muy deuota, ôr lhe perfuadio a elle 
fe encomendaíTe rambem emfeu coração, & não def- 
eonfiaífe,ainda que fe viífe canro no cabo. Trouxeraõ- 
Ihe hua relíquia defte Santo,8c deraõlha a beijar, & lha- 
puferaõ na cabeça, & ao mefmo ponto abri© os olhos, 
& cobrou tanta melhoria, que admirou a todos, & em' 
breue têpo reue inteira faude,a qual affi os q o feruiao, 
como os médicos julgarão fer enidente milagre. 

A hum mercador da cidade de Valença lhe deu hum 
Bomcm duaspunhcladas mortaes, hua emovafio, Sc 
a outra pellas coftas : vifitaraõno os médicos, &■ ci- 
rurgiões ,, ôc julgarão ferem taes , que naturalmente 
não podia efeapar delias com vida : logo à tarde lhe 
deu, hum grande defmayo,, 6c foy tal que maginaraõ- 

todos* 
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todos tinha acabado.*a tnolher porque entré ambos e- 
raõ muy.deuotosdefantoThomas.vendoafeumnrido 
em tal extremo, lho encomendou com muitas lagri- 
mas, Sc elle também tornando algua cotifa em fí, fez o 
raefmo. Trouxeraõle a relíquia defte Santo,& lha pu- 
ferao emíimadas feridas, Ôc logo cobrou grande esfor- 
ço,8c tanta melhoria, que efpantou aos cirurgiões, af- 
irmando que não podia fer oacural,fenão milagrofa. 

A hum deuoto defte Santo lhe deraõ nuas rijas fe- 
bres, & com ellas hum grande fluxo de fangue pella 
boca, & tal, que nenhum remédio lhe aproueitaua, 
antes que hia acabando , $c os médicos o deraõ por 

• morto de todo. Vcndoo taõ aperrado, acudirão todos 
ao gloriofo Santo Thomas, trafendolhe fua relíquia, 
a qual recebeo com muita deuação, & fubiramente 
ceííou logo aquelle fluxo de fangue, & íe lhe foy a fe- 

,bre,& fe fenrio cora inteira faude. 
A outro deuoto defte Santo fe vio com hua febre 

muy aguda, 6c que todos os remédios que lhe applica- 
. uão es médicos eraõ inúteis, antes que peoraua com 

elles, pedio a hua parenta fua muy deuota defte Santo 
foífe a feu fepulchro hua nouena por elle. E em a co- 
meçando, logo ao primeiro dia fentio em íi notauel 
melhoria,8c aífi hia cada dia melhorando,& no vitimo 

, fe achou com perfeita faude, & foy elle em peílba dar 
graças a noíía Senhor,& aefte Sanro pella mercê que 
lhe tinha feito,    '/ »   . r 

A outro deuoto.feu lhe deu hum fubimento de fan- 
gue taõ grande, tque:ò lançaua com abundância pella 

; boca,& narjzes;5c lhe'durou carorze'horas; Sc foy tal,q 
pirecia naõ ter gota de fangue em feu corpo, 5c a cair 
defmayado, como feja não ciueravida ; os médicos 

procurarão 
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procurarão aplicarlhe muitos remédios, porem nenhu 
Iheaproueitaua, & aíTi lhe mandarão dar rodos os Sa- 
cramentos, porque ali não auia que efpcrar mais. Co- 
meíTaraõ todos os que ali eftauao encomendalo a San- 
to Thomas,&: elle fazia o mefmoo melhor que podia. 
Foy hum vefinho feu ao noflb conuento a pedir lhe 
rrouxeíTem a relíquia daquelle Santo,& como naquel- 
le tempo não eftiueíTe em cafa , fepoílrou"diante de 
feu fepulchró, & lhe pcdio fe compadecefíè daquelle 
homem em uokgrande perigo como era o cm que eíla- 
ua, & tomou das flores daquelle fepulchró, & asleuou 
ao infermo; asquaes ellc tomou com muita deuaçâo, 
beijandoas, & pedindo cm feu coração a eílc Santo 
lheacudiiFe naquella neceílidade .'foy Deos fcruido," 
que ao mefmo ponto que as beijou, ceílbua corrente 
daquelle fangue,& íc lhe foy a febre , & teue esforço 
pêra comer, & fe achon fam de todo; -Sc foy logo dar- 
ás graças ao Senhor,Scacfte Santo, & lhe leuou amor- 
talha a feu fepulchró, cm memoria daquelle milagre. 

A outro denoto feu lhe derao huas febres de tão 
niao humor, que cm poucos dias defconfnraõ de todo 
dclle,6co vngiraÕ Vendoofuanrãy que eradeuota de 
Santo Thomas,ranro ro caho, fe foy a feu fepulchró, 
& lho encomendou com muita dcuação, & lhe pedio 
fe compadcceíTe de fua defconfolação,offerecendolhe 
lhe leuariaa morralha dandolhe vida. A mefma hora q 
a mãy fez efta oração, & voto a efte Santo diante de 
feu fepulchró,fe achou o infermo em fua cama fubita- 
mente fem febre, & fam de todo como fe nada tiuera, 
& poz a todos os preíentcs em grande admiração, ven 
dotaõ-cxrradinaria maranilha. 

A hua dcuota dcíle Santo deu hum prioríz muy 
grande, 
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grande,& íe lhe ferrou o peito com hua febre muy ar- 
dente,S: a chegou a pór no vltimo;applicaraõlhe mui' 
tos remédios, aíít feu filho que era medico, como ou- 
tros amigos feus, vendo quaõ pouco lhe aproueitauão> 
Sc que aquelles accidentes mortaes hião crecendo , a 
derão por acabada de todo : húa filha fua muy dcuota 
defantoThomas, a noite que imaginauao acabaua.cõ 
grande feruor, & lagrimas lha encommendou, 6c lhe 
ofFerêceo a mortalha : ao mcfmo ponto ( com cftar ja 
fem fentidos ) que fez a filha da inferma aquella ora- 
çâo,Ôc voto, fubitamente cobrou juízo perfeito, ôc fc 
foy a febre,Sc Ce achou com faude perfeita, com gran- 
de admiração de todo$;& os médicos julgarão,& pub- 
licarão fer milagre euidente , obrado por interceíTaõ 
defte fanto Prelado. 
' -Outra triolher de febres muy agudas.Sc outros accí- 
dentes qne lhe fobrcuieraõ chegou tanto ao vitimo, q 
os médicos defeonfiaraõ delia, 5c a deixarão ja fem ef- 
peranças de vida: vendofe em tal eftado,fe encomen- 
dou com muita deuaçâo a efte Santo, & pedio lhe trou 
xeffem fua relíquia.- trafidã lha puferaõ na cabeça, 6c no 
mefmo ponto lhe deu hum grande fuor, 8c fe lhe foy a 
febre, & todos aquelles accidentes, fe achou boa,& fãa: 
admirandofe todos vendoa em hu ponto liure de hum 
extremo em que jaa tinhaõ por morta. 

Outra molher lhe deu húa rija febre , Sc com ella 
húa grande efquinencia, a qual a poz tantono cabo, q 
mandarão os médicos a vngiíTem: vngida veyo a per- 
der a falla,& entrar em termos de mortemas aíli como 
pode pedio que lhe trouxe fiem a relíquia defte Santo, 
a qual abraçou, Sc no mefmo ponto cobrou a falia, Sc 
lhe arrebentou pellos ouuidos muito fangue, 6c mate- 

iia, 
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fía,& Te fentio logo fcm febre,íaa,& boa,& cõ grande 
admiração dos que por momentos efperauao que aca- 
baffe. •' 

A outra molher lhe deu hum accidente tão malinan 
te,qnc de repente lhe tirou a falia,£c os fentidos^: cha- 
mados os medi cos a acharão fem pulfo, & diíferaõ a feu 
marido a mandafle vngir com preífa, jaque fe não po- 
dia confeílar.-roy em bufea do vigairo da Igreja pera- 
que acudiífe logo com os olios,Sc como o nãoachafTe, 
fc vio em grande affiiçaõ- Vendoo hum Cónego , que 
tinha huareliquiadefte Santo com aquella pena, lhe 
diíTe: va irmão com eftareliquia que he de Santo Th» 
mas devillanoua, & ponhalha ènfima da cabeça, 6c 
encomendelha com muita deuação, que eu me ficarei 
aqui efperando pello vigairo, êc cm vindo farei que 
venha com muita preííaa vngila. Foyfe o marido com 
a relíquia a fua cafa,& lha deu a beijar, Sc lha poz fobre 
a cabeça, 3c no mefmo inftante abrio os olhos,5c faloit 
claramente : de ainda que veyo o cura com a^extrema- 
vnção, não foy ncceíTirio; porque a achou s ãa,& Hure 
de todo o mal,como fe nada tiuera,& os médicos ven- 
do efte milagre ficarão atónitos, confcíTando tojios fer 
marauilha prodigioía obrada pella intercefíàõ deite 
gloriofo Santo. 

5 Húa deuota defte Santo efteue de febres, & tabar- 
dilho, Sc pafmomuyagaftada,&fem que remédio al- 
gum de quantos lhe applicauao foíTem de proueíto: 
crefeendo fempre a infermidade , veyo a cftar finco 
dias fem fenrido no vitimo de fua vida : encomenda- 
raõna os de fua cafa com muita deuação a efte grande 
Santo,& lhe trouxeraô fua relíquia, $c como ella efta- 
tra fem fentidos, não a pode receber; porem puferaõ- 

Iha 
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lha fobre a cabeça, Sc no mcfmo ponto cobrou os fen- 
tidos ,&fallou,&; fc achou liure da febre,& dos outros 
accidcntes,& muy fam,& boa. 

A outra molher de trinta & tres annos lhe deu hum 
accidente de prouifo,lançando muito Tangue pclla bo 
ca, ôc pellas orelhas, duroulhe toda a noite com tanta 
abundância, que veo a ficar como defunta .-deulhe cm 
efte inftanre hum paroíifmo, que a titieraõ por morta, 
Sc os médicos mandarão que cora muita preíla a vngif 
fem-Encomendaraõna os de fua cafaa S.Thomascom 
muitas lagrJmas,5c no mefmo inílante abrio os olhos,Se 
ceflfou aquellc grade, 5c mortal fluxo de fanguc,cobrou 
forças,Sc fe achou sãa,& boa, com grande admiração 
de todos os q a viraõ ao extremo a q tinha chegado. 

A outra de huas rijas febres veyo cm poucos dias a 
eílaremtal eftado, que a deixarão os médicos de (con- 
fiados de fua vida, & lhe maadaraõ dar os Sacramen- 
tos, porque acabaria com brcuídade. Entendendo ci- 
la o eftado em que eftaua,fe encomendou de todo feu 
coração a eftegloriofo Santo, de lhe prometeo bua no- 
nena a feu fepuíchro,& no mefrao inftanre que fez efte 
yoto,fe lhe foy a febre,& teue perfeita faude. 

A outra molher lhe detaõ huas febres dcfde o prin- 
cipio logo muy rijas , & ainda que lhe applicarao os 
médicos muitos remédios,foráofcmpre crefeendo ca- 
da dia:de maneira que no catorzeno eftene jafem fen- 
tidos, fem ver,nem ouiiir, nem fallar, nem tomar cou- 
faalgua como morta,& aíli a vngiraõ. Vendoa em tal 
eftado feu marido, que muito aamaua,fe foy aofepul- 
chro defte Santo a lhe pedir cora muitas lagrimas, fe 
cõpadeceífe dancccílidade cm que cftauaíua molher, 
& da grande defconfolação que clle niílò íentia. Feita 

fua 
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fua oração, fe tornou pêra fua cafa com grande receo 
de a achar ja morta, 6c juntamente com grande conrlan 
ça em a granue piedade deite Santo. Achoua quando 
chegou, que tinha tornado em^fi,^ cobrados os fenti- 
dos,& falla,3c com tanra melhoria, & cafi fem nenhua 
febre. Entendendo todos fer milagre obrado pellain- 
terceíTaõ deftegloriofo Sãto,poi$ logo dahiudous dias 
fe aIeuantousãa,8c boa. 

A outra moíher lhe deraõ buas rijas febres, & dehu 
Inimor tio maligno,que lhe inchou todo o neícoço, &: 
rofto,& creceo de mineira o mal,que a poz no vlrimo 
da vida,Sc avngiraõ. Hua irmãa fua deuota de fanto 
Thomas Hm encomendou, Sc lhe diífe a cIlafízeíTe o 
mefmo em feu coração, & lhe prometerão entre am- 
bas lenar amortalha a feu fcpulchro: em o mefmo ih- 
ftante que lhe fuerão efte voto,fe achou melhor,& te- 
uefaude,Sc fe violiurc de todo o mal. 

Outra moíher teue hua grande febre,&- juntamente 
hua pontada, que dentro em finco dias por mandado 
dos médicos a vngiraõ.pornão ver nclla final nenhum 
de vida.Vendofe em tanto perigo fe encomendou ao 
gloriofo Santo Thomas, de quem era muy deuota, & 

" pediolherroLixclfem fua relíquia,,trafida a beijou, & 
reuerenciou pedindolhe fe compadeceife delia, &: a 
poz fobre aquella parte que tinha a dor, &: no mefmo 
ponto fe achou fem febre,nem dòr da pontada, & fam 
de todo, dando vozes, &■ publicando efte milagre que 
Dcos tinha obrado nella peila interceffaô deíle glorio 
fo Santo. 

A hua donzelía de hua graue infermi Jade que te- 
ue: que lhe durou quatro annos , & a poz cm os of- 
fos,   fe lhe fizeraõ   dons  buracos   cm hua perna, 

ainda 
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ainda que diftãte hu do outro,nao deixanaõ de rcfpõ- 
dcr hum ao outro, & aíli era neceíftrio aos cirurgiões 
com junco marinho acraucíTar de hua parte a outra, de 
com vehemére dor da pobre inferma.& com padecer, 
&:fofrer grandes tormentos com"o defejo que tinha 
defaude; mas todos os remédios que lhe applicauao, 
eraõ inúteis : de maneira que vendo os médicos ,  ôc 
cirurgiões o que padecia,6c quanto fem proueico,nem 
eíperança de remédio, 6c que cftaua acabando, deter- 
minarão deixala,5c que a vngiíTem, Sc encommendaf- 
fem aDeos. Eftandoem taleftremo,fua mãy pareceu- 
dolhe que sô Dcos poderia remedear fuafima, fendo 
deuotas ambas de fanto Thomas , lhaencommendou 
com muita deuaçlo, Sc lagrimas, prometendo de ir vi- 
firar Teu fepukhro, logo fe achou a inferma melhor,5c 
dentro em três dias fam de toda,& com os bnracos fer 
rados, como fe nada tiucra, & com grande admiração 
dosmedicos,& cirurgiões, que confeííaraõ não poder 
fer por via natural,fenaõ miraculofa. 

A outras três molheres,& dous homes defeonfiados 
dos médicos deu noíTo Senhor fande por interceíftõ 
deite Santo, que por ferem femelhantes aos paffados 
que tenho referidos,naõrrago aqui .• fora outros mui- 

tos de quem naõ ouue prouas tio eutdentes,& aíH 
não quis fazer delles menção ; porque nefta 

' hiítoria não trato mais que de epilo- 
gar as grandezas de- 

fte Santo. 
CAP. VII 
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C A P.    VIL 

Vi s mlbeus que Uuron noffo Senhoi defAttos fmgtfas,& 
mortáts, è de dons mortos refttfcitndos, tado/elU 

intercepto do gloriofo S. Thoms. 

HE mny femelhante a charidade, & mifericor- 
dia que tem agora os juftos em os Ceos, a que 
tineraõ em a terra quando viiuão entre nos: 

6c íc alo-úa diffcrença-ha, he em fer a do Cco mais per- 
feira.Ãiimejtda.Teiica mny grande Santo Thoma* 
quando viuia cá entre noíbutros com todos os neceiU- 
tados, & em todos feus trabalhos3affi a tem agora3que 
cíhí cofando de Deos com todos os quefe lhe enco- 
mendão, &• em todo o género de íufcrmidades,&: pe- 
rigos Diremos em efte capitulo das molheres que tem 
liurado noíTo Senhor por fua imerecido de parcos muy 
perieofos, & mortaes, & de outros femelhantes pen- 
íros,&de dons mininos refufcitados.&cm os capítulos 
fegnínces diremos de outras infermidades, das quaes 
naturalmente naõ podiaõ eícapar. 

A híia molher lhe deraô chegada a hora de leu par 
to graues dores, chamarão a comadre, & certificou 
que aqnelle parto era mortal, porque vio que a crea- 
tura eitaua atrauefTada, Sc era naturalmente impoíiiuei 
fairfem morrer, affi elle, comoella : & ainda que lhe 
applicou as vnturas, Sc remédios que em tal calo lábia, 
& pedia, uenhum lhe era de proueito. Vendoie a 
trifte molher em tao grande aperto, fendo como era 
denota do eloriofo Santo Thomas , fe lhe encomen- 
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don com muitas lagrimas, & deuação , pedinclolhe fe 
compadecdTe delia cm taõ grande perigo comoefta- 
ua : continuando com fua oração,prometeo de lhe mã- 
dar dizer búa MiíTa. Appareccolhe efte Santo 1ogo,& 
lhe diíTe.-filha rende bom animo,Sc confiança em a mi- 
ferícordia de noíTo Senhor, que ellc vos liurara logo; 
&dito ifto deíapareceo , Sc dali a hum pouco pano 
hum mininovíuo, Sc faõ, fem poder entender a co- 
madre como podia fer, eftando atraueffado, & aííí 
começou a dar vozes publicando taõ grande mila- 
gre. 

A outra moíher prenhe eftando- perto de fua hora. 
lhe derao nuas rijas febres, pellas quais a mandarão os 
médicos fangrar muitas vezes .-nefte comenos lhe de- 
rao as dores do parto, & chamando a comadre, coma 
a vio tão fraca, & fem forças da infermidade,, Sc fan- 
grias,diflè que tinha aquetfe parto por muy perigofo, 
& quefenoflò Senhor por fua mifericordia lhe não 
acudia com feu fauor,era mais certo nella morrer,que- 
parir. E vendo que as dores crefcião,Sca creatura naã 
fazia mommento algum,, nem final de nafcer , teue in- 
fatliuermente aquelle parro por mortal, & affi o diíTe à 
triftemolher. Vendofe em tal aperto, Scíêndo como> 
eradeuotadefantoThomas, fc lhe começou a enco- 
mendar com muitas Lagrimas, prometendolhe fe a li- 
Brasa, deirhuanonenaafeufepulchro, SrcrTèrccer- 
lhe nelle hua imagem fuadeprata. Era fazendo efte vo- 
to fe lhe mitigarão logo as dores,& adormeceo,Sc acor- 
dou dizendo : ja tenho parido, venhão, & tomem x 
criança. Naoo podia crer a'comadre, antes imagi- 
nou que com a grande febre que tinha defuairaua}por- 
qut era muy grande, &com;madorra. Acudio,. sca- 

C&OD5 
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chou que tinha parido hum menino morto, & afíl o te- 
ue por grande milagre; porque parir eftando deitada 
de ilharga , & dormindo, & achandofe taõ fraca, 6t 
fem forças, ÔC fem fe ter ajudado naquella hora por ef- 
tar dormindo a hum minino que nada podia fazer de 
fua parre; porque ja era morto antes de nafceneraÕto 
das eftas circunftancias grande, & efficaciíTimo argu- 
mento do milagre que ali obrou NS. pella intercefíaô 
defte gloriofo Santo. 

A ourra rnolher deuota fua teue hum parto muy rra- 
balhofo, porque pario hua crcatura morta , como foy 
julgada por todos, fazendolhc as diligencias, & acha- 
rão que o era fem falta nenhua. Cauíou em feus pays 
com ifto grandiífimo fentimento : mas como eraõ 
muy deuotos defte gloriofo Santo, tiucraó nelle tal 
fc, & em fua grande piadade, & merecimentos, que 
lhe pedirão com muitas lagrimas a refuícitaífc , & lhe 
prometerão leuar fua mortalha. Foy noíTo Senhor fer- 
uido, que pella interceíTaô defte grande feruo feu que 
a menina rcfufcitaíTe,& abrindo os olhos cobrado còr 
como fe nada tiuera rido:a comadre,& os que mais pre 
fentes eftauão começarão a dar vozes , vendo aquella 
minina de morta refufcitada pellos merecimêtos defte 
gloriofoSato^&feus pays depois foraõ a feu fepulchro 
a darlhe as graças, & lhe leuaraó a mortalha. 

Aoutramolherlhe deraõ rijas dores(outro milagre 
tenho ja contado no capitulo quarto femelhate a efte, 
porem nao he o mefmoj chamada a comadre , vio fer. 
aquelle parto muy perigofo, & mortal, porque vinha 
a creatura de pcs : fez tudo o que pode fegundo fua 
arte, & ,dahi a hum pouco tirou a creatura bum pé, 

Nz & vendo 
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Sc vendo o perigo cm qnc eftaua de morrer, (a fen pa- 
recer) antes dcnafcer,lançoulhe agoa naquellepc, &: 
bautifoua; dahi a hum pouco lançou outro pè, Sc de- 
pois os braços com grande difficuldade, &a canfa era, 
como depois fc vio por cftar morra , Sc não fe podia 
ajudar, nem fazer força algua,Sc afsi fe ficou dependu- 
rada pcllo pefcoço fò com a cabeça dentro, Sc fem ter 
remédio algum naturalmente para a tirar . Eftando 
cm tão grande extremo, Sr aperto aquella pobre moj 
!her, lhe diíTe a comadre, encomendaiuos fenhora cõ 
muita deuaçaõ a fanto Thomas,pofque obra Dcos gra 
des milagres cm todos aquelles, que fe lhe encomen- 
daG; que cu me tenho achado em outros muitos par- 
tos perigofos, Sc encomendando fe a cfte Santo , asli- 
urou noflb Senhor. Entonccs efta molher vendofe em 
tal trance, cobrando animo aleuantou a voz dizendo: 
Santo Thomas vaíeime cm efta hora, como tendes fei 
to a tantas. Logo ao mcfmo ponto fe abrto a via mila- 
grofamente donde eftaua dependurada a cabeça, Sc a 
foltou com tâo grande velocidade, que deu em os bra- 
ços, Sc maõs da comadre húa pancada.fahio com a bo- 
ca aberra, morta, Sc negra, Sc logo diíTc a comadre, 
^ucera morta muito antes de nafcer, & affi a deixarão 

:<pera a enterrar, Sc fe foraÕ ajudar a mây, que eftaua 
«Jefmayada. As moHicres que ali eftauão laftimadas de 
verem morta aquella creatura fem bautifmo, diíTcraô: 
pois Santo Thomas tanto fe compadeceo com a mãy, 
«que cõ feu fauor a liurou da morte, peçamoslhe fe co- 
mpadeça defta minina,refufcitandoa pêra q receba agoa 
ile baptifmo : Sc poftradas todas em terra quantas ali 
cftatuo', com muita dcuação, Sc lagrimas lho pedirão; 

continuan- 
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continuando fua oração, Sc com muita confiança vira® 
que começam a cobrar cór, & a menearfe, &: a cho- 
rar, ai cuantaraõna logo chorando de alegria;publican 
do a vozes milagre, milagre cuidenre, & confeflando 
ler hua das mayorcs marauilhas que tinha obrado nof- 
fo Senhor pellos merecimentos defte gloriofo Santo, 
liurando a mãy de tão grande perigo como temos vi- 
íto: Sc refufcitando efta menina de tão grande perigo, 
como todos a tinhão vifto com íeus próprios olhos. 

A ourrafenhora principal da cidade de Valença lhe 
deraõ ao tempo der feu parto grandes dores>& as coma 
dresque pêraifíbforaõ chamadas difleraõ queeraira- 
poífiuel naturalmente parir, fegnndo eftaua a creatura 
atraueífada, fem morte de ambas, aíli delia, como da 
may : rizeraõ as comadres todas as diligencias que fa- 
bião pêra a ajuftar, porem tudo era de balde: perfeuc- 
rando as dores,Sc com mór vehemencia,& crefeendo 
de hora em hora o perigo,lhe trouxeraõ as relíquias de 
Santos a quem fe cncomendaua •• mas referuon efta 
-oceafiaõnoíTo Senhor pêra mòr gloria defte fantiímno 
Prelado; porque achandofe ali hum  confelheiro do 
confelho Real, & lembrandofe que tinha em feu ora- 
tório hfia relíquia defte Santo, foy logo por ella, Sc a 
trouxe, Sc diíTe a efta Senhora, como aqueila relíquia 
era de fanto Thomas, que/e lhe enconieuJaflè com 
muita deuaçaõ,5í confiança, o qne fez muito de cora- 
do, Sc lha puferaõ enfuna , 6c no mefmo ponto pario 
hfiaminina mny bonita com grande admiracã» de ro- 
das as comadres; & aíTí a leuou depois a feu fepulchro 
onde lhe deu infinitas graças por tão grande mercê co- 
mo com ella tinha vzado, 

A outra molher eítando prenhe de oito mefes lhe 
N3 deu 



•   LíUYO HL T)a vida de S. Tbcmar 
deu hum terribel fluxo de fangue, Sc com cao grande 
abundância, que creraò todos acabaria a vida, vendo 
o que perfeueraiu, porque lhe durou perto de hú mez.* 
appicaraõlhe affi os médicos,como as comadrestodos 
os remédios que fabiao, & nenhum lhe era de prouei- 
to, antes hia aqueila infermidade em tão grande cref. 
cimenco>que a noite de S.Bras vendoa tão debilitada, 
te os deímayos que lhe dauÃo, tiueraõ por certo que 
acabaua. Chamarão com muita preflTa o coofefíbr , & 
continuauaõ de ral forte os deímayos, que lhe era for- 
çado defeançar aos poucos,fíc pnrai*com íua confííTaó: 
Sc como em eíle difeucíb tiuelle ja entrado em os no- 
ne mefes, a comadre ceue por mais certo, vendo que 
nãoccfíàuao fangue, ôcaqueiles contínuos defmayos, 
& que não tinha forças, nem virtude algua pêra parir, 
■& que fe paria,ao fair da criatura ficaria morta, Sc aíH 
lhe deraõ pella manhaa fedo dia de SBras todos os Sa- 
cramentos. Em eftc ponto mandou feu marido hum 
criado feu que £o(£c auifar à cunhada defta inferma o 
trance cm que eftaua, & que vièíTc com preflTa , fe  a 
-queria ver viua: aomcfmo ponto comoella viuia jun- 
to ao nofíb mo fteiro ,5c era muydeuota.de fanto Tho- 
mas entrou de caminhona Igreja,& lhe mandou dizer 
3iua MifTaao Santo , Sc pedio lhe leuaíTem areliquia; 
fczfe aííi, Ieuouíha logo hum Religiofo,  a inferma a 
beijon com muita deuaçao, & confiança, Sc ao mcfmo 
ponto ( como ella mefma depois refiria ) fencio em íi 
grande confolação,5c alegria, Sc cobrou grande esfor- ■ 
ço, comofe lhevio neí Ia claramente, porque logo em 
continente lhe cefluraó os defmayos, Si o fluxo de fan- 
gue, Sc dentro de duas horas, cendo fempre areliquia 
corufígOjpario com kutn aniEuo,ôc esforço, que efpan- 

coua 
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toa a todos grandemente; porque quantos ali eftauão 
rinlvão por certo não poder efeapar com vida;ác aíli ci- 
ueraõ todos por muy euidente milagre a mudança que 
aquella fanta relíquia fez nefta molher,poftacm talex. 
tremo^eíTando fubitamente os defmayos,^ fluxos de 
fjngueJ& parindo com tant?o esforço dentro de duas 
horas,& fem dano da creatura,antes fâirido muyboni- 
ra,& fam,& auendo tanto tempo que padecia aqueile 
fluxo,Serão largo accidenre ficar taô boa, como fe na- 
da tiuera rido>&afií foraô darás graças ao Santo o ma- 
rido, & a molher por tão grandes mercês como de fua 
mão tinhão recebido. 

A outra molher muy deusta defte Santo lhe deu 
também hum grande fluxo de fangue pella boca,8c pe- 
las orelhas, & com tanta abundância, que dentro de 
pouco tempo lhe deu hum parofifmo com grandes 
defmayos,5cvendo ella que a (eu parecer acabaea a vi- 
da; dentro em feu coração fc encomendou a eftc glo- 
ciofo Santo. Porem crecendo o parofifmo apozem tal 
eftado, que rodos cuidarão que era morta, &: a chora- 
não. Foyo Senhor feruido, que depois de féis horas 
abrio os olhos, & tornou cm fi, Sc com roz muy clara 
diflemieu gloriofo Padre SantoThomasme tem liura- 
do da morte; porque ei chegado ao vitimo, & ellc me 
tem alcançado de noflb Senhor vida,& faude em hum 
ponto.olhaime coraoeftou boa,&pedio de veflir,  ÔC 
fealeuãtou cora grande admiração dos que antes auia 

pouco a tinhão julgado por~morta;5c deraõ gran- 
des graças ao Senhor por ter obrado taò 

extraordinária marauilha pella 
iuterceíTaõ defte 

feaferuo. 
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C AP.   VII L 

De hus tolhidos 3 & eftropeados a quem deu funde noffo Senhor 
felU iniercefítode SAVtoThomxs. 

Rofeguindo o que" propuz' em o principio do 
Capitulo paliado, das grandes mifericordias que 
Deostem vfado com aquelles que cm fuás infer- 

miJadês fe tem valido defte fanto Prelado; refirirei 
emefte as que rem alcançado por feu meyo muitos to- 
lhidos, que narur-ií mente não efperauão fer remedia- 
dos, Sc o foraõ por interceíTaõ defte gloriofo Santo. 

A'hum pobre homem o tomou hum touro, & o atro - 
pellou de maneira,que por mais de dous annos lhe foy 
neceíTario andar com muletas, por não poderdar paf- 
iode outramaneira. Ainda que ao principio lhe appli- 
earaõ muitos remédios,nenhum delles lhe aproueita- 
ua. Eftando- deita maneira muyafflito ,  chegou "a fua' 
caía huamolher deuota defte Santo ; Sc vendo que Te- 
mo podia tetuntar, nemmouerfenemcom muletas,. 
& que auia tanto tempo que eftaua daquellaforte, o- 
cxhorrou a que fe eqcomendafle corrfmuita dcuação1 

aefteíanto iGelado, & foííe huVnouena a íeu fepul- 
chro com muita conn\inça,qnedteo fauorecena:  Ao» 
mefmo dia que o começou; ainda que comdifficulda- 
de;ôc trabalho, etfqrçandofe o melhor que pode. Pro- 
ílrado diante do fepukhro defte Santo, Ihepcdiofc- 
compadecetíe de fua neceífidade, ôc pobreza: ao ter- 
ceiro dia fe achou melhor, & que ja podia andar com' 
hiiamuleta sô, & perfeuerando em fua nouena, no vi- 

timo * 
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rimo dia fe achou faõ, & bom de todo , & deixoii ali 
dependuradas fuás muletas, dando infinitas graças % 
nofíb Senhor, SC ao gloriofo Padre fanto Thomas.E af- 
íi clle,como os demais que o conhecia©, o tineraõ por 
notavsel milagre, vendoo liure em taõ poucos dias de 
taõ grande mal de dous annos. 6c fem remédios natu- 
raesiporque o$que lheapplicaraõ ao principio, vea- 
do quaõ inúteis eraõ,Iogo os deixou. 

A outro homem lhe deu hua graue inferraidade cm 
ás pernas, da qual ficou tolhido,de maneira que fe naõ 
podia inouer fera duas muleras .applicaraõlhe muitos 
remédios,mas rodos foraõ de nenhum effcito. Vendo1 

hum amigo feu feu trabalho, Sc neceffídade,  porque' 
era pedreiro, & viuin de feu officio, & não podia tra- 
balhar daqnelíe modo,lhe diíTe fe"cncomendaflTemuito 
á íanro Thomas, Sc que fe elle por fi mefmo naô podia, 
lhe fizeíTe outra pcfíòz em feu nomehua nouena. Co- 
meçou efte pobre tolhido a fe lhe encomendar com' 
muita deuação,& quizprouar elle mefmo em peííba, 
a ver fe podia fazer a nouena por íi mefmo-, & aíli foy 
ao noílo mofteiro com as muletas, & ajudado de algús 
Veíinhos,ainda que com muita difficuldade, & traba- 
lho. Ao fexro dia ouuindo MiíTa fentio grande confo-- 
laçaoem feu coração,& hum nono alento, & ligeire- 
fa em as pernas,as quaes rinha antes mny pefadas. Ven* 
dofe'affi,qnizprauarfe fe podialeuantar donde o a feu 
farão, Sc terfeem os pe's fem"asmuletas,5t não íb fe po- 
de leuantar fem que alguém o ajudaíTe, S: cerfe muy 
bem fobre fèus pès fem muletas , fe não que fe achou 
tãofaõ, que entrou correndo pelloclauftrodo moftei- 
ro chamando os rei igiofos,que vieíTem a ver o milagre 
que o Senhor tinha feito por hnerccflhõ deite Santo, 

Scfe 
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5c fc foy logo a trabalhar em feu offício, como fe nada 
dantes tiuera tido. 

Outro pobre moço fe veyo a tolher todo de hua 
larga infermidade que teuc •• de maneira que fe não 
podia mouer de hum lugar. Eftcne deita force muito 
tempo : feu amo,ainda que lhe tinha boa vonrade,por 
que o fcruia bem, vendo cora tudo que íua Enfermi- 
dade fealargaua, 5c que parecia incurauel, 5c que ne- 
nhum remédio lhe aproucitaua, determinou mandato 
leuar ao Kofpital, o qual o pobre moço fencio muito. 
Com efta afflição ouuindo asmarauilhas que noíTo Se- 
nhor obraua per Santo Thomas em todos os que fc 
lhe cncomendauão, começou a lhe pedir com muita 
denação; & lagrimas fe compadeceíTe de feu trabalho, 
£c neceílídade. Fazendolhe efta petição de rodo feu 
coração, vio diante de íi hua pcílba venerauel vefti- 
do como Bifpo : com o temor que lhe caufou aquclla» 
vifaõ, femfe lembrar que eftaua tolhido, quiz fugir: 
diíTelhe entoncesaqurlle Bifpo, decujavifta fe ef- 
pantou : Naõ temais filho, leuantaiuos deíTa cama pê- 
ra dar graças a noíTo Senhor que vos tem curado; 6c 
dito ifto defipareceo. Entendco entonces que era o 
gloriofo Padre Santo Thomas, a quem fe tinha enco- 
mendado com muita deuaçío, 5c começou a chamar 
a gente de cafa, a que vieíTem ver aquella marauilha 
obrada por efte gloriofo Santo, aquém fe tinha enco- 
mendado, 5c fe achou bom, 5c íaõ, como fc nada tiue- 
ra tido. 

A hum moço de vinte 5c féis annôs íe lhe fez hua 
chaga na perna, a qual for crecendo^ 5c apodrecen- 
dolhe por dentro, lheveo a refponder outra chaga 
por fima do joelho, as quaes refpondião hua a outra, 

faindo 
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lai tido por entre ambas muita matéria. Applicaraõ- 
lhe diuerfos cirurgiões muitos remédios,mas nenhum 
lheaprouciraua, ames padecia extraordinárias dores J 
Depois de auer hum armo que padecia aquelle ma!,' 
foy hum irmão feu à cidade de Toledo pêra o trazer z 
Valença, donde o curafTem de propoílto, 6c não pode 
rir fenão era hum carro, &c ainda com muito trabalho* 
£e pena. Applicaraôlhe os médicos muitos medica-, 
mentos, Sc remédios, porê nenhum taõ bem lhe apro- 
ueitou, fenlo que perfeuerou outro armo em o vnefmo 
ma!. Eftando defta forte, Ôcmuy afíligido, <*c em pe- 
rigo a Tida, lhe diíTe o enfermo, que -tenho referido 
antes defte, que era feu amigo , o milagre que com 
elle tinha obrado o gloriofo Padre Santo Tíiomas- 
Ouuindoifto pedidoleualTeniaofepulchro defte glo- 
riofo Santo : & leuado lhe pedio com muita denaçao* 
fe comp.ideceíTe de feu trabalho , Zc logo começou a 
fentir muita melhoria, foy continuando aíH húa no-, 
li ena, & no fim delia fe achou faõ de todo : ferrando-' 
felhe as chagas, Sc ficando fem rafto nenhum do mal 
paííado, Caufou grande admiração cm toda a cidade 
efte grande milagre ; porque todos tinbão vifto com 
feus olhos omiferauel eftado era que eftaua de tan^ 
tos annos efte homem', que de repente viaõ com 
faude, 

A outro homem lhe deu hua dor taõ grande em os 
braços, Sc pernas,que o puferaõeaataleftado.quenem 
podia menear os braços, nem lenantar os pcs. E em o 
difeurfo defta infermidade, que lhe durou féis mefes, 
lhe applicaraõ muitos remédios, porem todos elles fo- 
ra© de nenhum proueico , perfeuerando fempre 
ieu mal, 5c de cal forte , que hua noite imaginarão 

todos* 
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todos que acabaIU a vida. Vendofc cm tal eílremoJ& 
fcm remédio humano,fe começou a encomendar com 
muita deuaçãô, & lagrimas a efte Santo , pedindolhe 
fe apiadafTe do que elle padecia. Continuando aquella 
petição adormeceo , Sc acordando diíTej-, quero.que 
jneleuem da maneira que for p o íliu ela vi fitar o fepul- 
chro de Santo Thomas, porque tenho confiança nelle 
me ha de dar faude : ôc com efta confiança fez que o 
leuaíTem os de fua cafa,ainda que com muita difficul- 
dadei Scfe poftrou diante de feu fepulchro, & lhe pe» 
dio com muita dcuaçãa, Sc lagrimas fe compadcceíTe 
de feu trabalho. Sentiologograndealiuio cm fua dór» 
ácpcouou a ver fe fe podia lemntar,& fe leuãtou muy 
ligeiro,& começou a paíTear pella Igreja, como fe na- 
da tiucra tido, dandograçasano{To Senhor, ôc a efte 
Santo por tão grade marauilha como nelle tinha obta- 
do.Efediuulgou em toda a cidade de Valença cíletaõ 
grande milagre comaííbmbrode todos. 

A hum dcuoto d efte Santo lhe deu hua grande dor 
enílmadc bum joelho, ôefe eftendeo de forte,que lhe 
tomou toda a perna, fcm em nenhum modo fe poder 
menear delia. Efteue deíla maneira muiro tempo fem 
poder trabalhar em feu officio, Sc taõ impedido, que 
naofe podia deitar, nemleuantar. Eítanolo com efte; 
trabalho, pedioâ molherque fefoífe ao fepulchro de- 
ite Santo a lhe pedir fe com padece (Te de fua neceííida 
de.Ficoufe ellc sò também encomendando ao mcfmo 
Santo, & adormeceo j& fem faber a molher que repou- 
íáua (o queauia muiras noites que. com a grande dor 
na©  podia) o defpertono qual lhe diíFe;Dcos vos per- 
doe, que fentia muy grande confojaçãcôc me parecia 
que me eítirauão a perna,de me tirauão todo o mal, Sc 
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qnc quem obrana efta maranilha era o gloriofo Santo 
Thomas, que em fonhos tinha vifto.Eem proua defta 
verdade fe leíiantou logo bom, Ôc faõ,, & fe foy traba- 
lhar em feti officio, como fe nada tlucra, dando gran- 
des graças a efte Santo, Sc publicando a todos efta mer 
ceque com clle tinha vfado. 

A outro homem que poc hum defaftre fe lhe meteo 
feíía ponta de efpada pella perna efquerda, lhe acudio 
à ferida hum humor taõ maligno, que curandofclhea 
ferida fc lhe. fizeraõ depois nellatres buracos como 
fontes de matéria : aplicaraõlheos médicos, & cirur- 
giões muitos remédios, porem vendo quaõ fem pro- 
ueito,lhe diflerãoque melhor lhe etanaõ fe cerrarem 
nquelles buracos, 5c deixar por clles fair aquella maté- 
ria; porque fe ellaccíTaíTe, acabaria elle também a vi- 
da. Com efte trabalho efteue efte pobre homem ca- 
torze amios; no cabo delles lhe fobrcuíeraõ grandes 
febres, que o puferaõ em tal eftado, quedcllenãoauia 
ja efperançadevida, Vendofe nefta miferia ; o vi íuou 
jhua molher denota de Santo Thomas, & lhe diífe fe 
lhe encomendaíTe cõ muita£9, &lhcoffereeeíTe,dan- 
dolhe faude, lcuar a feu fepulchro hua taboa com 
o milagre pintado. Feio affí efte infermo com muita 
deuação, & confiança que lhe alcançaria faude,ouuin- 
do as grandes marauilhas que por elle obraua noíTo Se- 
nhor em todos os que le lheeneomendauao. Foy eílc 
mefmo Senhor feruido, que feita efta oração,& voto, 
dentro em três dias não sò fe achou bom, &: faõ daquel 
la perna, & curado de todos aquelles buracos, porem 
como fe nada nunca tiueratido. Publicando todos taõ 
extraordinária marauilha, &: milagre tão protentofo 
comoDeos tiniu obrado pella incerceíTaõ defte Santo. 

A hum 
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A hum mercador deuoto deite Santo lhe deu nua 

rija dor em hum braço,Sc ombro direito,dc modo que 
otolheo daquella parte, fem que remédio algum de 
quantos lhe aplicarão lhe foífc de proueito,nem ainda 
peraihe mitigar aquella grande dòr. Duroulhe todo o 
inuernofem Iheaíroixar eftemal, temendo ficar da- 
quella forte toda a vida-Sabendo as mifericordias que 
Deos obraua peita interceíTaô de Santo Thomas.fe lhe 
encomendou com muita deuação,&fe foy afeu fepul 
chro, & lhe pedio alcançaífe de noíío Senhor a faude 
de que tanta neceffidade tinha, & lhe prometeo de lhe 
offerecer hum braço de prata.Foy nofíb Senhor ferui- 
do que logo fe achou fem dór nenhúa, nem rafto de 
mal, fenaofaó, de bom , confeíTando ter alcançado a 
faude com quefe via pella interceíTaô defte gloriofo 
Santo,& lhe comprio feu voto, 

A hum minino de dous annos fe lhe tolherão as per - 
ha$:aplicaraôlhe muitos remédios,porem todos forao 
inúteis, & não fe podia mouer, nem menear fenão to- 
mando© nos braços.Foy chamado feu payao noífo con 
uento, pêra que fizeífe hu.s guarda altares de guadama- 
ci junto ao fepulchrodcfantoThomas: vendo ali tan» 
tas mortalhas, & figuras de cera, & prata , & pinturas 
das marauilhas,Ôç milagres que Deos tinha obrado, 6c 
obraua cada dia pella interceíTaô defte Santo em os q 
fe lhe encomendauão com deuação,pareceolhe enco» 
xnendar também a feu filho ; & aííi o fez com muita 
deuação.pedíndolhe lhe alcançaífe faude,& fe compa- 
deceíTe de fua pobreza. Feita efta oração, fe tornou a 
fua cafa.Sç entrando vio o minino em pé,& andado por 
li,como feriada tiuera.&osqueo tinhão vifto dantes» 
admirado? apregoaraõ.ção extraordinária marauilha. 

Ahua. 
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A hua molher fe lhe quebrou hua perna, chamarão- 

hum homem que tinha deftreza, & opinião em fa- 
ber curar taes defaftres .-aplicoulhe muitos remédios 
por dous mefes, porem todos mureis; & a/Ti padecia a 
trifte com fuapobrefamijino trabalho, & necefluladc: 
de maneira que lhe era forçado procurar algum focor- 
ro,& efmoías entre algúas peíloas conhecidas fuas-Pa- 
raiftohia com duas muletas, & fem chegar o pèac* 
chaõ,^& com muira difficuldade,& pena. Viraõna hu 
dia bus veíínhos feus fair pella manhãa daquella manei 
ra com fuás muletas, & a perna inchada,& dependura- 
da^ ao mefmo dia à tarde rornar alegre a [fua cafa, ôc 
com as muletas debaixo do braço, andando como fer 
nada tiucra.perguntaraõlhc com muita admi ração,co-- 
mo tinha cobrado dentro em tão poucas horas faude 
perfeita > Refpondeolhes chorando de alegria.Saibâa 
como hindo oje por hua rua a bufear algum remédio' 
pêra minha neccílidade, xi duas pobres molheres que 
traíiaõ dous grandes molhos deefpigas que tinhão aco1 

lhido, coufa que também eu quando tinha faude me' 
aproueitaua em efte tempo da cegua.Vendome taô im 
pedida.fenti muita afflição,& veyome comiftoaope- 
famento encomendarme com muita deuação, &fèa 
fanto Thomas, de quem tinha ouuido a% charidade, êc 
piedade que viuendo reuefempre1 com os pobres, &r 
como os focorria : pedílhe em o mefmo ponto com 
muitas lagrimas fe eompadeceífe do meu trabalho, ôc 
neceflldade,ôcmealcançalíe de noíTò Senhor faude pe 
ra ir a colher as efpigas quedeixãoos fegadores pello- 
campo, & ajudarme alguacoufa com ellas. Em o mef- 
mo inftanteali onde eftaua mefenti fem dor, & com' 
cila delinchada, ôc ferradas as chagas, ôctaõsãa, como 

fetaf 
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fe tal não ouuera rido em ella ; & aíli tomei minhas 
maletas debaixo do braço, ôc ando fem ellas por meus 
pe's, como fe nada tiuera. Caufou muy grande admi- 
ração em elles, tendoa vifto pella manhãa com tanro 
mal, inchada,Sc dependurada aquelia perna,8c no mef 
mo dia com tão perfeita faude% Louuaraõ a noffb Se- 
nhor, Sc a fanto Thomas, por quem fua diuina Mage- 
ftade tinhaobrado tão grande milagre em aquella po- 
bre molher. 

Ahua douzella de huainfermidade grande quereue 
ficou com os braços de maneira que os não podia me- 
near, nem chegar com elles á boca .• padeceoefte tra- 
balho três meles, fera achar remédio era coufa algúa 
de quantos lhe aplicauao. Ouuindo as marauilhas que 
N.S.obrauapor eftegloriofo Santo em todosaquelles 
que fe lhe encomendauão,fe lhe afeiçoou,& começou 
a fazer o mefmo cada dia,pedindolhe com muira deua- 
çao, ÔC lagrimas fe compadeceífe de feu trabalho, 6c 
infermidade, Sr lhe alcançafTe deN.S.faude pêra poder 
menear os braços, & mãos,8c feruir com elles,'Sc ajudar 
a feus pays, que eraô* gente que viuiaõ de feu officio: 
8c como ella pela dita infermidade eftiueíTe impedida, 
Sc fem poder hir em peflba ao fepulchro deite Santo, 
pedi© a hCía irmãa fua o fizeíTe por ella, & lhe pediíTe 
fe compadecefle de feu trabalho.Fez a irmãa o que lhe 
pedio, ôc ella o mefmo em fua cafa, fenrio logo muita 
melhoria,& continuando fua oração, a híía diante do 
fepulchro defte Santo,a outra em fua cafa, ao terceiro 
dia efteue boa,8c fam,como fe nada tiuera.Demo gra- 
ças poreftamifericordia aN.S. & aogloriofo S«Tbo- 
mas : 5c fe publicou em toda a cidadç efta grande ma» 
cauilha, 

CAP-IX 
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CAP.  IX. 

J)c digus cegos, & mudos, doentes de apoplexia, &got*9 

a quem no^o Senhor deufaudcpelU en terce ffãO 
defantoThomAS* 

rV Rofcguindo asmifericordias quenoffo Senhor 
' milagrofamente tem obrado com os fieis que Te 

haô encomendado n Sanro Thomas, falaremos 
•em efte capitulo de alguns cegos, & mudos, Sc de ou- 
tros maltratados de apoplexia, Sc gota, a quem Liurou 
•N-S-por lua interceífaõ. 

A li UM tninino de quatro annos lhe deu hum Tubi-* 
mento de fangue ao pefcoço,rolto,ôc cabeça, com tal 
vehcmencia, que ihe poz a cabeça como dchum mon« 
ítro,  6c lhe falua delia pcllos olhos multa matéria , 6c 
fangue podre, de tal forte , que ninguém podia chegar 
aelle pello grande fedor que caufiua. Foy de maneira 
que veyo o pobre moço a cegar.Duroulhe aquellemal 
defdco entrudoaté o fim de Iulho, que foraõ féis me- 
íes. Em o dífeurfo áeíie tempo o ia agrarão muitas ve- 
fes, 3c lhe aplicarão muiros remédios, os quaes não sô 
lhe não aproueitauaõ, porem quantos mais lhe aplica- 
uão,mais crecia feu mal,Sc a podridão da cabeça.Ven- 
doo dnqueJIa maneira feu pay,8c quenenhua eoufalhe 
aproueitaua.antes empeoraua cada día,fe valeo do gío- 
riofo finto Thomas, de quem eramuy deuoto: ■& hin- 
do huauouena afeu fepulchro , & leuandolhe o mini- 
no, ainda que eftaua tam mal tratado, & disforme } fiç 
ali com muita deuação, & lagrimas lhe pedíofe com* 

* O padèceflc 
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padcccíredaquelletrifteminino.quetanto^adecia,^ 
efl; iua mais morto, que viuo. Foy noííb Senhor Temi- 
do que ao quarto dia aquella matéria que lhe falua pe- 
los olhos começafle a cefíar , & o mi nino juntamente 
a ver. E continuando o pay aquella nonena , & em o 
mmino a melhoria , dentro dos noue dias fe achou 
fam, Sr bom,5c liiue de toda aquella cruel infermida- 
de, £c fealdade, comofe nada tiuera tÍdo,deraõ gran- 
des graças ao Santo , de fe publicou efte milagre em 
toda a cidade, & com grande admiração qne cauíou a 
todos o vello. 

Huajninina filha de hum letrado de idade de finco 
annos lhe deu hum corrimento, & fluxo da cabeça cm 
os olhos, que Ih? tirou de todo avifta,de maneira que 
não poJia ver coufa algua. Efteue affi três mefes, cm 
os quais lhe aplicarão rodos os remédios poífiucis: 
vendo fer todos fem proueito , & defeuganados feus 
pais, qne com remédios naturaes naõ fararia , deter- 
minarão encomendaia ao gloriofo Padre Santo Tho- 
mas, &lhe prometerão húa nouena a íeu fepulchro. 
Começou a fazclla fuamãy , leuando configoa mini*. 
ría, Sc encomendando^ com muita deuaçâo, &o mef- 
mo fazia el la enfuiada por fu3 mãy : hum dia da noue- 
na, antes de fe acabar ouuindo MííTa junto ao fepul- 
chro defte gloriofo Santo, em hum inftantefe lhe a- 
briraõ os olhos, & cobrou vifta muy clara, com gran- 
de admiração da mefiiaa minina, & de fna mãy, & dos 
que a viraõ ali primeiro cega, & em hum ponto com 
vifta, & fobre rodo os cirurgiões, & médicos, que a 
tinfeão vi fitado, a quem a mãy chamou pêra que a vtf- 
fem com vifta, & ficarão attonitos, Sc o julgarão por 
milagre muy euidente : & todos detaõ muitas graças 

a efte 
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a efte gloriofo Santo portão extraordinária maraui 
lha. 

A hum moço de noue annoslhe deu hum tao mao 
humor, que perdeo o fallar,duroulhe aquelle acciden- 
te alguns mefes. Vendo {cu pay que nenhum remédio 
dos que lhe nplicauão era de proueito, o leuou ao fe- 
pulchrodcfte Santo, Sc lho encomendou com muita 
deuaçao. Continuando cm ifto hiu nouena, antes que 
fc acabafle , aos fcis dias citando junto ao íepulchro, 
o moço começou a falar, Sc no derradeiro dia de fua 
nouena fali ou muy clara, & diftin&.vmente, & clle, 
& feu pay dcraõ infinitas graças a noíTo Senhor, Sc a 
efte gloriofo Santo, por nô grande mifericordía, 8c 
merec. 

A hõa fenhora principal lhe deu hua  poplexia, 
que lhe deixou hua parte toda fem fenrido > & tolhida 
do braço direiro, & tio impedida alingoa, que nao 
podiafallar hua palaura, nem ainda mouer a lingoa. 
Eftcueafli algum tempo, Sc ainda que não podia eorq 
a boca, com o coração fe eneomendaua muito ao glo- 
riofo Padre Santo Thomas; Sc o mefmo fazia hua fi- 
lha fua muy denota também do mefmo Santo. Hum 
filho feu Cónego da fanta Igreja de Valança lhe leuou 
hua relíquia defte gloriofo Santo , a qual lhe poz fo- 
bre a boca peraque a beijaíTe,& lhe diííe 1 Olhe fenho- 
ra que he reliquiado glorioriofo Padre Santo Tho- 
mas, encomeudefelhe muito em feu coração. Fello 
affi aquella fenhora, Sc ao mefmo ponto fallou claro, 
òc meneou o braço, Sc mão, Sc ficou fam, dc-boa, com 
grande admiração de todos os que ali prefentes efta- 
uaõ,ôc confeuandò todos, que hua faude taõ repentU 

Oi naao 
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na ao beijar daqaella refíquia era obra de Deos fobre- 
natural, & euidente milagre obrado pella inrerccflaò 
dcfte Santo.   * 

A bua filha deita mefma Senhora lhe deu hum dia 
hum mal de coração taõ rijo, & com taes defrnayos, 
que lhe poz em grande perigo a vida: & hindoa a vifi- 
tar o mefmo cónego feu irmão que o foube, lheleuoti 
a mefma relíquia deite fànro Prelado, & IhediíFe fe 
encomcndaíTe a elle com grande deuação .fello ella 
afia com muiras veras, & logo ceifou aquelle mal, ÔC 
teue inteira faude;& foraô logo ao fepulchrodefte Sa- 
ro darlhe as graças pella mercê que dclle tínhão rece- 
bido. 

A hum homem lhe deu hum aecidenre, que cm 
hum ponto lhe rolheo a parte efqnerda,  & lhe poz a 
boca rorta, a mão gafa, & chegou a tal extremo, que 
tidjs os de fua cafa ochorauão ja por morto ,  & os 
médicos que chamarão, ainda que lhe aplicarão al- 
guns remédios, o deixarão por difunto. Eíleue defta 
maneira como tres horas , & no fim delias tornou cm 
íi com inteira íaude, & com grande admiração de to- 
dos os prefentes, Perguntandolhe como anta fido a- 
quillo, diíTe : que vendofe em aquelle extremo,Ôc ne- 
ceíUdade, porque não perdera de todo o fentido inte- 
rior, fendo como era muy deuoro do gloriofo Padre 
fanto Thomas, fe lhe encomendou em feu coração, Sc 
lhe pedira lhe vafeffe com Deos em aquelle trabalho, 
& que o  gloriofo   Santo o alcançara , & o liurara 
da morre :' &: aflí lhe deu muitas graças portão gran- 
de beneficio, como era a mercê, que lhe tinha fei- 
to. 
1 ■ A outro 
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A otitro homem lhe deu rambem hua grande dor e m 

húa perna, & fobindo porellaafima, lhe tomou toda 
húa parte: algus diziaõ que era artherhica ; Sc ourros 
que era popíexia, porque lhe pós ohraço,8c mio feri 
os poder menear Era hum pobre ofíkial que viuia de 
feu trabalho .-vendofe impedido de rodo, temendo fi- 
car fem rcmcdio,porque nada do que lhe raziaõ apro- 
ueitaua- Vendofc taõ afiiíco, pello que lhe aconfelha- 
rÃo, promerco hua nouena a efte Santo, começouaa 
fazer, ôc ainda que coai muito trabalho,leuandoo bus 
veíinhos feus cm os braços, & ainda a cada paço aunõ 
deparar, pella grande pena que lentia em aquelle mo- 
uimento : pofto diante daquelle fanto fepulchro, lhe 
pedío com «luira dewaç.to, & lagrimas fe compadeceí- 
fe de feu grande trabalho, 8z pobreza, fendo logo hua 
grande quentura por toda a parce onde tinha o mal,ôc 
ao mcfmo ponto fe achou fem dôr, com forças pera 
menear o braço, 5: a mão,&:tãofaõ,& bç>m comoefta- 
ua antes que lhe deííe aquelle mal. Deu ali infinitas 
graças a NoíTo Senhor por taõ grande beneficio, &ao 
Santo, por cujo meyo fe fez; Sc fe foy a fua cafa alegre 
por feus pès, publicando efte milagre- 

Hum cirurgião cfteueporalgus annos muy acoçado 
de gota, com a qual padecia grande dór,nao lhe apro- 
ueirando algus dos remédios que fe tem por mais cffi- 
fia?es, ouuindo os grandes milagres que obraua noíío 
Senhor em os que fe encomendauao a finto Thomas, 
determinou fazei o com muitas veras: hua vezquelhe 
«leu mais rija,& lhe prometea ajudar com algúa efmo- 
ia, pera os gados de fua canonização : ao mcfmo pon- 
to que fez efta prometia, o deixou aquella vehemente 
dôr,Scfe achou taõ faõ,comofe nunca tiuera aquelle 

O 3 mal, 
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mal, nem nunca lhe deu mais. 

A hua molher eftando muy inferma lhe deu hua noi 
te afma no peito, & a apertou tanto , que ao parecer 
de todos chegou ao extremo da vida .-de maneira que- 
ja hia acabando.Era efta molher muy deuota deite glo 
riofo Santo,vendoíc em taõ grande aperto, ainda que 
não podia com a boca, fe lhe encomendou dentro ena 
o coração .-ptiuioa o Santo, & fubitamente a deixou 
não só aquelle accidcntc que a afogaua, fe não tambe 
a iufermidade,6c febre que dantes tinha, & fe achou 
sãa,& boa de todo cora grande admiração de todos os 
queaviraõ em o extremo a que rinhi chegado.Outros 
muitos tolhidos, cegos, Sc mudos farou noíTo Senhor 
pella interceílaã deite feu íeruo, que por não fair do 
eftilo abreuiado que pretendo nefU hjftoria , por eíla 
caufo. deixo aqui de referir. 

•      C A P í T.     X. 

Dr algus infernes de alporcas, chagai em a boca , buracos 
ema gargantas quem noffo Senhor deufaude 

fclla interre/uo de S.ThomiS. 

A Hum moço de doze nnno s lhe de» hum humor 
tam maligno nopefcoço, maõs,& pès , que fe 
lhe encheo o pefcoço de alporcas,&nas mãos, 

Si pernas muitos buracos, & lhe íahio por todos elles 
h(ía matéria taõ fedorenta,que fe não podia eftar com 
elle em a mefnu cafa : chamarão aos médicos, &dif- 
fcraõeraaquella huaefpecie dealporcas fegundo fua 
arce iocuraueis. Ouuindo fua tia (a cuja cafa o treuxe- 

raõ 
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raÕ de fora de Valença) o perigo era que eílaua, 6c as 
grandes marauilhas, & milagres que farino Tliomas fa- 
zia,lho encomendou com muita deuação,Sc procurou 
que o infermo fizeíTe o meímo. Prometcolhc também 
hua wonenaa feu fepulchro,a qual ella^húa criada fua 
começou logo, & pedia lhe trouxeíTem a relíquia de- 
fte Santo; traíida, ainda que eílaua aquellemoço muy 
no cabo, arecebeo com muita deuaçÃo , & a beijou 
como pode, rocaraõlhe com ella os lugares daquelle 
venenofo accidente com muita confiança em os gran- 
des merecimentos defte Sanro.Ém aquella meíma raa- 
nhãa começou a cobrar faude, & dentro emtrcs dias 
fe achou fao de todo, aíTi das alporcas, como dos mais 
buracos das pernas, & braços , $c o que mais fez efte 
milagre famofo, não lhe ficar rafto, nem final delles: 
o que fez afirmar aos médicos fer mais notaucl, & eui- 
dente aquelle milagre. 

A outro moço lhe deu o meímo accidente de alpor 
cas em o pefcoço, taò conhecidas, &" perigofas, que 
determinou fua may de o mandar acurar a elRey de 
França. Vendo ifto hum veíinho feu deuoto de Santo 
Thonias,lhe diíTe,que em lugar de o mandar a França, 
o encomendaíte muito a efte Santo $ porque fegundo 
as muitas marauilhas que noífo Senhor obraua cada 
dia por elle,o curaria.Tomou aquelía molher efte con- 
felho, & pondoo em execução, fez hua nouena ao fe- 
pulchro defte Santo, 6c procurou que leuaíTem ao in- 
fermo fua relíquia. Foy.Deos fe rui do que dentro na 
nouena fe achou bom, & faõ, como fc nada tiucra. E 
confeíTaraõ todos fer milagre euidente obrado por 
Deos pella inrercefíaõ deite Santo. 

A hua pobre molher lhe deuerh o pefcoço hum mao 
O 4 humor, 
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humor, do qual felhe fizcraõ nellehus mãos buracos, 
Sc fc refolueraõ fer alporcas, ainda que lhe aplicarão 
muitos remédios, nenhum delies lhe foy de proueito: 
vendofe pobre, & enferma, & que padecia muita ne- 
ccífidade, determinou encomendai feà grande pieda- 
de deite Santo, & porfe cm funsmãos; o que fez com 
muitas vcras,am" em fua cafa,como diante de fcnfepul- 
chro.Hum dia citando em fua cafa encomendandofe- 
Jhccorn muita dcuaçÃo, & lagrimas» fentío a deixaua 
aquella dór, & chegando com a maõ ao pefcoço , vio 
tinha ceifado a matéria que fdria por aqucllcs buracos» 
A felhe tínhão ferrado, Sc fe achou fana, & boa como 
fc nadatiucratido.E íe vio claramctc fer milagre obta. 
do pella intcrccííàõ deite glortofo Santo. 

A hum minino de anno & mcyo lhe deu hua graue 
infermidadeque lhe durou fetc mcfcs,& com grandes 
camarás de fangne , fobreueolhe que fe lhe inchou o 
pefcoço,aíS de dentro,como de fora: os médicos que 
oviíítauao refolueraõ que eraô alporcas de muito ma© 
humor, apticaraõlhe muitos remédios, porem todos 
inúteis. Eftando a mãy muy affligida, & vendo o que 
aquelle pobre minino padecia, lhe diífe fua fogra, a 
cjna! era muy deuota de fauto Thomas, lho encomen- 
daífe muito, & tal qual eftauao leualíe ao fepulchro 
defte Santo. Feio affi a may, & acompanhada de fua 
fogra, lho aprefenraraõ, & encomendarão com muita 
deuação : o minino tornou em u\ abrio os olhos, & o 
acharão fem inchação, ôctãofaõ, como fe nada tiuera 
tido. DeraÕ grandes graças a noífo Senhor, & a eíte 
Santo, por cuja interceíTaõtinhaõ alcançado aquella 
merec. 

A hum clcrigo lhe deu hum accidête de garrotrlho^ 
oquai 
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b qual lhe apertou c!e tal forte a garganta^que lhe tiiou 
o falar, & o poz cm o extremo da vida.Leuaraõihe hua 
relíquia defte Santo, a qual beijou, & reuerenciou o 
melhor que pode, & lhapuferaõ fobrea garganu, & 
no mefmo ponto falou clara, 5c liuremcntc, fem im- 
pedimento algum cm a garganta,*como fe nada tíue- 
ratidonella; & leuantoufe logo, Scvcyo ao fepulchro 
defte Santo darlhe as graças pella mercê que lhe tiulu 
feito. 

A hua molher lhe deu hua febre mny rija, Sr com 
ella garrotilho que lhe tinha muy aperrada a Jirgan- 
ta: fangraraõna muitas vefc>, aplicaraõlhe muitos rc- 
mcdios.ôc nenhum lhe aproneitaua, c recendo lhe o mal 
cada dia. Chegou a não poder fatiar, òc que de todo fe 
afogaua. Vendofe cm tao grande perigo, como era 
jnuy deuota de fanto Thomas, ainda que não podia 
comahoca, fe lhe encomendou em o coração, com 
grande confiança em fua grande charidade que fempre 
tcue com os aflitos, & necefliradosj &: lhe prometeo 
alcançandolhe faude, de ir viíitar feu fepulchro. Foy 
noíTo Senhor feruido que logo fubiramente fe lhe foy 
o garrotilho, & fallou liuremente,como fe nada tíucra 
tido. Coufou efte milagre grande admiração aíli nos 
médicos, como nos demais que prefentes eftauão, por 
verem cm hum inftante obrado tao grande prodígio 
pella intereeífaõ defte Santo. 

A bua moça lhe deu hum corrimento tao veheraen- 
te em a cabeça, & garganta, & boca, que logo fe lhe 
fez tudo em chagai: procurarão muitos remédios, fie 
todos foraô tao fem proueito, que determinarão os 
cirurgiões no fim de três mefesque auia a curauão, 
deixata como incurauel, Vendoíe o pobre em ta! cf- 

tado„ 
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tado, St o muito que padecia, determinou acodir 
ao remédio do Ceo, & tomar por aduogado diante de 
Deos a efte gloriofo Santo,pedindolhe com muita de- 
uação, & lagrimas fc compadecefle delia , como o fa- 
zia a todos os que fe lhe encbmendauão : o mefmo fez 
porelJahGairmlafua, & com tanta fe', que lhe o fere- 
ceo hua figura fua de cera, & a comprou logo, & com 
ella fc foy ao fepulchro deite Santo, & lha àprefentou. 
Fay N. S. feruido que no mefmo ponto fe fentio a in- 
rerma em fua cafa fam de rodas aquellas cliagas,5c Iiurc 
de todo aquelle ma!, como fe nada tinera. Mandarão 
chamar o cirurgião que a curaua de principio, o qual 
a tinha deixado por incurauel,& confeíTou que aquel- 
la cura em hum inftante era impoffiuel fer natural.fe- 
nao obra, & milagre da maõ de Deos, alcançada pella 
interceífao defte gloriofo Santo. 

A outra molher lhe deraõ húas febres muy ri jas,êc 
juntamente hum inchaço muy grande em o- pefcoço, 
que apoz em tao grande aperto, que ©s cirurgiões lhe 
naodauaoeíperançaneahaade vida. DiíTelhehuair- 
maafuadcuotadefantoThomas,quefelhecnc©men- 
daffe com grande c6fiança,& lhe offerecefle algua cou 
laíelhcaIcançaírefaude.Feloaífiaquellainferraa,cn- 
comendandofelhe com muita deuação,Sdhe ofereceo 
o leuarlhe a mortalha: aa mefmo ponto fe fentio com 
melhoria 6c Te começou logo a desfazer aquelle incha 
ço,& no fegundo dia efteue boa,& fam de todo,como 
fenadatiucra. 

Kuamoça padeceoporefpaço de quatro annos hua 
grande palpitado em o coraçaõ,& tão fortc.que a ti- 
rana de todo de feu fentido. Vcndofe com tão grande 
mal;& que nenhum remédio de quantos lhe aplicauaS 

os 
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os médicos, lhe aproueitaua, determinou valerfe do 
Ceo : & afíi fendo ella , & os de fua cafa muy dçuotos 
defantoThomas, começou afelhe encomendar com 
muita deuação,& lagrimas,prometendolhe juntamen- 
te fe a remediaua, offerecerlhe hum coração de prata. 
Foy noflb Senhor feruido, que em lhe fazendo efta 
promcfla, fe achou em o mefmo inftantc Hure daquel- 
lc accidente, & muy boa,fem que lhe cornafíe mais,né 
ficafíe rafto daquelle mal. 

Húa moça efteue infcrma três annos de hum cân- 
cer em o rofto, & de tão mao humor , que dentro em 
oito dias fe vio que era incurauêl,*, de bua fpecieque 
chamãoos médicos, ÍV<>// metangere; aplicaraõlheos re- 
médios que eníina a medicina, mas nenhum aprouei- 
taua :creccndo aquelle accidenre, & com grande fe- 
bre, a chegou a ral ponto, que o medico a deixou por 
defeonfiada. Vendofe cfta inferma em tal extremo, & 
fem remédio humano, acodio a fantoThomas, pedin-, 
dolhe com muita deuação,& lagrimas fc apiedafíe del- 
ia, &: lhe alcançafle faude da mão de noíTo Senhor. 
Trouxeraõlhc a relíquia defte Santo que beijou com 
toda a reuerencia, & deuaçao que pode.tocaraõlhe cô 
ella as chadas do rofto, que tinha muy enorme , Sc no 
mefmo ponto teue melhoria, porque logo lhe ceifou a 
dor quefentia cm aquellas chagas, & dencro em pou- 
cos dias ceue inteira faude fem lhe ficar em o rofto fi- 
nal, nem fealdade, nem rafto daquelle mal. O que foy 
julgado aííi por médicos,como por cirurgiões, fer eui- 
dente milagre obrado pella interceífaõ defte gloriofo 
Santo. 

Deu a hum homem hua vehemenre dor de bua pon- 
tada, & o ceue muy apertado tres dias,em os quais lhe 

aplica- 



Limo ///. Davld-íds 1 *T boinas 
aplicarão infinitos remedi os, mas femproueí to,crecen 
do fempre aquella dòr, de maneira que ao quarto dia 
fe achou rendido, & muy no cabo. Vendoo naquelle 
eftado, &: com taõ grandes dores,& vrgente perigo da 
vida, hua filha fua muy deuoca de fanto Thomas de- 
terminou encomendarlho com muita deuação,  5c lhe 
diíTe fi/.cíTe o meímo, Sc comafle huns pôs que ella ti- 
nha, Sc guardaua como relíquia da fepultura donde ti- 
nha citado muitos aonos feu fanto corpo antes que o 
muiaílem pêra onde agora efti. Tomouos efte infer- 
mo (como também era muy deueto defte Santo) com 
muita rcuerencia, &c confiança;  & no mefmo ponto q 
os tomou, foy noífo Senhor feruido pêra gloria fua, Sc 
defte feu feruo, o deíxaíTe fubitamente de rodo aqucL- 
la dor tão vehemenre, & mortal, & fe achafte faô, Sc 
bom, como fe nada tiuera.-oqual affiellccomoosque 
tinhao vifto o que elle padecia , Sc o extremo em que 
o tinha pofto aquella dor,vendo no mefmo ponto que 
tomou os pôs da fepultura defte Santo liure de todo o 
mal, orineraõ por milagre mui certo,obrado peita in- 
ter ccíIaõ defte Santo Prelado. 

Outros muitos infermos que em differentes géne- 
ros de Enfermidades chegarão ao extremo da vida, Sc 
julgauão osmedicosnão poder naturalmente, nem co 
remédios humanos fitar com ella, Sc noíTo Senhor mi- 
lagrofamente liurou por interccíTJõ defte gloriofo San 
to, a quem com muita deuação fe encomendarão, fe 
referem, Sc teftemnnhão em os proccflbs feitos com 
authoridade apoftolica: os quais cu deixo de referir, 
por nxo fer proluxo,Sc não fair da regra ào que prome 
ti ao principio de eferetter defte Santo,que era sôEpi- 
tomede fua vida,Sc grandqzas» E também porque en- 

tendo 
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rendo que baftao que tenho dito,pêra conhecerem to 
dos o que efte fanto Prelado pode com nofío Senhor, 
& quão bom aduogado h-aõ achado nelle, & acharão 
todos os que com muita deuação, ôc confiança de fua 
grande charidade,& piadade fe lhe encomedarem em 
ieus trabalhos, Sc infermidades. 

E porque nzo fizeraõ menos celebre o nome do glo- 
riofo Santo Thomas fuás heróicas virtudes,& maraui- 
lhas que Dcos por ellc obrou,que os efclarecidos filhos 
queda mcfma ordem o imitarão, fendo inftruidos, &: 
gonernados por elle na matéria do cípíritu cm quanto 
viuco, não parecera fora de propofito , antes fernirà 
de grande edificação ao Le&or, darmos aqui hua bre« 
ue moftra dos principaes , apontando sò o que nelles 
foy mais illuftre , que contar íuas vidas por extenfo, 
feria obra de mor volume, Sc fora de noflb inten- 
to. 

CAPIT.   XI. 

guem foy o btmanentur ndo fadre Frey Ajfonfo de Orczco, 
filho cfyiritu&l dcgloriofo Samo Thomas: 

SEmpre foraõ gloria dos pays os filhos bem difei- 
plinados,&aaruorefe deu aconhccerpellofrui- 
tò que coroa feus ramo$,pois he certo conforme 

a fentença de noíTo Saluador, que nunca o efpinheiro 
deu vnas,ncm os carrafeos figos. 

Enrreos filhos que fizeraõ celebre a Santo Thomas 
de Villanoua, cuja vida acabo decfcreuer, enrre "os 
pomos, çjue como a aruore fértil, ac fermoía, o coroa- 

rão. 
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rão, foy o principal o bcmauenturado PFYey AfFonfo 
de Orozco, religiofo da mefma família de meu Padre 
Santo Açoítinho. Efe em alims fuçeitos fe verificou o 
que o Poeta PortuguezdiíTe do nome de AfFonfo,fem- 
pre fatal, & bem afortunado a nofía Hefpanha, nelle 
fe vio tanto ao tlaro>quantp a emnobreceraô mais fuás 
gloriofas virtudes,que os feitos illuftres, ou na paz,ou 
na guerra,dos A frbnfossCaftos,Magnos, & Sabios,pois 
eftes chegarão a liberrala do jugo dos Mouros,em que 
miferauelmente viuia opprimida;aqtielle com o luftre 
de feus exemplos, com a efficacia de fua doutrina, lhe 
reftituyo em quanto viueo hum íecnlo verdadeiramen 
te de ouro, & hoje a conferua na pureza da fé com íua 
interceffaõ. 

Naceoeftegrande Padre naVilla de Oropcza,ca- 
beça do condado defte nome, a quem depois de dar 
tal alutnno,difTe o Uluftriflimo,& Reuerendiírtmo fe- 
nhor Dom Fr.Pedro Manrique, Arcebifpo,Sc Viforey 
de Caragoça, de nofla mefma Religião, no Sermão, 
que em íuas honras fez, auiamos de chamar oroperU, 
pois toda com efte filho ficara preciofa. Seu pay fc cba 
mou Fernão de Òrozco, appelido de conhecida no- 
breza em BifcayanoValle de Orozeo,fuamãy Maria 
de Mena, ambos de vida exemplar,& digna de tal pe- 
nhòr:da mãy nos teílefica o filho,que andando prenhe 
delle,teuc reuelação daVirgem Senhora iiofla,em que 
lhe declarou íer fua vontade fe ehamaíTe o mi nino que 
delia naeeria, AfFonfo3em memória do gloriofo Santo 
Illefonfo Arcebifpo de Toledojporque afíi como efte 
fora capellaô feu, Sc grande defebfor de íua pureza,aíli 
o feria o filho que delia naceria.Foy fennacimento em 
Tefporado Euaogclifta S.Lucas,no anno de mil &qui 

: nhentos, 
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nhentos,que então cahio a hua feita feira, começou a 
deixar o ventre da mãy , cocando o primeiro final pel- 
ia tarde às Aue Marias, &r quando deu o vitimo, ja de 
todoeftaua nafeido, tomando d'aqui bom pronoftico, 
pera fempre fer mui deuoto da Paixão de Chrifto noííb 
Senhor, & de fua fanciíTima Mãy, como adiante vere- 
mos. 

Os primeiros annos de fua vida paliou em caía de 
feus pays, aprendendo a doutrina chriíHa,cmquedeu 
raes moftras de memoria, habilidade, & d^uação, que 
o feu ordinário entretenimento era cantar as orações, 
rezallas diante da Mãy'deDeo5,&:enfmallas aos outros 
minínos de fua idade. Eftando hum dia neíla oceupa- 
ção com outro de féis annos como elle, fizeraõ ambos 
voto aDeos defeguirema vidaEecleíiaftica.De Oro- 
peza foy mandado â cidade de Toledo, peraferuir no 
choro daquelln Igreja, o qne teue por grande aluitre, 
por naquelle fantuario de Hcfpanha ter portos feus fa- 
grades pe's a Míy de Deos, quando trouxe a cafula la- 
urada pormaõs dos Anjos a feu feruo fanro Illefoafo, 
em premio de auer defendido fua pureza contra os he 
reges, que negandoa a precendiâo afrontar.Gaitou ne- 
ftaoccupaçâo algus annos,com grande aproueiramrn- 
ro de fua alma, até ter fufficiencia pera em Salamanca 
feguirosefhidos mayores,como feguio emeompanhia 
de outro irmão feu mais velho. 

Aqui nefte emporeo de letras diurnas, & humanas 
íercfolncraõ|os dous irmãos a deixarem o muHdo, 5c 
quanto lhe prometia,que não era pouco.tomando oha- 
bito de meu P.S.Auguftinhono conuento,que com o 
nomedomefmo fantoPacriarcha naquella cidade re- 
mos. Era o mancebo Affonfo ueíle tempo de idade de 

v<nt« 
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vinte annos.Ouue de parte dos Religiofos poucadiffi- 
culd.ade em receber aos doiisirmãos>peIlos bõs termos 
de cada hum, exemplo com que viuiao , virtudes de 
que eraõ dotados, não fallando em fna nobreza,& co- 
nhecida habilidade, que quando fe ajuntão à virtude, 
fe fazem mais amar,Sc eftimar. 

Ambos os dous irmãos foraõ exemplo a todos os no 
uiços, com eftar naquelle tempo o nouiciadode Sala- 
manca bem prouidode fugeitos de fnigular virtude, 5c 
procedimento, como aquclles que tinhaõpor meftrc 
ao grande feruo de Dcos, o Padre Frcy Luis de Mon- 
toya,aquem depois efta noíTa Prouincia de Portugal, 
gozou por muitos annos nomefmoofficio de Meftre 
dos nouiços, & Vigairo geral, & el Rey Dom Scbaf- 
tião de faudofa memoria teue algus annos por conref- 
for feu,&:ojegozao thefouro de íen corpo o noííomo 
fteiro da Senhora da Graça em Lisboa eftimandoo co- 
mo hum dos principaes penhores de fantidade dos 
muitos que em íí tem. 

Ao irmão mais velho leuou Deos pêra fi no anno do 
nómeiado, prouandoo primeiro pella mayor parte dei 
le com hua grande infermidade , em que igualmente 
refplandeceo a paciência do infermo, & a charidade 
do irmão mais nouo, afííftindolhede contino.não tan- 
to como a irmÃo carnal, quanto por nelle reconhecer 
aChrifto, que nosinfermosfe manda viíitar,&feruir» 

Teue, como elle de íl próprio confeffà , no anno do 
riouiciadograniííímas tentações, aprecandoo o inimi- 
go do género humano com tanta efficacia,6c importu- 
nação, que por muitas vezes cftcue refoluto a deixar 
o habito, 5c tornar ao mundo : mas Deos que a elle o 
trouxera pêra canta gloria íua, o confetuou com vários, 
:   t & cxquU 
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grelai fitos fauores,afIi por fua própria pcífoa, como  ; 
de fuaMãy fantifIíma,com que pode refiftiiyêc pftfe- 
uerar com grande raiua, & confufaô do demooio. 

Foraõ também boa parte pêra fua perfeuerança 
dous cafos, que a dous comnouiço* feus acontecerão, 
Sc elle como vidos por feus olhos nos deixou eferitos 
no primeiro liurodefuas con6fTocs. Foyo primeiro 
hum mancebo rico, nobre, & de boas partes pera a 
.R^ÍPjCttMW^ad^tortíttiíçWfc. & defejan- 

GO a liberdade em que antes fe criara, deixou o habi* 
to, 2c fe tornou ao mundo,- mas a poucos dias de fua 
faida o matarão na mefma cidade de Salamanea às 
punheladas, fem lhe darem tempo pera Te poder con- 
fcíTar. O outro das mefmas prendas, te calidades,tor- 
nando como. ca» immundo ao vomito,  indo dahi a 
menos dehua fomana nadar ao rio Tcrmcs, là ficou 
afogado, fem lhe poderem fer bons os que o acompa- 
nharão. Aprendia o grande feruo de Deosncftes ex- 
emplos a perfeuerança, ainda que tanto a eufta de íeu 
cfpiritu, a quem o diabo com as continuas tentações 
trafia atrabalhadi£Gmo,fendolhe fempre grade mcftre 
o fanto PadreFrey Luis de Montoya, dccíarandolhc o. 
nouiço os íntimos penfamcrosdefua alma exercitan- 
do muito á rifea todos os remédios, que pera bem 
feu lhe applicaua, ate que fioalmcnte foy noffb Se- 
nhor feruido , que ou de corrido, & emuergonhado, 
ou de canfado fe foy o fpirito maligno, 5c deixou 
ao nouiço cm hum mar leite de qoietaçlo, do que 
em fuás confiíTocs dà particulares graças ao mefmo 
Senhor, 

Chegoufe o tempo da profàlTaõ,era então Prior do 
Conuêco de Salamanca o grande Arcebifpo de Valcça 

P ■ Santo 
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$SantoThomas de Villa noua, propolo etn capitulo,pc" 

Ta lhedarem os votos, como he coílume^ ley da Re-' 
lígião, com palanras taõ encarecidas, & fignificadoras? 
da muita virtude que nelle auia,quequandonaofóraõ 
Oj exemplos que todos cada dia nelle notauão, & tra- 
íiaõ bem na memoria, bailaria o conceito coque fala^ 
na o Prior, pêra todos o admitirem nãosô-á Religião, 
mas afeus próprios CQraçocs, quancloja nelles o não 
irouxeraõ.      €Jfelt***V_ /íff w^&ifs+jyfàff/j^ 

Feita a profiílàõ creceraõ com o nono eftaao nouas 
virtudes, melhorandofe femprenasque em nouiço fo- 
ra tão exemplar. Nunca ninguém o vio quebrar o íi- 
lencio, nunca falar fem aquelle encolhimento com 
que o nouiço vergonbofo falia a feus fuperiores, nun- 
ca com outra modeftia que lhe fofreílè Ieuantar os 
olhos do chaõ, fe não fòííè pêra o Ceo, onde de con-*' 
tinuotraíiao peníamento: nunca em acodír ao íinat 
da campainha ceue menos pontualidade, que a que 
guardaua, quando começou aferuira Deos, & ifta 
entre as occupaçoés do eftudo, do púlpito, do trato 
como próximo, das valias com os Príncipes, emfirc» 
no meyo da Corte de Madrid, aonde fby tão bufcado»: 

&eftimado. 
Guardou íèmprc com increiuel pontualidade*» 

que nos três votos da profiílàõ prometera a Deos* por-fr 
que na pobreza do reftido, da cama, da feita', dos !»«•• 
uros, & de tudo o de feu víb foy tão eftremado,qnan~ 
to publicão os que delle teítemunharao , fem nunca 
fe poder acabar com elle, tomaííc de pcflòa algúa cou 
faque lhe ouueíle de ficar, Sc fe nãoooueffe áe repar- 
tir aos pobres .-o falario que como pregador das Ma- 
geftades do Emperador Carlos Quinto , & de elRey 

Dom 
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Dom Philippe o prudente íea filho tiraua, todo gafira 
ua com os pobres, lufindolhe de maneira, que parecia 
milagre poder com tão pouco focorrer a tantos, To- 
dos os moueis de fua felia poderá bem lcuar confígo 
à fcpuItHra, fe a deuação dos que das porcas adentro o 
tratauaõ não o conferuara os mais dclles, como relí- 
quias preciofas, tão poucos,6c rao pobres eraõ. 

Na obediência ja comcçaua a dizer quão pontual 
fora, nunca fe lhe fentio vontade própria, antes cuftu- 
maua a di'zer, que tinha por pouco auifado, quem fen- 
do criado pêra o Ceo, queria viucrnefta vida no in- 
ferno, alludiudo ao dogloriofo Padre Sam Bernardo, 
que chamai vontade própria, inferno de viuos. Pêra 
as oceupaçoés, quaeíquer que foflem , nunca fofreo 
lhe confultaffem feu gofto(faziãono muitas vezes pel- 
!o refpcito que lhe tinhão os fuperiores) era a fua re- 
pofta ordinária o do gloriofo Apoftolo Sao Paulo : X>o- 
mine quid me visfmrc? S o e na hu a cou fa, dizi a, fo fr i a 
mal ler encontrado dos que o couernauao, Sc era na 
mifTaõdasIndias,ondegrandiffimamente defejaua ir 
viucr,& morrer com feus irmãos, pêra bem daqucl- 
las almas tanto mais defemparadas, quanto mais lon- 
ge d© comercio dos Earopeos •• no que foy tão impor- 
tuno, que de puro importunados lhe otiueraõ de coa- 
ceder a licença os fuperiores pêra fe embarcar: fello 
com grandiflimo aluoroço, cuidando tinha ja na mão 
aoccafiaõ do raartyrio, em cujos defejos ardeo por 
toda ávida : mas foy noflb Senhor feruido, que nas 
Canárias, na Ilha de Tenarife infermaffc de maneira, 
que totalmente ficou iecapaz pera profegnir a naue- 
gaçlo, dcclarandolhe ©s medicoslhe corria obrigação 

P x de vol- 
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de voltar a Hefpnnnai pêra nella alcançar faude; fem 
a qual feria membro inútil à Religião* Conformoufe 
com.a vontade de Dcos, voltou a Hefpanha pçraítan^ 
fa gloria de Tua Mageftade; Sc coftumaua a dizer, que 
logocmhQa coufaaquefua vontade o leuaua,. Deos 
ocaírigaradcmaneira.quea poder de açoutes , como 
a eferano rebelde o eníinaraa viuer fempre ao que- 
rer, de quem tinha cm leu lugar, quais eraõ os fupe- 

( riores. 
. \       A pureza virginal guardou toda fun vida, vigian- 

) dofe fempre cm todas as occafioês, & em toda a ida- 
\ de, comoíc em todas correííe os perigos, que na mo- 
! cidade poderia correr. Pêra exemplo, Si cautela nof- 
,fa, hei de pôr aqui as palauras que nefte particular 
*nos deixou eferitas, no liuro fegundo capitulo nono 

de fuás confiífocs falia com Chrifto n.oífo Senhor, &c 
( diz lhe .O praza avofTadiuinaMageftade, que con- 
í ferue em mim efte dom; porque ainda que íou de oi- 

tenta annos, não ha idade fegura em quanto viue a 
tarne ! A efte fim ordenaua todas fuás penirencias; Sc 
mortificações, em que foy mais admirauel, que imi-. 
tauel: dormia fempre fobre húa taboa nua : com dif- 
iculdade poderão acabar com ellc os fuperioresques 
nosvlrimos annos defua vida^fofreífc fobre a taboa 
buas poucas de vides, jamais de/pia o cilicio, fen- 
do engenhofo, pera dano de feu corpo, em inuentar 
os que de ferro', & varias feições íe moftrão hoje em 
publico, & venerao em a Corte de Madrid- lejuaua 
três diasnafomana a paô^&agoa,nos outros eralalfua 
abftincncia,   que mal os diferençarieis dos de je- 
jum .   As difeiplinas  alem deferem quotidianas, 

erão 
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eraõtaõ afpcras, & por tanto tempo, que os fuperio • 
res fe dauao por obrigados a iremlhe amão, pàrccen- 
dolhenào podia com tanto hum corpo mortal. Affi fe 
vigiaua, & caftigaua aquellede quem teftemunharaõ 
feus confeflòres depois de fua morre, que nunca per- 
deria graça baprifmal. 

Mas tornando ao nono profeflo, elie foy a pdncõç 
annos de Religião promouido ao eftado de facerdore. 
Dizia cada dia MiíFa com tanra preparação,quanta fa- 
bia pedir aquellealtifíimofacrificio. Erão infinitas as 
confolaçoés que no altar,& depois na acção de graças 
o Ceo lhe communicaua.fcndo fatigadiííimo de efem- 
puIos,& tentações, nenhuas fenria quando fe confcfík- 
ua, on dizia MiíTa. Muitas vezes lhe aconteceo viro 
próprio Chrifto da gloria ao altar a facramcntalo por 
fuás fagradas mãos, fauor que poucas vezes lemos fi- 
zeíTe nefta. conjunção a outros Santos. Foy vifto mui- 
tas vezes celebrando cm  extafi aleuantado do chão 
por muiro efpaço , correndofe quando cípertaua da- 
quelle amorofo fono, de o tomarem com o furto nas 
mãos,& pedindo fegredo aquém o vira. ^ 

Teuetambcm parricularifiíma affeição a Chrifto 
crucificado,apareccndolhe muitas vezes o mefmo Se- 
nhor cm fua Cruz, fallandolhe delia com notaucl bran 
dura, &: bcneuolencia : refaua todos os dias o officio 
da Cruz , a quem chim ma regalos de íaa alma : luas 
ordinárias petições craõ, que o crucificaíTe configo, 
nem ficou fem efrWto efte feu bom defejojporque vi; 
oeo cm bua perpetua cruz de jnferrcidades,que ferui- 
rão de o purificir, & fazoar pêra abemàucnturança. 

Aqui no alr &', Sc aos pc's de Chrifto crucificado, 
aprendia tudo o que auiade pregar nos púlpitos, en> 
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que teue tanta effícacia, &cra tão fenbor dos corações;. 
que parece os tinha na mão,dobrandoos a todos os af- 
fedos que lhe pare cião neceíTarios pêra fahír do pec- 
cada. Amancebado òuue,que não fabendo nunca tirar 
o penfamentodo demónio, que o ttafiaprefo,fahio da 
pregação tão enfarado deite vicio , que nem ver dos 
ojhos pode mais a occaíiaõ.Outrosaquem o defejo da 
vingança trafia fora de fi3no mefmo auditório deraõ,&: 
pedirão perdão a feus contrários: Muitos mercadores, 
quaes outro Zachcu, reftituiraô o mal leuado , sò por 
lhe ouuirem afear o pecado da onzena.Foraõ innume- 
raueis os mancebos,qne quando mais metidos no defe- 
jo <Ie valer, então deixarão o mundo , ouuindolho de- 

sautorizar, & acreditar o citado religiofo, em que fo- 
rno grandes feruos de Deos. Tinha particular maõ,& 
graça p era affi como era puro, & Cafto, perfnadir às 
donzellas o bem do eftado virginal : chegou a coufa a 
tanto.quc muitas mãys por defejarem as filhas cafadas, 
as não querião leuar a íuas pregações, do que elJe fe • 
queixaua no púlpito. 

Ia mais fez Sermão, nem eftcue em conuerfação em 
que nãometeíTe algum ponto da Virgem Senhora nof- 
fa, perfuadindo fua dcuação, ttelleateueem tanto 
grão, quanto bem moftraõ os differentes fiiuorcs.qne 
defta Senhora recebeo. Apareceolhe muitas vezes,fa- 
landolhc branda, & amorofamente. Entre outras húa 
lhe mandou quefe apIicaíTe a efereuer liuros; & pêra 
mais a certeficar,queefta era fua vontade, cm fegun- 
da reuelação, & aparecimento lhe mandou o mefmo: 
eftahqapoíluraem que ordinariamente o pintamos, 
elieeleuadonamãy, & filho que trafia nos braços, a 
Senhora faindolhe da bocaaquellas palauras,/m'k,ifro 
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he, efcreui. Deufe por também feruidaa Rainha dos 
Anjos, dos muitos, & vários tratados que nos deixou, 
que aparecendolhe lhe difTe, pediíTeem premio o que 
quifefTe,pedio o mefmoque Dauid:Vt inhabitemin domo 
dominionmibus dicbus vitx w^.Trazme 1 pena efta mereé 
feita ao noflb Santo, a que o Salundor do mundo fez 
ao Euangelico Do&or Santo Thomas de Aquino , fe: 
não que dos tratados doaltífllmo Sacramento do Al- 
tar, foy sô premio,&: califieador Chrifto, dos deite fan 
to varaõ o P.Fr. Affonfo de Orozco, fobre fer eaíifiea- 
dora,& premio a Virgem Mãy,verdadeira cafa,& mo- 
rada de Deos,'também os mandou efcreuer, peraque 
não falta/Te efta gloria a noíTa Religião. Vendofe hum 
dia apertadiííimo do demónio,que com varias,& hor- 
rendas figuras fe lhe reprefentaua, fez amorofas quei- 
xas a efta Senhora , fenrindofe de ater auzenre. Aqui 
eftou contigo refpondeo a mãy de Deos,   deixandofe 
logo ver dos olhos de feu feruo , defaparecendo o pay 
*das treuas á viria de tanta luz Semelhante foy o apare- 
cimento que da mefma Senhora teue, vendofe fobre 
maneira farigado de efcmpulos, rodos naõsòfeaquie 
tarão, mas de rodo acabarão, ao ponto que a Virgem 
lhe diíTeaquellas palauras:vencidos vão. 

Ao Anjo da fua guarda, & aos mais fpiritus Angé- 
licos tinha tão cordeal deuacaõ, & os conuerfaua tio 
familiarmente, como fe ja fora bemauenturado. Ale- 
grnuaõnoem fuás melanconias, & triftezas com fuauif 
limas muíicas, de que muitas vezes eraõ participantes 
grande numero dereílemunhas,encnminhnnãono com 
fcus confelhos,defcobriraõlhe avonradcde Deos,aúi- 
fauionò de còufas que 3uiao de acontecer, peraque as 
proferifaífe, como fez muitas ve7es com admiração de 
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todosos queo víraõ. 

De S. Ioão Bapriíta diíTe S. Chrifoftomo, que por 
iífo não fizera milagres, porque fua vida fora hum per- 
petuo milagre- Exrufado me fora a mim á vifta do que 
tenho referido, repetir parte dos muitos que Deos 
obrou por eíte feu grande feruo,pois fua vida foy hum 
continuo milagre. Mas nem aííi deixarei de dizer,que 
nas informações,que cm ordem a fua canonifação, por 
particular bnltada Santidade de Paulo Quinto noílb 
fenhor, mandou fazer o Illuítrifíimo, &: Reuerendiííi- 
mo fenhor Cardeal Dom Francifco Cenino Patriarcha 
de Hierufalem, Sc Núncio de Hefpanha> fe proua com 
grande numero de teftcmunha.srefucitar féis mortos, 
dar vifta a muitos cegos, pes a muitos coxos , mãos a 
muitos aleijados, lançar vários demónios apoderados 
de muitos homens,  S: molheres, entre as quaes forão 
alguas Religiofas , farar a muitos enfermos nos hofpi, 
Taís, viíltandoos, tocandoos com fuás benditas maõs, 
das quais fahia vifiuelmcnte a faude acompanhada de 
hum cheiro,& fragancia,mais que humana. Teue par- 
ticular poder fobreos elementos, dando ou chuua, ou 
íol, por conforme era a neceífídade do anno, Sc ncfla 
obra fe ocnpaua de melhor vontade, por fer mais em 
prol dos feus pobres (feus lhe chamaua de ordimrio) 
que dos ricos. 

Todas cftasmarauilhas eraõ publicas a todos,sôel- 
le como taõ humilde não tinha olhos pêra as ver, nem 
pêra notar a eftima que todos fazião de fua peíToa. Vi- 
íirouo na fua fel la muitas vezes a Mageftade de eIRey 
Dom Philippe o prudente acompanhado de feus filhos 
peraque lhe dcitaífe fua fanta bcnç.io, quando ouuia 
exagerar aos circundantes eftamercé,que os Reys fa- 
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zem raramente, quanto mais! refpondia, tlcuemcs de 
eftimar vifuarnos cada dia,& entrar cm nofías almas o 
Rey da gloria. 

'Carregauão ;a fobre rantos merecimentos, os annos 
& muito mais as faudades da gloriai chegauafe o tem- 
po cm que auia de hir receber o premio de feus traba- 
lhos, cahio infermo algus mefes antes de feu tranfito, 
de que teue certa, & clara reuelação , fogeicotife com 
tudo aos médicos por obedecer,só pedio lhe nao pro- 
hibiíTem o leuantarfe cada dia a dizer Miíía como fa- 
zia, mas apertado mais do mal, ouuc de carecer defte 
regalo, ficandolhe só os defejos com quede contino 
fuípiraLia,qiu! outro Dauid pcilo altar do Senhor-Em 
coufa muito pera notar, que perguntandolhe alguas 
vezes entre os grande^ faftios que o apertauão, que 
<kfejaria, íempre rcfpondcoo altar 'Quando jacome- 
çaua a entrar em o arrigo de morte,lhe aparecco aMSy 
de Deos acompanhada de feu P.Santo Agoftinho,peru 
que afli como com cfta Senhora entrara na vida , afíi 
dando o efpiritu em fuás irúos, faifle delia. Motto pa- 
recia ainda viuer, redundando naqucllc corpo tão mor 
tificado parte da gloria que íua alma ja poíTuhia. A to- 
dos parecia feu rofto de hum Anjo, clefpediade f\ fua- 
niílímo cheiro,& no tado cftauatão brando, como fc 
fora hua criãça,effeito fera duuida da pureza com que 
viueo,& morreo. 

Logo que por Madrid íe foubc de feu falecimen- 
to, acudio ao nofTo collegio da Encarnação gente fem 
numero,fendo os primeiros, os que o faõ na nobreza, 
os grandes de Heípanha, cada qual pretendia ricarlhe 
algum penhor de ranta íantidade s porque tudo o que 
em vida lhe feruira, ou cm motte o tocara, unhão por 
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prcciofo-Com difficuldadefc lhe pode dar fepultura," 
pelio grande apertão da gente, fepultaraõno na capei' 
lamórdebaixodo altar,têdo o humilde feruodeDeos 
pedido com grande efficacia o fepultaflem debaixo da 
pia daagoa benta,paraque fe lembraíTem os Chriftãos 
que na Igreja entraíTcm de encomé darfna alma aDeos. 
Morreò em idade de nouenta & três annos.rhais de fe- 
tenra de habito, paflàdos todos na fantidade, & pure- 
za de vida que vimos, % fen bemauenturado tranfiro 
cm dezanoue de fetembro de mil & quinhentos & no- 
uenta & hum. Depois correndo o de mil & feifeentos 
&- vinte hum , a dez de nouembro deu licença pêra 
feu corpo fe collocar em lugar eminente o Infante de 
Hefpanha Dom Fernando Cardeal, 8c Arcebifpo de 
Toledo, acharaõno oefta trasladação inteiro fem cor- 
rupção algua, com o mefmo cheiro que de TL defpedia 
quando delie fe apartou fua alma , mandouo veftir em 
hum riquiííimo habito que lhe offereceo a Mageftade 
da Rainha Dona ifabel de Borbon noíTa fenhora, que 
aíTi foube Deos trocar a pobreza daquelles tão remen- 
dados com que em a vida fe veftia. Aqui obra o Ceo 
por elle milagres fem conto, em credito, & authori- 
dade de feu nome, & honra de noíTa Religião. 

Fizeraôdc fua fantavida menção muitos varões 
dedos. Hum delles %o IlluftriíIImo fenhor Dom Fr. 
IOAO de Caftro, Reiigioío de grande fantidade da nof- 
fa ordem, & pregador da Mageftade Catíioli ca deiRey 
Phihppe Terceiro, & Arcebifpo donouoReyno de 
Granada, em huahiftoria que começou aefcreucr de- 
ite bendito Padre Iofepho Panphilo Bifpo Cignino 
Sancnftao do Papa Gregório decimo tercio. O.M.Fr. 
Ieronimo Romão da noíTa ordem em fuás centúrias, 

anno 
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anno IJ*^. o Padre Meftre Ereyloão Emarieta, da 
ordem do Padre Saõ Domingos  em a hiftoria Eccle- 
íiaftica geral, de Hefpanba, o põem enrre os beatos 
delia. O Padre Dom Frey António de Molina da or- 
dem da Cartuxa, em o liuro da inftituição dos facer- 
dores. O Meftre Frey Luís dos Anjos, em o liuro que 
efcreueoda vida de noflb Padre Santo Agoftinho. O 
primeiro que efcreueo mais alarga fua vida, fby o 
Meftre Gil Gonçalesde Auila, Chroniftados glorio- 
fos Reys Dom Philippe Segundo, & terceiro em o 
Theatro Ecclcíkftico das Igrejas de Efpanha, &no 
das grandezas da Vilía, & Corte de Madrid. Eo que 
he de admiração,que viuendo efte venerãuel Padre o 
DodtorGoncalo de Ilhefcas,hÍftoriador de grande cre- 
dito em a hiftoria Pontifical., tomo i, liuro f. cap. 13. 
o conca entre os Sanros, & affinaladas peíToas da or- 
dem de nofíb Padre Santo Agoftinho. Outros muitos 
efereuem delle, que por não c.mçar ao Le&or,  deixo 
pêra quem efereuer por extenfo fua Panti/IIma vida,ef- 

perandofe muiro cedo fua canonização,por fe tra- 
tar com muita efficacia , aífi por inftancia 

de cIRey noflb fenbor,como pel- " 
la da Raynha,que faõ parti- 

culares dcuotos d efte 
Santo Padre* 
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.   CAP.   XII. 

Ve outros flhês fff ir ituies dcgUrhfo SintoThomAs dcVil- 
U tioué, Religicfê df nofiê habito. 

NAô fera poífiucl eftenderme na relação dos va- 
rões illnftres que neíle capituto ajuntarei, por 
por nío fali ir do que p r orneei, a faber, húa bre- 

ue recopilação da vida de Santo Thomas de Villano- 
ua.Ealíipondoosaqui pello modo que Deosnoííb Se- 
nhor poz a muiras eftrellas no Ceo, a quem con difi- 
culdade diui íaõ os olhos, não fem parti cular fermofu- 
ra do mefmoCeo,digo que foyhum dos principaes de- 
ftes filhos de Santo Thomas o Bcmauenturado martyr 
Frey Nicolao de Tolcntino, gaftou a mayor parte de 
fua vida nos Rcynos de Efpanha,exerciraado oofficio 
de pregador Euangelico cora norauel fruto das almas, 
correndo o anno de mil, Sc quinhentos, 'Sc quarenta Sc 
hum, foy por confeíTorjSc capellão da armada,cõ que 
Carlos Q^jtito ganhou as duas forças de Modon,6c Co^ 
ron na Morca, acompanhando fempre aos fotdado$ 
quando ferrauHo com o inimigo,com hum Ckrifto cru 
cificado nas mãos-.bcm notarão os Turcos, que deite 
Religiofo lhe vinha mayor dano , que da moiquetaria 
dosEfpanhoes, trabalharão tudo o que lhe foy poíH- 
ucl pello auerem as maõs como ouneraõ, no prin- 
cipio valeraõfe de promeífas pêra lhe fazerem dei- 
xar a fè; apoz cftas pctlo pouco que aproueitauao,1 

vieraõ aos tormentos;foraõ taõ prolongados.Sc cruéis, 
que à força deites veyo a perder a vida três annos de- 
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pois de fcu catiueiro,fendolhe cortados hum por hum 
todos os membrosdefeu corpo, pêra que com todos 
louaaíTe ao Senhor, que lhe dera tarçonftanca, & fer- 
uiíTem de bocas com quefeu nome',& glòridfomarty- 
rio fe fizeíTe celebre em todo o mundo.    ' 

Nas mãos de todos anda o liuro das vidas dos notie 
Santos-da fama: três da fngrada Religião dos Predado- 
res: tres dogloriofoP.S-Francifco : três de meu Padre 
o Patriarcha Santo Agoítínho ; todos fe occnparao na 
conuerfaõ donouo mundo, fendo ncllc ourros cantos 
Taumaturgos, com efpaoto daqucllas nações, & grarí- 
de credito de noíTa faota Fe' catholica ■■ a mim me nãò 
toca dizer dos alheos,ainda que o fizera com tanto go- 
fto,como o faço dos proprios:mas não he bem quepe- 
na tão curta defdoure feruiços feitos por taõ compri- 
dos annos à diuina Mageftade; dos tres da fama de mi- 
nha Religião, todos diícipulos de Santo Thomas tem, 
o primeiro lugar o S.P. Frey Francifco da Cruz exem- 
plo^ retrato de hum verdadeiro penitente; fempre 
andaua cingido com húa afpera cadea de ferro,nas dis- 
ciplinas era tão j:õtinuo,que sô parecia queria o tem- 
po pêra fe difciplinar,dc ordinário com tanto rigor, q 
desfalecendo as forças cabia defmayado por terra; os 
jejuseraõpor toda a fomana,& com tanta eftreiteza, 
que primeiro parece íe leuantaua da mefa,do que co- 
meçaíTe a dar algua refeição ao corpo, aeompanhaua 3 
cila virtude com a que em tudo lhe he irmaa,a oração, 
em que gaitaria dias,&noites inteiras com notaneis fa 
uores, & mimos que do Ceo Yecebia:mnitas vezes foy 
vifto em arrebatamentos^ extafis : muitas foy viíira- 
do da Virgem Senhora nofla com fcu preciofo filho nos 
braços,dandolhe a Rainha dos Anjos esforço nos granv 
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des trabalhos, Sc cmprczas que acometeo no feruiço 
da Fe, com igual fruito afeu. zelo, trazendo ao grémio 
da Igreja innumerauejs índios, deftmindo grande nu- 
mero de ídolos,desfazedoos em pòiabrafandolhe feus 
templos, peraque nenhua memoria ficaífc de fua fu- 
perftição, leuantando em feu lugar cruzes, erraidas.Sc 
Igrejas,onde o verdadeiro Deos ate ojehe honrado,& 
venerado. Acompanhauão a eftas [obras outras mara- 
uilhofas fem conto, todos feitos cm proucito daquel- 
las almas; que como taõ cegas, & de menos difeurfo, 
aproueitauão mais com eIlcs,do que a cfficacia de liià 
doutrina. Veyo a morrer cheo de merecimentos cm 
idade defetenta & hum anoos, os mais de lies gaitados 
entre aquella gentilidade, onde pello glorioío Saaté 
Thomas fora mandado. Trcs dias não puderaõ os nof- 
íos Religiofos dar feu corpo à «fepultura, 'tanta foy a 
gente que acudio a feu enterramento;cra a voz de to- 
dos fer morto o fanto Pay daquclla Chriítandade.Naõ 
poderei paífar em cilencio hum raro, & extraordiná- 
rio cafo marauilhofo q delle contaõ, ja depois de mor- 
to as hiftoriasdaquelle tempo. Aconteceoquetentan- 
dofe na vocação hum nouiço,de todo fe reíolueoa dei 
xar o habito, & fugir do nouiciado,hiafe ja acolhendo 
pclla Igreja, fazia o caminho por junto à ícpultura do 
bemauenturado Padre FrcyFrancifco da Cruz.Senaõ 
quando fubitamentô feíeuanta dafepultura,& toman- 
do o nouiço do braço, o leuou a fua cella , encoracn- 
dandolhe,&animandooàperfeucrança. Delle fazem 
meação enrre outros o Chronifta Gii Gonçalcs de 
Auila.Frey Efteuão de Salazar monge Cartuxo,o Me- 
ftre Frey Miguel de Salon.&Mariccà aosSanto* de Eí- 
panha. 
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Foyo fegundo da fama de nòfla Religião o Padre- 

Frey António de.Roa, afíimefmo difcipulo de Santo 
Thomas, &por e!le mandado ao'nono mundo, varão 
obferuantiffimo da difciplinaReligibfa, eminente cm 
rodoogenero de virtudes, cfclarecido por feus mni- 
tos milagres:efte he aquelle que entrando em hua gra- 
de fogeira, a pafleou toda muito de vagar,& por mui- 
tas vezes,em confirmação da Fè, fem lhe roçar o fogo 
no menor fio de feu habito : efte o que paííàua os rios 
fobre as agoas fem fe lhe molharem nemainda as plan- 
tas dos pès : efte o.que por fuás oraçcês refufcitoii híi 
morto,- -. &• fez outras mui tas 'máraui lhas em" prfitíeito 
dos índios; de quem fe conra conuerteo quarenta," &:• 
tanros.mil: he oje venerado naqucllas Prouincias Co- 
mo Santo,acreditando Deos,Sc manifeftartdo fua glo- 
ria com innumcraucisprodigios, merréo em idade tfe 
fefenta & fere annos,todos gaitados no bem das airhasi 
podemfe ver fuás efclarecidas virtudes nos Autores 
que acabo de refirir. * ':' 

Seguefe o bemauenturado Padre Fr. Ioão de Moya» 
de cuja religiofa vida, profnndiííirna humildade, rigo- 
rofiflírria abftinencia,& perperuaoração tudo oqueíe 
diíTcíTe feria pouco. Ia maisdefpio o cilicio, nem lhe 
paííon dia em que rigorofamente não caftigaCTe feu» 
corpo com.afpcras "dilciplirias» paffartimoitas vezes 
as fomanas inteiras íem leuar àrboe£ mais, que pencas 
raizes decrúas íilueftres^rudo^òp-ntodefempárar os 
índios, que em rerratãVdefempãrada viulão. Daua 
faudea variosinferrnes com o azeite que cárdia em as 
alampadas diànte'doSantiffimò«acramento,J como 
final.da Cruz,&: conr/fua fanta befeçáoidepòis de môr^ 
toCiõaindamayoresa^rjaârauilhíu quêDeosp©r:cHe 

obrai 



Livro ///. :£>./ yida de S. Tbomtt 
obraí. cliamãojhéos Indiòsem fua lingoa, o vcrdadeU 
ro,Santo»Vejaõ{e os autores alegados. ft »: t *. J. 

» Não he o Padre Frey Hicronimò Ximenes conta- 
do entre osnoueda fama, porventura pella não tirar 
aos mais .-trio efclarecidas foraõ fuás virtudes, & raõ 
conhecido o exemplo de fua vida : antes que paíTaíTe 
às índias teue em Efpanfaa vários, >& honrofos cargos 
na Religião : fendo Prior dó noflb mofteiro de Medi- 
na dei Campo, aduirtindo o defpenfeiro da falta do 
trigo que no Conuento auia pêra prouimento dos Re- 
ligiofos, fazendo oração a Deos , fc achou o celeiro 
cheo, com que a neceíHdade domeílica fe remedeou, 

, & a dç muitos outros pobres que a elle de continuo 
acudião. Pafíòu ao tiouo mundo com benção de San- 
to Thomasfeu.Meftre.foy catiuo dos Mouros,que ha- 
bitlo as Ilhas Malucas; & como a virtude em toda a 
parte fe faz eftírnar , & venerar, em comparação de- 
ite bemauencuradoPadrc nenhum cafo faziaõ os Mou- 
ros de feusCacifes Fundou no nono mundo grande nu- 
mero eje Igrejas,^ sò de Conuentos de noflfaReligiaõ, 
paíTaraõ de quarenta ': as almas conuertidas não tem 
numero/os milagres que Deos por elle obrou, faô fem 
conto. Baila faber que por milagrofo lhechamãoo 
Apoftolo daquellas Prouincias. Nellas gaftou grande 
parte de fua^ida,. fendo ali venerado pellos naturaes 
com rçputaçãotlegrànde Santo, - .* 

j   Merece agrandefantídade doP-Frey Francifco de 
t Nieua fazermos aqui particular menção delia : foy tão 

rcligioíp,.&.reformado em fua vida, que por muiras 
vezesfeouuio.dizer-ao.Cardeali^lArcebifpo de To. 
ledo Dom I040 Tapera',.que fc;a Religião, fe perdefle 
áo mupdo,era baftance efte bem aventura do Padre pe* 

ra de 
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ra de nouo a introduzir, & refhurar. Defpertou com 
hua humildade pertinaz, quanto de honrofo o muuco 
lhe pode ofterecer entre outras dignidades, nao quiz 
aceitar o Atcehifpado de Granada, quando o Empe- 
rador Carlos Qnjnto , leuado do moiro que delle co- 
nhecia, lho offereceo. Baile pêra proua de (ha ^n-c 
fantidade, que rendo determinado noíTo Rcuerendiij 
fimo P- Gerai o Medre Fr-Ierony mo Ceripando (a que 
depois Roma vio Cardeal,Sc a Igreja Preíidente doía- 
srado ConcilioTridentino)nomearProuincial de Ci- 
ítetla, no capitulo que naquellc Reyno celebrou o an^ 
nodemil, cVquinhentos, Icquarenta & hum a Santo 
Thomas de Villa nona, tardando eltc pot oecupaçoes 
que lhe fobreuieraõ, nomeou emfen lugar ao venera- 
uel P.Fr/Francifco de Nieua,tlo femethante foy a leu 
Meílre. 

Á S. Thomas deuc também o nono mundo,6c a ci- 
dade dos Anjos na noua Efpanha o feu Bifpo, Sc Prega- 
dorD-Fr-Io^oEítaço.a quem afli viuendo entre nos co- 
mo depois na í rclafia acompanhou fempre o zello da 
conuerfaõ daquella gentilidade, em que todo fe oceu- 
pou. Ncnhua mudança fez nelle o eftadode Rcligioío 
a Bifpo , mais q poder fer mais proueitoío aos pobres, 
Sc largar as rédeas ao fogo, q da conuerfáo dos gentios 
o abrazaua,fem lhe irem à mão os fuperiores. 

Ia nos hiamos efquecendo do Religiofo P.F. Affon- 
fo de Borja,em quem apar contendia a nobreza com a 
virtude, tomou o nofíb habito em Salamanca fendo 
Prior daquelle conuento o gloriofo S. Thomas,paffou 
depois a índias, & oellas foy fantiffimo, & zelofimmo 
Pregador da Fe de Chrifto.Pedio na hora da morte aos 
RclWiofos do conuento cm que morreo,lhe cnntaiTcm 

° Q^ hum 
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hum refponfopellaalma3como feja eftiueramorto,na> 
fim da oração deu íua bendita almaa Deos com aquel- 
las palauras de Chrifto noíTo Saluador na Cruz : Inm*- 
rnts tua s Domine comtndolfiritum meum. 

Companheiro foy da mefma efcolha, & fpirim o af- 
linaíado varaõ Fr- Agoítinho da Corunha , hn dos pri- 
meiros fundadores do Euangelho no nouo mundo,Re 
ligiofo de grande perfeição,&: no eftadodeBifpo(foy 
o da cidade de Papayanajigual aos que vio, & gozou a 
primiriua Igreja, nunca veftio coufa de linho , nunca 
deixou defeleuantara matinas àmeya noite, em íua 
peífoa viuia depois de Bifpo tam pobre , tomo o mais 
pobre Religiofo de íua ordem,rico de merecimentos, 
fe foy a gozar do premio de feus trabalhos , deixando 
de íi grandes faudadesa fuás ouelhas, &r muito que 
imitar aos que na conuerfaô das almas tinha por com- 
panheiros. 

Da Igreja Catholica diíTe S.Chrifoftomo fer tam fe- 
cunda,quc daua os Santos a pares,como S.Pedro,& S. 
PauIo,S.Felippe,& S.Tiago,êcos outros^uc no mef- 
íno eia celebra. A patês pudéramos referirem cadare- 
gra defte capitulo os difcipulos de S/Thomas de Villa 
noua.-mas bailem por todos os dous in/ignes,Sc apofto 
licos Predadores,os PP,Fr.Fernando de C*ftro verde 
Pregador da Mageftade de Carlos V. & taõ valido feu 
pella fantidade que nelle conhecia,que nunca o larga- 

da de íi, contra fua vontade lhe fez aceitar o Bifpado 
de Iaen,em q vineo,& morreo cõ fama degrade sãto. 
Teue por fobrinho aoP.M.F.Frãcifco deCaftro verde, 
Pregador aíli mefmo das Magcítades dos dous Felip- 
pes,prudente,& feu rilho.AquêEfpanhaouuioc5 tan 

•'to applaufo,quanto ainda hoje njoftra admiração,corn 
que 
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' qne de fen talento,& virtudes fallaõ osque o conhece- 

rão-E o doctiflimo P.M.Fr.IoãodeGueuara,carhedra- 
ricopor muitos annos na cadeira de vefpora da vniuer 
fidade de Salamanca.Recebeo o habito de noíTa Reli- 
gião da mão deS.Thomas,fcndoProuinciaI,&vifirãdo 
o mofteiro da cidade dcToledo.daua cada dia particu 
lares graças aDcos por eíla tão fmgular.Sc fmalada mer- 
cê. Acabou a vida cõ igual fama de fanro,q de letrado 

Demos fim a cfta hiftoria com o Religiofo, & fanto 
leigo o irmãoFr.Diogo,nquc por tratar de mais perto 
aSThomas, acudindo a fua cella,fe pegou mais de lua 
virtude, & fatuidade. Conheceoja fanto Thomas ve- 
lho, & como jubilado cm todas as obediências, & of- 
ficios humildes da Religião,& como a tal o ifentou de 
todos os trabalhos delia, ordenandolhe gaftaíTe o que 
lhe reftaua da vida em exercícios fpirituaes,nãoíe po- 
de facilmente crer com quanto cuidado fc deu a ora- 
ção, referuando sò ires,ou quatro horas pera defeanço 
do corpo. Comungaua todos os dias àMiffa primeira 
facramentalmente,&- nas outras q ate horas de^comer 
fe diziaõ,a que fempre aíliftia fpiritualmcnte co gran- 
des canfolaçocs de fua aima;fuaordinária eftançaerao 
os pès de híi Chrifto crucificado»quc na cella tinha,ali 
gaftaua a maior parre do dia,& da noite.Foy vifta por 
muitas vezes pello Prior do conuento a fua cella, em 
têpo q ja os outros rcpoufauão,alumiada cõ hua tal cia 
ridade,q fe perfuadio fe abrazaua; & acodindo a faber 
a caufa,ôc mandandolhe abrir a porta,conheceo como 
das chagas do Saluador fahia aquella luz,defcobrindo- 
lhe o humilde Religioío cõ prometimétos de lhe guar- 
dar fegrcdo,& obrigado primeiro da obediccia. Aquel 
la luz,dizia,q V\P.tio,fae das chagas demeu Redemp 

Q3 tor, 
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tor com cl Ia me quer moftrarqual fera a que pcrafeiis 
bcmauenrurados tem guardada na outra vida, 

Chegada a hora de fua morte j,i depois de vngido, 
pedío lhe pofeíTem o habito com que o auião de enter 
rar fobrc a fua cama, Sc manda do fc recolher os que lhe 
aííiitiao , por di/.er lhe túo craõ neceíTarios, veího o 
habito negro fobre o branco, & leuantandofc com for- 
ças mais que humanas,fe foy pór de joelhos aos pès de 
feu crucifixo que na eella rinha fobrc hum altar, & ali 
com osoíhoscratiaJo.>nelleas mãos leuantadas,o cor- 
po direito, deu fua bendita alma nas mães daquelle q 
pêra ranta gloria fua a criara. Voltarão os Religiofos, 
& vendoo naquellapoftura perfuadidosque fazia ora- 
ção,efperara5 bom efpnço de rempo.are que temendo 
lhe faria mal eíbrleuantado, fe foraõaelle, ícachan- 
doo(eouía verdadeiramenre milagrofi) morto na po- 
ftura^que S.Antão achou a S.Paula primeiro ermitão, 
derao recado aos mais religiofos, que vendoo ja com o 
ar»<5í fembrantedebemauenturaJo, fem outra tumba, 
q a de feus braços, o leuaraõ á íepultura, na qual obra 
Deos por elle grandes marauilhas. 

Deites veneraueis PP. fazem menção muitos varões 
doemos. Hum delles foy o P.MFr.Icronymo Romão,da 
noíft ordem,em fuás cennirias.E nos Santos,& varões 
*pofrolicos,que deixou efe ri tos de Efpanha. O M.Fr. 
Miguel Soíon na hi flori a quefczdogloriofoP.S.Tho 
mas no primeiro liuro capit. 24. O Meftre Frey Luis 
dos Anjos damefmaordcm. O Meftre Gil Conçaiej 
de Auila em o Thcatro Eeclcfiaftico das Igrejas de 
Efpanha, & no das grandezas da Vilía, & Corte de 
Madnd,& da Vniueríidadc de Salamanca. ED.Eftc 
não de Solazar Religiofo da Cartuxa nos feus ài^ 

curfos 
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O Padre Meftre Frey Ioão de Emarieta da ordem do • 
Padre S.Domingos, dashiftorias dos Santos de Efpa- 
nha.O Padre Meftre Frey Rodrigo de Sola^u» tn- 
tado que fez dos grandes fernos de Deos, que ouue no 
nouo mundo,& outros muitos. ^c-U dá 

O que tenho dito bafta peraque todos osnei* de 
qualquer eftado qne a lerem tenhão grande deuaçao a 
cite Joriofo Santo. & fe lhe "comendem em fcns 
trabalhos, & infermidades, fc,ncceH2d?s'C^??ô 
L confiança da grande piedade , 8c m.fencord a cora 

que affi TíUO , como depois de morto tem amda . 
do, Sc ajuda fempre aos que de coração lc 

lheencomendão,alcançandoltiesra- 
uor, K remédio de noffb 

Senhor. 

QJ       LIV.IUI. 
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LIVRO     lííí 
VIDA    !)íj   SANTO   PA. 
DRE    FR.   LVIS    DE   MONTOYA, 

Meírre dos > ouiços que foy do Conuento de 
N. í>. S. Agoíiinho de Salamanca, fendo 

Sanro 1 hoims de Vilia mwz Prior 
ddle,& cícpois Vigai; o geral 

da Prouinciadc 
Portugal. 

C A P I T.    í. 

Be nmmtxto dêfrntê Pr, Pr. Lnis de Mmoya,é>decGmt 
tomou o habito de N.P.S. A golfinho, 

?MM °Y OÍanCo Padre FrCY Luisde Montoya 
^§f<§ natllral da Vi,la dcBelmonce,lugarnamã- 

' cha de Aragão do Bifpado de Cuenca : fett 
pay fe chamaua Aiuaro deLeão,& fua mây 
Inês Aluarez de Montoya, peíToas nobres, 

muito Chnítaas. Foy feu nacimento aif.de Mayo 
p?7> & logo nelle deu moftras do que auia de fer 
diante ; porque fahio do ventre de fua mãy quaíí 

morto. 
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morto, de modo que duuidandofe fe eftaua viuo, lhe 
dcraõ logo a agoa do baptifmoj& parece que fuy cou- 
fa do Ceo, que em lhe tocando a agoa fanta, efpertou, 
& deu moftras de vida: & ifto ficou como pronoftico 
que feria o minino no difeurfo de fua vida pêra o mu- 
do morto, & pêra o Ceo viuo, peraque podeífe dizer 
em toda a fua vida aquillodo Apoftolo:KÍ»*^,«w^ 
ego, &c Foy criado o minino cm boa, & finta dou- 
trina, fendo muito querido,Sc mimofo dospays.por ler 
o derradeiro filho gerado na velhice.pouco depois lhe 
morrerão pav.éc m Vy, ficando na criaçlo, Sc EH«U de 
feu irmão mais velho Alonfo de Montoya,o quil ven- 
do no Santo bom fogeito pêra as letras , o mandou a 
Vniueríídade de Salamanca eftudar dirciro.Fojr.K co 
mo o primeiro periço dos rmncebos, fejao roíns con- 
uerfaçocs.ordenou Deo^.que as que ti ueflfc,foliem to- 
das ta5 Cintas,como as íius.Qiwndo fe acabaua o eftu- 
do, feu exercicioera continuar as Igrejas ,& calas de 
Religiofos, peraque Deos Iheenfuntfeo caminho por 
onde oauiade bufear. Andando cora eftes intentos, 
aconteceo.que indo hum dia com hum deites amigos 
a nofla Senhora da Vega collegio de Cónegos Regran- 
tes de noflToPadre Santo Agoftinho, antes de cheire 
à Igreja, encontrarão hui molhcr de vencrauel_aipe- 
ao que iahia da mefma Igreja,a qual parando hu pou- 
co com os olhos nelles.lhes perguntou que letras eftu- 
dauão; 6c refpondendoelles com cortefia, lhes diiie: 
feimi filhos a virtude, que tempo virá que façais mui- 

" to pr°ucitono feruico tlc Deos' & bem dí)S j    u 5 

pêra que Deos vos conceda ifto , rezai cada dia hu ca 
Pater nofterao Efpiritn Santo,pedindolhe que a per- 
feiçoe em voíTos corações o'que ja tem começado. O 

Q4 mancebo 
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mincebo Lu is de Montoya não sô propôs de fazer a- 
quillo,comofeztodos os dias ate a hora de fuamortc, 
mas logo determinou entrarem Religião, pêra leuar 
âuante o que aquella molher da parte dcDeos lhe pro- 
metera. 

Era nefte tempo muy celebrada Salamanca por toda 
Efpanha,pel!a vida,& milagres de Saõ loão de Sagiim 
Reiigiofo da ordem de noífo Padre Santo Agoftinho, 
que auía pouco morrera noífo mofteiro de Salamanca. 
Por efh rezio continuaua o mancebo efta Igreja , & 
mofteiro mais que os outros »& vendo a virtiidc&fatj 
ta vida dos Relígiofosdelle, tomou o habito de noífo 
PS. Agoftinho nefte mefmo conuenroaatf. de Abril 
de iyi4. fendo de i7.annos, em companhia de outros 
mancebos, que perfuadidos delle fizeraõ o rocímo. 

Com a melhoria da vida melhorou os exercícios, & 
começou o da oração com muito feruor, feruindolhe 
de Meftres o grande feruo de Deos Frcy Martinho de 
Eftarrona,queentão o era dos notiiços,& o grande Fr. 
Santo Thomas de Villa nona, que depois foy fantifli" 
mo Arcebifpodf» Valença, debaixode cuja doutrina 
acabou o anno do nouiciado coro grande exemplo de 
virtudes,& fez profiflaõ ja tão alumiado de Deos, co- 
rno fe pode ver de certas lembranças que começou a 
fazer em hum caderno,que entre feus papeis foy acha- 
do por fua morte,&diziâo afíim. 

Fiz profiflaõ a 28. de Abril de 1 s 1 f. prometi obe- 
diência a Deos todo poderofo, & â bemauenturada 

^ fempre Virgem Maria noífi Senhora, & ao bemauen- 
turado noíToP.S. Agoftinho, 6c a feus vigários, os Pre- 

í lados de noífa Religião : & aífi de verdade creo,   que 
/aceitando meus Prelados minha profifTaõ, me aceitou 

,   com 
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com muito maisgofto meu Deos, & meu Senhor, a 
quem eu primeiro a fiz,por iífo elle,como em fua bon 
dade confio me caftigarà com mifericordiacomoafeu 
fubdiro, a cujo cuidado, & obediência me entreguei 
todo; & tudo o que os Prelados de mim ordenarem, 
fei certo que comierte o fupremo Prelado Chrifto pê- 
ra foude de minha alma, ao quaí digo,& direi fempre: 
moftraime Senhor voílbs caminhos, porq en fou bar- 
ro, & vos oleiro; aqui me queimai,aqui me eortai,pe- 
raque depois me perdoeis pêra fempre.Amen Ieíus. 

Deitas palanras, & defla tio amorozaenrrega que 
de íi fez o íanto moço a Deos, fe pode julgar, quanto 
lhe communicaria eftc Senhor dahi por diante de feu$ 
bês.pois nunca fe detém em os fazer a quem comtan- 
tahumildadeeftà difpofto. O que bem fe pode ver do 
modo com que o ferun de Deos começou a ordenar 
fua vida depois que profeflou, & dos exercícios em cj 
nefte tempo fe começou a exercitar. 

C A  P.     II. 

Dos exercidos em queoferao de Deosfe exercitou nospU 
metros anãos de fua religião. 

SEmpregrandes fundamentos prometem grandes 
ediflcios:bem fe vé ifto nos que o feruo de Deos 
lançou às fuás virtudes,quando abrio os alicerces 

nos primeiros annos de fua Religião,pêra nelles íc po- 
der leuantaro alto edifício de fua perfeição. O modo 
por onde começou a exercitar as virtudes,fe achou ef- 
critoem hum quaderno de íualetra'cm quepozasfe- 

guintes 
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guintes aduertcncins. 

_ Fugirei como de coufa muito perigo ia toda a afei- 
ção, & defejo em que minha alma fe leuantar, antes 
que a rezão lho mande: & affi em rodas minhas obras 
trabalharei por leuar a rezão diaate; porque fe Dcos, 
ou os homens me perguntarem , porque fiz tal coufa* 
faiba eu dar rezâo delia, pois dos brutos,& não dos ho 
menshemoueremfe ícm rezão por paixão, ou affei- 
çâo. 

Leuantarei muyamendernen coração aDeos fazen- 
do fempre por eír-ar com clle, relo comigo, pois fe vc' 
quão perigozo he entre tantos,  & tais inimigos cami- 
minharsó. 

Amarei, & procurarei eftar só quanto for poíííuel, 
& permitir a fanta obediencia;porquc fegundo aquel- 
le grande Antonio,o que hc a agoa ao peixe, he a foli- 
dadeao Religiofo. 

Sobre nenhúa coufa porfiarei com nenhua pcííba, 
mas com toda a facilidade darei lugar a cada hum foi- 
!ar, confentindo com clle no bem, & calando ainda 
no que não parecer bcm,fe claramente naô for mao. 

Trabalharei «>or ter conhecimento dos lugares, que 
perigos, ou que tentações ha em cada hum dellcs;coa* 
uem A faber, fabendo que na mefa tenta mais a gula* 
na conuerfação a murmuração,- no Choro a vangloria*; 
no dormitório a preguiça; peraque quando fora cada 
hum deftes lugares, vá armado pêra guardarme do vi- 
ço que mais reina nelles. 

Diffimnlarei os defeitos alheos, & os meãs não dei- 
xarei pnflàrfcm algum caftigo; & quando cahirem al- 
gum defeito,não dormirei atè me não vingar de mim 
«elmo, & fazer penitencia delle. 

Nunca 
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Nunca reprehenderci pefloa algua : mas fe algum 

peccar,benigna,&:manfamenteo admocftareiFalarei 
poucas vezes, 6c nuuca,fenão'patauras cm algua manei 
ra proueitofas» porque ver quantos encerramentos te 
alingoa, be pêra attentarmos com quanto tento quer 
Dcos fe pronuncie bua palaura. • 
* Rirei poucas vezes, lembrandomeqneo pouco rir 

he o terceiro grão da humildade ; Sc muito rir, 6c fera 
modeftia,bc o nono da foberba. 

Não direi mal de algua peíTon.nem confentirei,que 
diante de mim fe diga ; porq fe entre os brutos vemos 
que fe defende,& fauorecc hnns a outros,quanto mais 
fe cleiíe ifto defender entre Chriftãos,& Religiofos._ 

De rodos falarei bem; porque he certo que nenhua 
peífoa he taô mà, que fe quero fer 'diligente em buf- 
carobcmquencllaha, não a^he de bem tanto pêra a 
defender, quanto por outra parte de mal pêra a vitu- 
perar. 

A mim mefmo, & a todas minhas coufas trabalharei 
por defprezar, & vituperar de coração ; porque nofTa 
natureza corrupta he taô amiga de fi mefma,&r conten 
tafe tanto do que fazfque cega com efte amor, não fe 
acaba de perfuadir que Ke nada. 

A meus mayores ferei fogeito ; aos meus iguaes af- 
fabel.Sc igual em trabalhar, & ajudar cada hum em fea 
ofrtcio: aíFabel,quando follare comigo,ou de mim qui- 
zerem algua coufa. 

Fugirei à familiar conuerfaçao de meus fuperiores, 
aflí por não julgar feus defeiros.como por me não en- 
foberbecer de" os ter por amigos, & por naõdarque 
cuidar, & tirar occaíioes de inueja em algíís menos 
perfeitos.    > 

Procurarei 
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Procurarei de trazer fempre diante dos olhos alguas 

pcfloas que conheci,que em virtudes, &c vida me pa- 
recerão Angulares j porque alem de fer ordinário mo* 
ueremnos muiro as coufas que vemos, cambem a boa 
companhia no caminho largo, & trabalhofo.faz pare- 
cer o trabalho tmis peqiieno;& quando confideramos 
as virrudes dos que conhecemos, fe quer a vergonha 
de nos mefmos nos faz fer bons. 

A rodos procurarei de Cernir , & fazer boas obras, 
guardando niftoagrattidade,5c modcftiaque conuem; 
porque com nenhua coufa feaplacão ranto os inimi- 
gos,nem fe conforuaõ as vontades dos amigos, nem fc 
ganha o amor dos eftrahhos,com© com boas obras fei- 
ras por amor del!es,& por amor de Deos. 

Farei por me achar com o mcímo fucego, Scpaz de 
coração em todo o lugaif?x5c em todo o tempo, de ma- 
neira que nem os profperos acontecimentos, ocas 
coufas conforme a meu fabor, me alegrem , nem as 
aduerfidades, Sc coufas contra minha vontade muito 
me enrrifteção; porque o que com a mudança deftas 
coufas fe alrera , he final que não eftàainda pegado a 
Deos,em quem não ha algua mudança. 

Farei conta, que os homens era quanto não feruem, 
& bulcão a Deos, faô ignorantes, Ôc cegos,por cujo te- 
mor, ou amor, nem farei mal, nem deixarei de fazer 
bem:aífi como não hei de procurar de fer eftimado dei 
les,aífi não hei de temer de fer delles defprezado;por- 
que nemahonra que podem darhe grande bem, nem 
o vitupério grande mal: 6c em fim sò aquelle he mais 
honrado,que d'eDeos,& de feus Santos he conhecido: 
$c pello contrario. 

As meditações que mais frequentatei, ferio os con* 
feihos 
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fclhos de Chtifto no (To Senhor,que faô o primeiro po- 
breza: o fegimdo.caftidade: o terceiro,obediencia : o 
quarto, ch.uidadc :o qninto,manfidâo:ofcxto,mifcri- 
cordia: o feptimo fimplicidade: o oitauo, fugir às oc- 
cafioes de peccar.o nono, sãa, & direita intenção em 
todas as obras : o decimo,conformidade de obras com 
ns pai auras: o vndecimo, fugir o fnpcrfluo cuidado *. o 
dtiodccimo,admoeftaraoqucpcccaàboamctc,pera- 
que fe emende quando me parecer que aproueitar:\ 
a minha admccftação : o vitimo, fugir de toda a tiifte- 
za que puder. 

O fegundo género de minhas meditações, feraõ as 
quatro coufas derradeiras da vida-.Morte: luizo: Infer- 
no, & GLriaiporquc temor de não alcançar hum,3c de 
ver 05 outros.me dem a entender, quanto me cumpre 
guardar os mandamentos de Deos, Sc goucrnarme por 
feus conielhos. 

O rerceirogénero de minhísmeditações, fera ávi- 
da de Chrifto; porq vendo o muito qut por mim fez, 
o amor me mona a coufas de feu feruiço , 6c em todo 
o que for poíluiel imitalo. 

Procurarei fempre de ter algum fentiméto de meus 
peccados, & vida paffàda, & não me fiarei em cuidar, 
que ja amo a Deos , porque pode fer que me engane 
nifto, mas no outro não me poflb enganar ; & ao con- 
uidado melhor hc que do baixo lugar o facão fobir ao 
alto, que não donltoo facão com vergonha decer ao 
baixo,5c aíTi farei ao menos cada dia aígua penitencia 
pequena por ellcs.a fora a ordinária. 

Quanto menos tiuerde praticas} & connerfaçoes 
defta vida, tanto hcmelhor;porquehe Deos tão gran- 
de,& noíTo coração tão pequeno,que fe queremos por 

nelte 

J 
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netle atgua copiado mundo, he o lugar, que só pêra 
Deps nu ia de eftar guardado.- 

Quanto mais hãmildade,trabalhos,defprczo de mim 
mefmo,&fujeiçãotiuer, tanto melhor eftarei;porque 
fendo a barca de noífa carne tão pezada,como he,&na 
uegando com ella no mar do mundo, onde he contra 
nos acorrente das riquezas,honras,& coritentamétos; 
& os ventos dos fpiritos malignos,& fuás tentações, sò 
nos fica chegar ao porto á força dos remos, que faõ os 
trabalhos tomados pello feruiço de Deos.' 

Com toda a violencia,Sc força procurarei de fojugar 
minha própria vonrade,Sc defejos defordenados,- por- 
que como faò" cegos, 5c fem rczão.faõ per coníeguinte 
t3Õdcfagardecidos,quefeos queremos Ieuar por bem, 
quanto mais lhe damos, tanro mais cuidão,que lhe de- 
uemos-.por cuja caufadifle o Sz\aador:Xfg/iitmc*hrum 
vimfatitur, & violmi rapiunt illud: O reyno de Deos pa- 
dece força3Sc os esforçados o alcanção. 

Nenhua coufa louuarei demafíadamente, nem me 
marauilharei.de nada, fenãosô das grandezas de Deos; 
porque aquellc a quem parece grande , & marauilhofa 
algúa coufa terrena, final he não fabe quão grande he 
Deos, 6c quão pequeno he tudo aquillo, que não he 
elle. 

Nas obras olharei muito o que me moue fazellas, fe 
as faço sô por a gloria de Deos,ou por meu proucitoj 
porque feos eferauos dos fenhoresdo mundo não ti- 
rão pêra fi ourra coufa de fuás obras , fenão o trabalho 
que padecem em as fazer, que tudo o mais he do Se- 
nhor i quanto mais eu deuo fazer i fio,pois fou eferauo 
de Deos comprado pello preço, & fuigue de feu Vni- 
geaito fílho,ôc aili não deuo de querer proueito algum 

peta 
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pêra mim do que trabalhar, fenão que comocfcrauo 
do Senhor, tudo o que fizer,redunde em honra, 5c glo- 
ria fua. • 

Repartirei o tempo de tal maneíra,que tenha deter- 
minado,Ôc certo o em que proueitofamente pofla. ga- 
ftar todas as horas do dia j & farei todas as coufas na 

. hora que tiuer determinado, fem as guardar pêra ou- 
tra,pêra não confundir as coufas de hu.i com as da ou- 
tra; porque como a ordem íeja coufataõ boa, hc Deos 
tão feuamigcq muitas vezes fenaô conrenra da obra 
tanto,como da diligencia,5C aírecl:o. : 

Porque a irahe paixão tão fubica,t& perigpíii; com 
muito tento trabalharei,que fe íentir o coração altera- 
do com a ira, o quiete,nem no rofto fe finta, guardan 
dome desdizer palaura em que a outrem agraue^ por- 
que fazendo Deos a lingoa taõ branda, como a fez,quc 
de feu natural não pode ranro laftimar, como fer lafti- 
mada, não herezão que com ellafe pronuncie pala ura 
que laftime algua peflba. 

Perguntatei muitas vezes a mim mefmo,que he de 
mim? Quero dizer, -que farei muitas vezes diligente 
inquirição de meus defeitos, olhando por onde me 
perco,ou por onde me ganho,- fe aproueito , ou não; 
porque fe homem fe defeuida de fi mefmo,como entre 
n fenfualidade,5c a rezão aja continua guerra, que não 
feja po,ilIuç] eftar muito tempo fem receber algua feri- 
da, ja pode fer, que põllanão olhar, ou curar3cuidan- 
do eu,que eftou íaõ, efteja enfermo,ou cuidando que 
eftou viuo,efteja morto. 

Farei lempre formada diante de mim a imagem de 
Iefu Chrifto crucificado, 5c efte fera o limite de meus 
olhos, de modo q os não ergua mais que o efpaço que 

diante 
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diante delies fizer a reprefentação de fua Cruz, pcra-' 
que affi porhGa paree aprenda a mortificação de meus 
fenndosj &: por outra parre com ella creça o amor, £c 
agradecimento, ao'Senhor, que tanto- fez por me fai- 
uar. * r 

Eftesforaõ os alicerces da vidaefpiritual do tonto 
varao,eftesos fundamentos em que a fundou,que co- 
rno firmes pedras não ouue tempeftade que derrubaf- 
fc o edifício que fobreclles fe leuantou;porque na ver 
dade efte he o mais acertado modo de fundar hua al- 
ma em fi virtudes , arrancar primeiro tudo o que lhe 
pode impedir o fim que prerende como prudente la- 
urador, que primeiro mete o ferro do arado na terra, 
& a laura, que fobre ella deite a Temente,que lhe de o 
fruito de que fe íuftente. 

CAP.    III. 

De ou três exercidos que o feruo de Dcospel/o difeurfo do 
tempo Rcreceniou aos pagados, &< do cuidado que 

tinbx de os re acuar, ' 

DOutrina hc de todos os Santos, que muitas al- 
í mas com grande perda fua cxperimetarãojque 

no caminho efpíritual, 5c da virtude o naô ir 
por diante, hc tornar atras;& não começar cada dia cÕ 
nonas forças,he perder de todo as paífadas: aproueiran 
dofedefta doutrina, 6c temendo a quebra delia o íeruo 
de Deos Frey Luís de Monroya,nâo fe contentou com 
os fantos propofiros que hGa vez fizer, nem parou sô 
nos exercícios em que no principio determinou ga- 

itar 
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ftartodaayida, mas acrcTc?nt.in.!o c.vta vez mais, 6c 
começando de nouo cada dia, veyo a chegar à perfei- 
ção que prmendiarôc affim coftumaua cada noite antes 
de rcpouzar,l«r todos os propofitos que tinha feita, & 
renouaios com figo, comoíe de nouo os começara, & 
íenaquelle dia achauaauer cometido falta na quebra 
de algum,não fc acoitam fem fazer por il£> particular 
penuencia.entcndendoqiie não eftà o gmho da vida 
cfpiritual em coroeçar,fen JO em perfeuerar,& não cã- 
far. Aos que guardaua,hia acrecenrando pcllo difeur- 
fo dos annos', outros, nem deixaua coufa por me*de 
que forte,que fe lhe rcprefentairc pertencer à vida cf- 
piritual, em que não- procuraflTe defo exercitar com 
tanto cuidado, como nas mais importantes rim, tra- 
zendo fempre na memoria a certeza daquella afns ex- 
perimentada fenrença , que quem defprcza as coufas 
pcquenas,pouco,& pouco, cac das granjeio que mui- 
tas vezes reprtiâ;porque na verdade aííi como não fa- 
rá forte o edifício quem ncllc não fuercaío,fenãodas 
pedras grandes com que ha de crefccr.fc fe OJO alem- 
brar do pô,dacal com que fc hão de aífentar,& da arca 
meudacom que ella feha de miftur.ir;affim nunca ciic 
gará a grandes virtudes,quem fe não fizer perfeito nas 
coufas nicud;is,& pequenas que pertencerem a ellas, 
antes muitas vezes defcobre mais a perfeição de hua 
alma a infaciauel fcdedajuftiça com que viue,otento 
que trás em não faltar nas coufas meudas.que o cuida- 
do com que obra as grandes;porque eíTas por tais íem- 
pre andào pre (entes a que pretende contentar a Deos, 
& as ourras por leucs facilmente pode efqnecer. Mui- 
tas obras grandes tiBÍia feito o fanto Profera Moyfes 
em Fgypto,dc que os Magos dePharao poderão entea- 

is der, 
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der, queobraua nclle a mão do Scnlior, mas nunca o 
acabarão de conhecer, fe não quando lhe viraõ fazer 
muitos mozquitos, porque quinto mais meuda era a 
coufa com que caftigaua a Egypto , & fazia guerra a 

& Pharao,tanto mais fe moilraua Ter feruo do verdadeiro 
Deos; & mandado por elle o que Ibc fazia; 5c pcnílb 
elles fazendoas femelhantes doutras coutos maiores, 
nunca poderão fazer as das mais pequenas,- porque hc 
toque em que fe proiúo os verdadeiros feruos de Deos 
não sò occuparcmfc em obras grandes,que outros po- 
dem arremedar , mas fazerem com grande perfeição 
as pcquenas,em qnc os que o não toô de força, fe hão 
de canfar : & efta foy hua das maiores virtudes que o 
feruo de Deos Fr. Luís de Montoya teue, o infaciaucl 
fpirito com que gn ar dana não*ó os propo fitos tontos 
de importância que fazia,mas os de couías muy peque 
nas que a elles ajuntaua, dos quais fazia tanro cafo,co- 
mo dos muito grandes,& em tpdoslhe parecia quchia 
muito,pois todos o encaminhauão ao feruiço de Deos, 
que era sò o que com hus,& outros pretendia : ifto fe 
pode ver mais claro nos mefmos exercicios,& meude- 
za de muitos, que foy acrefeentando com os annos; 
dos quais porei aqui os que baftem peramoftrar a per 
feuerança que na guarda de todos tinha , & o cuidado 
com que os acrecentaua, tirados do meímo caderno, 
cm que os efereueo. 

No anno de i y 19. a 9. de Março,propuz de antepor 
toda a vontade alhea a' minha,prineipalmcnte nas cou- 
fas pequenas,& obedecer a qualquer irmão em tudo, 
o que Deos não for offendido. 

Nomefmoannoa 13.de Mayo perguntei aFr.Ioão 
de las caías,grande feruo de Deos,alguapalaura de edi 

ficaçao, 



FrJniideMontoyi.. C*f.}U.       k?0 
ficação,o qual me deu quatro cõfclhos mny faudaueií. 
O primeiro, fede deuoto:o fegundo,calat : o terceiro, 
a ninguém julgueis: o quarto,a ninguém vos antepo- . 
nhais  Eftas coufas propuz diante do mefmo Padre de 
Guardar toda a vida,mas em todas fiz faltas. 

Acrecentei, que nunca fatiarei fenão perguntado: 
nunca falarei de abfente : nunca me lonuarei a mim 
proprioidcixarei a rmyor parte dos manjares na mela 
a Chrifto pobre; nâo prouarei fal, nem moftarda: con- 
feíTarme ci cada dia antes de dormir:nunca pedirei li- 
cença pêra fahir fora do mofteiropor cada vez q que- 
brarofilencio, refarei hum Pater nofter, & hua Aue 
Maria.Todos os dias depois de matinas terei hua hora 
de contemplação ,& outra de dia. Rezarei todos os 
dias às Onze mil virgens onze Pater noftres, & onze 
"Aue Marias. 

No anno de t y 16. propuz de nono guardar todo o 
fohredito por toda a vida em nome de IESV Chrifto 
meu Senhor,& da Virgem Maria minha fenhora. 

Por não caufar faftio aos leitores, me pareceo que 
ifto baftaua pera fe ver o cuidado que efte feruo de 
Deos tinha em apartar de Ci todas as chufas que pode- 
rião impedir a perfeição da vidaefpiritual,& nao cõ- 
tente com eftes exercícios, fempreandaua bufeando 
outros, pera acrecentar oefpirito, & virtude^ & aíH 
quando algum Religiofo lhe communicaua algúa deua 

çao quetinha, logo fe fazia feu companheiro :tai 
era a fome de juftiçaque padecia,& a fede 

em que ardia de por todos os modos 
' procurar de contentar 

a Deos. 
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ÇAP,    í í í í. 

Vecémefante Vidre Frey Luís de Movtoyn foy foto nc- 
g*dory Mestre dos N ou te os, çr Vítor. 

A    • Vendofe o fcruo de Deos occupad© neftes,&: 
J-^    noutros Íamos exercidos > o mandou a Reli- 
•f     \ giíiocftuJarArics.&TIicologiaj&tõftfrMÕ 
dado a oração, fcmprc continuou feusVítudos com 
rnuira ponrualidade, aperfeiçoando com cila a natural 
*abilidade,& inclinação que tinha pcra as letras,* af- 
li fahio muy contornado lerrado,& grande prcgar,mui 
aferuorado no proueiio das almas , & affi fazia muiio 
Jruito nclh» pella authqridadcêc credito de fua fanti-* 
dadc,&r por fe enxerguar ciaramcte, que pregana mais 
com vida,que com a palaurarem fcus fermccs foy mui 
t    %   L       * ™ncebo,ôc mui íimples depois de ve- 
lho. Tinha por opinião,quc fe naõ auiao de repreheu- 
der os vicios,fenâo loiujar as virtudes contrarias; por- 
que dizia, que cp quaoto as almas eftao cegas cóm AS 
treuoa; das culpas,vem melhoro eftado miferauel em 
que viuem moírrandolhc os bes que lhe faítão. Folga- 
da deter emendado nos fermoc^,& nunca ninguém 
deípejou tanto com elle,que onzafle a lhe dar iouuo- 
res delíes e.n ícu roíU : fahia do púlpito pêra o Choro 
acabar a Miífa do dia, & as mais horas, de modo que 
nunca o trabalho de pregar que exercitou te qwe mor- 
rco, lhe foy •ccafiaõ de algum pequeno mimo, ou de 
nua muy pequena relaxação do rigor da vida ordiná- 
ria que viuia.' 

Nã» 
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Não tinha muitos annos de pregação, qBando fitif> 

feita a Religião de fuamuita virtude, & exemplo.o ft- 
zerãomeftrc deNouiços no conuento de Salamanca, 
o que não foy pequena proua de fua virtude Sendo 
tão mancebo em hum conuento tão grande 8í de va- 
rões de tanto fpirito.» de tanta virtude: nefte orheio 
eftcuc três annos . & poz os profcíTos, & nouiçoj em 
tanta mortificação,» pcrfeiçáo.que mais pareciao An 
iosdo Ceo,q»e homens da terra. ...-,„ 

Nefte tempo auia edificado a Proninc.a de Santo 
Ao-oftinhode Caftcllahum roofteironaVilla de Medi 
ofdel Campo; » como pouo taõ principal, & que na- 
ouclle tempo eftaua cheo de tantos tratos, .mportaua 
porfe no conuéto tal Prior.qne com Tua virtude lcoal- 
fe as almas a Ocos; Sc com Tua doutrina. 8c letras aco- 
diffe àsduuidasdacõtratação:puzcrio nefteorfic.c.ao 
feroo de Deos Fr. Luis de Monroya,»co luaprelença 
fe vio a terra em brene têpo mny apartada de pecca- 
dos Scmuito exercitada em virtudes.&nao au.a pefloa 
taõ cftraaada.q naõ refpeitafle as »«noeftaç0«,8cvirtn- 
desdefte Santo; &comotodâs as efmolasgaftaua com 
os pobres, em noue .nnos.&meyo q efteue poi-Prior 
nefte conuento, naõ fez mai> que hum pobre dormi, 
tório térreo em que os Religiofosfe recolh.ao S fendo 
affi que auia muitas peflbas «anilfim»i na terra, que 
lhe offereciaõ qu.mto quizefle pêraed.ficaçao de hum 

mofteiromuy fumptuofo.taõ ^^f^^líl 
da terra,» taõ afeiçoado às riquezas da fanra pobreza, 
com o que veyo a acquirir tal nome, qncvindoaEm- 
nc™tr.z Donl If.bef com o Príncipe Dom Phehppe 
L filho, o mandou chamar, & lhe ped.o que encom- 
mcndaífc a Deos afaude do Principe.queeltaua então 
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mal, & lhe deíTe por fiu maõ os bolinhos de Saõ Nico- 
Iao de Tolentino, pellos quais Dcos obra tantas mara- 
nhas no mondo:* chegando elle a dar os bolinhos ao 
Pcmcipc, logo cobrou faude,& pofto que o milagre fe 
deue principalmente attrihnir a SaÕ NicoIao,Dor quê 
Dcos obra tantos cada dia,com tudo os merecimentos 
dominiftrode crer he, que ferino de grande cffeito 
pêra Deos apreíTar mais afaudeao enfermo neceiíica. 
«o delia. 

CAPJT.   V. 

Be comoofertto de Deos Frty Ltth de Montoyafy Mandado 
for -vifitadorda Previne ia de Portugal t&foy 

feito Vtgairogtral nella. 

NO tempo em que o feruo de Deos Fr.Luis de 
Monroya eftaua por Prior de Medina dei Cam- 
po , leuanrou o demónio húa inquieuçío na 

prouincia de Portugal; & foy,qnc £r,.e„dofe capitulo 
PiOHincia no aimo de i m< no conuento de Penafir- 
me,preccdco nelle certo Religioío fer Prouincial,que 
cm nada defmereciafello mais,queem procuralo, o q 
entendendo os mais,por não dare entrada a ambições, 
elegerão de comum confentimento a hum Frey Ioâo 
de Sao Francifco, homem prudente , zelador da Reli. 
giao. O pretendente logo reuc a Prouincia por perdi- 
da,como eJIe a não goueruaua, Sc affim acodio com 
queixas a Príncipes feculares, & encheo as orelhas dei 
Jley Dom Iouo,dc como o gouerno da Prouincia eira- 
«a viurpadopelíoProuinciainouamente eíeito,&neU 

lafe 
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la Te naôviuia conforme as leis da ReligiÃOjO que ous 
uindo o piadofoRcy, & dando credito atodasefta^ 
coufas, efereueo ao Gerai da ordem, que era o Reue 
rendiífimoP.Meftre Fr.Gabriel Veneto,qne tinha fuc 
cedido no ofâcio ao Cardeal Egídio Virerfnenfi, pe» 
dindolhe que mandaffe inquirir a verdaJe do que fe 
lhe tinha dito. O Geral que ja tinha noticia de cercas 
coufas por via do pretendente , declarou aos Padres 
Fr Ioão Galego, & a Frey Francifco de Villafranca da 
Frouincia de Caftella, pera com fua authoridade vi fi- 
tarem a Prouinciade Portugal, 6c inquirirem da elei- 
ção, & porem ordem às coufas de que tiueflem necef- 
íidade. Era Fríoão Galego homem de muita authori- 
dade, & de virtude muy conhecida, & acabara de fer 
Provincial: & Fr.Francifco de Villa franca peíToa de 
grande fatuidade,& hum dos maiores pregadores que 
nunca conheceo Efpanha; & afíi ficou cIRey Do Ioio 
por eftremo contente delta eleiçaõporem citando am- 
bos ja pera vir, foy Deosferuído leuarpera íi o Frey 
Ioão Galego; pcllo que competia a Frey Francifco de 
Villa franca nomear outro vi fitador em feu lugar, co- 
mo ordenaua a patente do Geral: Sr como era muito 
prudente, nomeou com grande aduertencia por íeti 
companheiro a Fr.Luis de Montoya, peraque com fua 
manfídaõ abrandaíTe o natural rigor d e que naturalmen- 
te era dotado o Padre Villa franca,   peraque naquelU 
vífita não faltaíTe rigor pera caftigar culpas,nem bran- 
dura pera o tratamento dos Religiofos. 

Eraõ eítes dous feruos de Deos grandes amigos auia 
muito tempo, pellas virtudes de cada hum, & com tu- 
do ifto fentiofe muito Frey Luis de Montoya de lhe 
entregarem aquelle cuidado, porque cõ elle cftrouaua 
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os fantos exercícios cm que feruia a Deos no conuen- 
to de Medina dei Campo. A gente da rerra fentíndo a 
abfencia do íanto Padre procurarão muito de a cftro- 
Bar, defpachando próprios ao Prouincial,pcraqne lho 
não tiraíTem,&em pago diílo ediíicariaômim conuen 
to rumpcuofiííimo,Ô: o dotariãode grandes rendas-ou- 
ue pcíToa qnc ofrercccc trinra mi! cruzados cõ a mef- 
ma condição;porem não fe effeiruou nada, & aííiirj fe 
veyo a Portugal o Santo com feu companheiro; & en- 
trando dia de Saõ Tiago, forno recebidos com muita 
honra delRey Dom Ioão, ao qual contentarão tanto, 
que enrendeo cl Rcy que ficaria a Religião maisapro- 
wcirada, íc tais, & raõ fantos Prelados pozeíTm no go- 
uerno delia, & aífírn impetrou do Geral patentes, em 
que os fizcíTe Vigários geraes perpétuos defta prouin- 
cia com igual poder .* porem o feruo de Deos era tão 
humilde,& r5o modefto,que em tudo fefogeitauaa íeu 
companheiro, fem querer mandar nada : & vindo ne- 
lie tempo vifitar efta prouincíao noíTo Geral Scripan- 
âo, que depois foy Cardeal, & Legado no Concilio 
TridentincparecendolbedemafiadaaafperezadcFr. 
Francifco de Villafranca, lhe quis antepor nogoucrno 
ao feruo de Deos Fr.Luis de Montoya ; mas elle o re* 
íiftio com tantas Iagrimas,qne edificado o Geral de íua 
humildade, não lhe quiz dar mais pena;abfente o Ge- 
ral, tomou o Santo a feu cargo a criação dos Nouiços 
no conuento de Lisboa,comprindo com grande iirtu- 
de, & humildade os exercícios doNouiciado, como 
fe ainda fora bum dos Nouiços : & logo ordenou  leis 
particulares pêra os Nouiços,& ProfeíTos, que hoje fe 

■■guardao com grande rigor, recopilandoas num liuro a 
que chamaõ coftumes do Nouiciado. Enfinaua com 

gran de 
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grande cuidado a compofição, íc modeftia exterior, 
% dizia que auia de trazer hum Religiofoa Chrifto 
crucificado retratado em feu corpo; & peraqueosno- 
uicos tiueíTem fempre eonuerfaçoes Tantas, não fofria 
eftiueíTem juntos menos de três : mandaualhes que fe 
nãoafTentaíTem nosleitos.fenãono cháo,& quequan- 
do dormiflem jCftíueíTem com as mãos atadas em Cruz 
fobre o peito,peracuitar as d efeomp olharas que o lo- 
no trás confígo-Mandou que quando foffem pêra oCho 
ro, foíTem rezando Pfalmos, & cânticos .ordenou ír- 
maõs.a que chamaua das chaíidacles,que faziao correi- 
ção fraterna aos outros, agradecendo todos a chatida- 
de de cada dia, de lhes emendar fua falta ; & nao ama 
mòr culpa entre elles.que moftrar difto dcfgofto, an- 
tes rezauaõ hum Pater nofter.Sc hSa Aue Maria por ca 
da charidade ao irmaõ que lhas fazia : & no dia que hu 
frade fazia charidade ao outro, naõ lha podia o outro 
fazer em o meímo dia outra charidadepor euitar todo 
o género de vingança,ou de cólera que dahi podia re- 
fultar. Mandou que todos os irmãos íc confeiTaffem ca- 
da dia; Sc outras muitas coufas, que ainda oje fe guar- 
daõ em o nouiciado. Com eftas, & outras doutrinas ti- 
rou tantos difcipulos feguidores de fuás pizadas cm fe- 

teannos que efteueno Nouiciado,quevieraode- 
pois a ler pêra a Religião vtiliffimos,ôc pera 

o bem das almas,dos quais vereis mui- 
tas vidas nefte mcfmo 

liuto, 
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C A P I T.     VI. 

De como oferuo de Beosfundou o CoIUgiode Coimbrão- 
d A obfcruancia regularem que o tez, 

A  Via neíle tempo paflado o catholico Rey Dõ 
loao a Vniuerfidadequedefdo tempo deilicy 

■A A ^omAfonr°0 q^rto efleue em Lisboa, pêra 
a cidade de Coimbra, aonde fora primeiro inftituida 
porelKey Dom Diniz feu pay, por fer lugar mais ac- 
commodado pêra os cítudos; & como a ordem naõ ti- 
nha raofteiro naquelia Cidade , poflo que com a Vni- 
uerfidade auiao paíTados algGs Rcligiofos,que conuen 
tualmente morauão em huas caías parriculares,donde 

• continuauao as efcholas, tendo por Prelado o Padre 
Frey Gafpar Cao,que depois foy Bifpo de SantoTho- 
me, & primeiro Lente de Theologia nas eícholas da 
meima Vniuerfidade o Padre Mettre Frey Gafpar do 
CazaJ, que depois foy confeíTor do mefmo Rey Dora 
Ioão, & do Príncipe Dom Ioão fen filho prefídente da 
mefa da confciencia,Bifpo de Leiria, 8c vltimamente 
de Cotmbra.Com tudoquizo piadofo Rey3quc amaua 
muito nofla Religião, que ouuefle delia hum Collegio 
em Coimbra feito, & dotado por elle, com copia de 
Religiofos, pêra prouer a Prouincia de Letrados. Co- 
mo elRey Dom Ioão declarou efta vontade de edificar 
Collegio da ordem em Coimbra, & de o querer dotar 
aos Padres Vigairosge'raeSí pareceoaFr.Franciícode 
Villa francajque feu companheiro Frey Luis deMon- 
toya fofle fundar o Collegio, & esfinar nclle nao só le- 

trás, 
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trás, mas principalmente Religiaõ,& virtude;porquc 

fe nifto naõ vaõ fundadas, nem aproneitaõ na Repub- 
lica, & as mais das vezes mais danão as meímas Reli- 
giões,do que as augmentaõ. Efcolheo o feruo de Deos 
pêra eftes princípios vinte mancebos dos que elle ti- 
nha criado, & entrou com elles em Coimbra a 13. de 
Noucmbro do anno de 1 '42. & logo aos 15. de Ianei- 
ro feguinTc, fe começou a obra do Collegio, deitando 
a primeira pedra da Igreja delle com muita folcmnida 
de os Rcuerendos Padres da ordem Dom Frcy loãe 
Soarcz, Bifpo que era da tnefma cidade de Coimbra, 
& Dom Fr. Francifco da Cruz Bifpo de Cabo verde. 
Era tâo moderado,& encolhido o feruo de Deos Frey 
Luis de Mohtoya , que dando elRey pêra a cerca âo 
Coílegío hum monte grande muy fértil, ao pé do qual 
edificaua o morteiro, naõ o quis aceitar, dizendo nao 
terem íeus frades neceííidade de tão larga cerca, nem 
de mais renda, da que lhe rinha'dado:& replicando el 
Rcy,nem com ifto fe dobrou, ao que mandou elRey, 
que ao menos ficaíreametade aos Religiofos.E acaba- 
da a obra veyo elRey coma Rainha Dona Catherina 
fua molheravela,- & parecendolhe dcmaíiadamente 
humilde, fe dcfgoftou, o qual defgofto fe lhe acrecen- 
tou, lendo hum letreiro infculpido em bua pedra pe- 
quena, que cftá na crafta, &: voltandofe pêra o feruo 
de Deos, lhe diíTe: Mal diz Padre Montoya , o nome 
que pozefles de fundador com a humildade do edifí- 
cio, & fobindo ao dormitório, mandou que fe derru- 
baíTe, & fe fizcíTe outro maislargo,& efpaçofo ,  & do 
mefmo parecer foy a Rainha.& vendo elle a reioluçaõ 
dos Reys em fe derrubar o dormitório , fe poz de gio- 
lhos diante dellcs, pedindolhes que o náo mandafíem 

derrubar, 
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derruba^que para fcus frades baítaua,& que clles eraô 
pobres,& mendicantes,que edifícios grandes erao pê- 
ra outros Religiofos, os que não rinhio apertada po- 
breza.Efpanroufe elRey muito da humildade,8c amor 
da pobreza do feruo de Deos, & não querendo mole- 
ftar fua fantidade, dcfiftio de feu intento. Aconteceo 
que a primeira noire que fe recolherão depois de ora- 
ção, èc fe fazer fina! a repouzar , & apagar as candeas 
particulares,fe ouuio no mcyo da cafa huavoz tão cf- 
pantofa,como de fentimento,«Sc dor ,. 8c leuantandofe 
fegunda vez, durou mais hum efpaço largo , atemori- 
zando de ral modo a todos os Religiofos, que foy ne - 
ceífario ao feruo de Deos leuantarfe, dizendo aos Re- 
ligiofos que era voz de fentimento que o demónio da- 
ua,por entender os feruiços que naquella cafa fe auiaõ 
de fazer a Deos : 5c não fe enganou^porque em pouc«s 
annos parecia mais morada de Anjos , que habitação 
de mancebos, que fe mortificauão na terra. Todos os 
dias em que não auia eftudo,acabado vefporas à tarde, 
& nos dias de jejum,pofto que ouueífc e findo, acabada 
a colação, fe fobia o feruo de Deos com todos os Reli- 
giofos ao alto do monte,8c ali fe ajuntaua com elles ao 
pe' de hua Cruz, 8c lhes lia hua lição de algum liuro ef- 
piritual, ou lhe> fazia pratica, & ella acabada,feleuan- 
tauão todos em filencio, & cada hum efeolhia o lugar 
do monte, Sc poftura que mais fazia a feu efpirito, Sc 
fe punhão em oração, 8c nclla gaftauão duas, & mais 
horas, & quando parecia bem ao feruo de Deos, que 
fícaua no mefmo exercício ao pc da Cruz,fazia final cõ 
húa campainha, ao qual todos acodião, 8c fejuntauão 
com ellc, 8c dauão em comum graças a noífo Senhor 
pella mercê que lhes fizera na oração, Sc feito febre 

ift© 
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iílo hua breae exhortaçao, fe recolhião ao eftudo : & 
fabcndo os ReKgiofos da Companhia de Icfus,que Me- 
fte tempo eraõ vindos de nouo a Coimbra, efte exer- 
cício em que o feruo de Deos criaua feus eftudantes, 
pclla grade opinião que tinhão de fua fantidade,man- 
dau .00$ irmaõs do coilegio os mefmos dias,&: horas a 
fazer o mefmo exercício com os de cafa. Naõ só eníi- 
nauaoferuo de Deos Fr.Luis de Montoya virtude, ôc 
oração a feus fubditos no Coilegio,mas tambein as le- 
tras diuinas, & fagrada Theologia,& aflí foy o primei- 
ro Lente de Theologia que ncllc enue , de que tirou 
mny bôs difcipulos : com a lição ajuntaua a pregação, 
afíi na cidade, como fora uos lugares vefinhos, com os 
quais fazia grande fruitoj ôc cal era a opinião que ti- 
nha de fua fantidade, que por todas as  partes corria, 
que tinha carras particulares de Padre Santo Ignacio 
acerca da criação dos Nouiços, por ferem grandes a- 
inigos •• 6c fendo elle Mcftre dos Nouiços em Lisboa, 

vinhãoos nouiços defta fagrada Religião às íuas 
praricas, Sc exercicios,gouernandole por eílas 

com tanto fruiro,corno hoje moftraõ bem 
cora feu exemploiaífim lhe confef- 

íaõ a obrigação que lhe tem 
dcMeftre. 

CAP.VÍÍ. 
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CAPIT. VIL 

De cem* o feruo de Deos Fr.Luisâe Monteia foy chamado de 
feu cêmfanhciro Fr, Francifco de VHUfranca, ejr 

porjua morte ficou nelle só o gmerno 
da Prottincia. 

DEpois de o feruo de Deos Fr. Luís ter gaftado 
noue annos no coliegio de Coimbra, &: o dei- 
xar bem fundado, afli em letras, como cm vir- 

tude.vendoo Padre Fr.Francifcode Villa franca a ne- 
ceíIidadeqdelletinhanascoufasdogouernodaProuia 
cia,emefpccial pêra viíitaros connentos emq ellc co 
mo mais velho fe achana cãfado,o mandouchamar;cõ 
o q deixando Prelado o q lhe pareeeo conueniente no 
coliegio, fe veyo aLisboa, onde três annos depois foy 
noíToScnhor feruido leuar pêra fi feu grande ferao Fr. 
Frãcifco deVilla franca,em cuja enfermidade Fr-Luis 
de Monroya o feruio com tanta humildade, como fe 
fora hum Noniço : em fua morte moítrou tal fentimen 
to,queaíTaz fe vio quanto folgnua de ter na vida a que 
obedecer,que aquém mandar : & depois de morto o 
companheiro, ficou o gouerno da Prouincia toda no 
feruo deDeos Frcy Luis:& auendo no conuento mui- 
tos doentes de grades cnfermedadcs3pello muito aper- 
to da obferuancia, o Santo acodia a tudo com muita 
cbaridade, até que Deos foy'feruido lançar unto mal 
fora do connento,applicandofelhealgusremédios,pê- 
ra err^ tudo Leuar o feruo de Deos Frey Luís adiante o 
çjae te então fe guardaua^uis que'no cõuento de Lif- 

boa> 
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boa não ouuefle Prior,más cile juntamete ficou Prior, 
prouincia!,& Vigairo geral,peraque fendo o gouerno 
humsô, não ouuefle difficuldade em tudo o que peca 
bem daobferuancia,&: difciplinn ordenafTe,8c aiíi on- 
ze annos contínuos teue efte officio junto, com o 
que fe cortarão muitos inconuenientes, quede diuer- 
íos pareceres em annos cm que.fun^tada a obferuãcia> 
podèraõ nafcer. E indolhe hum Religiofo dizer, que 
algúsmurmurauão de elle exercitar aqucjles tresofti- 
cios todos juntos,principalmente de Prior,cftando na 
fua cella tomou hum Crucifixo que tinha no eftudo 
nas mãos, 6c pondofe de gioihos, o beijou no lado , Òc 
com os olhos fixos nelle,todo infiammadoem efpirito, 
& derramando muitas lagrimas lhe refpondeo : Filho) 
meu, efte Senhor que aqui vedes he meu amor, meu' 
defejo, minha efperança, èc confiança, minha guia^ÔC 
meu íuiz-.ncuhua conta/aço de fer julgado dos nomes; 
porque nem a mim mefmo julgo : eu vejo a Iefus dul*^ 
cifíimo,& amantiííimo pofto em húa Cruz, donde ellt 
fe não tirou em quanto viueo, vejoo pofto sô no cam- 
po crucificado por nos, elíe me poz efta Cruz } elle sô 
fabequão penoía me he,- nunca elle permita, que eu 
me tire delia por mim contra feu gofto , & o deixe sô 
crucificado, que elle fabe onde eftá meu coração, Sc 
quais faõ meus intentos,  & quanto mais fer fubdito, 
?jue prelado; a elle sô me conuem contentar, a elle só 
ázer a vontade, por onde não ei de fazer nifto a mi- 

nha, nemfiguomeu parecer, nem o dos outros, jnas 
fechados os olhos fazer o que elle me manda,5caoque 
me obrigua,- quando elle quizer me tirará defte traba- 
lho, & quaudo for tempo confio de fua bondade que 
me defearregarà deita carga pêra feruiço íeu ; 5c pro- 

ueito 
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ucitb da Religião .donde fe entende como todas fua* 
coutas tratam com Dens na oração, 5c era tão alumia- 
do nclta: ecue ncfte particular manifeftaçao de fua dí- 
uina vontade t a qu* obedecia negando a própria, que 
defearregarfe de negócios pêra fe dar mais à comtem- 
plação, & quietação .•& como as coufas que fe fazem. 
negando nofFi vontade,por obedecer ádinina, faô to- 

adas muy perfeitas, acodia o feruo de Deos taõ perfei- 
tamente a todos os oíflcios que tinha, que parecia oc- 
cuparfe todo em cada hum; porque no de Vigairo ge- 
ral, 5c Prouincial não faltaua ponto, aíli em viíitar ca- 
da anno toda a Pronincia, como em acodir is neceHi- 
dades de rodos os conuentos.ôc no Prior particular de 
Lisboa era tão pontual, a Mi na vigi i de!íe,como em cõ- 
tinuaro Choro, que j 1 mais faitaua húa hora delle? em 
cfpecial Matinas à meyn noite,  podo que viefíe muy 
tarde de fora) ou chegaíTe aquelle dia.ou prdgafíc nel- 
le,ou tiueíTe outra qualquer ocupação por grande que 

(foíle, citando fempre em pé ícm feencoftar nascadei- 
ÂraSjínda que nostemposquea communidade fe coítu- 
jrnaua aíTeiitar,pcra o que disfarçando efta penitencia, 
•Sc exercício coma obrigação de Prelado eftauafem- 
pve detrás dos que dizião as lições, ou veríos, como 
preftes pêra os emendar fe err^ífem: & quando poral- 
gua rezâorezaua o officio diuinofora do Choro , era 
íempre degiolhos Tem fe encoftar , nem fofria que os 
Reíigiofos re/afíem aumentados, ou paífeando,& quan- 
do cczaua,ou ailiítia aos officios dititnos, era com oef- 
pirito taõ arrebatado nos diuinos Iotmores,1que pare- 
cia afliftir mais nsquellashorasa muficasde Anjos.qus 
ajudar a rezar homens. Ai outras deuaçoés fora do of- 
ficio diuiuo rezaua muitas vezes poílrado no chaõ, em 

efpecial 
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efpecial no Choro, onde dizia que cralugarmaisac 
commodado pêra ferem ouuidas noíTas orações, & re- 
ceber mais particulares mercês deDeos, afli por fer lu- 
gar dedicado à oração, como peita prefença das fagra- 
das imagens,  & principalmente do famiflímo Sacra- 
mento, que eíhua na Igreja, quando da continuação 
delia fe não feguiíTe algua fingularidadc que outros 
notaííem, que em todo'caío fe deuia euitar; porque a 
gente que vinia em communidade, o feguro era fer na 
vida,& nos exercícios exteriores commum com os ou- 
tros; & da porta dafclla pêra dentro, muy fingular, 6c 
rigorofa pêra com figo fugir de toda a nota & com elle 
a tentação d.» foberba,& vaidade que combate íempre 
as fmguiaridades, & cft.n doutrinadizia que aprendera 
dos meftres de fua religião no conuento^de Saiam in- 
carne lhes tinhaenfinadoo gloriofo S iõ Ioaode Sa* 
gnum fendo Prior de lie , & daqui vinha a fer tão afei- 
çoado a ícruir cm tudo á communidade, que^ nunca 
ninguém enxergou fingularidadc em coufa algua exte- 
rior, fora do que a ordem obriga atodos,faluo o jejum 
do Sabbado, que defde noniço à hora da gloriofnlima 
Virgem Maria Senhora nofla, de que era deuotiíTimo, 
o qtit como os mais dos Reiigiofos coítumaõ fazer, 
naõ ftrana nifto finguiar. Nas obediências,3c feruiços, 
que conforme o coftume da ordem faz toda a commu- 
nidade,elle era fempre o primeiro,& mais incanfaue!, 
os quais naõ fofria fe fízeíTem , fenaõ rezando os PfaU 
mos,& Hymnos a verfos dizendo elle fempre hum co 
grande efpirito,&: deuaçaõ,o que hoje feguarda:&não 
só acompanhauaem tudo a communidade do coouen- 
to, mas tambemmuito ordinariamente a dos Nouiços, 
& Profcfíbs,quc tem a fua cota todo o feruiço da cafa, 

S os quais 
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os quais acompanharia, tendo taõ particular cuidado 
clclles, que íempreo principal do officio de meftre, 
carregaua fobre elle, & o alliuio,& recreação que dos 
trabalhos tornaua, & das occupaçoês que lhe íobrcui- 
íihaõ,era ir-fazer pratica aos Nouiços,£c fallar eomcl- 
Jes de Deos. 
i 

C A P í T.   VIII. 

.    X)o m&do íjui o Çcruo de Deés tinha cm vifit&r A PrêHmcUt 

& comojt AUis nos caminhos que faz,U- 

JP~~~S\ Orno o feruo de Deos Frcy Luis de Montoya 
>u era Vigário geral, viíitaua os comtentos todos 
■^-*^ cada anno pclTbalmentc, como atra?, fica dito. 
Nas vJílr.is nunca leuaua alforges, contentandoíe com 
o que achaua nas eftalngês,dizendo que pera Religio- 
íos pobres,nãoconuinha terem delicias nos caminhos, 
Xen^ò fuftentarfe nciles com a fobriedade dos conuen- 
tos. Quando fahia dos conuentos , a vitima coufa que 
fazia, era defpedirfe dos enfermos na enfermaria, re- 
zando o Euangclhoa cada hum, te omefmofaziaqua- 
do chegauade fora a qualquer conucnto.Da enferma- 
ria fe hia à Igreja, onde depois de orar diante do fan- 
tiílimofacramenco, rezaua os Pfalmos penitenciaes,& 
o officio de noíTa«fcnhoraJ& o itinerario:& indo pello 
camiuho, fempre hia apartado do copanheiro em ora- 
ção,fempre com tauta multidão de lagrimas,que con- 
íèííàuaõ os que o acompanhauão , que nunca olharão 
pera elle, que o naõ vi fiem .banhado ncllas. Cancaua 
pelíos caminhos muitos Hymnos, & muitos P/àímos 
< v averfos 
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A verfos com fcn companheiro : confefrauafe duas ve- 
zes cada dia indo caminhando. Nas eftaiagens tinha as 
meímas horas de oraçaõ,que na ceíU^êc aíTi em chegan 
do aos conuentos, defda hora que chegaua ate que fa • 
hia, continuauao Choro,& obrigações da caia, como 
qualquer Religiofo delia Quando viíitaua qualquer 
cafa, mandaua que dcfdo Prior ate o vitimo Nouiço 
vieíTe cada hum por íi dizer a fua culpa, amoeftando a 
cada hum daquilloquc ihe parecia mais ncccíTario; Sc 
fazia ifto com tanta brandura , que todos ficauao con- 
folados, & emendados os que caftigaua. Aos que que- 
brauaóos coftumes da Religião, caftigaua com m.\\s 
rigor que fe comerterao culpas graues>rrazendoaquil- 
lo dos Cantares : Cãpiic »obisi'HÍpespartiuí/v,qHX dcmcliun- 
tnr".PICAS. Tomai as rapozinhas pequeninas, porque 
cftas deftroem as vinhas do Senhor,cj íaõ as Religiões. 
Quando caftigaua algum Religioro com dias de peni- 
tencia conforme 3s leis, aconfelhaua aos Religiofos 
mais velhos, que pedi fiem parte daquelia penitencia 
pêra fi>&: afíi repartia por elles as difciplinas,5c proftra- 
çoês, ficando fempre o culpado com a pena que lhe 
conuinha, tV aíTi fe compungia muito o culpado, ven- 
do que os outros innocenres padeciaõ por ellc. Auia 
hur» Religiofo,a quem ellc muitas vezes amoeftaua de 
certa falta, vendo que não tinha emenda, lhe diíTc 
que o cfperaíTedepois de MatinasnoCboro, & depois 
de todos recolhidos o chamou a íi, & IbediíTe : irmão 
muitas vezes vos tenho amoeftado de tal falta, £c não 
vejo cm vos emenda, tenho alcançado que a culpa não 
he tanto vofla como minha, que fou voffo prelado , Sc 
meus peccados fazem que minhas reprchenfoes não 
aproiieitea>,Dizcndo[ifto, dcfpiofrfda cintura pera fi- 

Si ma, 
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ma,& com huas difciplinas fc açoutou muy afperamc- 
te derramando muitas lagrimas, & dizendo : culpa hc 
do Paftornão fazerem fuás ouclhaso que elle lhes a- 
moeíta. O Religiofo vendo tal cfpettaculo, fe lançou 
a fens pc's com muitas lagrimas,6c fe recolheo taõdif- 
ferentedo quecra, como fe enxergou dahi por diante 
no trato de fita vida. 

Tinha por culpa muy grauc o demafiado concerto, 
íc ctiriofidade uai ccllns, dizendo que o efpiriro dos 
curiofos naõ podia íer muito afiviçoado à pobreza do 
Ceo : & fe fabia que os frades rinbão confasde comer 
nas celtas, fufp ira ua dizendo: Ay meu bem,6c meu Se- 
nhor, quem sò de vostrataííè , & quem fe viffe liurc 
das miíerias dcftc corpo: 6c como reprchendia com 
muita brandura,6c compaixão,6c os frades o rcprehcn- 
dião de brando,refpondia qucnaogoucrnaua eferauos 
forçados, fcnãofilho&que por amor,6c vontade feruiaõ 
aDcos,6cque a regra de noflb Padre Sanro Agoftinho 
lhe m andatia que quizríTe fer mai.s amado , que temi- 
do. Eftando hua vez no Choro, lhe difleraô que trazia 
a juftiça prezo hum frade que tinhaapoftatado, 6c foy 
fita alegria tão grande,que fahio do Choro com muita 
prefla, & vcyo efperar o frade ainda á rua, 6c tirandoo 
das raaõs dosqneo trafiaô,o bejou na facedizendo.ay 
filho meu que mal rueftesigraças a Deos que ouuio mi- 
nhas orações, 6c vos tornou a nofla companhia;& ven- 
do que oReligiofo fe lhe lançaua aos pcs.diíTe as pala- 
uras do pay do Pródigo : alegremonos todos, que eftc 
meu filho era morto, 5c tornou a viucrjSc tratandoo cô 
muito amor, o redazio com moderado caftigo em que 
dantes eftaua; o q aproucitoii tanto ao delinquente, q 
depois foy hú perfeito Rcligiofo,& grande penirente. 

cA?ax. 
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CAPIT.   IX. 

De como oféru* de DeâS edifictu a Igreja dersõffa Senkorâ 
da Craca de Lis ha, dr de alguas mar atulhas que 

DCPS obrou (úY cllc. 

ERael Rey Domloãomuy denoto da ordem: Sr 
vendf> que a Igreja de noífa Senhora da Graça 
de Lisboa era muito velha, determinou* derru- 

bala antes que caiflè , & edificar outra accommodada 
à grandeza do conuento ; pêra ifto dana hum tanto ca- 
da armo, & como era muito mais neceíTario o íanto Pa 
dre FrLilts o grangeaua de efraolas, a que todos aco- 
dião por lua virtude cotruanta liberalidade, que enf- 
iando muitos mil cruzados o edifício, o acabou em oi- 
to annos,fem nunca faltar oneceííàrioperaelle.O Re- 
íigiofo que corria com as obras tendo hua vez necef- 
íuíade de dinheiro, $c apertindoo por clle pêra fazec 
feria aos officiaes, lhe diffe:V.P.não quer fenãotrazer 
tantos officiaes nefta obra, elle* fio pobres, «V pedem 
a paga de feu jornal,& não ha donde lha façaô;por on- 
de he neceílario defpedilos, pois não ha dinheiro pêra 
cõtinuar com el!a:ounindo o feruo de Deos ifto,ficott 
o íeu coração cortado da neceííídade dos officiaes po- , 
bres, & voltando contra fi difTe.- meus peccados, meus j 
pecendos, eu fou homicida do fanguedos pobres,pois J 
me íiruo delles,fem ter com que lhes pagar; comefta i 
nffliçao fe foy por diante doaltardcnoíTa Senhora,pe-i 
dindolhe acodiíTe à fua obra, St foy coufa do Cco,que \ 
eftando poftrade por terra diante do altar, oveyoo 

S 3 porteiro 
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porteiro chamar, dizendo que o bnícaua certa pefíba: 
ergueofe o feruo de Deos da oração, Sc foy a portaria, 
onde achou hu home,que fem lhe dizer quem era,lhe 
mecco hum grande faço de dinheiro na mão, dizendo 
que quem o mandaua , foubera a ncccííidade em que 
eftaua a obta da Igreja; Sc peraque naõ ceíTiíTeJhe mâ- 
daua aquella efmola.Deu o fanto Padre Fr Luís graças 
anoíTa Senhora: pagou aos officiaes, ficou ainda com 
grande quantidade de dinheiro pêra as obras irem por 
diante-. & ifto lhe accntcceo entras muitasiczes. 

Eftando a Igreja em grande Mtura, cahio de hum 
andaimo hum leruidor, de naçaô índio, St logo fe fez 
em pedaços .vendo ovarão fanto que naõ tinha remé- 
dio no corp/), acodio ao da alma, mandando a cada fa- 
cerdote que diíTeUcm híhMifla porelle, pois morrera 
noferuiço domefteiro, & lhes difleatodos que lhe 
applicaíTcm nlgua parte dos 'merecimentos de íuas o- 
bras que tineíiem feitas, pêra que Dcos lhe aliuiaíTe as 
penas do Purgatório, dizendolhe hum frade que fuás 
obras craõ muy poucas pêra Deos o Hurar a elle mer- 
ino das penas que por fuás culpas merecia,quitomaas 
applicalas a outro que teria mais merecimentos que 
elle,que a MiíT-idiria)pois fua Paternidade o mandauar 
refpondeo o feruo de Ocos : pois eu irmão fou mais 
peccador,quc vos,& com tudo daqui Iheapplico qui- 
tas obras boas na vida tenho feitas, & me priuo delias 
pêra fempre,& peço a Deos as queira aceitar pellaal- 
■Mt defte irnúodcfunto.DiíTernõfe as MiíTPS,Sc elle fez 
mnita penitencia, 5c tomou muitas difeiplinas toda 
bua fomana pello defunto. Ao oitauo dia eftando em 
oração no Choro vio hun grande c!aridade,6c do meyo 
deíla fahio húa voz que lhe diíTe .feruo de Deos Frey 

Luís 
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Lnis,cu fou aquelle feruidor de tua Igreja por quem 
fizcftc tanta penitencia>& por quem tens maa^do fa- 
zer cintos facrifícios, pellos quaes Deos teuflftaíeri- 
cordia de mim, & ciranclomc das pcn.is 'do PliCatorio 
me leu a a gozar de fua gloria; & dizeme agor^ja que 
por mim te priuaíle de todos os teus- merecimentos 
com que cfperas canhar o Cco ? Rcfpondeooferuode 
De©». Eu nunca fiei em meus merecimentos, mas na 
paixão de meu Senhor Iefu   Chrifto, &: na íntcrcefíaõ 
de fua fantiffinna mãy, a quem íiruo.   Replicou a voz; 
pois fabe que tudo o que por mim offerecefte te ha re- 
ftttiiido Deos com ganhos nviy acrefeentados; perfe-» 
nera no bõ de tuas obras, & alcançarás a coroa cíaglo-' 
ria q'ic te eftà a parei ha d.\> Scdeíapareceo a claridade.] 
ficou o feriiodeDeo.í muy confolado com ifto que ou-i 
uira,8c cômunicouoa huReliçiofo cõqnê eftreitame-1 

te trataun:& chegando à noticia do outro que não quis 
applicnr feus merecimentos pello difuntn , ficou muy 
contuíb,& fe/. penitencia de fua poucacharidade. 

CAPIT.    X. 

De como oferno de Deos feito confc/for de clRcy Dom Seba- 
í/ião, deixou o ô ff cio, cj" foyprouido em o Bifpadê 

de VrfeH) cjne cngciíou, fêt pretender 
lugares humildei. 

COnhecida a fama, Sc fantidade do feruo de 
Deos em todo o Reyn», Sc vendo que fendo el 
Rey Dom Sebaftião fueceífor delle por mott* 

de elRey Dora loão fcn auô, íícaua menin* de tenra 
S 4 idade 
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-ftadcj pare eco â Rainha Dona Cacha ri na fua auô de 

# jlhe dir^tíiifeíTor,(.jue o inftruiife nas coufas de virtude 
fctão ná Kr ia à coroa c!c hum Rcy: trataudofe ifto cai 

° ^^Ê    W^° c^ã^° ' P^t-ccco a rodos que ninguém o 
farjS^^lvbr que o fanto varaõ Fr. Lu is de Moptoyaj 

■ ateentando taõbem que de muitos .muos atrasos Reys 
£de Portugal fe coltumaulo a confeitor com osRcligio- 
(íos cio noifo Padre Santo Agoilinho; & leuândolhe a 
Houaao feruode Deos como era eleito por confeifor 
de elRey Dom Sebafti io, com a qual fe enfadou mui- 
to, por ver lhe JU ia de tirar mu iro tempo de feus exer- 
cícios de oração cm que de ordinário fe cxcrcitaua,& 
affi fe exeufou deite ofâcio com muita forca, allegan- 

tào íer ja velho, & nlo poder fahir fora por fua muita 
cidade.- & oaõ lhe aceitando as efeufas, & rendo que 
;todos oobrigatuõ a iilb,chamou os ReligiofosaCapi- 
\ tnl®, grlncsdiíte, que pois a Rainha, & o Cardeal In- 
/iMte luõqucriaõ aceitaras rezoês que daua porfenãõ 
• obrigar ao officiotaôoccupado, & osReligiofos lhe 
I pcdilo o fizcíTc cllc, o fazia com declaração, que não 
\auia de tratar negocio do Paço, nem da ordem,nem de 

pefloaalgua.de qualquer eftado que foíTe, fora do que 
pertencia à coufcienciaJ& gouerno fpiritual de cIRcy; 
& aííira como prometeo, o guardou inuiolauelmctirc 

E como era forçado ir cerros dias ao Paço,em que 
cníinaua a eIRey as coufas dalma , focedia muitas ve- 
zes deterfe antes que cntraíle dentro: & pêra que nin- 
guém tiueíTcoccafiiode o bufcar,& deftrahircõ pra- 
ticas de Corte, leuauahumlinro cfpiritual, que entre 
tanto mandaua ler a feu companheiro , peraque alíim 
os obrigaíTe mais aouuira deuaçãodoliurcqucopcr 
«libar da meditação em que fempre eftaua. Nem eíba 

oceupa- 
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occupaçãojâopezadalHc tirana o exercício da fcllaj 
& aílim nao perdia nenhuahora das em que coltuma- 
ua a orar,& as do Choro, a que nunca faltaua: mas co- 
mo não aquietam, Jc sô aquelicrcpouzo lhe daua vicia, 
tornou com toda a inftanciaà Rainha que o liuraífe, 
mas de nenhu modo o pode alcançar. Valeofe do Ceo, 
a quem nos maiores trabalhos tinha por vnict» remé- 
dio*, & com não menos importunações outorgai!a ao 
Senhor o liuraífe do trabalho, qticsò o queria empre- 
gar no feruiço de ícus irmãos. Nefíe exercício períi- 
ftia de ordinário, de forte que fora delle o não achaua 
ninguém que o bufcaíTc : & indo hum Religiofo a pe- 
dir hua licença , o achou como coítumaua cm extafi, 
efperandoo fim delle por hum cfpaço,acordou o feruo 
de Deos com muitas lagrimas, fazendo a mcfma peti- 
ção em voz clara ;o que vi iro fe fahio efte Religiofo a 
dar conta aos rruis,dizendolhes que pedia a Deos o li- 
uraífe do officio, & fegundo as infrancias breuemente 
o alcançaria -• aflím acontecco ; porque indofe elRcy 
pêra Almeirim, viftas fnas boas rezoês,oalliuiaraõ cõ 
grande lenrimento de toda a Corte, pella perda que o 
moç>o Rcy tinha cm falta de feus confelhos. 

Naõxlurou muito ao fetuo de Deos a quietação que 
' de Deos tinha alcançado; porque fazendo o-demonio 
feu officio, 4hc fobreiuyo com outra tempeftade naó) 
menor que as paífjdas, fegundanJoo com honras, por- 
que vago oBifpadode Vifeu, lho deu elRey ,figniflcaa 
dolhe o muito que lhehia em e!le aceirar aqnella pe- 
quena fatisfação do muito q-je defejaua darlhe.Naõ fe 
ouuc o fantn varaõ com menos valor do que em as paf 
fadas tentações, & aíEra reípondeo, que em nenhum 
tempo aceitaria goueruo fora da humildade,^: feruiço 

de feuf 
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de feus queridos filhos : o quevifto pelln Rainha, Sc 
compadecidos das efeufas do vcnerauel velho, íegun- 
darnõ que clcgefiTe Religiofo,ou pefíbaftiffi ciente pê- 
ra o officio .aílim o fez o Santo Fr .Luís, efeufando os 
fens, pello que lhes queria , nomeou hum virtuofo fi* 
dalgo por nome Dom Iorge de Athaide,filho do Con- 
de da Caftanheira , o qual ja fagrado lhe veyo romar a 
benção com muita humildade, & depois commuy teu- 
uauel vida exercitou o officio , ScodeCapellaô mòr 
comendatoriodoinfigne.conucnto de Alcobaríà, &o 
de Inqaiíidorgeral.fc os largos trabalhosa muita ida- 
de o não eftoruaraõ ; & ja contente tornou ao exercí- 
cio de fita vida, procarando a humildade em feus Re- 
ligiofos, pois era o verdadeiro caminho pêra em rodas 
as mais virtudes florecerem, & trataua de naõ perder 
occafiaõ, em que rodos cxercítaíTcm cfta rara virtude. 
Em tudo procuraua o fanto Padre exercitarfe de or- 
dinário, principalmente cm as commnnidades,5c par- 
tes publicas. No fim da mefa fazia feruir aos mais ve- 

lhos, 5c reparando hum dellcs, com pouco exem- 
plo, dizendo era mais offici© de meninos,que 

de homestaô cheos de caâsio que ouuidi 
pello fanto Pre]ado,íe leuantou a fer-, 

uir dizendo;Eu quero fer o me- 
nino, poisa cfteprometeo 

Chrifto o Reyno 
do Ceo. 

CAP.XI. 
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CAPIT.   Xí. 

DA gunde chmdnde dtstc feruo de Ticos, & do muito que 
alcançou por fua oração. 

TEmos tratado as muitas virtutles em que efte 
fanto varaõ ílorerco, & como o não foy menos 

& na charidade, brcuemente diremos , o cm que 
muitos volumes fe exn<5hmente contáramos, não ie a- 
cnbaria.Nâo tinha o feruo de Deos acçaô em que naõ 
moílraííc o feruor de fua charidade. Do comer daua a 
melhor parte aos pobres,& nulo o mais que tinha fra- 
pregaua cm as jiecefíidades do próximo. Hua deuota 
matrona não ignorando o proueito que de qualquer 
coufa fua lhe deuia vir, fç concertou com o porteiro, 
recompenfaria bem aos pobres a efmola que para elles 
deixaua do feu jantar,como !hc não fofria ver pobre a 
que não remediaífe : da fancriftin, & do gafto do can- 
uento leitaua dinheiro à cidade , que liberalmente re- 
partia por os mais neccífuados. Em a porta do Ferro 
dando húa elmolaa hum aleijado , compadecendoíe 
não menos da pobreza que do ucceííicado membro, de 
o apertar com a fua mão , deixou a do pobre Jiure de 
toda a infermidade , o que íogo publicou com muita 
alegria, fem embarco das muitas diligencias que o va- 
rão de Deos fez porque fe não foubeífe. 

< Nao menos mifericordia tinha com os enfermos, a 
quem atfiftia muy de ordinário comos facramentos,Ôc 
confohçoés fpirituaes-díi? corporaes trataua com toda 
a vigilância,eítrnnhando aos miuiflros qualquer míni- 

ma 
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ma falta nefta matiria.Elle com os mais antigos faziaõ 
todos os dias as camas aos doentes,trabalhando quan- 
to podia pellos alíiuiar com modeftas recreações : &c 
dcfpejandofc o conuento dos Religiofos moços, cm q 
a pcftc fazia mais efFeit© , mandou ficar a hu feruo de 
Dcos chamado Fr. Vicente, peraque com fua mufica, 
cm que era primo, aliiuiaíTe a enfermaria , cm a qual 
acabou feus dias com tantas moftrasde virtudefe ían- 
tidade.como de difcipulo de tal mcftrefe podia efpc- 
rar, alíím refplandeceo cm outras ^muitas virtudes. A 
oraçaõ continua dcfte admirauet varaõ era taõ perpe- 
tua,que fora de Tens eftudos,& adtos a que precifamen- 
tc era obrigado ou cm o choro, ou em a fella banhado 
em lagrimas pedia ao Senhor perdão de fens pecca- 
dos, conhecendo fer dos mais perguiçofos que em feu 
feruiçogaftauãootempo:enleuado nefta confíderação 
ficauaas mais das noites orando tê o outro dia com tao 
pouco cuidado de faber fe o era, que louuando a hum 
Rcligiofoa fermofura da Lua, foube auía paliado todo 
o feu curfo,craníportsdoemo Scnhor;& que a luz pre- 
fente era a menhãa , que feu cuidado lhe não deixaua 
conhecer,pedio ao Rcligiofo com humildade não def- 
cobrifle aqueíla falta a feu pay, enxugando muitas la- 
grimas com panos,que o calor de feus fufpiros nao po- 
dia enxugar, & com vergonha dcllcs efeolhia lauan- 
deira particuIar5dizendothe limai filha as tcílcmunhas 
de minhas mi ferias. Na oração da noite padecia gran- 
des exceíTos, que ficando outra vez outros Religiofos 
com ellc,o feruo de Deos foy arrebatado do fpinto cõ 
tanta força, que começando a dizer primeiro com voz 
baixa : amor meu, Deos racu/meu bom lcfus,a foy le- 
vantando pouco,6c pouco, de maneira, que em gritos 
*  • altos 
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altos dizia as mcfmas pai auras, & o mefmo corpo fe cr. • 
cueo dando pello Choro faltos taõ altos* que bcrn fc 
enxergauanão ferem de forças humanas, mas de força 
de fpirito , & andando hum pouco defte modo repe- 
tindo as mefmas palauras, foy cair ao pè do Crucifixo 
do Choro,onde ficou te' pella manhãaj Sc os religiofos 
que eftanão com e!!e,qucrendo ver o fim dcfte excef' 
fo, indofe pella manhía rras elle, viraõ que hia dizen- 
do as mefmas palauras, amor meu, men Ocos,meu bõ 
Iefus. * 

Quando via campos verdes, & cfpcíTura de aruore-i 
dos, bofqups frefeos* jardins concertados, aruores, $C^ 
flores, cuftumaua a dizer, quê o exemplo de nofTa may» 
Bua nos enfinaua a não vermos frefeura de aruoredo, < 
femnos oceuparmos em louuores de Deos, pois/não ' 
peccou, íeniio quando fe defeuidou, Sc oeiofamente 
tratou mais de fe defenfadar recreando os olhos,que fe 
oceupar em louuar ao Senhor que as criou. 

Como a oração do feruo de Deos era taõ continua, 
Sc aferuorada; aflí cambem era efíicaz pêra alcançar 
deDeoso que lhe pedia; o que fe vio, que querendo 
Ioao Gomez thefoureiro da cafa da índia dar contas, 
achou que lhe faltauão papeis de hu-i grande fomma, 
& fabendo que o não tinha gaitado,com tudo naõ acha 
w defearga delles,& afíi affligido pornãoapparecerc, 
foy hufear ao feruo de Deos Fr. Luis, dando! he conra 
de feu trabalho : ôc compadecendofe o fanto varaõ de 
fuaaffliçaõ, corrfolando© que fiaífeem a bondade de 
Dcos, que es papeis apparecerião,o defpc*lio,&- man- 
dando fazer oração aos Religiofos por aquelle nego- 
cio , &c elle mefmo a mor parte da noite, pedindo a 
Deosacodiífe àaffliçã© daquelle homem > pode tanto 

cora 
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GO eííe,q na mefroa noite ourroofficial delRcy abrin- 
do humeferitorio, achou grande íornma de papeis, & 
hzendofelhe hua grande força no coração, os vio to- 
dos hum por hum, & achando os que perrencião a con* 
ca de Ioão Gomez, lhos manduu à mcya noire,& indo 
peita manh-ãa dar graças ao ícruo de Deos, elle lhe dif- 
fe que as deite a Deos , &c à Virgem Maria a quem os 
Religiofos tízerao comemoração por feus papeis. Vin- 
do hua vez viíirando a Prouiocia entre Euora.Sc Mon 
temor o nono', perdeo o companheiro hum pano cor» 

Í rodo o gaito pêra o caminho, 5c peraaefmoU dos po- 
bres, & dandolhe dido conta, diííe o fertiç^dc Deos o 
outro dia hua MiíTa pellâs almas do Purgatório, deua- 
çao que coítumaaa quando queria achar àlgúa couía 
que perdia,oualcnnçar o que pedia,depois de citar no 
conufrotode Lisboa, o porreiro cm certa parte da ca- 
ía achando hu pano com dinheiro,o leuou logo ao fer- 
uo de Deos, que conhece© feraquelle, 

CAPIT.    :\ií. 

DA grande denaçac que ofitttt Padre Fr. Luís tinha Aofan- 
tiftmo Sacramento, ejr à faixas de ChrtHo Sevbsr 

noffo, rjrafua May fanttjsim*. 

ADeuaçaoque mais fe enxergaua no feruo de 
DeoS Fr.Luisera a do fantiffínio Sacramento 
do altar:6c aífí ordenou, que todos osconuen- 

tos Celebraffem a feita deite Sanriílimo com grande 
folemnidade, Sc todas as quintas feiras não oceupadas 
em Santo algum, fe rezaíTc delIc;quando nos coDuen- 

tos 
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tos fe leuaua o fantifsimo Sacramento, ellc o lenaua-.&r 
aconrecco por algúas vezes ir cõ a euftodia nas maõs, 
(c letiantado do chaõ com tào grande excedo, que fo- 
brepojauaa todos , & não só nas pro«illbês nsoítrau* 
a deuação que tinha ao Santiffimo , más em toda a 
parte em que eftnuaa euftodia figrada, eitaua com tal 
rcuerencia,que nunca fe encoítaua nos braços das ca- 
deiras do Choro, nem com as coftas fobre o el pai dar, 
mas em pé, 8c i minou cl retierenciaua o mv flerto que 
adoraua. Indo a Italiano Capitnlo geral, nunca no ca-í 
minho deixou hum dia de dizer Mi tia, tirando quando 
arreuelfou o golfo por mar, Sc teftemunhou o corsrpa- 
nheiro que andaua com elle, que fete anãos que anda- 
ra em fua companhia , não o rira rait.ir hum dia de di- 
zer Miíía. Era taõ grande o efpirito com que celebra- 
ua, que por mais occupaçoês que ftueíTe,g^ftaua fem* 
pre ima hora em a dizer; garrando muito tempo em aA 
limpar as lagrimas que nella derramaua : & hua peílbaf 
de grande virtude,6c credito , que ouuia muitas vezes 
a fua Msffa, vio húa vez, qne ao tempo da confagra^aõ 
fe punha fobre fua cabeça húa minem de fogo rnuy a- 
brazada, & refplandecente, que duratia até couíumir 
o Sangue, & defaparecia., & dahi por diante todas as 
vezes que o via celebrar , lhe via a mcfma nuuem na 
inefma forma, & tempo: & não sò efta peífoa.mas ou- 
tras muitas virão a mefma marauilha, como fe verifi- 
cou rnuy bem cm feu procefíb. Não era $ô deuoto do 
fantifsimo Sacramento, mas também da lagrada Pai* 
xao de Chrifto Iefu Senhor noffa, cuja memoria elle 
he :a qual foy raõ grande , que defde moço ate relho 
fempre fe exercitou na feruentiffima imitaçao-della, q 
ua {'emana fauu, em que a Igreja celebra os myfterio* 

d a 
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da paixão, andaua taô abforto na dita imitação^ fcrc- 
prefcnUçãodcUes,quc parecia outro homem, Tarabe 
íc enxergana muito nclle adeuaçaõda Virgem Maria 
íJMíy de Deos,  ôc aíTnn todas as obras que compôs lhe 
/dedicou, ôefempre fe nomeaua por eferauinho, Ôc ca- 
pellaõ feu ; éfc porefta occafiaõ andando muitos dias 
perplexo, de como fe afíinaria quando refpondia a bi- 
lhetes dcIRey, & da Rainha, & dos Infantes; porque 
m& lhe parecia bem dar aos Rey s da terra o titulo que 
Jrinha dado à Rainha dos Anjos; IcaíEm pedindolhe a 
'cilalhe moftraífeo modo, como fe aueria: lhe apparc- 
cco a Senhora, & IhediíTe, que i'e ailinallc , Capellaõ 
•de V.Alteza, que nifto lhe não fazia agrauo, porque o 
:modo com que elleoera feu, era muy differente dos 
fferuiços do mundo5 & affim o fez dali por diante fera 
jefcrupulo, dando'muitas graças a noíTa Senhora por 
taô particular mimo,o que elle lhe reeompenfaua com 
•tantos does de pureza, que nãofe pode dizer deite va- 
rão de Deos, queonío foy menos ,   que os infignes 
Santos que a Igreja noífa mãy por tais celebra. Tra- 
taua quanto podia, de que os nouiços fe criaíTem erri 
efta empreza; pêra o que lhe fazia muitas praticas, em 
que tomaua vários moriuos, pêra com todos lounar a 
Mãy de Deos; & porque hum nouiço em hua oração 
da Natiuidade, fe deteue mais em a rermòfura das pa- 
lauras que em oslouuores da facrarillima Virgem, o* 
mandou decer da cadeira, & lhe deu hua boa difcipli- 
na,amoeftandoo,&; aos demais , louuaílem sô ao Cria- 
dor de toda a fermofuraj & afíim eriaua os noui ciados 
em fanta contemplação, & defabrimeatode coufaster 
reftrcs,que o mais pequeno podia eõ feu exemplo re- 
formar grandes promneias. Teuc com feas parentes, 

por 
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pornaõ fabcr delles, grauesquixas , & refpondcolhes 
ja de importunado , que os naõ deixaua de trarar por 
maosjmas poríerpoucoo têpoque tinha perafe fazer 
tal como ellcs, eontandofe peilo mais imperfeito de 
todos os CbriíHos eom tanta humildade,qúclembran- 
do fe da doutrina de noíío Padre ( fc quizerès leuantar 
aíros edifícios, trata de abrir fundos aiieerces)fe abra- 
çaua eom o confelho de S-Bernardo, que por lhe não 
efquecerjO trazia recopilado, repetindo muy de ordi^i 
narioas palanras iloSzntá*.Spert3c.viunânm:fpeTtieNnHnmi 

fpernsre{efc:fpcraercfpe?m. Defprezar o mundo:naõ def- 
prezar a ninguém; defprezarfc a fí mefmo;&: defprezar 
ler defprezado ,• fazendo tanto fundamento em e.ftas 
paiauras, que fobre cilas tratou de acumular os mais 
raros exemplos de humildade, que jamais feviraõ; 
nao defeulpando obra própria , feguindo verdadeira- 
mente a doutrina do Apoftolo ; Quem tratar de feruir 
a Deos,exeuze contentar aos homens; o que guardaua 
com tanta perfeição., que efereuendo ao Theiburciró 
mor mandafle darhuacfmolaquc elRcy lhenuia man- 

dado dar pêra as obras, o atier o Seererario feito 
com encarecimento, lhe mandou romper i 

a .carta, dizendo, que sò por Chriíto 
: -.     queria, & sòpor.elle   -    :i . •   • 

/    ' r  pedia..     í . 

T CAP.XIII- 
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'     CAP1T.   XIII.' 
;.   . ...'MJ'   \  ; . 
. iPtmuttOflue ojçruo de JXõSdmm a pobreza > & de cerne 
._, - . ;J    deixou tcargo de Prelado, & feapparettcu 
.;.-.;   - per A morrer. 

H' Vm dos crFcítos que faz a lembrança de Dcos 
heocfquecimentodas coufasterreítres,& ne-- 
ftereíphndcceo efte varão fanto , dando os 

\maisadmiraueis exemplos que de Santo alguém nof- 
fas idades fe auía eferiro; & por não Termos compri- 
dos em relatar milhares de exemplos que cada hora 
daua aròdaaChriftandade. Fazendohos o fereniUimo 
Rey Dom Ioão o terceiro de gloriofa memoria cdpio- 
íiffimas mercês a todos osconuentos, elleas impedia 
com tanto esforço, como fe nellas viera a ruina de to- 
daa prouindja,refpondendo não coriuinha à mendicã- 
tc:vidapafTo'foradarantapobreza,&:sóeílaaiiiadercr. 
©morgado de Tua Religião, porque então feria mais 
eítimada, quando mais rica de virtudes, & falta de 
propriedades mundanas. Hua herança que na índia ti- 
uemos de muito porte, largou pêra fe fazer a Igreja de 
S.Francifco da cidade de Lisboa, tendo a noífa todo o 
direitoâ capclla peraqne foy dotada. 
^ E tendo elRey informação das muitas necefTidades 

qúè.padecião todos osconuenros da ordem, ilie diíTe 
fizefTe hum rol delias, pêra fc prouerem ; o que feit©, 
Sc vendo elRey a fingeleza com que npontaua tantas 
manras, tantas candeas, & outras confas da mefma for- 
te, lhe difíçífiãoeraaquilío do que eílaua informado, 

fenao 
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fcnão da falta do fuftèntoque n»s conuentos áUtwtin-ãí 
nada o Santo quis; ôcaflim âcudio-elReya íazcrlfce á 
vontade, que só em a mor pobreza fe fartaua com tau 
ta perfeuerança, que nao poderemos delle dizer me- 
nos, que dos mais claros varões, que cm a Igreja fantà 
íe celebraõ,poiske manifefto que não poz pc arras cm 
as mu iras virtudes que feguia,mas como o Litro Ge d eaõ 
guiando a fagrada familia Áuguftiniãna,cm leu tempo 
a teuc cão profpera nas virtudes, como íenhora em os 
trabalhos. Chegoufe o cempo em que efte fanto varão 
auia de merer o rcílo de fuás virtudes, pera-ó que de- 
fcjaua liurarfc de tudo o que lhe podia tirai4 qualquer 
tempo, & aífim dizia com o fanto Propheca a Deos'.* 
Euíinaimc Senhor voíTavontade^ao que Dcos não car- 
dou, infpirandolhc, podia deixar o gotierno ordinário 
da prouíncia: aífí c? fez,propondo aos mais graues del- 
ia, &c fem embargo de rodas as reilftencias,com vitima 
rcfoluçãoelegeo em prouincial a hum fanrovaraõ cha- 
mado Frey Pedro de Vil la viçofa, que em ella auia ref- 
plandecido com marauilhofa vida. 

Segunda eleição fez naõ de menos porte , criando 
em Prior de Lisboa o mny denoto Padre Frey Antó- 
nio da Paixão, que com feu exemplo gouernou o con- 
uento com fumma perfeição,fendo o primeiro que na 
índia Oriental plantou cfta fagrada familia de tancd 
porte a todas aquclla? partes, onde morreo ja canfado 
com o muito pezo, & trabalhos que lhe fobreuíerão, 
deixando tanto exemplo de fua rara virtude, quehe 
contado'entre os Illuftres varões, que na conuerfáõ 
daquellasChriftandadesícabarão; corri cíles prelados 
•floreceo efta prouincia marauilhofámente, Liurado^o 
feruode Deos do gouerno delia, fedeu a cauta perfei- 

T2 ção, 
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ção,como fc.tle nouq,cmprendcfíe maiores cm prezai* 
porque coftumc.be muy. próprio em os.feruos dcDeos 
quando mais aueutejados-cm as virtudes começar de 
nouo »uritas;& vendo que lhe auiáo reftiruido a quie- 
tação que cm algum tempo teue, acabou de imprimir 
XeushurosjCujn deuaçaõU.ure das rhcthoricas,& ftiílos 
pollidosnosmoftra o.feruor dcfte pcodigiofo varaõ. 
Pêra lhe efereuerem, efeolhia os mais doincfticos mã- 
cebos_que no canuento auia, & todos feiraõ ja enfiua- 
dos co fiia doutrina, &raõ Rcligiofos, que de muitos 
em fua vida fc podem veras marauilhas deftc Tanto 
Padre, que tudo o que fantamente emprendecacabou 
não com menos gloria. 

CAPIT.   XIIH. 

DA gr Ande pesJe que fobre uno a cidade de Lisbc.i.é' do pré- 
tteito que oferuo de'Dcosfez nelh, & com» 

fojferido da mefma peite 4 

DOutrina he de Chrifto Senhor noíTcque o que 
em feua feruiçosperfeuerar ate o fim/erà faluo. 
Bem nos confta o como cite fanto Padre proíe- 

guio o caminho da virtude/oreuemente diremos como 
cumprio à rifea o preceptode noíTo Saluador,pois per 
icuerando deu cm o remate de fua vida n5o menos Iu- 
fceque em o difeurfo delia refplandecendo em a obe 
meneia náo menos, que hum reclo executor delia. 
Abraham em a pobreza acompanhou verdadeiramen- 
te a vida dos fantos Apoftolos, em acaftidade ouzo á 
mzer, mão foy menos que o uiàis amado delles, aper- 

feiçoando 
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feiçoando tudo com tantas marauilhas que na prcfcntc 
pcftcobrou,quefea breu idade do tempo não confen- 
tira rclatalas, foraõ necefiarios differentes volumes. 
Todos os dias fazia nouosn&os decharidade cm a cu- 
ra dos muitos feridos que por rol certo falleccrnõ den- 
tro na cidade qaarenra mil almas, auendofe faido del- 
ia a mor parte : &: vendo os Rcys o muito perigo cm 
que corria íua vida,lhe mandarão fe fahiíTe da Cidade, 
Sc do connento, o que ellc reparou com o coftumado 
valor, dizendo não pcrmitiíTe Dcos por vontades hu- 
manas pcrdcíle elle aoccafiaõ que Deos lhe daua cm 
o feruiçoda prcfentenecefiuladerScauendo ellleyrcf 
peito ao porquem rcíiítia a feu preceito, diffinitiua- 
mente lho poz, fc não hlttc do conuento a curar à Ci- 
dade ifentioo o Santo comgrandesqueixasaDeos,5c 
«uuindoo cllc como coftumaua, lhe trouxeraõ a cafa 
o porque o não deixauaõ fair delia. 

Conrentc o feruo de Deos, começou a feruir as en- ■ 
fermarias, onde crecia o numero dos doences.de íorte 
que sônoLic efeaparaõ cm todo o conuento:pera o tra- 
balho dos mais cícolheo por companheiro hum Noui- 
ço leigo de boas forças, cõ que partia de muita parte 
dos ordinários feruiços, que o canfaço de tantos lhe 
naõ deixaua fazer como quizera. Eftandolauando os 
panos da cnfermaria(como cuílumaua ) com o irmão, 
enleuado ein os Pfalmos que fempre rezaua , foy o ir- 
mão bufear o cântaro da agoa por repartição que auia 
feito, lhe cabia ao feruo de Deos, aduertindo quando 
com elle vinha, o rcprehendeo afperamente, dizendo 
o auía de botar fora por naõ ter charidade com o feu- 
Prelado, em lhe tomar o merecimento que por con- 
certo lhe cabia,Lançoufe a feus pers com muit.islagri- 
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smas, pedindo ao Gato Padre mifericordia,qucIhe ou- 
torgou mouido de fua penitencia. O mais ÍCA clle co- 
mo coftumaua, indo logo bufear deus cântaros, hum 
pel lo que lhe auia faltado, outro porque fe feguia, Sc 
acabados os feniiços de fora, fe tornaua pêra a enfer- 
maria, aonde eftaua feruiradofem canfar aqucllefpiri- 
to , q maiores trabalhos tinha por cencro de feus defe- 
jos. Ali lhe trazião o pobre jantar,que no chaõ comia, 
mais por íatisfazcrà fragilidade humana, que por dar 
gofto a quem o mínimo eftripaua. 

Chegarão as vefperas cujo dia tanto dcfejaua,£c ven- 
dofe com tanta alegria , rompeo em foberanos collo- 
quiôs, dando graças a íèn Criador portão affinalada 
mercê; Sc como osgoftos fpirituaes*naõ fabem eílar 
muito tempo cncubcrtos,peIlas feitas exteriores fe jul 
garao as muitas interiores que feu pay gozaua. O viti- 
mo de Agofto,em que fc celebra húa das oitauas de S. 
Agoftinho noíTo Padre (ferido) orou cÕ muita alegria 
diante de noíft Senhora, Sc logo dilfe MiíTa, Sc tornou 
à oraçio em que perfiftio cora tanta alegria, que vifta 
pcllos frades, 5c os íiuaes de feu mal, deraõ recado ao 
Prior, que logo o tirou da enfermaria, fiefazendoo 
deitar na cama,o humilde feruo de Deos em tudoobe- 
deceo como profcíTaua,& como o mal apertaua muito 
o punha em o cabo ; pedío o fantiffimo Sacramento, 
que todos os dias em a cama recebia : ao quinto pedio 
pda V"nçao,põdofe ja a caminho pêra naõ feguir com 
menos vitorias o que fe lhe acclcraua , logo fez refta- 
mento dos bens q*c por íeus largos trabalhos aquirio : 

• poremos em fumma parte do muito que fe imprimio 
em fua vidapello Padre Romano, Sc vem a fer. 

Imitando a noíjò Saluador,quaad© fahio dcfU vida-* 
*   cu 
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cu indigno feruo feu, & pay voíTo , vos cncommcndo 
primeiramente o que vos elle manda, quebc paz, &c 
charidade, peraque fempre fejaes huns no amor, aju- 
dandouos huns aos outros, &animandouos em os tra- 
balhos deita  vida,  & perfeição da fanta Religião, 
qucprofeíTaftes.Afegunda, a obediência aos fuperio- 
res, como a Deos. A terceira feruir os Prelados aos fub- 
ditos,amalos como a nihos.-hõralos como a irmãos:fer~ 
niloscomoa fenhorespoistal fe fez por amor deDeos-i 
A quarta aos mancebos,que fe exercitem em os ferui-1 
ços baixos, como os tenho criados. A quinta quecs^ 
grandes naõ facão nada, nem determinem as coufas a 

.feu parecer,& os rnaisfiguaõ o do PreladcAfexta que 
não e&friem o fernor cõ que íe dcue celebrar cada dia, 
apareihandofe com a premptidão neccfíaria; & affim a 
todos os mais officios diurnos- A fetima.o celebrar os 
coftumesfantosda Religião, Scnãoconfencir quebra 
nas faltas pequenas , porque daqui nafee corno acon- 
felha S.Boauentura,a facilidade nas maiores-A oitaua, 
IMO faiaõ fora do mofteiro,fenâo com vrgenrifíimane- 
ceííidade, porcj nunca podem voltar tais como vaõ. A 
nona, que todos íiruão a Deos com alegria. A decima, 
que tratem pouco com fccularcs,& quando lhes falia- 
rem, naõ feja fem licença do Prclado,-& quando o fize- 
rem feja com muita edificação, acodindo ao Choro fo 
bte tudo.Aondecimaque os confeflbres olhem como 
fazem feu officio,que em lugar de abrir o Ceo , não o 
cerrem. A duodécima, que'naõ fejaõ os confeflbres 
particulares, mas antes igualmente confeflem pobres, / 
& ricos, que todos fao hus diante de Deos. A decima- j 
tercia, acabou com muitos confelhos , exhortando os | 
confeííbres muy particularmente o que deuiaô fazer 
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em coda a occaíiaG q lhes fuecedeífc: o q fcito,pedio 
íe Icfle pelios conuentos da Prouincia. Dando a chaue 
de hum efcntorio,que no depoiíto tinha com cImolas 
quclaedauao pera repartir, o demais era hum habito 
veno.huaafperatúnica, hum cilício.huas difciplina*, 
& hum breuurio.quc foraõos bens que defta vida pof 

' Aiio, & logo começou hua continua meditação, ema 
qual períiftio com tanta quietação , que bem fe via o 
fim que elle efperaua. 

; CAPIT/ XV.* 

BAmottc âoJtTHO de Deos FreyLuis de Montey.t, &dc d* 
guas cofífas que fuecederao depois delia, 

TOdo o ganho daqueíies, cuja vida foy cm Chri- 
ílo, eílà na morte, como Chrifto nos cníina; & 
como ifto hc verdade, claro nos fica tudo o que 

contarmos da morte defte exemplar varaõ: acabou co 
too começou, & hc certo q fe ícus princípios foraõ ma 
rauilhofos, não o foy menos fua morte.   Conhecendo 
pois o feruo de Deos que fe lhe chegaua fua hora,cha- 
jnou codos 03 Religioíos que eftauaõ no conuento , & 
lhes tez ima pratica de muita cdificação,acompanhan- 
doa co muitas lagrimas, pedindo perdão a todos com 
JJimra humildade. Acabando ifto, pedio que lhe def- 
iem a cnndca, fignificadora do lume da verdadeira Fè, 
com que partia defta vidajfc pedindo que lhe fizeíTem 
o otficio da encomedação da alma, elle ajudou a reza. 
lo iem perturbação algua, & ditas todas ^ preces, co- 
n?o outro Iacob leuantou o braço, ôc deitou a benção 
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aos'ReIigiofos> & pcdio no Prior que lhe deíTo a abfol- 
uição geral, indulgências da ordem:a qual acabada, fi- 
xou os olhos cm hi\m3£cce homo, diante de quem oraua, 
& leuantou a voz com grande força, & diífe muyalto 
aquellas pai auras quede contino trazia na boca : Ocos l 
meu; amor meu; eíperança minha; meu bom Iefus •• Sc 
ditas eftas palauras,deu fua alma aDeos aos fete de Se- 
rembro,quinta feira vefporado Nafeimento da Vir- 
gem Maria Senhora nofía, que he o dia em que fe ce- 
lebra a fefta de noíTa Senhora da Graça no conuen* 
to de Lisboa, o qual elle edificou à mefma Senhora;Sc 
aífim lhe dcfpachou a Senhora a petição que lhe fazia 
auia muito tempo áeo querer leuarpera fi cm dia, ou 
vefpora de fefta fua.Faleceo aos fetenta 5c dons annos, 
três mcfes,& vinte 5c três dias de fua idade, & aos íin- 
coenra & finco annos,quatro mefes,& onze dias deRe 
ligiaõ,oo anno de 15-65?. auendo trinta Re quatro,& hu 
mezqucgouernauaaProuincia de Portugal com offi- 
cio de Vigairo geral. 

Efpanrou muito nos Reíigiofos a grandeza da voz 
com que oferuo deDeos efpirou â imitação de Chrif- 
to na Cruz; & o que mais efpantou foy, que a voz fe 
ouuiocm todas as partes do conuento, Ôc ainda nas o* 
bras que fe faziaõ nas craftas, como teftemunharaõ 05 
offieiaes delias.Ecntendefe que lhe foy reuelada a ho- 
ra de fua morte;porque pregando doze dias antes que 
foíTeferido da pefte, de que morreo, rratou como ef- 
pirito muy arrebatado, & extraordinário uellc da mor 
te,& dos proueitos que trazia aos (cruas de Deos, & 
falloti nifto tanto, que deu que cuidara muitos/c trat- 
taua da fua, no que mais fe coníirmaraõ^quando virão 
a breuidade delia, 

» Logo 
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Logo fe foube na cidade da morte do fanto varaõ,' 

& era coda ella ouuc hum gc'ral fencimento, cuidando 
todos que o$ queria Deos caftigar de todo, pois lhe ti- 
raua-a hum taõ grande Santodc fua companhia : mas 
enganaraõfc -} porque antes cõ fua partida pera o Ceo 
foy tal auogado diante de Deos, que daqocllc dia por 
diante começou a cidade a melhorar no mal que pade- 
cia, como teítenuinharaõ os que a gouernarâo,- em ef- 
pecial o Corregedor Diogo daFonfeca, que tinha a 
cargo fiber dos enfermos, Sc mortos delia. Ainda que 
opouofugia dos enterramentos dos que morriaõ da 
pefte: rudo vence© a deuaçao do fanto Padre,St aííira. 
fe ajuntou rodo o pouo a ícu enterramento, procuran- 
do cada hum leuar algúa coufa fua , ou pedaços de ha- 
biro qwe cortauaô, ou coufas de fua cclla, fem lhe dar 
nada de que aqucllas coufas eítiueíTem inficionadas 
dapeíre;antes foy coufaaueriguada, que nenhiam dos 
que leuaraõ coufa fua,ou o feruto,6r tratou na fua dec- 
ça, foy ferido do mal. 

Certa peflba muy deuota efpirirnal, Sr amiga do 
feruo de Deos, ouuindo fua morte, fe paz a fazer ora- 
ção por fua alma, Sc entrando nella, lhe foy dito que 
naõ tinha neceííidadcde a fazer,porque defque fua al- 
ma faira do corpo,eftaua gozando de Deos Outra pef- 
ioa que fempre deitaua agoa benta fobre fua íepulru- 
ra, Ôc defejaua muito faber aonde eftaua fua alma teuc 
rcuelaçao que mandara Deos ao gloriofo Santo Tho- 
mas de Aquino, de quem elle era muito dcuoto, que 
vieíTe do Ceo pera acompanhar fua alma ate' a pòr na 
gloria. 

CAP. XVI. 
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C A P I T.   XVI. 

Vos milagres que De os obrou por efie Santo Vãdre, appro* 
uad6s vclloOrdwArio, conforme ao Concilio 

Tridentwõ, 

SEpultado o feruo deDeos,começou a fer vifirada 
fua fepultura, como de hum conhecido Santo, 
em quem efperauão o remédio de feus males. O 

primeiro em quem fez milagre o feruo de Deos, foy 
hum feufobrinho chamado Hieronimo de Montoya,o 
qual auia muito tempo que tinha hua efpinha carno- 
za, a qual era ja incuraucl, ôc aíTím padecia grandes 
dores; muy affligido delias foyfe à fua fepultura,pedin- 
dolhe remédio de íeu mal,& leuantandofe hum dia da 
oração fobre a fepultura,fe achou faõ de todo. 

Humnouiço que era muy efcrupulofo, Sc que o ten- 
taua grandemente o diabo com demafiadas tentações, 
fe foy poftrataos pe's do feu fepulchro vefpora de nof- 
fa Senhora da Naciuidade,& com muitas lagrimas lhe 
diife : Padre bemauenturado que tanto cuidado tiue- 
ftes dosNouiçosdefta cafa,bem vedes ©s trabalhos in- 
teriores que padeço; peçouos que vos lebreis de mim, 
8c que peçais a noífa Senhora , cuja fefta hoje he, que 
me tire eftes trabalhos interiores- Em dizendo ifto, fe 
leuantou taò coníolado,que nunca mais dali 'por dian- 
te padece© inquietação algúa na alma. 

Sendo informado deitas, & de outras marauilhas 
o ReuerendiíOmo Dom Torge de Attayde, que o fer- 
uo de Dcos tinha nomeado pêra Bifpo deVifeu,tresla- 
• -      —     ~" dou 
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dou feusoííbsda fcpulcura comua dos Rcligioíbs, pê- 
ra hum Jugar junto ao altar de noíTa Senhora, & man- 
dou laurar hum fepulchro metido na parede apar da 
portada viafacra. Achou a cabeça inteira comocir- 
cílio branco fem lhe faltar nenhum cahellotos olTos to- 
dos muy aluos com muita carne ainda,& muy cheiro- 
ia, auendo quatorze annos que era cnterrado-Ao tem- 
po que fe fez ctta rresladaçaõ, eítando Iorge de Men- 
doça fernindo de capitão em Tanger, adocceo íeu fi- 
lho Ioão deMcndoça de huas febres perigozas, & fua 
mãy Dona Maria da Sylaajhe lançarão ao pefcoço cô 
grande denação hum ofTo do feruo de Deos,& foy cou- 
fa maranilhofa,que de repente ficou faô,como fc nun- 
ca tiucra doença algua. 

Auia hum Rcligiofo por nome Frey Domingos da 
Afceufaõ, oqualtiuha muito grandes accideutes de 
pedra, que o tinhão em grande perigo da vida, & ven- 
dofe fem remédio, fe encomendou muito ao feruo de 
Deos,& Apertando hum oflb feu configo,logo de repen 
te fe achou faõ,&: nunca mais tcue dores-      . 

No mefmo anno de i ^84. entrarão duas molheres 
nobres de Lisboa cm dores de parto,tendoas muy pe- 
rigofas, fotibediftoGarci.i de Mello, fidalgo muy de- 
noto dcfte fanto Padre, & lhes mandou a cada hua lan- 
çar ao pefcoço hum oífo feu , &: cm o lançando, pari- 
rão ambas* fem perigo. 

Hum Nouiço por nome FrcySebaftião da Foufeca 
padecia tacs frialdadcs no eftauiago , que cíteuc de 
dons de Fcucreiro ate' 22. do Março fem poder purgar 
ovenrre com grande admiração dos médicos que o 
curauão:comcftcma] chegou ao cabo da vida,Sc def- 
coufiando os médicos dcllc, difíeraôao Prior que tra- 

ta íTc 
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tafTe da alma do Nouiço, porque morria:hum Religio- 
fo mouido de charidadc lhe leuou hum oíTo do fcruo 
de Deos, o qual pondoo o doente fobre o eftamago, 
foy coufa milagrofa que começou a purgar de tal mo- 
do, que ao outro dia cfteue de todo faõ. 

No anno de 15-84. enfermou grauemente no eon- 
uento da Sperança hua freira chamada Maria deNa- 
zareth, filha de Garcia de Mello atraz referido, o qual 
leuou o oíTo que tinha do ianro Padre Fr. Luis ao con- 
uento da Sperança, & dandoo com grande deuacaõ í 
enfermeira, lhe difíe que o piuefíe fobre fua filha; 5C 
tanto que o fez , íe achou logofaã , & lhe appareceo 
de noite o Santo, dizendolhe que lhe alcançara fau- 
de naõsóporaquella vez, masque nunca mais feria 
doente, 

Nefte mefmo dia obrou ourra marauilha mayor na- 
quclla cafa,& foy, que húa Religiofa que auia muitos 
annos pedia certa mercê exterior a Deos com muita 
jnftancia, Sc como neílc dia que era feita feira de En- 
doenças, viííe o milagre que rinha paffado,pedio oof- 
fo do fanro Padre,& pondoo fobre feu coração,lhe pc- 
dio que lhe alcançado de Deos o que ella defejaua, & 
que não lhe auia de largar o oíTo fe lho não alcançauaJ 
Andou nefta demanda atè o fegundo domingo de Paf- 
ehoa, na noite do qual fe fentiofubitamente chea de 
muita alegria, Sc confolação interior* & dali por dian- 
te fentio em fi o que pedia com grande fatisfaçaõ do 
fua alma. 
- No anno de 15-88. aosn.de Abril húa Religiofa do* 
mofteirodcS. Clara, chamada Franeifca da Madre de 
Deos, fe vio taõ apertada de hum aeeideme, que che- 
gou ao vitimo da vida. Vendo hua Religiofa que os 

1 médicos 
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médicos defconfiauão delia, dizendo que não auia re- 
médio mais que do Ceo, lhe lançou hum eíTo do fanra 
Padre Frey Luis ao pcfcoço, &: fubitamente ficou fatn 
de todo. 

Eftes milagres fc approuaraõ na ferma do Concilio 
Tridentino por mandado do Uhiftrifíimo fenhor Dom 
Miguel de Caflrro Arcebifpo de Lisboa, como confta 
do inftrumento publico, que eíU guardado n* .Archi- 
uo dò conuento de Lisboa; em que fc vè quanto o fau- 
ro Padre pode comDeos, &quaõ bem.paga efte Se- 
nhor os feruiços que feus feruos lhe fazem,naõ sô com 
a gloria eífencial, mas ainda honrando na terra feus fe- 
pulchros com honras marauilhofas, pera que mouidos 
com cilas alcancemos a gloria que ellcs alcançarão. 

Parcceome que não fazia o que dctiia a filho defta. 
fanta Prouincia, tendo tratado dosferuos deDeos que 
deu á Igreja o fanto Padre Frey Luis de Mont9ya,fen- 
do mcítre dos nouiçosdo conuento de noííò Padre SS- 
to Agoftinhode Salamanca,nomeímo tempo,cm que 
era Prior dellc o gloriofo Padre fanto Tnomas de Vil- 
la noua, fe agora não fizcíTc hua br ene relação de algús 
dos muitos feruos de Dcos, Scaugmento de fua igreja. 

'Do famo varão Fr,Àhtaro Monteiro, 

Sertio de Dcos Frey Aluaro Monteiro foy na- 
tural da cidade de Lisboa,filho de pays nobres, 
& honrados■• fendo mãcebo esforçado,Sc incli- 

«ido às armas o mandarão feus pays á Africa,peraque 
ali exercitandofe na vida de íbklado, de feruindo na 
guerra contra os infiéis a Dcos, *eafcuRey,alcançafTe 
i    .      . por 
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per aquclla via merccs delRey, com que viueííe con- 
forme à nobreza de fua peffoa: eontinuou algus annos 
o esforçado mancebo a miiicia.-mas entendendo os pe- 
rigos davida,& occafioês q no mundo ha de ofFenfas de 
Dcos, querendo faluar lua alma, deixou as armas,&: fe 
vcyo aoReynocom determinação de fe fazer Reiigio- 
foí&raílim encomendando ícus defejos ;\ Virgem Se- 
nhora noífa, &c tomandoa por padroeira, & particular 
auogada defeus inrentos, Ipcdio o habiro no mofteiro 
de noíía Senhora da Graça de Lisboa da ordem de nof 
fo Padre fanto Agoftinho ^  & naõ quis fenaõ tomar o 
habiro de frade leigo contra a vontade dos Rcligiofos, 
que o queriaõ do Choro, por fer nobre, &: dotado de 
partes •* fendo ainda profeíTo de nono, era tal fua com- 
poftura,exemplo, ôc edificação, que fendo neceífario 
â. prouincia mandar hum Religiofo a Roma a tratar 
certos negócios com o Padre geral, lho deraõ por c5- 
panheiro : la.de nouo o quis promouera ordens o Pa- 
dre geral, o que nunca o feruo de Deos quis aceirar, 
efenfandofe que naõ tinha partes pêra iílb;5c de modo 
fe ouuc em Roma, que lhe ficou taõ[afFeiçoadoo Padre 
Qcral, que naquclle tempo era o Reuerendiífimo Pa- 
dre Meíírc Fr. Gabriel Venero, que querendo depois 
a prouincia mandar ourro Padre a Roma, o elegerão a 
elle5 &■ com tanta prudência em bem da prouincia »e- 
gociou os negócios, & de modo fe ouuc na edificação 
de fua peíToa, que fendo irmaõ leigo foy. tido por pef- 
foa muy venerauel, &: de grande crediro , & aílim de 
nouo inflou o mefmo Reuerendiílimo , naõ sô que fe 
ordenaíTe,fenão corri lhe dar grandes officios,& priut- 
legios: ao que rudo íc exeufou por fua grande humil- 
dade, cora o que edificado o Padre Geral, o aão quis 

_*"" mais 
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mais moleftar, nem impedir feus Tantos intentos, mas 
auidos feus negócios, lhe deu licença pêra fe vir pera 
fua prouincia. Chegado a cllafe começou a exercitar 
de iiouo com mais feruor, nfli na penitencia, como na 
oração,em que gaftaua amor parte dodia,& da noite: 
feu comer era muito pouco; porque o mais do que ]he 
punhaõ diante era pera os pohrcstôc com iftoaffím fer, 
tinha tanta cautela, ôcreíguardo, que naô comendo 
muitas vezes,&quaíi todos os dias mais que paõ,&a- 
goa, taõdiíllmuladamenteofazia, que parecia comer 
como os outros.Depois derecolhidosos Religiofos de 
noite fe entraua no Choro de noíTa Senhora, Sc ali fe 
aíTentaua grandeefpaco comtaõaíperadifciplina,quc 
fendo ja de nouenta annos, 6c parecendo ao íanto Pa- 
dre Fr. Luis de Montava, que então gouernaua a pro- 
uincía, que naquclla idade lhe faria notaucl nojo, lhe 
mandou em obedienciaque o não fízelTe mais, que cõ 
acomunidade três dias da fomana, pois naõ tinha ja 
idade,nem forças pera o rigor daquella penitencia.íen 
tio muito o feruo de Deos a obediencia^or fe tirar do 
exercício que auia quarenta annos cõtinuos que trata- 
.ua,fem nella difpeníar hum sò dia aonde quer que efti- 
ueíTe, mas comprindo fua obediência , nunca mais o 
fez, feuaõ nos crés dias da comunidade até a morte: Sc 
depois delia dizia o mefmo farito Padre Montoya, que 
mais eftimara a fojeição, humildade, & obediência cõ 
que o íerno de Deos cortara por feu exercício de tan- 
tos annos, que toda quanta penitencia fizera na vida, 
depois cie enrrarna ordem ate que morreo, vzou fem- 
pre de hua túnica interior de cilicio de cíparro, Sc cor- 
das de cairo afpcrilUmo, que lhe toinaun todo o corpo 
com mangas ate' meios braços, enfima da qualtraíiao 

i habito 
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habito fao, entre algua roupa, pêra o qual tinha feiro 
tres ou quatro túnicas deftas, fem o nmguc faber, que 
depois quando fe viraõ por ftu mortc.efpantarao * to- 
dos como podia viuer quem daquillo andaua vcftido, 
St era taõ rip;orofo,& conftante no vz.o das cunicas ,quc 
n-m cm erandes enfermidades as tirana, íc corno hua 
vez citando na enfermaria doente, ícado ja mm to ve- 
lho, Sc fitando com hua grande febre o quezefle o en- 
fermeiro alimpar do fuor, & veftirlhehuacamifahm* 
pa da enfermaria, não quis confentir o velho lanço, & 
porfiando o enfermeiro vcftirlha quafi por força,   he 
foy dar com a túnica do cilicio, ficando prnmado lhe 
diíTe-1 rey Aluaro eftando com cíTa febre doente tra- 
zeis cilicio, que vos matará; cu o direi ao Padre Moa- 
tova que volo vcuha tirar:o que vedo o feruo dcDcos, 
fe deitou da cama a feus pcs,pcdimlolhc com lagrimas 
de ciolhos,quc por amor de Dcosfe calaQe,ncm o ror- 
çaffcavcftir camifa, nem diifeflc aquiilo a ninguém, 
que paíTaua de quarenta armos que trazia aquellas tú- 
nicas, fem nunca as defpir, nem cm fao,ocm em cn- 
íermoA' que nunca lhe fizera malmcm forao parte pc- 
ranaõ alcançar Huide, queaffim feria agora, & que 
Deos era ferindo que clle as trouxcíTe, & tanto inflou 
com o enfermeiro fem fe querer erguer de feus pesate 
eme lhe prometteo de o naô dizer a ninguém , nem 9 
importunar mais por vcftir camifa:* nefte rigor vinco 
ate a morte;5c a cama craõas outras túnicas, que na© 
irazU vcftido, porque as rcticzaua, & nas que tirana, 
como as alimpaua,(è encoftaua,fem outra roupa, nenv 
outro encofto algum : & em toda a noite: nao dormi* 
mais de hua hora ate duas, o mais tinha feito difto ta* 
h*bito,quc ainda que quizeífonlo podia mais dormir? } 

* ' I 
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todo o miisreílo Ja noite gaftauaem oração, íccon- 
téplaçÃo,muita p.irtc noChoro de noííàSenhora, lugar 
particular da oração dos irmãos leigos, 5c a outra por 
fer notado na fella-procuravu muitas vezes o demónio 

"cftco-jalo ai on?ío,fi v;.i.ljcftr.->T.los,5c vifoês;ma? o 
feruo de Dzos co.ihccè.ido íuas artes dvuafelhe pouco 
delias,nem deíiftit do que começam, 5c o que neítas 
coufas he anis pêra efpuntar, Seque viuendo com taõ 
trabalhofós exercicios,£c taõ rara penitencia,& viuer 
tantos annos íaõ, 6c bem difpoíto^iegre, 5c forte, que 
parecia coaCu increinci;pbrque tirando o mal de gota, 
queaiguas vezes o arormentaua,nao rinha outro acha- 
que, nem de enfermidade, nem de velhice. Por mais 
que o feruo de Deosencobria fens exercícios,não po- 
dia cõ tu.io eíhr encubertti íua grande fantidade, por- 
que o amor de Deos por mais que fe encubra nos co- 
rações em que fe atea,como he fogo,logo fe enxerga, 
& moftra aonde eftàr&affim muitas pefíbas lhe rinhiío 
deuaçaõ,& acodião a cllc cm fuás neceflldadcs:mora- 
do no conuento de Torres vedras Te foy a ellchua mo. 
Ih cr cafnda que padecia grandes trabalhos com fen ma 
xido,& dandolhe conca do que paíTaua lhe pedio com 
muicas lagrimas a cncomcndaíTca noflb Senhor,& lhe 
alcançaíTe delleremédio pêra fua affliçà5,paz,& quie- 
tação pêra Aia cato-.confoloua o feruo de Deos com pa 
làuras cheas de muita chari Jade, & prudência, cxhor- 
tandòaa paciência,& foffrimcnco:mas trefpaflàdo feu 
•coracaõ como com hííaefpada de compaixão das la- 
grimas,& trabalho da pobre molher,foy à capella mor,' 
5cs'ali proítrado diante do fantiílimo Sacramento pc- 

>( :      dm.a Deos com muitas lagrimas, &inftancia o reme- . 
I        dio pera.-.iquella neceflidade, & unto fe enleuou na 
4 *     oração, 
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oraçao,8c contemplação,'que ali ficou em giolhostoda 
a noite,Sc querendoo o demónio eftoruar,& inquietar 
no difeurfo de lia, depois de fazer muitos roídos, a que 
oferuode Deosnaõ acodio,como coftumaua, foyfe à 
alam pada do fantiíTimo Sacramento, 6c com humgran 
de afop.ro a apagou, o que naõ pode diílirrmlar o velbo 
fanto, mas maldizendo ao demónio por tal ouzadia, Ôí 
atreuimento,fe aleuantou,& foy acender, & logo tor- 
nou a continuar com fua oração como dantes : tornou 
o demónio a fazer o mefmo,8co íeruo dcDeos a acen- 
dei a outra vez, & affim três vezes lha apagou,  & elle 
outras três a accendeo:& foy de ranta efficacin, Sr va- 
lor a oraçío do ícruo de D cos, que logo na qu elle dia 
fe fizeraõ as amizades entre o marido,$c molhcr,& da- 
li por diante viueraõ em muira paz , & conformidade 
a feruiço de noílb Senhor :&n\o sô com cfta molhcr 
lhe aconteceo cila marauilha,mas he fama publica cm 
Torres vedras.que feruindo de porteiro naquelle con- 
uento, & como cal tendo cuidado de dar efmola aos 
pobres, fendo muitos os que lha pediao, & o que lhe 

- auiade dar pouco por fera cafa muito pobre, punhafe 
em oração, & nellafe lhe mulriplicauaõ tanto os paçs, 
& crecia tanto o que auia de dar aos pobres, que a to- 
dos abrangia, &fobejaua, o que acontecia muitas ve- 
zes, como íe verificou, Sc o teftemunhaua,Sc aamaífa- 
deira do conuento,quc íabta o pouco paõ que nellea- 
uia, & as muitas efmolas que o feruo de Deos delle fa- 
zia,-porque naõ lhe fofFria o coração , nem fua muita 
charidade naõ dar algua coufaaos pobres quando Ihe^ 
pediaõ:& vendo que naõ tinha de que, recorria áonf^* 

lyçaõ a pcdiloáquellcbom Senhor, que lho multiplicai 
W ua, pêra aíli acodiràs ueceíiidades dos pobres no que * 
[^ I V 2 pcdiacV 
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pediaõ , 5c a defconfolaçao do feu feruo no que dcfe- 
jatu. . * 

Neftes exercícios gafton o feruo de Deos Frey Ál- 
varo toda a vida depois que fe fez Religiofo; ôc fendo 
de perco denouenraannos, qucrcndolhe noíTo Senhor 
dar o galardão de fens trabalhos que por feu amor tinha 
íoífrido, ó.\ perfeuerança de fua dura penitencia, foy 
feruido de lhe rcuclar o dirofo dia de lua morte, por 
efta maneira : era o feruo de Deos muito enfermo de 
mal de gora, que muitas vezes lhe dana muita pena, te 
carregando hua vez muito num braço,Sc em hfia maõ, 
tendoa muito inchada,6c com dores mny agudas,eftan 
do com cilas na cima fem fc poder bolir, lula vefpora 
da Concepção de no lia Senhora, a oito de Dezembro 
o enfermeiro com muitas oceupaçoes, fe defeuidon 
do velho, de maneira que em todo o dia naõ teue cui- 
dado de lhe leuar de comer, com que chegada a noite 
desfalecido,& apertado das dores íiurio em íi hua ma- 
neira de queixa do enfermeiro notandoo coníigo de 
defcuiiladc, por Ihenaõacodírem todo o dia,mas dei- 
tando de fi aquellc penfamento com dor de o auerad- 
mittido a.feu coração , o poz em Deos, & entrou em 
fua oração acoítumadajcdando nelíavioquefc enchia 
a fella de muita claridade, 5c rcfpIandor,eftando as ef- 
curas,Sc com cila vio entrar pella porta dons Religio- 
fos da ordem, 8c pondo nelles os olhos, conheceo a hú, 
que era o fanto Frey loão de Eftremos, cujo compa- 
nheiro auia íido em algus offícios fendo moço;o outro 
lhediflTe, que era o fanto Frey Gonçalo de Lagos,de q 
cllecra muito denoto; Sc chegandofe a cIIe,o fanto Fr- 
loao o aUraçou,5c íaudou com palanras de muito amor, ^|J 
5c aflentandofe ambos na fua cama,hum na cabeceira, 

outrey 
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ontro aos pés,.lhe diíTcraõ palancas de muita confolaí 
çaõ, exhortandooa paciência,  & fofrimento de fuas 

dores, Sc trabalhos, èc pondoihe o fanto Frey João a 
maô no braço, & mão, íe lhe tirarão logo as dores, Sc 
■defínchou de modo, qne ficou faõ de todo, <?c fem fi- 
nal algu do mal que tinha, £c como o fanto velho cíta- 
ua mny desfalecido,por naõ auer comido naquclle dia 
pordefcuitlo do enfermeiro,os varões Tantos lheeílc- 
deraõ hua toalha fobre a cama,& tirando o fanto Frey 
Ioãoda manga hum paô,& São Gonçalo trespecegos, 
ihe mandarão que comcíTe, pois eílaua fraco : o fanto 
Fr. Aluaro alegre com taõ lanta , & ccleftial compa- 
nhia, 5c com taõ bons hofpcdes, comeo, &fatisfez à 
lua neceííídade: & acabado cte comer lhe mandarão os 
Santos pediífe perdão ao enfermeiro do penfamenco 
que tiucrade feu defeuido,porque com occupaçâode 
outros enfefmos fc dcfcuidnra : após ifto lhe diíferao, 
que era chegado o tempo em que Deos o queria def- 
cançar,Sc leuar pera fí,& os mandara a eíles que o vicf- 
fem auifarquefe aparclhaíTc,que na feíla do Nafcime- 
to de noííò Senhor íefu Chrifto}quc era dahi a dezafe- 
te dias, morreria, & iria ver a Deos, Sc gozar do pre- 
mio dos feruiços que lhe tinha feitos: com ifto fc des- 
pedirão osSainosdellc,aucndo paíTado neftafanca co- 
uerfaçaõ perco de hua bora.&ficHdo o velho sã to cheo 
•dehua alegria do Ceo, de ver chegado o dia que tan- 
to defejaua,& porque toda a vida tinha trabalhadorem 
'chegando a manhãa, aleuantoufe o velho fanto muito 
alegre,& contente Relias nouas que na noite tinha re- 
cebido, & começou andar por cafa eomo cofhimaua» 
mas trazia a mão emburilhadanum pano, 5c efeondida 
por lha naõ rerem fubitamente faa, tendoa o dia atras 
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raõ inchadu.Se a gr nu.ida; & vindo o enfermeiro pera o 
curaralhediíle que não tinha ncceífídade diíTo,&: aper 
tando com elle, lhe defeubrio a maõ, &: vendolha faã, 
ficou efpantadoapello comoa tinha odiaatrasi& o íer- 
«o de Deos fe lhe deitou aos pe's, 5: pedio perdão do 
penfamento que contra ellc ttuera ; & fabendo todos 
pello enfermeiro como cftaua faõ, entenderão que por 
obradiuina lhe deuia vir a faude, pois fora raõ fubica.- 
o que vendo o feu confeflbr, que era o Padre Fr.Gaf- 
par dos Reys, Religiofo de muita aiuhortdadc, 5z le- 
rras,& virtude, lhcpcrgunrouncaufadcfuafau.de, & 
elle cm confinaõ lhe defcobrio cudo o que paíTaua, Sc 
de COUTO os Santos lhe deraõ faude, & o auifaraõ que 
auia de morrer na feita do natal do Senhor 

Todos cites dias fe aparelhou o feruo de Deos Frey 
Aluaro com mais particulares exercícios de oraçaõ,Sc 
penirencia,andando taõ enleuado cm Deos,que pare- 
cia ja viuer noCeo com ellc,5c chegado o dia do facra- 
tiíTimo tão defejado pera clle,& taõ alegre peraomun 
âo todo, ôc pera a reparação do género humano com 
hum jubilo grande defuaalmafc aparelhou pera ce- 
lebrar raõ diuina folemnidade, que pera ellc auia de 
•íer a derradeira da vida , Ôc como candea que fe quer 
apagar fe esforçou mais, & refplandeceo de todo íua 
íantidade : &: affina fe foy âs Matinas do Natal, &: affi- 
jftio a todas cilas no lugar dos irmãos leigos todo emie- 
nado em Deos, ellas acabadas fe fahio com os 'mais ir- 
mãos, & fe foy ajudar ásMiíTasâIgreja,exercicio que 
elle ainda de nouenta annos de idade fazia,& indo ajti 

•dará MiíTa a hum Padre no capitulo dentro,aonde naõ 
eftaua peííoa algua, lhe pedio acabada a MiíTa diíTcíTc ^ál 
kum Euangelho íobre elle : feio aífim o Padre , & ao 
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tempo que o feruo de Deos eftaua cm giolhos, & lhe 
dizia o Euangelhojhe via a cabeça mais alua que a ne- 
uc,toda chea de hum taõ grande refpiandor,quc o não 
podia fofrer, do que ficou o Padrc^efpantado, dando 
muitas graças a noffo Senhor pcllas mercês que fazia a 
feu feruo ; nefte exercício de ajudarás Milfits gaitou, 
toda afagrada noite,5c o dia, ate irem à Mi fia do dia,, 
Sc ifto com tantas forças,fpirito, Sc diligencia, como fe 
cftiuera no melhor de íua idadc.-à Mi (Ta do dii foi com 
£5 conuenro a comungar nella com os demais trmaõs, 
& notarão todos nellc hua alegria , &c esforço taõ ex- 
traordinário, que cora muita prefteza,Sc fem ajuda ai-        J 
gua fot>io,& deceo todos os degraos do altar môr com       » 
grande facilidade : dahi foy ao refeitório com os mais 
Rcligiofos,aonde não comeo quafi nada, & acabadas 
as graçasjfcrecolheo com os outros irmãos leigos-em 
hua rafa junto da enfermaria , em que todos fe ajçafa* 
lhauaõ, Sc naõ praticando com nenhum, fe poz a hum 
canto a chorar,derramando muitas lagrimas com gran- 
des fufpiros fem ceifar ate taugerêa Vcfporas,choran- 
do com ellas íeus peccados com grande contrição, Sc 
as culpas que na vidaiiaha cometido contra a mage- 
ftadede Deos: imitando ntfto a feu Padre Santo Ago- 
ftinho,que junto da morte pella mcímarczaõ fe oceu- 
paua em chorar: metido nefta compunção , 6c contri- 
ção, fe foy a Vcfporas , aonde eftcue com eftremada 
deuaçaõ, 5c ficando no Choro o reílo dararde em gio- 
lhos}vcyo o conuento a Compleus, às quaes eílcue da 
mcfma maneira no lugar dos irmãos leigos:mas chega- 
do o Choro nquelle -cântico,  Num dimittisferuum tuum 
Í)«c,comoo outro velho Simeaò,que o cantoujun^ 
to da morte, depois de ver a Deos feito homem , 6c o 
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ter mimno em íeus braços, vindo ao mundo pêra no* 
farinar saffinwftoutro fanto velho Frey Aiuaro vendo 
chegada a hora de lua morte, em começando o Choro 
fepoz fora da cadeira,como os mais Religiofos de co- 
roa, Sc com hGa fuauidadc do Spirito San&o, com os 
olhos poftos no Ceo cantou com o Choro iodo o cân- 
tico com muy clara pronunciaçaõ,& voz, Sríeguindo 
otom do Choro, de que osRcligifos fkaraã cfpanta- 
dos,£cattouitos, adim por aquillo naõ fer permitido 
na ordem aos irmaõs leigos cantar noChoro,como por 
Frey Aiuaro nao faber o cântico,nem o tom delle, nc 
nunca tal lhe tinhaõ viftofazer.-acahadoo cantico,que 
o Choro começou a antiphona , recolheo outra vez a 
cadeira,6c ficou taoablbrto cmDcos , 5c alienado dos 
fcntidos,quc vindo o Prelado deitar agoa benta naSal- 
ue aos Religiofos,Sc fazendolhe todos a deuida rene- 
rencia , Frey Aiuaro efteue immouel fem aduertir a 
agoa benta,nem ao Prelado que a deitou,nem dar açor 
do do que fazia : 5c aflí ficou no Choro, indofe a com- 
munidade, ate que rangerão a comer, ao final acodio 
o fanto Fr-Aiuaro ao rcfeitorio,porque como era gran- 
de íeguidor da comunidade,ate o vitimo ponto % quis 
fco-níf :ciurtndo no refeitório,5c começando osReli- 
giofos a comer, começoufc o feruo de Deos a afftigir, 
Sc moftrar cftar com algum aperto interior, 5c pergun- 
tandolhe outro irmaõ ieigo quejunto delle eftaua,que 
tinha, lhe refpondeodic acabado meu deftcrro,chama- 
me Deos,he tempo de lhe acodir,6cobedecer,he che- 
gada a hora deincpartir,comiftofezfinal, Sc chamou 
hum Reíigiofo dos que feruião à raeza,5c mandou poc 
elle pedir licença ao Trior pêra fc aleuantar, conforme ^ 
ao conítume da ordem,Sc dandolhafe ergueoda meza, 
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repetindo muitas vezes eftas palauras-ehamamc Deos, 
obedeçamoslhe, 6c partamos, alcuantoufe npoz ellc o 
irmaõ leigo que junto delle eftaua , por lhe parecer cj 
hia doente, ou eom algum aeeidente, & chegandoà 
fel Ia, fe deitou na cama,6c pcllomcfmo irmaÕ mandou 
pedir ao Prior, que ainda eftaua no refeitório, o fanto 
facramentoda Vnçâo, dizendo que lhe diíTeíTe que 
morria, Sc foíTe eom breuidade; porque naò duraria 
muiro.efpancoufe o Prior,& os mais frades do recado; 
mas caindo na conta da nouidadedelle auer cantado 
no Choro o Nur.c dimittis, pella grande opinião que ti- 
nhaõ da fua fantidade fe rcfolucraõ de lha dan&aíTim 
erguendofe a communidade fe foy o Prior a fua fella 
auero que tinha, 5c pedindolhe a fanto velho eÕ mui- 
ta inftancia lhe naõ tardaíTe eom o fanto Sacramento 
da VnçaÕ, porque fem falta a ca bana, lhe perguntou fe 
tinha diíTo algum fentimento , ou lhe pezana de mor- 
rer; ao que refpondeo,que eom muita alegria recebia 
a morte, na qual bua sò eoufa fentia,queeranaõleuar 

" perfeito o caminho da vida efpiritnal,nem poder aca- 
bar certo exereieio nouo quede pouco tempo tinha 
começado, o qual defeja muito de acabar antes que 
niorreíTe,mas que Dcos naõ fora diíTo feruido, nem el- 
lc lho mereeera:no que fe pode ver a grande fantidade: 
Sc humildade do feruo de Deos, que a tantos annos de 
vida taõ perfeita naõ ehamaua perfeição de vida efpi- 
ritual, 6c naqtiella idade cada dia começaua nouos ex- 
ercícios de virtude, 5c de fe dar a Deos, pareeendo- 
lhctudo muy pouco pêra o que de íi enidaua que de- 
ucra fizcr-.eom ifto íc foy logo o Prior bufear aVnçaõ, 
n qualreeebeo eom eftranha dcuaçaõ , & no cabo do 
officie começou a desfalecer de modo , que eftando o 
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Prelado dizendo as derradeiras orações, deu o fpitito 
a;ícu Criador no dia da fefta .do Nacimento de .noflb 
Senhor Icfu Chrifto no anno de i j 74. deixando gran- 
de ientimento em todos os Religiofos,porfe verem 
priuados defua companhia, & exemplos- fabidaíiaa 
rnorte na cidade, acodio grande multidão depouo a 
juas exéquias, pellagrande opinião que tinhaõ de lua 
íantidade, 6c por elle lhe foy dada fepulrura cm lugar 
apartado dos outros Religiofos , pêra gloria de noflb 
Senhor IcfuChriíto/que com o Padre,ôcSpiríta Santo 
viue, 6c reina pcrafempre.Amen, 

Dóferno de 'Deos Fr.libertino Enriío. 

NO anno de i ^..fefairaõ dous Religiofos da 
ordem de noflb Padre Santo Agoítinho,dc gra- 
de virtudcôc letras da prouinciadcFrançalcii- 

fados de ver a deftruiçao que as heregias fazião na fua 
pattia, 5c pouca reformação que nella auia nos coíhi- 
mes; Scleuadosdas nouas que rinhao da obferuancia 
em queosnoflbs Rcligiofos viuiaô em Efpanha5 6c 
principalmente do grande rigor que fe guardaua na 
prouincia de Portugal debaixo da criaçaô,Sc obediên- 
cia do fanto Varaõ Frcy Luís de Montoya;determina- 
dos afe darem de todo a Dcos defterrados de fua pa- 
cria,Sc fora dos ínconuenientes dcamiges>& parentes, 
êc conhecidos delia,que muiras vezes coftumauão cau 
far grandes inquietações, & defafoflegos nos Religio- 
fos, que de todo fe querem apartar das coufas do mun- 
do. Com efta tenção fe partirão Frcy Vbertino Ennio 
Theologo infigne em fua prouincia; 6c com elle outro 
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Padre Meftre em Thcologia, Sr lente de muito annos 

em muitos eíludos de França,a que fenaõíube o nome» 
porque enfermando no caminho, morreo , dandolhe 
Deos a paga de feus fantos defejos, 5c de fua religiofa, 
Sc innocente vida-.Sc como o intento deites Religiofos 
naõ era mais que defterrados, 5c apartados dos feus,fe 
darem a Deos,determinarão naõ fazer cafo de fuás le- 
tras, nem fe darem por achados delias; & afíi não fe 
partirão de fuás terras com mais que com feus pobres 
hábitos,& feu breuiario, Sc as licenças de feu Prouin- 
cial.Com eftas riquezas,que faõ as verdadeiras do per- 
feito Religiofo, chegou Frey Vbertino ao conuento 
de Lisboa,St pedindo que o recebeíTem naProuincia, 
duuidaraô muito os Religiofos,temendo o mal dos er- 
ros que andauão nas partes donde vinha ; & receando 
fe feria aJgum lobo fraudulofo em pelle de ouelha,co- 
mo muitas vezes aeontecc.mas vendo feus intentos, Sc 
o recolhimento com que procedia no conuento, o ad- 
mittiraõ com condição,que auia primeiro de eftar hu 
anuo no Nouiciado no rigor de Nouiço, pêra ali pro- 
uarem feus intentos , a verem fe era capaz de ficar na 
prouincia. Alegroufe muito com cita condição, como 
quem de nouo defejaua começar ávida efpirituaí, & 
apartarfe de todo do mundo,que era,& peraquefe dc- 
fterraua de fua terra. Entrou no Nouiciado, 5c come- 
çoufe a exercitar nos exercícios de Nouiço, & andar 
entre elles como o mais pequeno de todos, tendo j* 
vinte annos de proflíTaõ na ordem, & quarenta de ida- 
de: naõ fe pode referir a humildade, 2c obediência cõ 
que começou a proceder , na qual perfeuerou todo o 
refto da vida: elíe auia de fazer os officios mais baixos 
tia cafa, clle alimpara varrer asotficinas, lauar os há- 
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bito.s, & carretar agoa, 8c tudo o mais em que os Na- 
nicos fe coftumaõ prouar; & foy fu conftancia,&: per- 
feuerança na virtude3que quinze annos contínuos per- 
feucron no Nouiciado entre os Nouiços nos mefmos 
exercícios,& rigor delies,&: fem outra differcnça,ncm 
na obediência, nem nas occupaçoês, que celebrar, & 
dizer MifTa cada dia.Epofto que tinha grandes virtu- 
des,na obediência, & íilencio foraõ as cm que íe vn2\s 
cfmerou: porque a obediência nellc eratal,queriaõsõ 
ao que lhe oMcftre mandaua, mas ainda os acenos, &: 
vontade lhe adeuinhaua,- porque nellc, 5c nos mais Prc 
lados reprefentauaa Iefu Chrifto noíTò Senhor. No íi- 
Iencio foy taõ eftrcmado, que ja mais ninguém o ou- 
uio falar defque vcyo da prouincia,até que raorreo cõ 
peíToa algua, fenao refpondendo breuemente, & com 
palanras fubeintasao que lhe perguntauão: ôc fendo 
taõ grande Theologo, nunca lhe ninguém ouuio falar 
Theologia, ainda que ouueíTe difputas , ou íe trataf- 
fepor anre elle coulas de Theologia,ou Philofophia; 

I mas auendofe como qualquer dos mais idiotas, a nada 
acodia, &sò cnnfigo trataua. A humildade no feruo de 
Deos foy tão profunda,5c a opinião quede fi tinha taõ 
vil, ôc taõ baixa, que cuidaua que era o mayor pecca- 
dor que Deos fofria no mundo ; 5c que feus peccados 
eraõrantos,8ctais,quc naÕsó aos olhos de Deos,& dos 
Anjos eraõ abominaueis,'mas ainda aos dos homens;8c 
andaua perfuadido.quco roim cheiro deilespaíTaua de 
fua alma ao corpo,& que por clles cheiraua mal aosRc 
ligíofos .* & affi. qnando paflTaua por elles, afaftauafe o 
mais que podia pera outra parte. O recolhimento foy 

jinelle cftrcmadiííimo;porquc cm quanto víuco na pro- 
'uincia>nunca fahio fora d© conuento/enaõ com comu- 
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nidade, nem teuc conhecimento, nem comunicação, 
nem falou nunca com pefToa algua fcculaiym Rcligio- 
fo de fora : 5c pêra de tudo fugir aos olhos do mundo, 
porque também dizia MiíTa com nonuel deuação, íc 
lagrimas, & em muito efpaço por algíís arrebatamcn -j 
tos que ás vezes tinha nella,a1cançou licença pera nao< 
dizer MiíTa na Igreja,mas dizia cada dia em hua capei- 
la de dentro, aonde de ninguém podia fer vifto; Sc ven-» 
do o ferno de Deos quaõ proueitofa era a da oração, 
mãy das mais virtudes, aonde todos fe enfinaõ, 5c fe 
lhe daõ forças pera as exercitar,6c fogo pera as confer- 
uar; Sc aííi defque entrou no Nouiciado, fe começou ; 
a dar de todo a eÍla,Sc começar noua vidaefpiritual,8í 
como Deos determinaua leuantar nellehum grande 
edifício de virtude, em pouco tempo abrio os alicer- 
ces raõ fundos, que finco annos contínuos andou com 
fete horas de oração, afora as da comunidade;Sc todo» 
o mais tempo andauaoccupado cm Deos, Cem em to- 
dos elles feiuir em li nem hum só momento.confola- 
çaõ, fauor, 8c brandura de fpirito algum, o que nclle 
gerana grande humildade, Sc profundo conhecimento 
de fua baixeza ; & entendendo que uaõ merecia mais 
a Deos, daquella maneira determinou de viucr toda a 
tida acrecencando cada vez mais exercícios,Sc achan- 
do fempre mais dureza,  & defconfolaçaõ em fi.' mas- 
como o piadefo Senhor não fazia aquillo fenaõ pera 
prouar a íeu feruo, pera o pór depois em mais alto ef- 
rado: paíTados os finco annos, quando ellc menos o ef- 
peraua,o começou a bufear com tanta brandura, Sc bc- 
neuolencia, que dizia muitas vezes a feu confeífor» 
que quando cuidaua naquelles finco annos, &no que 
nelles pafíara,lhe fogiaõ langue do corpo,Sc fc cfpan- 
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t raua de como poderá confígo,&não acabara a vida na- 
/quelies annos, fegundo o aperto em cjuefe nelles vira; 

«*& alli .como as merecs,& fauores de Deos erao ja ou- 
^ tros, todo o tempo que lhe reítaua do Choro,  de exer- 
tcicios do Nouiciado,&: do conuento,quc nunca falta. 
•na, gaftana na oração, Sc contemplação ,• Sc afíl veyo a 
*fer de todo varaõ perfeito, Scconremplatiuo, tendo 
muitos arrebatamentos de Deos,& emleuaçoes na ora- 

, çaõ,o que nulo paflaua nacella por naõ ferfentido,fo- 
j gindo iempre da companhia,^ vifta dos homcs>&: mo- 
) ftrandoíe no exterior comum, fácil, & alegre a todos, 
i E como o exercício da oração nclle foíTe taõ continuo 
de dia,St de noite,& o iilencio profundifíimo.fens ner 
nhu modo de aliuio da natureza ao parecer,poítoq o a- 
liuio dos verdadeiros contemplatiuosfaõ os mimos,Sc 
fauores que de Dcos cõtinuamente recebc:efta he fua 
jecreaçaÕ; efte he fea penfamento, & à fombra deftes 
tudo o outro lhe fica fácil de leuar , & fuaue de paíTar: 
parecendolhe ao fanto Padre,& graude Meftre da ora- 
ção FreyLuis de Montoya, que naquelle tempo era 
Vigairo geral daprouincia,que feria bom darlhe algua 
oceupação que o diuertiíTc algu efpaço, pêra naõ cair 
cm algua enfermidade,  o mandou aprender a tanger 
elle cõ outros irmãos , que pêra o feruiço do Choro a-, 
prendiao aquelle miniftcrio,aceirou o feruo dcDeos a 
obediência, & como era muito prompto em todas as 
coufas delia , eftudnua fuás lições pêra comprir o que 
lhe mandauaõ:mas vendo que lhe oceupauaõ o .tempo, 
&o dJLiertiaõ da fuauidade de fua oracaõ, Sc contem- 
plação, fe foy ao Prelado com muita fmgilez.a, Sc ver- 
dade pedirlhe cõ grande humildade,lhe tiraííèaquell«i 
obediência,poi-quefpera a comprir requeria iodç> o lio 



'    Pr.Uhiíikô Èíínib. Uj>. jífif.     fio 
«em, a que ellè nap podia acodir, pello chamar fem- 
pre o efpirito a outra parte; & aílí viuía cora efcrupu- 
lo de fua obediência no que Ibe mandauão:o que ven- 
do o Canto Frey Luis de Montoya, lhe mãdou que dci- 
xaflco tanger, mas que olhafTe por fua fntide.  Com a]\> 
oração ajuntou fempre o feruo de Deos grande peni- 
tencia infeparaue!, 5c amiga, & companheira dos ver- 
dadeiros contcmplatiuosj. porque alem dos contínuos, 
jcjíi$,os dias que não jejua tia, comia taõ pouco, que vi- 
nha a fer qaafi o mcfmo;pcllo que vey.ora padecer gra- 
des dores de eftamago, & fer naturalmente indifpoíto 
delle : mas aem por iííbafioxaua no rigor defuaabfti- 
nencia.gc como lhe mandaíTem os médicos que comef- 
ie carne,& naõ comefle pçfcado,nunca com elle o po- 
derão ncabar,atè que mandandolhooPrelado porobc- 
dienria, o fez: mas como era muito fraco, & debilita- 
do de penitencia, & exercícios fantos, veyo a enfer- 
mar d e mal de phifica, que elle tinha pedido a Deos, 
queanendodeoicuar de algíia enfermidade, foíTede 
tizico, por fer mal prolongndo,em que elle tiueíTe oc- 
caíiaõ de padecer mais de vagar, pêra com iííb purgar 
mais feus peccados. Em quanto a enfermidade o não 
apertou muito,  nunca faltou a di/.er cada dia MiíEw 
como o derrubou quefe naõ podia erguer da cambem 
lugar da Mtfía recebia todos os dias o íantiffimo Sacra- 
mento na enfermaria aonde eftanaj & nunca ate o dia 
que efpirou deixou de rezar o offício diuino com ma- 
rauilhofi dcuação,-& pêra detodo naquelles dias fe oc- 
cupar cm Deos.pedio ao enfermeiro que as meUnhas" , 
que lhe auia de dar, lhas ouzeííe junto da cama, & que 

yfellc as tomaria por fi por fe naõ diuêrrir qindo lha; da- ' 
h   UaCOtn QUCm"lliaS leilftija:nmift .iffí fpf^v    imir^n^nm. r uacamqucmlhas IeuaUa;oqúeafIife fez, imitandoin- 
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fto a feu Padre Sante Agoftinho, que nos derradeirei 
dias de fua enfermidade naõ fofreo que ninguém cn- 
rraííe com elle, nem o occupaíTe. Eftando ja muito no 
cabo,íobioa Infanta-Dona Maria,irnua de elRcy Do 
Ioão o terceiro, l< como era^rande bcmfeitora da or- 
dem, & Príncefa muito deucta,tinha particular dcua- 
ção, peilo que fabia de Fr.Vbcrrino, pofto que nunca 
lhe tinha falado,ordenou hum prefcntcconucnicntcà 
fua realeza de coufas de doentes, 5c de cheiro,ôr man- 
doulho,pediniolhe que a cncomcndafíc a Dcos quan- 
do fe vifíc diante deite: chegou o prelentc à enferma- 
ria, & o Prelado com elle , & prefentado ao feruo de 
Dcos pellas pefíoas que o Icuauaõ,eftando ellc jamui- 

/ tono cabo, pellarcuercacia que fe d cuia ao recado de 
( tal PrincezajSc a repofta que cite deu foy cm lho apre- 

} fentando, que foubc cujo era, voltou fe pcrâ!a outra 
parte,5c começou a derramar muitas lagrimasjoaoftrou 
q fe afrligia notauelmente : dtíTelhe o Padre Montoya 
que refpondeíTe; Sc as anfias, Se lagrimas foraõ tantas, 
que rcfpondeo por elle,5c rcprchcndcdoo depois por- 
que naõ refpondera ao recado da Infanta fendo tal fc- 
nhora, 5c tao bemfeitora da ordciu, refpondeo, que o 
tinha defconfolado muito aquellc prcfeutc,& recado, 
que donde vinha à Infanta,fcndo ellc hum cftrangciro 
pobre,8c peccador, 5c que naõ conhecia alguém, nem 
pefíba algua, agora no cabo da vida fer conhecido de 
Reys,5r tratado com mimos dcllcs, que naõ era pofii- 
uelfenãoque DeosoíFendido de fcusnialcs lhe queria 
pagar algum bem que tiucíTe feito, com aqnellcs bens 
da cerrai pêra naõ merecer darlhe os do Cco,quc crao 
fõs os que ellc pretendia; 5c que quanto mais daquillOxJ 
tiucíTc na terra, mcao$ teria ao Cco. Eftauacomifl" >« 
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F/ ybcrtino Ennh. C-ip. XVi       16 r 
taô defconfohdo, que naõ auia admitir confolação al- 
çfia,atc quenofíb Senhor o quietou, 5: deixou de falar 
nifto; & aíli continuando em comungar cadadia,che- 
coufe o dia do glorioío Saô Martinho Bifp© ; 5c tendo 
o feruo dcDeos por certo queauia de morrer naquelfc 
dia, perguntou de quem rezauão,porqueja o dia atras 
naõ pudera com a fraqueza rezar Vefpcras ; 8c dizen- 
dolhe o enfermeiro que era dia do gloriolo Saõ Marti- 
nho,fc alegrou em eitremo,dizendo que era Santo de 
fua nação, 5c vefinho de fua pátria,5c que daua muitas 
«raças a noífo Senhor por morrer cm tal dia. Com ifto 
pedio ao enfermeiro que diííeíTe MiíTa com tempo,ps 
ra ainda poder receber antes de morrer o fantiííimo 
Sacramento naqucllc dia, comonos outros dias cofta 
jnaua.pofto que tinha ja recebido cõ grande deuação 
ofantoíacraraento da Vnçâo: posíco Sacerdote no al- 
tar, 5c elleouuindo MiíTa com grande deuaçaõ como 
coftumatia,5c chegandoá confagraçaõ da fagrada Ho- 
ftia, adorou n dininiílimo Sacramento com profundif- 
fima rcuercncia;5c acabado de adorar o cálix, incli- 
nou a cabeça fem outro algum mouimentodeu a alma 
afeu Criador no conuento ác Lisboa a onze de Noue- 
bro de i ç ç^.annos,fendo de íincoenta 5c finco de ida- 
de; & auendo dezafete que moraua em Portugal, Sc 
tendo quinze do rigor do Nouiciad© entre Noui- 
ços.Foy muy fentída fua morte de todos osReligiofos, 

que nelle perderão hum raro exemplo de rida 
raonaftica. Pêra honra, 5c gloria de noflb Sc- 

hor Icfu Chrifto,que como Padre, 
& Spirito Santo viue,5c rei- 

na pêra fempre 
Amen. 
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Liuro llll/Da vida do feruo de T)eos 

*Do. feruo de cDeos Frt Cypriano Trcftrello. 

T Ornou efte feruo de Deos o habito das maõ do 
fanto Padre Frey Luís de Montoya, deidade 
de dezafeis annos: foy natural de Coimbrajfi- 

lho de pays nobres, 6c de principais cidadãos daquella 
cidade: &• logo em entrando na Religião, deu moftras 
do que auia de fer ao dianre ; porque como o Deos ri- 
nha efeolhido, & fua vida auia de ler curta,nefFes pou- 
cos annos que viueo fez nella todas as grandezas que 
outros coftumauaô alcançar entre muitos, peraque na 
verdade delle fe podeíTe dizer-* Cânfnmatus ia breu i expie- 
uit têmpora multa: p/aciu enim erat T>eoanima illiusypropter hoc 
■propormH educerc ilhm de médio iniquitatum. Em poucos 
annos alcançou o que outros era muitos.;&: porque fua 
alma contentaua a Deos , por ifíb fe apreffou a o tirar 
do meyo das maldades do mundo -} Sc como Deos naõ 
lia mifter terapo pêra fazer fuás obras, mais que pare- 
cer afíi a íua diuina Mageftade; deu rais forças ao mo- 
ço Frey Cypriano,que dandofe a todo o recolhimento, 
£c continuação da oração,& exercícios de penitencia, 
mais do parece que fua idade podia, veyo em breuc 
a fer grande feruo feuj Sc porque nada lhe faltafíe fen- 
do innocenriílimo, Sc puriffimonaalma, & no corpo, 
trazia cõtiuuamcnte grande dor de feus peecados,der- 
ramando muitas lagrimas pellas coufas em que achaua 
que tihha ofFendido a Deos,que fe lhe a elle reprefen- 
tauaõ taõ grandes , como osmayores peccadores do 
mundó; &pera ifto,& pêra feus exercícios romou por 
particular auogada, & interceilòra à facratiífima Vir- 
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gcm Maria noíTa Senhora, com quem era toda fua de- 
uação;£c como fempre interiormente andaua oceupa- 
do na oração, & exercícios delia, fczfe peraos melhor 
conferuar hum rigorofo guardador de fiíencio, de mo- 
do que fora do tempo cm que conforme asleys do No 
niciado, eftão os irmãos juntos em fanta eonuerlaçaõj 
naõ falaua palaura algua, & nefle rempo tudo era tra- 
tar de Deos,& coufas que lhe podcíTcm aproucirar feu 
tempo a oração : & as mais das vezes,que fem nota fe 
podia efcufardefallar,8c naqucllc tempo o fazia;5c co 
mo o aperto em que punha a natureza com feus exer- 
cícios era muito,6c a ídadcpouca,veyoa fe enfraque- 
cer de modo, Srtcro ctorpo tão debilitado, que adoe- 
ccodemal de phyfieaidiffímnlonomat o maisque po- 
de, mas crefeendo veyo a cair cm cama,na qual tinha 
tanta paciência, Sr alegria, & dizia tanros jubilosa 
Deos declaradores das muitas mercês que dcllc ali re- 
cebia; 8c a todos era hS exemplo de admiraçao,& edi- 
ficação; tinha grandes defejos de morrer,Sr de ir vera 
Deos, 6c dizia q o q rinha viuido,fobejaua pera defter 
ro; & que fe Deos o não quizeífe lcuar daquella enfer- 
midade, auia de bufear modo, com que fe foíTe a algua 
parte padecer morte pellaFé,Sc pella gloria defeu fan 
to nome. Fazia de noite muitos eolloquios a Deos, 8c 
á* facmiífima Virgem, faliando com ella com grande 
doçura,& íuauidade, Ôc tudo o que lhe pedia , era que 
lhe alcançaífe perdaõ dcTeus peccados, & o aceicafle 
por feu feruo. Sufpiraua continuamente pcllo Ceo, q 
parecia que tudo o da vida lhe enfaftiana,ôc o eanfaua. 
Chegando ao cabo, 6c dizendo osPhificos que naõ pOj 
dia efeapar, lhe foy o Prior do conuento daranoua, q 
elleouuio com grande alegria, dizedo quencnhúalhe 
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TJnro TTIT/Drf viAã do fervo Ae Deos 
poderá dar de mayor gofto, nem de mor confolacaõ; 

?& defdecfte dia ate o em que cfpirou , pedio licença 
(ao Prior pêra receber cada dia oíantifíimo Sacramen- 
to, & aííi o fc/.: pediolhe mais que todas as Miflas que 

JJ feouueífem de dizer por elIe,foffem de nofft Senhora, 
pofto q foíTe fora do coftume da ordem , que as colhi- 
snaua dizer pellos frades defuntos de requie,aííi pella 
Sfuroma deuação que á Senhora tinha; & porque defe- 
jaua que com fua morte foífc também louuada em fuás 
exequiAS, & como a elle louuaua na vida,como tnmbé 
pêra que ella foiíe fua interceíTora diante de feu Vni- 
genito filho por elle , o que pofto que extraordinário 
por fua fanei Jade, Sc innocencialhe foy concedido: as 
palauras quenefterempo dizia eraõ cheas de tanta fua- 
uidade do Ceo, que a todos mouia a dcuaçaõ: repetia 
muitas vezes com grande doçura , $c muito ípirito o 
fanttííimo nome de lefus, &: pondo nellc toda fua con- 
fiança. Chegado o vitimo dia de fua peregrinação, de- 
pois de ter com ligado, como coftumaua nos mais dias, 

. foy tranfportado, & arrebatado de rnodeque cuidan- 
do todos que morria, fez o enfermeiro final,Sc acodic* 
todo o conuento fazer oofficio da encomendação,  & 
dagoniA,& rendolhe o Prouincial, que naquella cezaõ 

t era o fanro Padre Frey Lu is de Montoya, a candea na 
• mão, julgarão todos que era acabado, 5c aííi deixando 
",e officio dagonia, começarão a rezar fobre elle o Pfal- 
terio por fua alma .* paliada perto de mcyahora ,*quç 
fe tinha por morto, tornou emfi, & efpertou com híía 
taõ grande alegria no rofto , que a todos poz elpanro, 
vendo húa taõ admiraiiel mudança.-o fanto Prelado lhe 
diífe, que hc ifto filho, ainda cá tornaftes a cita mife- 
raucl vida? Ainda vos o Senhor naõ quis leuar pêra fi? 

Nos^ 
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Nos cuidauamos que cftaucísja gozando delle, Sc cui 
créis ja morto, eílauamos muito alcgres--ouuio o fanto 
mancebo as palanras de íeu bom pay com muita reue- 
rencia, & dando hum grande fnfpico diíTe •. ainda me 
Haõ parco Padre, do que aííaz me peza? mas feja quan- 
do o Senhor o ordenar.O fanto Padre como tinha tan- 
to de D cos, lhes fez bua pratica conucnicntc aquelle 
cftado, ehca de grande fuauidade do Ceo, à qual efte- 
tie Frey Cypriano muito atento com os olhos nellc, o 
roíto muito alegre,&a boca toda cbeaderizo,^ como 
acabou,lhe diffe: O Padre, que me dará V.P.fe lhe eu 
contar hua couía de que terá muita confolação-.refpon- 
deo cl!e,que pediffb o que quizcíTe,qnc oencomenda- 
ria muito a Dcos .'mas o enfermo em dizendo iíto, re- 
co lhe o fc configo,moftrando que lhe pezaua do que ti- 
nha ditOj&difíc configo baixo/quero ca1ar>quehc me- 
lhor. Os Religiofos dcfejoíbsdeíaberemoqueera,im- 
portunaraõ ao fanto Prelado que lho madafle em obe- 
diência, com o que lhe diffe : bem podeis dizer filho; 
olhai que volo mandarei em obediência, ao que o en- 
fermo fe encolheo todo de hum modo , que fenrio o 
Prelado que lhe dana niíto moleftiajS: pellonaõ entri- 
ítecer,diíTc aos Religiofos,que o naõmoleítaílem.que 
fe Deos foílefemido, 6c aquillofoíTecoufa de edifica- 
ção pcraosRc!igiofos,queelle dana talho com que fe 
fonbcile:com iftoferecolherão todos, ficando ©finto 
mancebo melhor,& com mais forças, sò oMeítre dos 
Nouiços que lhe queria muito, & era feu confeííbr, a 
quem clle commnnicaua feu efpírito, ficou com ellc, 
citando sós lhe diflb com palanras de muito amor.filho 
dízeimeo que craaquilloque diíTeítcsao PadreMoa- 
toya? Naõ mo encubrais, que fou voflb pay,vofíbme* 
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ftre, £«: voílo ex^fe^lor.c.flora o enfermo , 5c rooítrou q 
lhe tiaiui m*qtiHU» muita pena: replicou o M clipe, pois 
como? a mim me eu cobris,que fou voílo Padre rfpiri- 
tuai,& vos ajudei tinto em vollbs exerci cios, 6c traba- 
lhei tanto com rofco, eíFe pago me dars na morte, que 
me não quereis com mun içar as mercês que vos noífo 
Senhor faz, com que veja o frui to de meus trabalhos, 
£c lhe de por iíío infinitas graças^ficoii o mancebo cor- 
tado da* paiauras doMeftre,&com muita fngeição,8c 
humildatle, lhe pedi o perdão, Sclhe.di (Te ;Eu naô que- 
ria dizer nada , 5c pefoume muiro do que defutnada- 
mecte, ôc fem faber o q fazia diflTe ao Padre Montoya, 
porque temo a vamgloria, &"teceome das artes do de- 
mónio; Sc poílo que eftoti peraefpirar,neíte poueoef. 
paço fe me Deos naõ tiuer de fua mão, me poííb per- 
der : mas confio de V. R. como de meu pay, que não 
diràiííb a ninguém ate eu acabar-íaibaPadre meu,que 
no tempo que me virão tranfportado fuy leundo a juí- 
zo, & aprefentado diante de nofíb Senhor Iefu Chri- 
fto, aonde vendo a feueridade,& inteirezado juizo,fa* 
bendoorigor de ína Diurna juftiça,eftauamuy atemo- 
rizado, fem faber o que feria de mim;mas tendo gran- 
de confiança em fua bondade, & mtfericordia, Sc nos 
rogosda íagrada^Virgcminha Senhoratanto que fuy 
a.prezeotado ajuízo, affiftio logo o demónio também 
diante, como que me queria aceuzar, cm forma muy- 
fcaj & e(pantoza,& de que ouue grande medo , rinha 
huraliuroaa mío,em que dizia que tinba :minhas ac- 
çufaçoês, Ôcas.faJtas todas que tinha feitas na vida, de 
que naõ tinha feito nclla plena fatisfaçaõ;porque eftas 
cftauaõ bo.rradasrôc e fiando nefte ódio contra mimjhe 
âiffc noífo Senhor como Iniz feuero, que duTefTe o de 
K
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quemeaccuzaua, 5c o que tinha contra mim; Srcll^ 
começando a rcaoluer o liuro de luu parte à outra co 
muita preça, correndo as folhas muitas vezes, moftra- 
«a muita aníia,& fadiga, porque não achaua ali_ nada: 
efpcrando hum pouco o Senhor, vendo que nao dizia 
nada, o deiton dizendo: Vaitc maldito ao fogo eterno, 
que pêra ti cftà aparelhado, que naõ tens nada contra 
meu fcrno.Sc aleuantandofe da cadeira cm que eftaua,. 
me abraçou com minto amor dizendo: vem filho ben- 
dito com a benção de meu Pay,& poíFuiràs os Reyno, 
que dcfdo principio te cftà aparelhado; & após ifto vi 
a ficratiffiim Virgem norta Senhora.qne me fazia gra- 
de agasalhado, & também me abraçou, Sc nofíò Padre 
Santo AgoLtinho, que me deitou fua benção , & me 
abraçou com muito amor : vi muitos Santos de noíTa 
orJcm,quemefi/.eraõ muito agafalhado,ícoutros mui- 
tos, Sc grande multidão de Anjos,5c outras muitas cou- 
fasque nãopofíii dizer,porque naõ renho torças: per- 
doaime Padre,que citou canfado, não porto mais, dai- 
me licença pêra acabar com ifío : começou a chamar 
com grande fuauidadc,Sc iubilo dulciflimoo nome de 
TefwsVs: de Maria, 2c acodioo meftrccom huavella, 
metendolha na mão,8c chamou outra vez o comierico»- 
6: chegando os Religiofos, denocfpiriro a íeu Cria- 
dora 2-y. de Agoiro, íendodea*. annos de idade, no 
annode ipy/Diuulgoufelogo a morte do feruo de 
Deos,& cafo delia pella cidade,5c acodio muita gente 
á fuás exéquias; & toy eafoefte de grande admiração, 
& proueito de todos os que o fonbcraõ,à honra,Sc glo- 
ria de noíTo Senhor Iefu Clirifto, que com o Padre, BC 
Spirito Santo viuc,5c reyna pêra fempre. Atnen. 
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Litifo IÍHDJI vida dofcruodcVeos 

Vofinto de Vcos Ff. Cjomálo Và(meifa 

oy Fr-Gonçalo natura! da cidade dcLisboa,filho 
H   de Gabriel Dalmcida Thcfoureiro da mocda,ho- 
L    racm nobre,& tem ente aDcos,& como tal criou 

Q filho em temor fcu:& fendo de quinze annos de ida- 
de, tomou o habito de N.P. S. Agoftinho no conuento 
de noíTa Senhora da Graça de Lisboa, de tão pouca 
idade lhe deuDeosrais penfnmentos, que cm brcues 
dias fc fez grande feruo fcu. Defque tomou o habito, 
fe começou logo dar ao exercício cl a oração , &fe fez 
grande obfcruador de íilencio, que ja mais o vio nin- 
guém falar fora de refpondcr ao que lhe pregnntauaõj 
& na communidade ao tempo que íc dà aosirmaos pe 
ra tratarem de Dcos, contentou tanto fua innocencia, 
& fi.nridadc ao fanto Padre Frcy Lu is de Montoya que 
naquclle tempo gouernana a Prouincia, & era grande 
meflrc deTpirito, cm fpecial aos que de nouo vinhaõ 
á Religião, que o oceupana muitas vezes na fua fella 
çm lhe efercuer os liuros que compunha, os quaes co- 
mo todos eraô hum colloquio com Deos,dellcs roma- 
na o fcrno^lcDeos motiuo pêra mais fe dar a fcu amor, 
& à oraçaô, ajuntaua a cila toda a penitencia que po- 
dia fazer fem ler fentido,an1 de jejus.como de cilícios 
efeondidos, íc outras morri íicacocs.mas como a idade 
era pouca, & njrompreição muito delicada^ mimoza 
no mundo, naõ pode a carne com tanto aperto, &; aJU 
lhe veyo a faltar, quando clle decerrainaua de mais a 
domar, & mortificar, de modo que veyo a enfermar 
demaldephifica, fofria com muita alegria, & paciên- 
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cia asmolcftiasda doença, «ena forço delia iuõ alar- 
gai! a o exercício da oração, Scnel Ia recebia muitos mi- 
rcos,&fauorcs de Dcos, aflí osteue muy particulares 
em fita doença; porque citando por duas vezes muito 
affligido,&ardendo cm febre, vieraõ a elle os Anjos a 
confolaloj & o tomarão nos braços,& lhefizeraõ a ca- 
ma, & refrigcraraôno de modo,que teue com ifto gra- 
de alinio, que parece que os mefmos fantos Anjos fe 
alegrauão com fuapureza,& innocencia junta com tao 
grande amor de Deos como ja tinha com os mimos be 
cpnformesà Aia idade, & íantos exercícios. Crefcco 
neile tanto o defejo de morrer , que todas Aias aníias 
erao pêra acabar,* ir ver a Deos:& aííi tendo recebi- 
do os fantos Sacramentos com círranha deuaçãojeíhn- 
do eípirando, fez hum termo de que cuidando os Re~ 
ligíofosquc ar.abana, tornou,* cm efpcrtando, 6c in- 
ciofe os demais,olhou com grande alegria pêra hum ir- 
mão que o tinha nos braços, &Ihcdiíic coma boca 
chea de rizo:ô irmão,quanto fc enganou o Philofopho 
que diffeque de todas as coufas terribeisncnhúa o era 
mais,que a mortc.dcuc fer adaquellcs que naõ cem ef-i 
pcrauçasdeverancoSi porque eu me vejo nclla, Sc) 
nao vi coufa mais fuaucncm mais alegre,ncm mais-go- 
ftoza,nem mais pera defcjarjfc affi cheo o coração de« 
ftfls a!egrias,& a boca de júbilos,& jaculatórias aDeos, 
reuc o vitimo accidcmc&fefoy ver ao Senhor, que 
tanto defejaua de vinte annos de idade no anno do Se- 
nhor de i ,72, ; 

Foy Iciiado á* fepultura com orofto dcfenbcrto.por- 
que hia tão claro,* tão fcrmofo.quc parecia hum An- 
jo do Ceo, o qual elle era na vida. Ao tempo que o 
auião de meter na fepuicura, como o finto Padre Frey 
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hlrh'0 IH?.Da vida do fcruo déDeos 
Luisde?4ontoyaVigairo geral da prouincfa fam o of- 
ficio, & conhecia tambc a virtude do lauto mancebo, 
& corno feu confeífor íabia os mimos que lhe Deos fa- 
lias cm o romando os Rcligiofos pêra o meterem na 
fcpultura;foyfco Sanco velho a clle,&lcuouo nos bra- 
ços, abiaçandoa muitas vezes, beijandoo na Lxcc , di- 
zendo ;Ay filho meu, quem me fora com vofco .quem- 
fora taõ ditoío que vos acompanhara.-ay filho em quaõ 
pouco tempo alcançaftes tanto : em quam brcues an- 
nos mercccftcs o Cco;quem me fora com vofco,quem 
me fora com vofco.Eneftas faudades com cllc,5c abra-5 

çado cftcue todo o cfpaço que fe acabaua oPÍalmo,cnV 
que conforme ao Cercmoniul da ordem , o auião de 
meter na fepultura, ate que cxhortado pellos Religio- 
fos o largo, notando todos o cftrcmo que fizera pello 
fanto mancebo,nafeido do muito que iabia que fua al- 
ma contentam a Deos, Sc mercês que delic recebia, 
doque todos ficarão muy edificados, dando graças a 
noííb Senhor, pois naõ tem ncccíTidade de tempo pê- 
ra perfeiçoar a feus feruos, quando fe lhe ellcs entre - 
gaõ de todo o coração, nem montão pêra clle tantos 
annos de Religião, como perfeita recimeaó dos Reli- 
giofos pera lhes dar a gloria, que pera ferapre dura. 
Amen. 

Doferuodc Deos Fr. /íleixo de TCHA firme. 

ENtre os feruos de(Deos mais  notaucis que a 
Prouincia de Portugal produzio , foy hum rrcy 
Aleixo de Penafirme,o qual logo entrado na Re- 

ligião, fc começou a exercitar de modo nos exercícios 
de, 
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de virtude, Sr recolhi meto. que íahio varaõ perfeito Sc 
acabado em todas-Tomou logo por auagado o Apofto 
lo S. Tiago, &: a clle encomendou fempre todas fuás 
coufas, & achando nelle hucxcclleiírc-padroeirp pêra 
fuás neccm*dadcs3Sc defejos efpiritencs. Era cm cftre- 
xnoeftcferuo de Deos inimigo da ociofidade,dizendo 
que era matlratta de rodas as virtudes, & mãy de todos 
os vicios;& aííi todo o tempo que lhe ficaua do Choro, 
exercícios de comunidade,& oração , fe ocupauaem 
trabalhar em algua obra de mãos> & fendo ja de muita 
idade, vendo que fe naõ podia oceupar noutros exer- 
cícios maisrobuftos, hiafe à horta, &ahi com hum.po- 
daõ andaua cortado as varinhas das amores fuperfluas, 
tendo fempre o penfamento em Deos ; & perguntado 
híía vez por hum irmaõ que o vio andar >muy folicito 
neftaoccupaçaõ,como fendo jaraõ velho,andauafcm 
pre trabalhando na horta: refpondeo o feruo de Deos; 
Sabes filho porque fempre ando nefta horta, porque 
como me importa muiro guardar fi!cncio,fc o quebro 
com eílas amores,naõ me refpondem,nemmc daõ oc- 
caíiaõ de ir por dinntefe me agafto com eIIas,on con* 
rra cilas,naõ fe indignâo, vejo que rodas daõ fuás frui- 
las, & fe cobrem de flores, & feveílem de folhas a feu 
tempo, fem niíloauer falta algúaj& eu que fou criatu- 
ra uõ differente, &c que me fez o Senhor tantas mer- 
cês,naõ lhe fey refponder a tempo com os frui tos dei- 
lasnem lhas agradeço como deuo-por onde irmaõ buf- 
co eílas amores como meftrcs que me enfinaõ,&inci- 
taõa obedecer, feriu r,& IouuaraDeos,&: fujo dos ho- 
mens, porque me eílrouaô os penfarnentos deminha 
oração, Sc as occupaçoês interiores cm que defejovi- 
uer. Com ifto bufeaua fempre os.lugarcs f: .itarios, &.' 

de 
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de menos trafego de gente em tanto, que viuendo no 
conuento de Lisboa , alcançou licença do Prouincial 
pêra naõ dizer Miíla na Igreja,aonde via o concutfo da 
gente, mas dizia nas capellas efeufis no oculto do mo- 
fieiroinas quais cada dia celebraua com tanta deuaçaõ, 
& efpiriro, que parecia eflar mais naquella hora entre 
Chatos de Anjos, que entre homens mortais.E como 
o feruo de Dcos era cm eftrcmo deuoto do gloriofo 
Apoftolo S.Tiago, naõ quis acabar a vida fem primei- 
ro ir em romaria a fua fanta cafa a Compoftella; alcan- 
çando .licença de fetis Pt ciados fe partio de Lisboa a 
pc, ieuando coníigohuns pobres alforges, Ôc pedindo 
cfmola como qualquer dos outros mendigos. Aconte- 
ceo,que indo húa tarde de grande calma o velho fanta 
muy canfado delia, & daafperezado caminho por húa 
cerra acima, Sc quafl desfalccédo no caminho,vio jun- 
to de íi híi mancebo com hua caualgadura diante, que 
fe chegou a elle,& com muito amor,& cortefía lhe pc- 
dio os alforges, Seque fe puzeíTe na mula, pois era tao 
velho, & hia raõ canfado .* efeufoufe o feruo de Deos, 
dizendo que naõ tinha neceííidade , que caminharia 
como pudeífe, mas que os alforges lhe podia leuar na 
fobidada cerra,5c com iftofe aquietou o mancebo;mas 
tanto o perfuadio,que o obrigou com rogos,&: rezoés, 
que veyo.o velho forçado aceitar, & põrfe na caualga- 
dura : paíTaraõ ambos a cerra falando de Deos, & che- 
gando a hum caminho plano,  & fora da afperezado 
paíTado, naõ quis o bom velho ir mais a caualo,  mas 
deceofe,dizendo,qucatcli baftau-a,que dali por dian- 
te podia ir aperapertauao mancebo quefoífe mais ate 
chegar ao lugar , & nunca pode acabar com ellc; mas 
queredolhegratificar a charidade de que cõ elle vzata, 

quiz 



Fr. Aleixo de Tcn.>fi> meÇ*p XVL    16j 
quiz partir com c!lc dóus paês que no alforge leuaua, 
Ic começando de o abrir,defaparecco de diante o man 
ccbo,& a caualgadura, & o feruo de Deos ficou dando 
muitas graças ao Apodolo S.Tiago,por cuja intercef- 
faô lhe mandara feu Anjo pera o acompanhar , 5c lhe 
acodir naneceííldade de feu canfaço. Acabada fuaro- 
maria, êc recolhido à prouincia , ouuc licença pera ir 
morar no mofteiro de noífa Senhora de Penafirme,por 
fer muito íolitario, & accomodado aos exercícios da 
oraçaõ; & aconteceo,que morando elle naquella cafa, 
focederaõ taõ graues enfermidades polias partes,Sc lu- 
gares vefmhos, que pereciaõ muitos dclles, & em eí- 
pecial ospobres.o que yendo o feruo de Deos Fr-Alei- 
xo,como todo ardia em charidade, 3c defejo do remé- 
dio das neceílidadcs dos proximos.fem refpeitar a cr.n- 
fada velhice, & debilitaçaõ das forças, 6c quafi o im- 
podibilitauaõ a andar,alcançou licença do Prior de o* 
correr a pe' por todos aquelles montes, & cafas dos po- 

tbres com huns alforges grandes as eólias chcoidc paõ, 
& pacas, ameixas, açúcar, 5c das mais coufas uectfla- 
riasperaos enfermos,- & a todos acodia,& confolaua, 
cõfeíF.md® os doentcs,Sc curandoos com muito amor, 
& charidade, Sc com grande efpantode todos,por ve- 
rem o esforço que tinha naquelle trabalhofo exerciei* 

fendo de tanta idade, & taõ debilitado: mas que- 
rendo nofíb Senhor '''arlkeo defeançode feus 

trabalhos, fobreuindttlhe hualeue enfer- 
midade, recebendo os diuinos fa- 

cramentos com grande de- 
iuç;\õ,8c efFeito,deu 

o cfpiritoao 
Senhor. 
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Doferuo de Deos Fr.Affonfo Dtilbosvedros. 

FRey Afonfo de Alhosvcdros foy Frade leigo, ôc 
muitos annos companheiro nos officios,Sr exer- 
cícios do fanto Fr. Aluaro Monteiro , pofto que 

mais moço que elle.-foy homem de grande penitencia, 
ic oração,pello que foy tido em muita conta na ordej 
6c como era de tanta confiança,foy pofto em hua quin 
ta do conuento de Lisboa de Alhosvcdros, donde lhe 
íicou na ordem o nome de Frey Afcnfo de Alhosvc- 
dros, por viuer ali muitos aunas: mas como a virtude 
tem tantos perfeguidores,que parece que o mundo,8c 
o inferno todo fe conjuraõ contra os juftos, huns man- 
cebos perdidos do mefmo lugar,que naÕ ouuião falar, 
fenaõ na fantidade de Frey Afonfo , vendo que todos 
lhe beijauaõ o habito , & o venerauaõ como a Santo, 
determinarão prouarfun fantidade , & medindo nos 
outros por fi , pareceolhes que naÕ auia melhor proua 
peradefperfuadirem ao mundo do quefe cuidaun de 
Frey Afonfo, que poremno a perigo de perder fua ca- 
ftidade, Sc com ifto dcftruirem o edefício de virtude 
que Deos de tantos nnnos tinha nellc edificado : pêra 
ifto fendo o feruo de Deos fora de cafa , lhe meterão 
dentro hua deshonefta moça eícondida em parte da 
cafaemque dormia,peraque recolhendofe ellcovcn- 
cefle, & deftruiíTe a pureza de fua limpeza:© bom Re- 
ligiofo, que defeuidado cftaua das artes do demónio, 
vindo tarde pêra cafa , depois de fens exercícios apa- 
gou a candea,5í deitoufe a repoufar como coftunaaua: 
vio conjunção a deshonefta moça,Sc defcobrindo fens 

intentos, 
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intentos, começou a pegar do feruo de Deos; elle pri- 
meiro não aduirtindoo que cn,quando cahioem que 
eramolher, & que o prouocauaa mal, foy tanto o hor^ 
ror, & temor que teue de poder offender a Deos, que 
defembaraçundofe de fuás maõs , como outro Iofepli 
naõ atentando pêra onde fugil,íe deitou de hua janel- 
la abaixo, fazendo muitas vezes o íinal da Crnz; ícafll 
como eftaua naõ parou fenaõ no mofteiro,porque buf- 
cou logo barco, 6c paííòuà cidade,aonde fe foy ter cõ 
o Prelado, pedirlhe que o abfoluefíe,& openitenciaf- 
fe,que entrara liíía molherna caía aonde elle eítaua;8c 
q o recolheíTe no mofteiro pêra naõ ter fora occafioes 
de fua perdição: efpantoufe o Prelado,que era o oran- 
deferuode DeosFr. Francifco de Villafranca.de ver 
o temor de  Deos taõ arreigado no coração de feu fer- 
vo, de fe ver oa occafiaõ de o offender não bufeada 
poreile, fenão offerecida, & traçada pello demónio, 
tal medo teue, que naõ acertando com a porta, fe dei- 
tou pella janella, que a fer mais alta corria muito rifeo 
fua vida .mas efta he a prudência dos feruos de Deos, * 
que mais fogem da morte d alma, que da do corpo.Cõ 
efre cafo, que logo'fe publicou , ficou mais conhecida 
fuafantidade,& mais afamada fua virtude:&aífi era na 
quelle pouo taõeftimado,que quando vinha poralgus 
dias ao conuento nas feitas foIemnes,quãdo voltaua,® 
liião efparar todos os meninos a praya cõ ramos verdes 
nas maõs,Sc o leuauaõ primeiro a fazer oração à Igreja 
cantando diante detle a doutrina Chriftãa , & eííe os 
abraçauaa todos, & lhes deitauaabençaõ, &fereco- 
lhia.  Sendo ja de idade decrépita denouenta & fete 

Y annos, fe recolheo ao conuento, aonde naõ faltaua nas 
obrigações do$ itmaõs de fua profiflaõ,a que fua idade 

* podia 
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poii-a chegar, 5c nifto era tão obferuante,que nem nos 
dias de comunhão da ordem em que coftumlo comun 
*\x os irmãos juncos àMiffa do dia, queria comungar, 
fenaõ com elles : & como era taõ velho,ieuauaônoos 
irmãos qnafi em braços pellos dcgrjios do altar a rece- 
ber o diuino Sacramento^ que fazia com eftranha de- 
uaçaõ, & lagrimas;  6c afli o tornatiaõ a por em baixo. 
Tioha particular dom de lagrímas,5c quando vinha do 
Choro,& fe recolhia na fella, eraõ tantas as que derra- 
maua,que fora fe ouuiaõ os foluços,Sc gemidos delle, 
lc ifto ordinariamente, do que muito fe edifícauao os 
que viaò a venerabilidade de fua muita idade: S< que- 
rendo ja dar defeanfo a feus trabalhos,lhe deu a vitima 
enfermidade, de que cíteue algus dias na cama; 3c fu- 
cedeo que eftaaa também enfermo outro velho tambe 
de muica idade, mas mais moço que elle na Religião, 
3c na idadejefte chegou ao vitimo, & dizerem os Reli- 
giofos,que acabaua4,6c eíle entrar em artigo de morte, 
& fazendo hum termo , fizeraõ final ao conuento per* 
irem os Religiofos rezar o offício da agonia , & acorn- 
panharemno naquelle pairo,como he coftume na orde: 
chegados rodos, o velho eftaua em pafTamento com a 
candea na mão, & tirando, & os Religiofos rezando a» 
redor delle: tanto que oferuode Deos Frey Aleixo, 
que eftaua noutro leito,vio que o outro morria,come- 
ça a gritar cm voz alta perante todo o conuento: Mor- 
re Fr. Pedro (que afli fe charaaua o que eftaua em paf- 
faraento) *c cu fico, que fou ratito mais velho,5c mais 

v antigoque elle;5c ifto com taõ grande força, & grites, 
que lhe difleraõ os Religiofos que junto delle eftauao, 
que calaíTe, ôc fe aquietaíTe;cõ ifto voltando pêra nua \1 
imagem dt Ckrifto nofíb Seakor, q«c diante de fi ti- 
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nha, começou a fazer a meíma queixa;comofofriafua 
piedade, que morrefleo outro mais moço,& fie afie el- 
íe mais velho nefta miferauel vida. Suas orações foraõ 
ouuidas,5c foy confado Ceo,queoque eftaua em pai- 
famentocoma candeanamão,&: com os olhos quebra- 
dos, 5c tirando, rornon fobre fi,8c conualeceo cm bre- 
ue, &: o feruo de DeosFr. Afonfo entrou em morrer, 
& eftando muito no cabo, vendoo o Padre Medre Fr. 
SebaftiãoTofcano,que então era Prouincial defta pro- 
uincia,& edaua com elle,&alcgria com que moítraua 
que acabaua, lhe perguntou fe fentia em íi, & em fua 
carne algGa repugnância à morte ; & elle refpondeo; 
que repugnância ha deter hum corpo de cem annos 
taô canfado, & hua alma que íae de hum taô lqgo def- 
terro, Sc que tantos annos ha que efpera.ô: defeja eft-a 
hora. Neftes dias rodos , em que de noite hiaõ alguns 
Religiofos vigiar com elle, tudo era falarlhc de Deos, 
Sc da paixão de Chrifto noííb Senhor, &" exhorralos â 
perfeita guarda de fua profiíTaõ > &alTí cheo de virtu- 
des,& de annos, deu ofpirito afeu Criador no couuc- 
to de Lisboa no anno de 1$y6. 

T)o Jerno de Deos Frey Taulo de "Barletts, 

FOy Frey Paulo de nação Italiano natural de Bar- 
letta, de que tinha o fobrenome: fendovaraõ re- 
ligiofo, &defejandoviuer em mayor perfeição, 

& mais apartado de eftoruos da pátria, amigos, & pa- 
tentes delle , & tendo noticia da obferuancia que fe 
guardaua na Prouineia de Portugal, alcançou licen- 
ça do Reuerendiffimo Padre Medre Tadeo Peru- 

Y fino 
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fine Geral da ordem,pêra fe vir viucr nefta prouineía, 
& fendo recebido nella pellos defejos que moftraua de 
perfeição , fe começou a dar de todo ao exercício da 
oraçâo,de modo que todo o tempo que lhe reftaua da 
communidadeque femprefcguia>eftauano Choroem 
oração, tirando defde acabada a antiphona às oito da 
noite, em quefefnhiado Choro côo mais conuento a 
repouzar até Matinas;mas de Matinas por diante fica- 
ua no Choro ate aMifíi primeira , que hia dizer ; Sc 
cila acabada naò fahia mais do Choro até tangerem a 
jantar, & o mcfmo acabadas as graças até a antiphona; 
de maneira que pêra qualquer coufa, que o quizeíTcm 
chamar, o lugar certo era o Choro, no qual nunca ja- 
mais lquantaua os olhos pêra coufa algúa,fenaõ ou pê- 
ra a Imagem do Crucifixo que nelle eftà; ou peça o li- 
uro em que fe rezaua , ou cantaua , fobre o qtfe tinha 
grandes perfeguiçoes do demónio até lhelcuantar as 
capellas dos olhos com grandes dores,dizendoihe que 
auia de olhar, & elle fofrendo tudo com muita paciên- 
cia,& fem defiftir de feus fantos propoIitos,Eftaua bua 
vez orando 20 pè do Crucifixo do Choro, 5c a cato an- 
dauaõhuas molheres varrendo a Igreja, eftauaoferua 
de Deos com os olhos cerrados-cbegoufe o demónio a 
elle, 6c abriolhos dizendo que olhaífe as molheres, & 
naõqucrendojhepuxauapellas capellas,6c erguendo- 
Ihas pellas pcftanas.como coftumaua, 5c elle fe defen - 
dia com o Rofario deNo ff» Senhora , que fempre tra- 
íia ao peícoço debaixo do capello, de que era deuotií- 
íimo. Quando o maridauaõ com os outros Rcligiofosa 
algua recreação, era muito alegre nejla,& prafenteir» 
a todos, mas como os outros dormiaõ, elle repouzaua   \ 
as horas que coftumaua,& crgniafe,&hiafbraàhoru> 
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cm campo, Sr ali gaftaua toda a noite em oração. Mui- 
tas vezes cftando^cantando no Choro.ficaua era pé cn- 
coftado cm algu. dos eíleos por muito cfpaço, fem ad~ 
uertir o comoeftauaj o que também lhe acontecia a* 
vezes paíTando por diante do fantiffimo Sacramento» 
que pondo os olhos nochaõ, fkaua immouel emgio- 
lhos por mui to efpaço. Ajuntaua a ifto muitos jejãs,& 
abftincncia , & cilícios muy afpcros que trazia junto 
de ii. Com eftes exercícios era a todos hum exemplo • 
de virtudes. Succcdeo mandalo a obediência aspar-' 
tes de S .Thome, aonde os Rcligiofos da ordem anda- 
uaõ pregando o Euangelho,em que faziaõ muito frui- 
to na conuerfaõ daquella barbara gente :aceiton a obe 
diencia com muito gofto, 5r qiiafi a procurou, dizen- 
do, que naõ queria mais por premio de ajgíía coufa q 
tinha trabalhado,que aprcíentar a Dcos hua alma bap- 
tizada, Sr rrafida ao caminho da verdade por elle, 6c 
que fe Deos fizera tanto por hua alma,.que morrera 
porella,*quc deuiamos nos de fazer ; no dia em quefe 
auiaò de partir os Religiofos, fe foy hum amigo feu' 
concertarlhe a canaftra que leuaua , na qual naõ hjr>- 
mais que hum habito branco,  & o breuiario, &hua 
Cruz de pao, & praticando com efte Religiofo còm o 
habito preto veftido perafe partir, lhe defcobrio mui-' 
tas das tentações que paíftuacomo demoniojelle^dif.' 
íc : defenganare irmaõ,que fe Deos a ti,<fe'« qualqueiçí 
dos homês do mundo tiucra feitas as mercês que1 árríP 
tem feito, tu foras hum S.Francifco, por iífo entendo 
que fou ò mór peccador do mundo, porque com ellas? 
aproueitotaõ pouco,8c oTiruotaõ mal,8ífabeq Deos"/ 
me tem moftrado tudo o que me ha de acontecer tftg' 
que motra,5cqueeidopaífer muitos ttabalhos,&âfro.-' 
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Liuvo IJIl.Tb vidadoferuo de Dm 
tas,ainitadoynofTos, & da ordem , mas naõ* fora meu 
bom Deos, fe me elle afíi não tratar. Com ifto fe def- 
pedio, & fe foy cantar Vefporas ao Choro , & dali le, 
foy embarcar -notou o Religiofo o que lhe Fr. Paulo 
dUfera,& logo o foy dizer a outro que hia em fua com- 
panhia, ícaili foy,que chegados todoso Prior do con- 
uento dali a pouco tempo naõfci por que perfuafaõo. 
prendeo, & encarcerou, caftigandoo cõgrande rigor, 
o que tudo clle íofria com muita paciência,& alegria: 
mas açlarandofe a caufa, & caindo na conta do que ti- 
nha feito, fe arrependeo,&: efereueo à prouincia mui- 
tas cartas de grande virtude de Frey Paulo. Pouco de- 
pois enfermou o feruode Deos,& fentindofeque mor 
ria, foy cheo de grande alegria , & clle próprio deu a 
nona de fua morte ao Prelado, & Religiofos, dizendo- 
IheslheajudaíTem a fefíejar amerce' que lhe Deos fa- 
zia em o querer leuar pêra íí: & affi recebidos 03 Sa-, 
eramentos, acabou em o Senhor na ilha de S. Thome. 
npanno do Senhorde 1 ç8o.à honra, St gloria de noílb. 
Senhor Iefu Chrifto,que com o Padre, St Spirito San* 
to tfitie.Sc reina pêra iempre. Amen.   . 

r .'Muito».outros feruosdeDeos deuofanto Padre 
Fr^Luis deMontoya aoCeo,de que eu naõ faço men- 
çao,.por naõrne dar lugar & que prometi no principio 
^ftao.^ra^mas.fícareíeruadooelcreuerdellesàaquel-. 
!<K3 cuja concateftà as grandezas dos íeruos de Deós q. 
efta fcotjjQfiatffe S. Agoftinhodc Portugal teu.er 

J'^■pocc$j^r>articu^a^delnça5,aogíor^o(o.BeatoFr. 
Qpriça!o,de Lagps ,r& ao Beato Fr.Ioaõ de Eftremos, 
qM^pp(tQ<jtíèa\45rforaô difcipulosdo F(adreFeyLuis 
d^>IogtQya>:foraõquaíí contemporâneosfeas^qwis cu 
aqnrEízer.me.uioria delles, peraque todos osReligio- 

,   í fos 
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fosdefta Proninctaa tiuefTern pêra imitirem em nlgu.t 
maneira fuás raras virtudes, & extraordinário exem- 
plo. 

CAPIT.    XVII. 

2)4 vida do Beato Trey Gonçalo de Lugos.é' de como tomo ti 
o kibito do N, P. «S. Agoftinho* 

FOy o Beato Frcy Gonçalo natural do Rcyno do 
Algarac da vi lia de Lagos, que agora he Cidade 
principal dcllc,daqua! tomou apelido.Seus pays 

fendo de gente comum da terra cm fanguc, erao dos 
mais principais na virtude, & como tais cr fora o ao fi- 
lho cm temor de Dcos , & ciueraõ cuidado de cnítnar 
as artes que na primeira idade fc coftumaõ aprender, 
em rodas fahio o feruo de Dcos muy perfeito, & com 
mais ventage na de efercuer, que depois de Rcligiofo 
fez muitos liuros pêra o feruiço do Choro.Foy crecen 
do cm idade, &: junramenre cm bons coftumcs,6r pie- 
dade chriftãa-.os quais fe arreigarão mais em fen cora- 
ção pella natural iingileza de que o Senhor o dotou, 
que foy o primeiro alicerce que fe alciiantou,& d edi- 
fício efpiritual qtie nclle fundou : naõ fofria o demó- 
nio taõ bons princípios, arredando os fins que pode- 
tiaõ dar, folicirou burros mancebos de fixa idade pera- 
■que com fuás connerfaçoes , 5c praricas dcfconccrta* 
das diucrriíTem o feruo de Deos de feus bons princí- 
pios, & clle por fi combatendo fui alma interiormen- 
te com penfamentos clcfconccrudos puzcífe aííim cm 
cffeito fua pertençaõ : mas como em vaõ fe deinõ as 
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redes diante dos olhos dacjucllcs,a quem Deos os abre 
pêra enxergar o perigo delias, Sc lhe da azas pêra voar 
ao alto, & efcapardelle, abria o feruo de Deos as de 
feu coração', pedindolbe com frequentes orações re- 
mediou forças pera vencer feus penfameucos interio- 
res, Sc exteriores*, Sc a pureza que no (anto Baptifmo 
recebera, &aíTim períeucrou nella todos osdiasdefua 
vida,viuendo fempre com o recato que pera taÕ fobi- 
da determinação fc requeria. Andaua muy fobre atu- 
fo de todas as conuerfaçoes, & amifades que íelhe of- 
fereciaõ, faindofe delias pello melhor modo que po- 
dia: mas entendendo quaõ difficultofa em preza roma- 
na andando no mundo, dererminou de fe recolher em 
algíia religião , aonde naõ rendo occaíiocs de males, 
viueíTe feguro de quedas, & tendo muitas de virtude, 
feesforçaííe a aproueitar delias: determinado em taõ 
fantos propoíitos, fc começou a exercitar de nono em 
excelienres virtudes, jejuando muitos dias, tomando 
rigurofas difeiplinas, &afperiííimGS cilícios,3c pedin- 
do com grade efflcacia a no (To Senhor lhe guiafíe feus 
intentos, &'abri fie caminho a feus dcfejos,onde>& co- 
mo ellcfoífe maisferuidomaôfoy em vaõ fuapetiçaÕ; 
porque o Senhor que fuaucmen e difpoem tudo,orde- 
nou que neítA conjunção algíts amigos,& parentes feus 
.dcterminafíem vira cerco negocio à cidade deLuboa: 
pareeeolhe a ellecjue ali fe lhe abria boa occafiao pera 
feus defejos, & iíli fe refolueo a fe vir com elles j por- 
quç ali como tinha noticia que auiamuíros morteiros, 
Sc muy religiofos, efcolheífe entre elles o que achaffe 
mais conforme a íeu intento •• chegado à Cidade, vift- 

'tandoos conuenros delia, & encomendando em to- 
dos elles a Deos fua pretençaõ, lhe infpirou o Spirito 

Sano 
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Santo em fcn coração, que foíTe Rcligiofo de nofíb 
Padre Santo Agoftinho, debaixo doemparo,& prote- 
ção da Virgem Maria noíTa Senhora,a quem o mortei- 
ro defta ordem he dedicado, Sc leuaria adiante feusin- 
tentos, & aperfeiçoaria com leu fauor a obra que tan- 
to defejatia.E affím fe foy ao morteiro de noíTi Senho- 
ra da Graça da ordem de noffoglonofo Padre Santo 
Agoftinho, onde pedindo o habito , foy recebido dos 
Relio-ioíos deite com muito gofto por alcançarem de ■ 
fuás praticas bem feusfantosintentos:tomouohabiro, 
5c lucro começou adarmoftras do que auiade fer ao 
diante,& cm brene creceo tanto íua virtude ,quc em 
poucos dias foy tido, 8c conhecido por grande feruo 
de Dcos em toda a Prouincia, como feu exemplo, & 
fanti Jade merecia. P afifarão fc algus annos de fua pri- 
meira idade na Religião, ate' fer iacerdote, com tanta 
exemplo de pobreza, humildade, penitencia , & ora- ' 
çaõ,quc atodos feriria de exemplo, Sc admiração:fei- 
to facerdote acrecentou nouos exercícios de virtude, 
lembrandofe que a quem rnayores coufaslhc daô,mai$ 
cftreitas conras lhe pedem;.* afíi celebraua com tanta 
deuaçaõ, 3c fpirito, que mais parecia cftar entre An- 
jos no Ceo , que viuer ainda coroo homem mortal na 
rerra.-fuacama nunca foy outra até foa morte , fenúo> 
híiis poucas decides fecas no cato da fella,em as quais 
algum cfpaço fe encoftaua, fem ter outra cobertura, 
nem trauicciro-.o mais dotempo do dingaftaua noCho 
ro em oração, 5c outros exercícios fpirituaes, Sc o que 
delleslhereftnua, emprègauaem efereuer Hurospera 
o Choro, obediência em que os Prelados o oceupauao 
pclloelle fazer eftremadamente:alegrauafe o feruo de 
Deos muito ena eftaoccupação, & fazia cõ muito fpt- 

Y 4 rito, 
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rito, & deiuçaõ, indo femprc cfereucndo no coração 
de dentro,5co entendimento feotindo as palaurasqnc 
cõ a raao no pergaminho efercuia de fora ; vendo que 
fazia o com que fe auia de cantar loauores ao Senhor, 
era fua alma chea de grande confolaçaõ : etirre outros 
liuros que efeceueo cite feruo de Dcos ncfte reni- 
po, foy hum commum dos Santos pera a caía de Lif- 
boa,o qual depois de fua morte foy furtado do Choro, 
&" por varias pefToasfoy viítoem Salamanca queoco- 
nhecjaõ,&o titulo quetinhaios Rei igiofos vendo que 
lhe raltaua, & a grande falta que lhefazia,o encomeda- 
raõ todos muy particularmente a cfte fantoPadrcque 
pois o fizera,foffe feruido de o alcançar de Deosoror- 
naíTe ao feu conuenro, pois nelle fazia mui ri falei: foy 
Deos feruido pella intcrccfíàõ deite feu feruo,quefoy 
achado o liuro noChoro no mefmo tempo em que foy 
vifto em Saíamanca:& vendo os liei igiofos ta 5 grande 
marauilha, deraõ mu iras graças a Deos, por lhe acodir 
a fua nccefíidade pella inrerceílíiõ do Padre Fr. Gon- 
çalo. Outro fucceíTo femelhanceacoiueceo noutro li- 
uro eferiro por elle no conuenro de Santarém,no qual 
defaparecendo, & fendo Icuado a Lisboa,& vifto ncU 
Iam próprio tempo, tendo os Religiofos neceffidade 
dclle, lhe pedirão que poiso efercuera pera aquclla 
cafa.foíTe feruido de pedir ao Senhor o ferlhe reítimi- 
do : 5c aífi foy feruido o Senhor por fua inrcrceíTaô , q 
no próprio dia foíTe achado dos Rcligiofos do Choro, 
fem faberem o como,fie afíi deraõ muitas graças ao Se- 
nhor por efta mercê que lhe fizera por interceííàõ de- 
fte feu feruo mefte exerci cio gaftaua a parte do tempo 
que lhe reftati* da oração , mas as noites todas que os 
nitros efperaõ pera defcâfar do trabalho do dia, tinha 

elle 
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ellemais particularmente dedicadas á oração, ú con- 
templação dos nayfteriosdiuinos, hum breuc efpacio 
que repouzaua, todo o mais refto da noite gaftaua em 
oraçaõjagrimas, fofpiros,difciplinas,pezandolhe mais 
da necefíldade da natureza que o forçana a defeançar 
hum pouco, que do trabalho que tinha cm vigiar tan- 
to; a iftoajuntaua hum afpero cilicio, de que todo an- 
daua vertido, o qual nunca defpio cm toda a vida,ain- 
da que foífe forçado de enfermidade. 

Com efles, & outros exercícios de virtudes em que 
continuamenre fc exercitam efte feruo de Deos, hia 
crecendo afama de fita íàntidade cada vez mais,&aíli 
fe ouue a Pronincia de aproueirar detlc,encomendan- 
doiheo gouerno das melhores caías que naquellctcm* 
potinha,comoforaô Santarém,Lisboa,^ depois mui- 
tos annos a de Torres Vedras, onde fenclò Prior, deu 
íeu efpiritoao Senhor. A maneira de que fendo Prela- 
do feauia era norauel, porque lembrado do que lefu 
Chrifto Senhor noílb diífeafeus difcipuíos, que naõ 
viera ao mundo fendo Senhor, ScReydelle, aferfer- 
nido, fenaõ a feruir; aífim efte feruo de Deos todos os 
offícios baixos, 5c humildes do conuenro fazia por fi, 
fendo muiras vezei cofínheiro, Sr porteiro , & fempre 
enfermeiro, pella muita charidade qnc com os enfer- 
mos rinha : e!Ie ama de lauar os pc's aos hofpedes quan- 
do vinhaõ de fora, & aparelhar a agoa, 5c mais necef- 
fario,elíeauiadebarrerascafas, & alimpar as offiei- 
nas,e!le auia defazeras camas aos enfermos, & ferui- 
los, naõ como Prelado, fenaõ como eferauo de todos 
•lies. 

O principal exercício em qwe o feruo de Deos fe 
occup4ua,era como temos dito, na oração,5c contem- 

plação, 
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plaçaõ, a qual o fazia andar aflitn fora , como por cafa 
raõ abforro cm Deos>& ardendo em taõ viuas chamas 
de amor de hum Senhor,em que cada vez mais rezoés 
enxcrgaua perafcr amado, quelhedaua grande pena» 
& tormento ver que não cahiaõ rodos nefta verdade, 
nem empregauão todos feu amor nelle,como elleme- 
recia a rodos> Sc daqui iherefultaua naba hum arden- 
tiíUmo defejo de o ver amado, 8c feruido de rodos, Sc 
de ninguém ofFendido; ôc pêra ifíò rodo o feu cuidado 
era perfuadir a todos a que o feruiffem , 5c amaíTem , 
Sc' fe apartaíTem de cffenfas fuás, 2c coníiderando 
configo como poderia fazer ifto com mais prouci- 
to,inuentou bua maneira de pregação no pouo de 
Torresvedras, oude cftaua por Prior, tanro mais pro- 
ueitofa,quanto mais continua,ôc mais particular,Sc fa- 
miliar a cadti hum dos que delia tinhaõ nccefíidade, a 
qual era porfe todos os dias de feruiço,acabado de can 
tar completas no Choro [antes do Sol pofto ate' noite 
aflentadoà porca da Igreja no mofteiro relho que cf- 
taua na cftrada por onde pafíauaõ rodos os trabalhado- 
res, homes, 6c molheres, que vinhaõ de feus feruiços; 
ali chamaua a todos, & amoeftaua a cada hum em par- 
ticular com grande charidade pêra que feruiíTem , Sc 
amaífcm muito ao Senhor, 5c com ellcs tratana tudo 
que importaua adia faluaçao, ôc de fuás confuencias, 
de que muitos lhe dauaõ conta ; as vezes fe ajuntauaõ 
tantos a ouuir fuás admoeftaçoes , que ficaua fendo o 
concurfo de gente grande , Sc húa quotidiana prega- 
ção, 6c com ifto trafia toda a gente,& principalmenre 
adeferniço,& plebea taõ reformada,que mais parecia 
feu trato de Religiofos recolhidos , que de genre que 
profeflTauadifferentesobrigações: alio achauaõ fem- 

pre 
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pre àquclías horas,- os defconfolados pêra os confolar, 
& os pobres pêra lhe acudir a TILAS neecílidades ; ifto 
mefmo que cada dia fazia à porta do fcu morteiro,naõ 
deixaua também de fazer pcllas cafas particulares da 
VHla, & peilas Aldeãs por onde pedia efmola; era ifto 
raõ ordinário nclle, que ainda hoje tem muitas peíFoas* 
em muita citima as pedras que tem às portas das cafas, 
por lhe dizerem feus pays que ali nella fe aíTemaua o 
feruo de. Deos muitas vezes, pêra lhe enfinar o cami- 
nho do Ceo a todos: defte ardente defejo que trafia de 
faluar as almas, & defta fede com que fempre andaua 
de aproueitar a todos , lhe aacia também andar ajun- 
tando os mjninos pêra lhe enfinar a doutrina Chriítãa, 
£c bons coftumes, & pondolheas maõs fobre as cabe- 
ças com olhos encrauados em os Ceos,pedia com gra- 
de affe&o a Deos, os fizcffc feus fertios, & perm infle 
por fuá diuina miferieordia o na5 offendeflem , 5c os 
puzefle no numero de feus eícolhíd«s.^nefta poftura 
fícaua muitas vezes arrebatado, & immouel, como fe 
ciucraperdido osfentidos de rodo, Scsôfe via nclle 
aquelle venerabel rofto abrazado corrcdolbe lagrimas 
emjio por aqllas vencraueis barbas, o q a todos era de 
afsõbro,ôcefp-íto.Naõ fofria o demónio tanto proucit» 
nas almas, & a/Ii lhe aparecco muitas vezes citando o- 
rando em diuerfas figuras, hora com afagos, hora coxi 
ameaços arè chegarem a tratar mal eftc velho fanto, 
clandolhe muitos açoutes, Sc deixãdoo muitas zezes ja 
por morto .-masnada dífíb aproueitaua contra efte va- 
le rofo capiraõí porque fabia certo ter o Senhor fempre 
em fua companhia, 5c nííi lhe fez particulares fauores 
neftas lutis,afugentando o enemigo muitas vezes. 

Não sô por obras, Sc exemplos, que he o principal, 
era 
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en conhccuki;ftc reuerencinda a fantidade do fcruo de 
Deos o Beato Frey Gonçalo; mas também por^ muitas 
marauilhas que Deos por fua intcrcefT.i5 obraua. Ain- 
da hoie em dia dura a memoria cm Torres vedras de 
hum cafo marauilhofoque lheaconteceo com hua ve- 
lha pobre,] que auia annos que fegara : efta vendo as 
marauilhas que o feruo de Deos fazia noutras peííoas* 
lhe diíle hum dia,como queixandofe dcllc:Paclro Frey 
Gonçalo a todos que vos pedem fazeis merces*a rodos 
curais, a todos remediais, sò a mim que fou velha, 5C 
pobre me naõ quereis acudir , & dar faude , nem me 
quereis pòr as maõs neftes olhos , & darme vifta nel- 
les. Compadeceofe o feruo de Deos da neceffidade,8c 
queixa da pobre feguajmas cheo de hua profunda hu- 
mildade, difTe.Irmáacitais enganada, cu naõfaço ma- 
rauilha algúa das que dizeis, nem as poíTo fazer , fou 
feruo fem proucito,&- mayor peccador de todos,Deos 
hc que faz os milagres aaquelles que tem Fé viua , 5c 
verdadeira, & com coração contrito , & humilde fc 
vncixi com elle, naõ eftâ a coufa em vos eu pòr a mao 
nos olhos, que minhas maõs faõ maõs de peccador, ne 
faõ poderofas pêra bem algum; mas fe vostiucres Fé 
cm Deos, ainda que laneis os olhos com agoa de fardi- 
nhas,comífto fararc-is,& abrirfeuofnõ,5c vereis : a boa 
velha que cada palaura do fcruo de Deos lhe parecia 
Juim oráculo ,  Sc fc lhe reprefentauao ditas por hum 

■ AnjodoCeo, qual elle era na vida, efquecendoíc de 
quaõ encontrada mefiohaaqitellaera peraa enfermi- 
dade de íeus olhos, vaife cõ muita preíTa a caía,Sc dei- 
tando hCías pancas de fardínlws folgadas nagoa , lanou 
com muita denaçao os olhos com ella , como lhe elle 
«HíTora, pedindo com graude fmgeleza ao Seuhor, que 

pellos 
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pellos merecimentos de fêufemoFrcy Gonçalo* que 
lhe'aconfelhara aquella dcuaçaô, & meíinha, íoiTc ler- 
uido de lhe dar faude com cila, & vifta nosfeusolhos: 
foy couía âo Ceo, que Te lhe abrirão fnbitamente, àc 
vio perfeitamente, dando graças a Deos pella mercê q 
lheauia feito, Sc a feu feruo Frey Gonçalo, por cujos 
merecimentos, & enterceíTaõ lha concedera, 

A outra molher lhe naceo hu lobinhofobro o olho 
direito, & lhe foy crefeendo de maneira, que de rodo 
lhe impedioa vifta cl elle : fobendo as marauilhas que 
© Senhor obraua por efte feu feruo, fe foy a elle,3c lhe 
pedio com.muita inftancia foíTe feruido de lhe acudir 
a taõ grande trabalho,- como era o em que fe via-ofer- 
uo de Dcos começou a derramar muitas lagrimas, &a 
dar grandes fofpiros , por ver que íe eoganauaó com 
elleptendoo cm diíferente conta do que elle era , pois 
naõpiaia mayorpeccador em todo o mundo,nem mais 
ingrato aos benefícios de feu Deos do que elle era:mas. 
compadecido da pobre molher, lhe ditfe, que tiueíTe 
muita Fe no azeite que ardia naquclla alampada dian- 
te do fanriílímo Sacramento, que elle por fua miferi- 
cordialhe acoderia a fua necellídade., & pondolho o   ' 
feruo de Deos com fuás maõs, & fazendolhe o final da 
CruzfobreelIe,Ihe cahio,comofe nada enneratid©. 

r. Eftas, & outras marau ilhas obraua Deos por feu fer- 
uo, as quais todas elle cõ grande humildade atribuía 
às virtudes, & Fèdaquelles aquena Deos asfazia:mas 
fendo jade muita idade cantado, & confuroido de dif- 
ciplinas, & mortificações, era tempo de defeançar, 3c 
alcançar de Deos o premio defeus feruiços; &affi na' 
era de 1447. no principio do ra«z de Outubro cabio 
doente de hua grauc enfermidade, da qual enteadédo 

fer 
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fer a derradeira, alegrauafe feu fpirito de ver chè^aíai 
a hora,pcra a qual tinha ordenado coda a vida, 5c fofrí* 
do com tanto godo tantos trabalhos ; porque fe a vida 
dos juftos canlada não tiuera o bem efeondido na mor- 
te, naõ fora fofriuel de lenar, por nella fe começarem 
os verdadeiros goftos da gloria.- no qual trance vendo- 
fco feruo dcDcos,com muita reucrencia,8ccontrição 
pedio, & recebeo o fantiilimo Sacramento do Altar,; 
Sc após elic o daVnçáVcom taõ grande jubilo de fpíri- 
to, que parecia ja começar a gozar na terra a gloria, q 
dali a pouco auia de gozar no Ceo.-apos ifto defpedia*' 
dofe de todosos RcIigiofos,encomendandolhe a rodos 
o amor de Deos, Sc guarda de fua regra, Sc profiflaõ, 
lhes deitou íua bençàõ como bom pay, & Prelado feu: 
começou a rezar com elles oofficio da encomcndcçaS ■ 
& orações que fe na ordem coftumaõ a dizer aos qjic» 
eftaõ naquella rigorofa hora,SC com todo feu juizo pec 
fcitoi& fentidos interiores encoftado nas vides que de. 
cama toda a vida lhe tinhaõ feruido, que nem naquel- 
la vitima enfermidade fe pode acabar com clle tomaf- 
fcoutra,ScafroxaíTe hum pouco do rigor-de fua peni- 
tencia, entre os Verfos, Sc Ffalmos que os Religiofos 
ao redor delle eftauâorezando,deixandoos com as pa- 
lanras na boca, com muita quietação a i y> do mez de 
outubro fefoy a gozar do Senhor, a quem com tanto 
amor.Sc fidelidade tinha (eruido.-como fefoube naVil- 
la da morte do feruo de Deos, acudio o pouo cõ gran- 
de fentimento às exéquias de feu bom Pay,Sc todos cõ 
muitas lagrimas, èc fofptrosfentiaõ verfe faltos de fua 
doutrina,* Sc exemplo, $c procurarão com grandes an- 
í\AS auer algua coufa de feus hábitos, pera a guardarem 

' como reliquia preciofa de taõ grande feruo de Deos, 
& como 



& como era taõ notório à Prouincia fua finta vida, ie- 
ne cuidado de lhe madar dar fepulrura parricular,apar- 
tadadosourrosReligiofosna Capellampr do mcfmo 
mofteiro-E aífi mais que ninguém poufaflc na fua fel Ia, 
aucndofe todos por indignos de habitarem lugar raõ 
fanftificado como era aquelle^oiide cllc tioha gaitado 
tantos anãos. 
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Das vezes que foy tresladado o corço do Beato Fr. Gonçalo 
& de AÍgtís aparecimentos que ouuefeus 

depois defuA morte* 

TAnto que o corpo do.ícruo deDeos foy enter* 
rado,&fediuulgou fua morte por coda aquella 
com arca, logo começarão acudir a fua fe pu Ira- 

ra muiras pefToas, affimdasqueo rinhão conhecido ria 
vida, como das que omuaõ a famadefeus prodígios, Sc 
cada hum acudia a cllc pedindo remédio de fua necef- 
fidade; & affim começou o Senhor a obrar por clle in- 
numeraucis marauilhas,fendo feu fepulchro bua piíei- 
jia onde os cegos nchauaovííta , os tolhidos faude, os 
mancos pés, Sc aííi de todas as demais enfermidades 
cobrauaô faude. E como o concurfo da gente era mui^ 
to, pareccoaos Religiofos, que naõ cffciua eíte corpo 
com a decência deuida, & aííi na era de 1422.0 tresla- 
daraõ com ordem dos Superiores pêra hum arco que 
fe fez cm hum lado do Euangelho da mefma Capella 
mór,metendo fuás Tantas Relíquias em bua rica caixa, 
Icfauas grades de ferro poítasno cerco,fechadas cora 

duas 
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duas cfeaues : 6z como concurria muita gente a bufear 
cerra da fepultura aonde eftiuera encerrado, foy pofto 
poucos annos depois da era de i fi8. no mefmo lugar 
hum fepulchro de pedra com a Imagem doferuo de 
Deos ínfeulpida nclla com hum buraco pêra a mefma 
fepulrura donde pudeífem os enfermos meter a cabe- 
ça, braços,&: maõs,&: tirar delia terra pêra fuás enfer- 
midades: na qual fepultura fez o Senhor tantas mara- 
uilhas pellos merecimentos defte feu feruo, que fe fez 
húa confraria em feu nome, & vinhaô de roda aquella ' 
comarca era romaria a elle com grandes ofFertas, & af- 
fim rambetn do Reyno do Algarue , aonde affi por fec 
dclle natural, como pellasmarauilhas, & aparecimen- 
tosque naquellas partes fazia, como ao diante fe verà 
era rauy celebrado feu nome.Mas como ifto fe fezíetn 
authoridade deuida do Summo Pontifice,cuja liceca, 

.ficapprouaçaõ pêra coufas femelhantes he neceifaria, 
o que naquelles primeiros annos pareceque naõ aduir 
tio a fimplicidade, & íingileza com que naquelletera- 
po viuiaõuiias pofto que cfta confraria ccffbu,naõ foy 
affim a deuação do pouo ate hoje , nem a continuação 

• dasmarauilhasqueo Santo obra cada dia por ellcs-De- 
-terminando osReligiofos deixar o citio do mofteiro 
antigo, por fer muito enfermo, &: alaga d iço, Sc paífar- 

'fe pêra outro mais aceommodado junco do hofpital 
de fanto André, cujas rendas elRey Dom Ioaô Tercei 

"foapplícou ao mefmo morteiro; &auendofe deferuir 
-dalgrejado hofpital, em quanto fe fazia a noua, cref- 
iladaraôos Religiofoso corpo do Beato Frey Gonça- 
flo.-com huaprociíTaó muy folemne dia de noífa Senho 
.radasNeuesa f.de Agofto da era dei j^.concorren- 
do aíolemnidade, aílxm os mais graues Padres da pro- 

j uincia. 
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uincia, como rodo o pouo, £c clerefia do lugar, & foy 
pofto na Capelta morda mefma maneira, que no mo- 
fteiro velho auia eftado.*ao tempo quefefez efta ttef- 
ladaçaõ, naõ trouxeraõos Rcligiofoso fepulchro de 
mármore, que fobre a fepulrura antiga do ferno de 
Dcoseftaua, mas o pouo ainda ali a bi.i buícar perati- 
rarterra como coftnmaua: acontecco que hua molhec 
nobre da villa de Torrcsvedras, por nome Maria Anri- 
quez tendo híía vnha do dedo polegar do pc direito, a 
qual lhe crecía em ranta maneira por dentro da carne, 
que lhe fitrauaodedotodo,atc lhe faírpella banda de- 
baixo por duas partes , com que padecia grandifílmas 
doresi & vendo ir o mal por diantc.afHígida delle foy- 
fe ao fepulchro antigo do feruo de Deos, Sc lhe pedio 
focorreflefuaneceflidadc: meteo o pc no buraco, que 
pêra íflb cftauanel.le,$c logo fe fentio fem dores,5c fem 
outras mefinhas cobrou perfeita faudedo malqueran- 
xo aatormcnCauaJ& em táto perigo a tinha pofto.Pou- 
co depois dífto na era de i ^p.focedeo , que paffando 
por Torresvedras-o Bifpo de S.Thome Dom Fr. Gaf- 
parReligiofo da ordem , vindofe retirando da pefte 
grande de Lisboa, indoviíitar as relíquias do feruo de 
Deos, perguntou pello fepulchro antigo , em que ellè 
fenda morador daquelle coouento tinha deuaçaõ, Sc fa 
bendo aonde eftaua, Sc que la obrana ainda Deos mui- 
tas mãrau ilhas, o foy a vi fitar, Sc vendo o quaõ pouco 
decente eftaua, ajuutoirtoda fua família, Sc com mui- 

, ta veneração ellc^c osfeusotrouxerao cõ muita terra 
pêra o lugar em q as fantas relíquias eftauaÕ;acõteceo 
qml dos criados do Bifpo chamado Pêro Caõ viera de 
Lisboa ferido de peftc com hu inchafloem huaverilha, 
& com grande febre, Sc por diífimular, Sc encubrir o 
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mal que tinha, fc aleuantou da cama em que jazia, Sc 
como pode fe foy cõ os outros dando moílras de que- 
rer cambem ajudar a efta obra , naõ cftando nem perj 
fe poder ter cm pé, 6c pondolhe as maõs, fentio em íi 
tantas forças, que com facilidade o pode £uer, & aju- 
dando a trazer o fepulchro,fentiofe fem fadiga algua, 
nem febre; & indofe de prcíla ver,naõ achou o incha- 
ço, & ficou taõfaõj&bem dcfpoflo.qtic fe naõ tornou 
à cama donde fe tinha alènantadoj 8c pafmado do que 
em íi vio, perguntou cujo era nquelleíepulchro que o 
Bifpo mandara leuar, 6c achando que era doglorioíb 
Beato Fr. Gonçalo, lhe deu mu iras graças por taõ grata- 
cle merce como lhe tinha feito. Outras muitas marani- 
lhas obra Deos por fua interccilaõ cada dia, que o no- 
me deEpitome me naõ dá lugar pêra as poder repetir, 
à conca fica de quem efereuer ahifteriagéral deftaPto 
uincia. 

A charidadcSc compaixão dos trabalhos,Sr necef- 
lidades dos próximos que o feruo de Deos Frey Gon- 
çalo auia tido na vida,le enxergou ainda ncllc depois 
de morto ; 6c acodindo a muitas pcíToas que era feus 
trabalhos chamarão por elle,poucos annos depois que 
faíeceo, certos homens do Reyno do Algarue naturais 
de^Lagos própria pátria do feruo de Deos fe embarca- 
rão em hu nauio,&leuarao mercadorias a outra<parte, 
entre os quais hia hum fobrinho feu , cm golfados no 
mar, alcuanroufe taõ grande tempeílade que deu com 
o nauio a cofta, onde fe fez pedaços com morte de to* 
dos os que nelle hiaõ, tirando dous,quc lançarão roaõ 
de hua taboa a qtie fe apagarão ; mas como o impeto 
dos mares, 6c ondas os leuaíTem aos penedos, Sc a ma- 
deira do nauio que pello mar andaua os feria taõ cruel- 
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mente, q faltou a hu delles as forças, &r dcfpegandofe 
da raboa,fe foy ao fundo: ficou o outro,q ja também as 
forças hiaõ desfalecendo, que era ofobrinho do fanto 
Padre, &: vendofe naquella anguftia , íc lembrou que 
ouuira contar muitas vezes a íeu Pay que rincra hum 
irmão em Portugal frade,por cujos raerecimenros nof 
fo "Senhor em vida,& cm morte fazia muitos milagres: 
começou entaõ o mancebo com nouo esforço a cha- 
mar pel lo fanto feu rio,que Ihí focortefTe naquelle vi- 
timo trabalho ; nefta conjunção vio na praya adonde 
ellc efbua lidando com as ondas hum frade de Sanro 
Agoftinho noíTo Padre, que o esforçam, & lhe dizia, 
que naô temeffe ; o mancebo em ouuindo iílo, gritou 
que eílaua fem forças, que nem menear fe podia : cn- 
trou entaõ o frade pcllas ondas, tomandoo pelía maõ, 
o tirou à praya, & lhe diífe que elie era feu tio por que 
ellc chamara, que fe fofíe ao hofpital da terra até co- 
brar forças pera poder caminhar, & que tanto que as 
tiucfíe,dali íe parti/Te pera Portugal á Vi lia de Torres 
vedras,& no mofteiro de Santo Agoftinho acharia feu 
corpo fepnltado, & ali alcançaria faude perfeita das 
chagAs,& fendas que recebera no naufrágio, fel lo afli 
o mancebo,chegando à fepulrura do feruo de Dco«»,$c 
poza terra do feu fepulchro fobreas fcridas.que ainda 
traíla mal tratadas, &: dormindo aqnella primeira noi- 
te ao pó do fepulchro, acordou pelía menhãade todo 
fjo, & fem final algum das feridas que tiucra,cô gran- 
de admiração de rodos os que o dia atraso tinhao vi- 
ito ferido,Sc maltratado, & fe fez publico inftrumcn- 
to com muitas teftemunhas, que viraõ taõ extraordi- 
nária maraui lha. 

No anno de 1 jyo.acontcceo.que andando em hua 
Z 2 carauela 
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carauela certo* mareantes da me fim cidade de Lagos, 
fe leuantou fubiramentc ta! tempeftade, que leuauaa 
carauela ao fundo,& vcndofc neftc perigo começarão 
a chamar com muita inftancia porDeosque ouueffe 
mifericordia delles, 5c pelio gloriofo Padre Fr. Gon- 
calo que lhe acudiífe : citando nefte aperto, viraõ to- 
dos no'meyo das ondas junto á carauella hum frade de 
fanto Agoftinho com hum cajado na maõ,quc os esfor- 
çaua,dizcndolhes que naõ tiucflcmmedo,quc chamai 
fem por uoíTa Senborada Graça,queella como auoga- 
da de peccadores lhe acodiria; & dizendo ido, ceflou 
logo a tempeftade, &'ficarão fora do perigo, & pergu- 
tandolhe quem era, refpendco ellc, que era oferuo de 
Deos Frey Gonçalo de Lagos natural da fua terra,por 
quem elles chanauaõ, a quem Deos ali mandara pera 
osremediar; que fe fouem logo ao Reyno de Portugal 
à villa.de Torres vedras» & que ali achariaõ feti corpo 
fepultado no moíleiro de noíTa Senhora da Graça,on- 
de lhe defíèm os agradecimentos do benefício que del- 
le tinhaõ recebido, 8c o publicafTem a todo o pouo ;fi- 
jceraõno elles aííí três homcs,5chumoço,& fazedo fua 
remaria reftemunharaõ a marauilha q o feruo de Deos 
por elles fi/era, comoconfta pelio inftrumento que 
eftàno Ar chião do Conuenr© .-O feruo de Deos Frey 
'Aluar© Monteiro (de quem atras fic3 eferita fua vida) 
era muy atormentado com grandes dores do mal de 
gotta,fentindofc hum dia comellas mais creeijas, as 
quais lhe naõ deraõ lugar a fe poder aleuantar da ca- 
ma, gc defeuidandofe o enfermeirode feti maljhcnao 
leuou de comer , o que foy caufa pera vir a enfraque- 
cer grandemente/ vio logo entrar pella fella dous Re- 
ligiofos; que a encherão de claridade, & conhecendo 
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hum delles,quc ainda alcançara na ordem fenda mo- 
ço, o Beato Frey loão de Eftremos , o outro lhe diíle 
que era o íeruo de Deos Frcy Gonçalo de Lagos, os 
quais ambos affentandofe junto dellc, o confolafaõ, BC 
o exhartaraõ a ter paciência,& cftendendo hua toalha 
lhe puzeraõ paõ,& huns pexegos,de que o bom velho 
cónico, & cobrou forças por eftar desralecido, Sc de- 
pois lhe tomarão a maõ, & braço em que tinha o mal, 
6: deitaodolhco feruo de Deos o Beato Frey Gonçalo 
a henç iõ,ficou logo faõ delle,& o mais que podeis ver 
em Tua vida. 

Hum homem dos nobres de Torres vedras, chama- 
do Ioão de França de Brito, fendo grande dcuoto de- 
'íle feruo de Deos, auendo pcftc na ViIIa fc roy fugin- 
do pêra hua quinta fua do mal; começarão a dar reba- 
tes do mcfmo mal nas partes junto a mefmatjninta, eõ 
o que determinando clle de mudar o pofto, Sc confian- 
do na dcuaçaô que do feruo de Deos tinha , & â Reli- • 
quiafaaque com figo trazia, que o liuraria,fazendo el«; 
leo deuidoporfogirdomal,amenhâa antes de partir 
cftando na cama adormeceo leuemente, & vio que vi- 
nha a elle o feruo de Deos Frcy Gonçalo, & lhe dizia: 
que te inquietas a ti,& a toda tua caía, cftà fegnro que 
tuamolher tem por auogadoa S, Nicolao de Tolcnti- 
no, tua mãy a S.Sebaftiaõ, & tu a mi , naõ ajas medo, 
que nos te Muraremos: aqnictoufe com ifto o denoto; 
mas conrinuando mais os rebares, 5c apertado do me- 
do, determinou outra vez de fe ir , naõ fazendo tanto 
cafo do fonho , & do que o fanto diíTera nelle. Ante 
manhãa cftando cfperto , ounio hua voz como de rc- 
prehcnfaõ, fem ver quem a dizia : porque tens pouca 
Fé? Aonde te vas?Porque defeonflas das mercês do Se- 
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nhor, Sc das minhas promeííà.s ? Naõ fabes que aonde 
quer que fores,naõ poderás efêapàr das maõs deDcos? 
Naõ ajas medo, que eu tenho a cargo ruacafajeom que 
fegurou o deuoro de todo, & naõ ouzou a fe bulir do 
lugar cm que cftaua; & aílím nem clle, nem couía fua 
fby cocada do mal, conuerfando com muitos vefinhos 
que tinhaõ o me fino mal. Outras hwunicraucís mara- 
uiihas obrou efee feruo de Dcos , como fe podem ver 
dos proceíibsquc cítaõde fna vida no conuento de 
Torres vedras, que eítc Ep;tomcme.naõ dàlugarafcr 
roais largo. 

'Vida do ler no de Yleõi Fr leão de E/Iremos. 

Seruo de Deos Fr. Ioao de Efttemos, que por 
outro nome chamaõ na Prouincia S.Ioão bom, 
pelia muita fingi lcza,& fantidadc,que na vida 

teuc a i iciçaõ de outro Santo,& Padre nollb S.Ioão 
bom de Mamua, primeiro geral de nofía fagrada Reli- 
gião nas partes de Itália .-foy natural da vil la de Eftre- 
mos na Prouincia de Alemtejo, filho de pays pobres, 
& como tais o mondarão á* cidade deLisboa fendo mo 
<oaprcndr algum offício de que í^ ftiftentafíc,& viuef 
fc;& a (fim fe paz com hum oleiro,8c aprendeo o mef- 
me oríicio que leu amo, por lhe parecer que cõ aquel- 
le podia grangeara vida com meãos perigo, & per juí- 
zo defuaconfcicncia, que com outros que requerem 
01ais communicaçaõ Com asgenrcs, & como tinha al- 
cançado boa alma, & defdeíua meninice foy inclina- 
do a virrude, & feruiço de Deos,trabalharia toda afo- 
inaua cm feu ofíicio com fetravno >• mas aos Domin- 
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gos,&: dias fantos fe leuantaua muito fedo,5c kia o mi ir 
Mifla, 8c ella acabada,fc fahia cora muita preíTa da Ci- 
dade aos campos, & lugares folitarios , por fugtt das 
roins conuerfaçoes de outros mancebos de ft rui dores 
de todos os bons coftumes, & fe apartar das occaíioes 
queomuhdocontinuamcnteofferecepcrnquenos per 
camos com cl Ias5 & la bufeana algum bofque,coua,ou 
lugar folitarie , aonde fe recolhia fem tornar a cafa fe- 
naõ a noite,gaftnndo o dia todo rezado fuás deuaçoes, 
& meditando nos myfteriosdiuinos, tomando cm to- 
das fuás coufas por auogada à íacratiííi ma Virgem Ma- 
rUMÍy de Deos,8c Senhora nofla,de quem era cm ef- 
tremo denoto, 8c cahtana fempre louuoresfeus, ainda 
quando pella foraana eftaua trabalhando em fen offi- 
cio. O demónio que por todas as partes procura eftor 
tiar noíTos bcns.dcfejando diuertiros fantos exercícios 
do virtuofo mancebo, & impedir os defejosque tinha 
da perfeição, aproueitandofe das boas partes quenel- 
Ie auia,perfuadio a feu amo que o cafafle com níía mo- 
ça parenta fua que moraua no lugar do luraiar,peraque 
aílí com a oceupaçaõ, 8c caregado matrimonio fe def- 
cuidaíTe da oração, & cntibiaífc fua deuação, Sc oceu- 
pandofe nas coufas do mundo,êc obrigações do eftado 
de caiados *.; deu conta difto ao bom mancebo , & ellc 
como de fua natureza era de íingiliífitno coração, 6c 
em tudo focei to à vontade do amo que amaua,& rcue- 
renciaua como a pay,veyo no caíamento,co que con- 
certado o negeciojfe acertou, 8c determinou dia pêra 
celebrarem as vodas, que foy hum Domingo, no qual 
icuanrandofe ambos, o amo,8c o moço pêra ir receber 
fua molher ,fe partirão muito de madrugada pêra oLu- 
miar,8c vendo que chegados là naõ era ainda manhãa, 
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fe deitarão a dormir hum potico ate fer dia claro ao pc 
dehúaaruore,6ceftando dormindo lhe apareceo a Vir 
ger» nofTaSenuora,& quafi com hum fembrante como 
agranada delle lhe difle: Ioaõ aonde eftá o que me pro 
metias de me feruir fempre"? Aonde vaz^Refpondeo o 
mancebo: Vou Senhora a receber minha efpofa : pois 
como aiieres tomar outra,& deixarme amim>Por ven 
tura nao te contento eu , ou eflà tua hc mais fermofa, 
£1 mais rica que eu?Ou podes íCF maísjionrado, &: vi- 
ner melhor com ella,que comigo ?Naõ faças tal; mas 
vaite a minha cafa,& fuendote Religiofo nella me fir- 
»iras toda a vidatcom o que efpátado o mâcebo,cheo 
de alegria determinando fazer o que lhe a Virgem fa- 
cratííTima mandaua,& deixou o amo dormindo,«Sc co- 
meçou a caminhar pêra a Cidade,Sc a porta que fc cha 
ma de S-Antaõ,c?c o primeiro mofteiro quefeofrerece 
hc de S.Domingos.nelle entrou, ôepediocom muita 
inftaneia,5c feruor o habito ao Prior,& Religiofos dei 
le;os quais oupcllo verem fimpIes,ou principalmente 
pello Deos ter guardado pêra outra parte, prouendo a 
todas as íWa d as Religiões comfua prouidencia de 
íeruosfeus,peraquecomfeu exemplo fe prouoqucm 
os outros a Cernirem,amarem, & guardarem^com per- 
feição fuás regras,5c coftumes^ao oquiferaõ receber, 
com o que dcCconfolandofc o manccbo,fe recolheo hú 
pouco configo quaíi confufo ,& encomendou feu ne- 
gocio a DeoV.cftando nifto aduirtio, que lhe diíTcra a 
facratiífima Virgem,que fe foíte a fua eafa, & nella to- 
maíTe o habito, & cheo com ifto de húa fubica, & ex- 
traordinária alegria,enrendeo qnefeauia apartado ne- 
fte ponto, do que lhe mandara a Senhora, & foyfe da- 
li logo direito a nofía Senhora da Graça ao mofteiro 
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da ordem dcnofTo Padre Santo Agoftínho,&' pedindo 
o habito, foy logo recebido dos Religioíbs por frade" 
leigo, por naõ ter fufriciencia pêra fer de coroa, nem 
ellc queriafenaõ occnparfecm officios de humildade, 
entendendo que a profiílaõ monaftica naô confiftia 
em ter feiencia, mas em ter amor de Deos,&: guardar 
com perfeição a regra de fua profifTaõ. Recebido na 
ordem, lego começou a dar mollras do que auia de fer 
ao diante,porque a oraçaõ,& meditação em que fe oc- 
cupauaaos Domingos, Sr,Santos na ordem, o tornou. 
por oceupaçaõ ordinária de todo o dia,Sc de roda a vi- 
da, á qual ajuntando hua alegria do Ceo ajudada da in- 
nocencia defua vida,Sc ííngilezadefeu coração, ficou 
por extremo agradaucl, & amado de todos os Religio- 
fos, & Padres que o tratauaõ : pêra conferuar cíle fer- 
uor do fpirito, & pureza de feu coração , vfou das ar- 
mas dos feruos de Deos, & dos que pretendem fogei- 
tar a carne ao fpirito, que faõ abftincncia, Sc peniten- 
cia i Sc nifto foy tao eftremado , quedefque entrou na 
Religião nem comeo carne, nem peixe , fenaô alguas 
eruas, ou lígumes, nem bebeo vinho ate que morreo, 
ajuntando a ifto muiros,ôc muy contínuos jejús, a fora 
osdaordcm, &: muitas maneiras de mortificação nefle 
pouco, ScgroíTeiroque comia.no vcftido,trouxe toda 
a vida debaixo do habito hum afpero cilicio. Pcrare- 
poufarnaõ tinha cama, nem cella,nem lugar certo, 
mas gaitando todo o dia nos officios do mofteiro que 
lhe encomcdauaõ, & a mor parte da noite em oração. 
Quando lhe eraneceílarío repoufarhum poueo,toma- 
ita cíTe pouco de fono que dormia no lugar q fe aíTea- 
caua,ne tinha outra cama,fenaõ os degraos das efeadas, 
& a nua ierra,r,©maua cada diaafperas difeiplinas a fo- 
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n as da obrigação da ordem, com que traiu o corp° 
taõ fogcitoao fpirito, que pareciaô mais companhei- 
ros, Sc amigos,que difcordcs,&c enemigos: Sc quando 
deita fogeiçaõ queria rebelar em algua coufa,pagauao 
da modo, que poucas vezes ouznua a cometer tais dif- 
concertos.*mas poftoque na penitencia,Scabítinencia 
eraoíeruo deDeostaôeítremadomacbaridadejôcmi- 
fericordia com os pobres, toy excel!entiíÍimo,3c como 
fempre feruia nos afficios baixos do couuento,confor 
me a vocação de fua pronííaõ , como fer refeitoreiro, 
& ter cuidado do celeiro, Sc tudo quanto podia deites 
©íficios, daua aos pobres com graude confiança , que 
nada lhe faltaria fe fe oceupaffe cm obras de charida- 
dc, Be mifericordia ,• & aífi refpondia quando o repre- 
hendiaõ, porque daua tudo o de caía aos pobres : dei- 
xaime irmãos dar a eftes pobres, & pequeninos òque 
he feu,que ChriftonoíTo Senhor diííe, o que fea eíTes 
dà, fe da a elle , & qual de nos naõ folgara muito de 
dará Chrifto quanto tiuera no Conuento , fevira que 
o pediá,Sc"quc padecia neceffidade: eu tenho confian- 
ça que por iílb vos naõ faltartt coufa algua. Socedeo 
que padecendo a cidade de Lisboa hum anno grande 
fome, 6c tendo os Religioíos muy pouco trigo cõ que 
•fefuftentar/o ferus de DeosFrey IoãVdefpeadco cf- 
fe pouco que auia com os pobres , de modo que ficou 
o conuento fem ter de que fe pudeíTe fu ftentar," torna • 
uaotodosa culpa aFrey Ioão, que indiferctamente 
dmia tudo aos pobres , ainda a fu (tentação forçada, &c 
neceílària dos Religioíos: eftauanefta eczaõ por hof- 
pede n© conuento Gomes Soares Dalvergaria Alcaide 
mòr de Torres Vedras grande bem feitor, 5c amigo da 
~otdem,affi do conuento de'Lisboa,aonde tinha fua íe- 
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pultura, como de Torres Vedras, aonde era Alcaide 
mór.Eíre vendofeem nece{Tidade,pedio ao Prior em- 
prcftadohum faço de trigo , pêra affi prouer fna famí- 
lia: foy o Prior com Fr.IonÕ no cclleiro,& naõ achan- 
do eriço,o reprchendeo de cfpcrdiçado , que tudo da- 
ua, &fe naõ lcmbrnuadancccffida.de dos Reiigiofosi 
a qne elíe com hua humildade profnndiffima, '& con- 
fiança em Dcos refpondco:Dcos proiicràPadre,naÕfe 
agaíre V. R. nem fc canfe, fe nos foremos bons, naõ 
nos ha de fnlrar Deos com o neceftario > pcllo que da* 
mos aos pobres,& pêra noííàfúftentaçaõ:comifto vol- 
tou o Prrnr, Sc fc efeufon com Gomes Soares,dizendo 
que naõ achara trigo no ccllciro peralke poder empre 
liar. Ao outro dia ta Irando de rodopiem auendo trig» 
pêra fc moer,& comerem os Reljgiofos,pozfe oferu© 
de Deos em oração , pedindo a nofíà Senhora focor- 
refíc a neceffidnde de feus fcruosjellaacabada ajunroa 
os moços de eafa rodos, Sc quantos íacos tinha, fe foy 
ao ceifeiro, cm o abrindo,o vio cheo de trigo cm tan- 
ta abundância, que era ncccííario paíTar delle pera ou- 
tra parce;Sc affi eom os facos,& moços começou a car- 
retar pêra ourra cafa:3c como gaftaffe nifto todo o dia, 
vioo Gomes Soares andar naquclle exercido; efean- 
dalizoufe do Prior lhe negar, tendo tanto em eafa,en- 
fadado fc foy a fuàcelía (que nada fobia do que pafia- 
na)eom eftc queixume. O Prior onuindo o qne lhe el- 
le dizia, ficou cfpanrado, & enuergontudo, & corne- 
çoulhe affirmar que elle fora ao ceíleiro, Sc o vira com 
feus olhos, & que neílc naõ auia rrigo-algum,Sc perno 
mais fcçurar,o íenou contigo no meYmo ccllciro,& in- 
do viraõ a abundância do rrigo que nclic eftaua, 6c ou- 
tra coía que Frcy Ioaõ hia enchendo do me fino trigo, 
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3c o exercício cm que andaua, Sc roltando o feruo de 
Deos, lhe diíTe; Frey Ioaõ que rrigo heefte ? Quem o 
trouxe?Donde veyo?Refpondeo com hua fmgileza An 
gel icn.-Padre faõ mifericordias deDeos.que nunca fal- 
cão com íeus feruos , & aos que daõ a Teus pobres do 
que tem pêra li: calou o Prior,& deixouo dandolhe li- 
cença que deíTequanto quizeífe; & conhecendo elle, 
& Gomes Soares efta mercê do Ceo,cotn todo o con- 
tento deraõ graças a noííb Senhor > que alíi proucra a 
fua neceffidadc"pellas orações de feu feruo Fr.Ioao. _ 

Acõrecco outravez fendo refeitorciro nao auer pao 
em cafa ao tepo cj os Religiofos auiaõ de entrar a -co- 
mer, porq Fr. Ioaõ tinha dado todo o que auia pêra jaci 
tare aos pobres;& íabido pello Prior efta falra,o repre- 
hendeo afperamentc, porq auia dado o pao q auiaõ de 
jantar aos pobres,& nao guardar nada pêra os Religio- 
fos, que mandaíTe logo bufear paõ ao amaçadeiro , ou. 
o foífe comprar à praça, calou o feruo de Dcos,foy tã- 
ger a comer com muita prcíía; o conuento, Sc o Prior 
feagaftou mais, & dennnoo chamou,Sc rcprehendco, 
que peraque tangia, fe ahi naõ auia paõ : diffe o feruo 
de Deos fua culpa proftrado em terra, & leuantandofe 
diffe ao Prior que mandato entrar o conuento,que ef- 
taua ja junto no pojo efperando que Deos proucria, Sc 
remediaria feus feruos : fello aífi o'Prior pello muiro 
refpeiro que tinha à fua virtude, & por outras maraui- 
lhas que auia vifto, & abrindo as porras dojefeitorio, 
viraôos Religiofos as mefas cheas de paõ frefeo, & 
muyaUio,&rnimofo,5cfcameraõtodos,achaiidoopao 
melhor áo quenuncatincraõ,;com que deraõ muitas 
graças a noífo Senhor pellas marauilhasque por feu ler 
uo continuamente obraua. 

Nao 
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. Não sô com os pobres fe enxergaua a grande cha- 

ridade do feruo de Deos Freyloâo, mas muito mais 
comos enfermos.dos quais tinha grandiíiíma compai- 
xão; 6c aíli fe oceupaua fempre em os feruir, 5c conío- 
lar, naõ fe apartaua hum ponto delles , confolandoos 
com paSauras brandas, Sc piedofas,exhorrandoos a pa- 
ciência em íeu mal,8c viciando toda a noite comelles 
com muito cuidado,Sc como nao tinha cama,nem cel- 
la, como auia enfermo , em efpecial dos moços ferui» 
dores do conuento dormia fempre aos pes, ou ilharga 
defuacama, pêra lhes acodiratodaa hora, & aíli da 
compaixão que tinha dos enfermos , lhe vinha orar 
por elles,& pedir a Deos com inftanciafuafaudc,com 
o que fazia muitas marauilhas nos enfermos. Auia no 
morteiro hum atafoneiro, que feruindo na atafona de 
cafa vcyo a enfermar de maneira,qne ficou todo tolhi- 
do de pes, 6c mãos, de modo que fe não meneaua por 
íij tinha o feru© de Deos cuidado delle, porque os Re- 
ligiofos vendoo a!ejado,5c tolhido, determinarão de 0 
fuftcntar, 5c curar cm cafa todaa vida : mouiaoFrey 
Ioãodehua parte, & da outra, andana com elle com 
eftremada charidade: hum dia vefpora de Natal ven- 
do o pobre enfermo muito morto de frio,[chamou ou- 
tros moços que oajndarão,5cleuonocom ellcsno eól- 
io ao Sol.onde o enfermo defejou defe pòr.êc vendoo 
com tantas dores cheo de grande compaixão de feu 
mal, 6c emeoftandoo difle aos moços que o acompa- 
nharão; Ah irmãos que pouca charidade remos; como 
não rogamos todos a Ocos, que aja piedade deite po- 
bre enfermo noiíb irmão,& lhe de faude , pois padece 
tantas doresíporque ellc he taõ bom Senhor.& tão mi 
fencordiofo,queouuirã noíTas orações,ainda que feja- 

mos 
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mos grandes peccadores; porque outras coufas mayo- 
res concede cllecadadiaa rogode peccadores'.* com 
ido mandou os outros que fc puzeíTem de juelhos to- 
dos ao redor do enfermo, & todos pcdiíFem aDeosfau 
de pêra ellc^Sc elle os poz também en1 terra,& leuan- 
tou as maõs, 6c poz os olhos no Cco,pedindo o mcfmo 
com grande affecto, ôc tanto obrou lua oração, que o 
enfermo alcançou íaude, & fe leuantou logo, & fc foy 
por feus pès pêra fua cama cm companhia dos moços 
que o tinhaõ trazido tolhido,& aleijado, &c o outro dia 
que era dia de Natal,andaua tao faõ,& cora tanta fau- 
dc, & forças, como quando viera pera cafa. Adoccco 
hum Religiofo no conuento de Lisboa, aonde era mo- 
ía dor o feruo de Deos, Sc como a enfermidade fofle 
muito por diante,& com rnuirosaccidentes, & traba- 
lhos, chegou a citar defeonfiado da vida-compadecia- 
fe dellc muito o fanto Frey loao , & como coftumaua 
feruilo cm fua doença, &c como hua vefpora de húa fe- 
ita folemne de comunhão da ordem o viíitaíTem mui- 
tos Rcligiofos,eítandoeIlc no mor aperro de feu mal, 
& o confolaíícm, como tangerão a íilencio,fe recolhe- 
rão todos, tirando o feruo de Deos Frey loao, que fi- 
cou fò com cllc grande cfpaço da noite ; na qual ven- 
do o enfermo muito afrligido, foy feu coração ferido 
de grande compaixão de feu mal, & com ella deixan- 
do outros queacôpanhaíTem o enfermo,fe foy aoCho- 
•ro particular da capella de noíTa Senhora,quc na Igre- 
ja velha era diftinto doChoro do conuento,& ali fe po 
ftrou em oração,pedindo com muitas lagrimas a Deos 
faude pera aquellc enfermo, & à íacratiílima Virgem 
que lha alcançaíTe: na oração fe enleuou tanto, ?c ficou 
tao abforto dos fentidoj, como fenapre coítumaua,que 

vindo 
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vindo os Religiofos a Matin««y?a acabadas entre a ma- 
drugada, por ferem folemnes,Frcy Ioão naõ cfpcrtaua; 
6c como foíTe coíhime do conuenro os irmãos leigos 
irem a Matinas" nquelle Choro de nofla Senhora, Sc ali 
eomprirem fm obrigação , & citarem em oração em 
quanto o conuenro cancã na Matinas no Choro grau de; 
Sc nos dias de comunhão d abfoluição da o rd em, virem 
feao Choro com osourros Religiofos , & à abfoluição 
que ali o Prelado d s,& tOTarlh* a benção como he co- 
ítume da Reiigiaõ:vicra5osourros irmaõs leigos, Sc só 
Frey Ioão faltou; o que vendo o Prior , chamou hum 
nouiço, Sc mawdouo que o foíTe 'chamar, que vicíle à 
abfoluição.- fel lo afti o nouiço,& vendoo eftarem joe- 
lhos , chegonfe a ejle , Sc lhe difle , que viefle pera o 
Choro,que qneriaõ ja entrar na abfoUiiça5,quc o cha- 
maua o Prior; ao que Frey Ioão na© refpondeo, nem 
fez de.il monimento algum.-o que vendo o nouiço,lhc 
puxou peJIo habito, dizendo que fofle , que fofle, que 
o chamaua o Prior, 5c vendo que nem com puxar por 
cllcfe morna, nem acodia ao recado, foy fc ao Choro, 
& diíTeao Prior,queFrey Ioão naõ queria vir, nem ref- 
p on d ia ao recado, nem fe monera, por mais que pu- 
xara por elle .- entendendo o Prior o que era, lhe 
pergunron quefazia; refpondeo o nouiço, que cita- 
ua em joelhos ,& que não fe mouia , mas de quan- 
do em quando dana hnns fofpjros grandes: refpon- 
deo o Prior, que o deixaffe , 6c fe fofle pera feu lugar. 
Períeuerou roda a noite daquella maneira are pella me 
nhaamaqual erguendoíè da oração, Sc indo bufear fen 
enfermo, o aehou fio fem nenhum achaque , 3c fe cr- 
gueo logo, 6c pode dizer Miflà , & ficou de todo com 
faude, & forças, dando elle/3c todos os mais muitas 

graças 
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graçjs anoflb Senhor pelía mercê que tinha feito ao 
enfermo pellas orações de feu feruo. 

Todas eíbis mercês , & fauores, & outras muitas 
interiores alcanfaua o feruo de Deos Frey Ioaõ por 
jneyo de fua oração, a qual continuou todo o tempo, 
que lhe reftaua da oceupaçaõ de feus officios,& ao fer 
nico dos enfermos quando osauia em cafa, buícando 
lugares mais folitarios , & quietos,pêra com menos ef- 
toruo fe dar a cila: em efpecial o mais da noite gaftaua 
no Choro de noíTa Senhora, que era o lugar mais certo 
de fua oraçaõ, quando auia de repouzar , era naquellc 
lugar, peraque dando hu pouco de defccmfo ao corpo 
por naô desfalecer, rornafíe logo ao mcímo exercício 
da oração, a qual tinlaa o mais do tempo cô os joelhos 
fixos em temi, as mãos leuantadas , 5c os olhos fecha- 
dos; & aíR fe arrebataua,& emleuaua na oraçap não sò 
com o efpirito, mas ainda com o corpo , que trazend» 
a força do efpirito atras fi o pezo do corpo, fe lenanta- 
ua muito alto, & por muito efpaço,de modo que mui- 
tas vezes eftando no mefmo lugar, nao era vifto com 
os olhos corporais-E muitas vezes acontece© eftar ora- 
do com a comunidade no Choro, ou capitulo, & arre. 
batarfe de maneira , que eftando no meyo dos Reli- 
ciofos, nao era vifto de nenhum,& alguas vezes o ma- 
dauaõ bufear, que o chamaua o Prelado , & entrando 
o queb hii chamar no lugar em que eftaua, naõ o po- 
dia achar, nem o via,& perguntandolhe depois'o Pre- 
lado aonde eftiuera, que o naõ poderão achar, refpon- 
dia, que no mefmo lugar a que por vezes o.tinhão ido 
bufear, & outras vezes que eftaua em communidade 
com os Religiofos, o q&e Deos aíTi ordenaua , por lhe 
não eftoruacem tãtas vezes,ôc com tantas oceupaçoes, 

obrando 
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obrando só no de fua altiílíma contemplação ; no que 
fe pode ver o mimo 'com que Deos trata as almas d05 
que verdadeiramente fe daõ a elle, Sc o efcolhem por 
e fp ofo, co m o e 1 le m e fm o d i 2 : Adiuro^os flU Hierajaie, 
nefufeiteth, nec vigiLrcfaciatis dileãam, donte ipft velit. fif- 
coujuro a todos, que ninguém cfperre , nem eftrouc o 
brando fono da contemplação àalma fiel,& amada mi- 
nha, até que cila queira, 5c por fi cfperre. Por cíle ef- 
feiro naõ permitia Deos que vifTem muitas vezes o fer 
uo de Deos Frcy Ioaõ, quando «ftaua adormecido no 
fuaue fono da contemplação,Sc quaudofuaalma cfta- 
uagoftandoda conuerfaçaõ de Deos com quieraçaõ, 
pello naõ diuertitem, & inquietarem delia, de que fc 
tanto fatisfazia. 

Não pode a fantidade de Ftcy Ioaõ eftar encuber- 
ta, poftoque fua íímplicidade,occupaçoês,&rmodo de 
fua profiffaõ a encobriaô* afíaz: & affi como fofà notó- 
ria à Rainha Dona Lianor, molher q auia fido dcl Rey 
Dom Ioaõ o fegundo, Príncipe de grande virtude, Sc 
charidade,como as muirns obras delle em que fe exer- 
citou o moftraõ , & grande betnfeitor , 5c.deuoto de 
nofTafagrada Religião; pello qual amaua, & rcueren- 
ciaua muito ao fanto Ff.Ioaõ:& pcraoobrigarao en- 
comendara Deos, lhe deu hum rcrabolo da paixaõ de 
Chrífto Senhor noíTo, com tal condição , que pondo 
nelle 0$ olhos, felembraíle delle : & vendo a charida- 
deque Frey Ioaõ tinha com os enfermos, & aleijados, 
& marauilhas quencllesobraua.pedio à ordem lho cõ- 
cedeffem pêra fer enfermeiro olo Hofpital das Caldas, 
que cllaacabauade fundar pêra remédio dos enfer- 
mos,& tolhidos do Rcyno,pellos banhos de agoas que- 
tes que pêra remédio de muitos males ali ha,-parccen- 

v    A a dolhe 
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d olhe á d eu oca fen hora, que remediariaõ aos enfermos 
mais as orações de Frey Ioaõ,quc os banhos das agoas, 
& com fua charidade fahiriaõ todos os pobres auiados, 
& prouidos com toda a limpeza, &" abundância que 
fofíe neceíTarí a, & ella defcjaua que naquellc hofpital 
ouueífe. Naõ pode a ordc neg.ir o que a Rainha pedia, 
St afíi lho concederão, & mandarão que foíTe às Caldas 
com aqtielle offício de enfermciro.aceitouo o feruo de 
Deos com grande alegria, afii por çomprir cõ fua obe- 
diena'a>como por fer exercício o de curar os enfermos 
de que elle muito goftauaj o que fazia com eftremada 
charidade, & diligencia, & parecendolhe que naquil- 
]o fe lhe abria hum nouo caminho pêra fe mais exerci- 
rarem obras de charidade, fe foy logo comprir a fua 
obediência, & fazendo offício de enfermeiro, mais e- 
raõosque farauaõ com fins orações, & tocamento de 
fuás maõsfantas,que com o remédio dos banhos.& ou- 
rras mefinhasquefe ali daõjO que depois que elle veio 
das Caldas, fe conhecco mais claramente , que fe naõ 
viaõ tantos remediados, ao menos de enfermidades 
rrabalhofas,como quando elle refidia no Hofpital ;potv 
que neftes parece que a charidade, & compaixão de 
feu mal, lhe faziaõ orar mais particularmente a Dcos 
por feti remédio. Das marauilhas que ali fez, naõ ha 
memoria em particular, mais que efteetn comum de 
ferem muitos; porque nem os Religiofos tiueraõ cui- 
dado de os inquerir, nem os enfermos, Scofficiaes de 
os notar,- nem tampouco fe fabe qtianros annos gaf- 
rou nefte fanto exercicio-.mas vendofe ja velho,& mui 
fraco da rigoroza penitencia de tanrosannos,& vendo 
que fe chegaua perto o fim de feus trabalhos; alcançou 
licença da ordem pêra fe recolher no conuento denof- 

fa 
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fa Senhora de Penafirme muy accomodado pêra o ex- 
ercício de fua oração, & contemplação , por fer cafa 
antiga da ordem,cm hum deferto muito longe de po- 
uoado, & fem eoncurfo algum de gente, fobre a coita 
do mar brauo, <5c fitio que de 11 conuida muito a con- 
templação,onde gaitou o refto da vida,que foy pouco 
mais de hum anno depois que vcyo dasCaldas taõ ab- 
forto cm Deos, Ôc aparelhatadofe fempre pêra acabar 
a vida, que fibia ancr de fer etdo> que parecia roais 
víuer ja noCco em companhia dos bemauenturados,. 
que morar ainda na terra nas miferias da carne, Sc va- 
riedades da vida,- &: aíli chegandofe a hora por que ef- 
peraua, cheo de annos gaitados em tantos exercícios 
de virtude, Sc carregado de boas obras,pedindo,£c re- 
cebendo os fanros Sacramentos da Igreja com muita 
deuaçaõ, inquietação, eítando fempre oceupado no 
fernor de fua oração,den o ípirito a feu Criador no an- 
no de 1P7. & foy fepultado na Capella mordo mef- 
mo conuento no chaõ ao lado doEuangelho; 6c dos 
que ali fepultaraõ ate'gora, fe nota naquella Igreja fen- 
tirem as peífois que nella cnrraõ, hua fubita, 5c mara- 
uilhoíamusiança em fí,& hum mouimentointeriorde 
deuaçaõ, 5c dor de feus peccados, 6c htins nouos pro- 
poíitos, & penfamentos de feruir a Deos, que poíto 
que particularmente fe dene attribnir a fer lugar de 
oração, 8c prefença do^diuiiaiilimo Sacramento do al- 
tar, & das tantas imagens, em efpecial da facrariilima. 
Virgem, aquém hea cafa dedicada , ajudado de fer o 
liei o (audoío, & fobreraodoquiero,8c contemplatiuo: 
contudo fe atribuc muita partediíto aos merecimen- 
tos do fertio de DeosFrey Ioto*,que ali jaz enterradoj 
porque o inefmo Deos que tanrohonra a feusferuos, 
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ate nos lu gares cm que feus corpos eftão fepulrados 
por feus merecimentos o coftumamuiras vezes fazer 
eftes milag res marauilhofos3tudo pêra proueito noífo, 
Sc pêra nos esforçarmos a imitar os Santos, & imitar 
fuaspízadas, pêra aífi irmos gozar da gloria,de que el- 
les fempre gozao. Amcn. 

No que toca à vidado venerauelP.Fr.Luis de Mon- 
toya, como nas dos mais feruos de Deos,que trato ne- 
íte quarto liuro, não fiz mais que cpilogalo de hum li- 
uro que deixou eferito o Uluftriffimo, & Reuercndif- 
fimo fenhor Dom Fr, Aleixo de Menezes ,  Arccbifpo 

de Braga das grandezas deftaProuincia de Portugal 
de noífo Padre Sanro Agoftinho, & de outro 

liuro feito pcllo Pndre Fr. Ioão de S. 
Iofeph,como nelle fe pode ver 

inais largamente. 

L A V S    D E O, 
VirginiqucMatri. 
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DA   VIDA,   E   MILAGRFS   DE 
Santo Thomas,em o qnal fe trará de fua mi- 

niniceatè fer feito ArcebiTpo. 

Cap. 1.     n*p4trÍ4,p4ysté nafcimcntodoSanto . fil.i 
C*f.  22.    Be comofcyaeJludarlVniucrÇtdadedeAlcalaate 

iornar o habito de N.P.S. AgoTfinho. te }$ 

Cof. 122.     Be como prosou o Sanio^foubeferfubdito^de 
f».t pregação^ milagres. te 

Cap. 2III.     -De hum particular domdoSpirito Santo que teue 
arrehatandofc cr ando, & pregando. foi 

Cap, V      Bofpirito de profecia, époàcrque teue Cobre os "de. 
momos. * fl 

pf   VI.    Be quaõreligiofamente adminiThou o s ofícios quo 
teue na ordem, & de/cu grande zelo. te\ % 

Cap.   Vil. Be quão amado^é reuerenciadofcy de todos, fol.x % 
pf. ^ VIU.     Be qu ao tmmtgofoydtBifpados adequa ma- 

neit4 aceitou o de Valexca. te x 5 

LIVROU. 
ue íeas fingnjariífimos exemplos em todo ogener# 

de virtude em todo o tempo que 
foy Arcebifpo, 

C ap. 1.    Da humildade, & chaneza comque chegou 4 cidade de 
r*i™í*>&fekofpcdou nomçíl<irQdcno(?4Sc«kcu do Soar- 
1*1       fil.zo.       
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Cap. H. De como nao mudou com a dignidade c Amor que ti- 

nha a pobreza rcligiofa. foi z z 
Caf. Ill De quão dadofoy a, oração ,& do muito que lhe Deos 

comunicou por ella. f°l- - 4 
Cap. Ull.    Da grande humildade, ejrchanoza que teue fendo 

Arcehifpo. /^-3i« 
■Cap. V.    De quão defapegadofoy de todos os refpeitos humano; 
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. De alguasappariçoés, St milagres que tem obrado 
N.S. porfuainterceflaõ depois de morto. 
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Da vida do íanro Padre Fr. Luis de Montova, Vigairo 
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N. P. Santo Agoftinho 
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•% deixou o officio> drfcyprouido em o Bi/pado deVifev>que ct%- 

geiuu. ' f /«/. 140 
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Cap. XI. DA grande dèuaçaoque tinha ao fAntifimo Sacra- 
mento >& a paixão de Cbrijlo Senhor nofo} é A ftia May San- 
ttfm.%. # 

x44 
Cap.  xil.    De esmo amou a pobreza 3 & deixou o cargo de 

Prdado.&fc aparelhou per A morrer. 14^ 
Cap. XI\L    Do grande protteito que fez na pefo grande em Lij 

boa, & de comofoy ferido delia. 147/ 
Cap. XIIII.    De fia morte & de alguas coufa s quefucedera o 

dcfoísdcU*-        ^ 14* 
Cap. XV.    Dos milagres que obrou noffc Senhor por elle, afrt* 

nades pello ordinário. 1S ° 
Vo fe mo de Deos Frey A luar o Mo ní eiró. * 5 * 
Dofcruo de Deos Frey Vbcrtino Ennio. * S & 
Dofcruo de Deos Frey Cipriano Pereslrelo. 16* 
Doferuo de Deos Fr.Gonçalo â< Almeida. 166 
Dofcruo de Deos Fr. Afonfo de AlhôsvcdrOS. *68 
Dofauo àe Deos Fr. V atilo de Bar lei a. x^ 
DA vida do Beato Fr.Gonçalo de Lagos, & de como tomou o ha~ 
■*   bit o de nojso Padre S.Agofinho. J7J 
Drfí vezesqnefoy tresladadoocorpo do Beato Frey ConçAlo>&de 

alguns app are cimentos feus. x7^ 
Deftruo d: Deos f r. loão de Bilremos. x 8 ° 
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